
l.JNIDOS 

SEÇÃO . ' 
\~ _ _.,._ - ~-·-~-~-=~'=======~======~======~-~ 
\ Al\'"0 X Vil-- N° 20~ 
__ ,,._-,__--=-=--- --

MESA 
: Fre·sidellte - Moura Andrade 
;t3SU. 

I Vtce·l'residtmte - Rui PaJ.meira -
tJlJJ.\:' 

l. · Pttme ro-6ecretâr1o - Argem.lro de 
Flguelfejo - PT.B. 
! Seg:un lo-se~~retário - Gilberto Ma· 
itlnb.o - PSll. i 1.'ercel. ·o-Secretário - Mow·ão Vlei· 
11'0. - O JN. 
j QuartCI·Secretâ.rio - Novaes Filho 

I
~ PL. 

Prtrnelro-sup1ente - Mnthlas Olym-

lplo - FTB. 
&gum!o-Suplent.& - Guido Mondin 

:- PSD. 
\ TerceiJ'o-Suplente - Joaquim Pa­
'rcnte - Ul.lN. 
~ -----------. ' i..ID~ ;;;:;s E VICE-LIDEili::S 

!)i\ M..&.JOii.!A 

U.DER 

VICE•J..ÍDERES 

I Lima 1'eb:e1Ia tf''i W. 

CAPITAL J<~ED.EltAL 

DO PA1alll0 1.-Li.:.::d!./;illUU 

LIDE!l 
Mem de Sá. 

VI(:S .. t,ífll:'R 

Aloysio de Car"a.lho. 
oo eaunuo sOCiaL ,_.-, 

t>!..:Uti l!!<:.S'Si,S'lâ 1 

Lll>E!l 
Jorge Mayrmra. 

VICE·LÍDEl\.rS 

Miguel Couto. 
'DO i' a!< nu o I' itll.BAUIIS'f' 

NAUJONAL 

L!DZR 
Ltno de M~ttos. 
DO M.OV liü~N'.\ O ;.'RASP..LHlST .\ 

~i.-l!:NOVADUB 

L!DUI 

Paulo Fender. 
IJO P1Ul'l'IIJO UCPUULICA.NO 

~ÍDEJI: 

Ft::.DE:RAL. 

! ~~ 
,11 
12 
13 

RU1 Palmeira - Al<:~.goas. 
Hertbatdo Vieira - sew1pe. \ 
Oviâiu rei.xeua - &nJa. 

1 
DeJ Caro - .&:spirlto :.:lanto. 
Afonso tU'tnos - t l.Jcen C'Ia-do. Em 1 exerc1c1o o suptente V .... nàncio lt;re· 1 

Jas, - Guananara. I 
14 Padre Calazans - São Paulo. 
~5 !rioeu Bornhausen - Santa Ca· 

tartna. 
16 !Jan1e1 Krieger - HJo Grande dv 

Sw. 
17 &lllton Campus - M.it"\M Gernls. 
18 João VU<tsbOas - Mnto Grosso. 
19 Lopes da Uostn - M~to Grosso. 
~o Coimbra Bueno - cJotas. 

PQ.RTirJ:O 1.'3-A;.3A.!.HiS'IA 
URASILI>HlO 

1 Vivaldo Llma - Amazonas. 
2 Math1as OHmplo ..;.. .PiaUl, 
3 Fausto Cabral - Cearâ. 
4 Argemiro de Ft.r;uetreao - Parn.1-. 

ba. 
6 Barros carvalho - .Pernambuco. 
6 LoulivaJ B,ontes - Sergipe. 
'J• Llma Tell:etra - Ballla. . 
8 Caiado de Castro - uuanabara. 
9 Arlindo Roartgues - Rto. 

1 Piloo:ueu a aa Garna • P'fB) ~ 
1 Lobão 1ia SiJvetra ~P/::llJ>. 
: Victortr.o Freire cPS.LH. 

1 Jefterncn de Aguiar tPSl.>) ._ 
r GuJdo J\1ondin t PSDl • 

Mendonça Cln.rk.. 
AIO Gttimarãe.s 

lO Mtguel CtiUto - Rl'C à.e Janeiro. 
1-----------------lu Nelson Maculan - Paraná. 

) Jorge Mayna;·d (P.SP). 
~Saulo Hamos tPTB). 

· IM li!NOUILl 

REPRESENTAÇAO PARTIDÁRIA 
PAR'l'lliO llOUl/U. Dl<l\'iOCRA'l'lU\1 

1 paulo coelho - Amaz.ouas. 
2 Lobao <ia ::)iJveira - Pw·a. 

12 Saulo Ramos - Sant;a Catarina. 
13 Nogueira da Gama ·- Minas 0•'3• 

raLs. 

Gi.i.berto Mannllc­
Mturao VH.•Jra 
Nuvaes F'llno 
MuthJas Ulymp,o 
OUJdo Mnna:n 
Jot.quim P<tu~nte 19) 
RUI PaJme1n1 

Cl1missão de Constituição o 1 

Justiça 

PSD - Jefterson de A:íular 
sideiJte 

UUN - Mil.toD Campos 
Pres1ctente 

.PSD - Sylvestre Pcncle:; 
Pl:::3L> - Ruy uarnetro 
PSU - LobáO ela :::;tJvetrn 
UUN - HeriPaJdO VICire. 
U DN - Atonso Art nt\s 
UUN - AfrãP1o Lages 
PTB - Lourtval F'ootcs' 
P'l"l:l - Nogueira da Uama 

PL - Aloysio de car,.-cutl.C 

St1PU:"iTES 

PSO - 1 My Vianna 
.PSU - 2 t:5enedicto Valladare.:~ 
PSU - 3 oaspar Velloso 
.PSlJ - 4 Menezes Pimentel 
CUN - 1 Joá.o Vtllasbods 
UUN - 2 DnnieJ Krteger 
UUN - 3 Sérglo Martnno 
UUN - 4 Lopes. dll Costa 
PTB - 1 Barros OarvaJho 
pra - 2 Lima retxe1ra 

P!. - 1 Mem ao Sã 

t'l Z·• 

[ Jo5o V.Jla.sUêas IUIJN). 

:)OS PARTIDOS 
OU PAU flUO SU<:JAL 

Ut:i'l:iOCKAl'lt;O 

3 Victorlno I''retre - Maranhão. 
4 seoastiâ<J Arc.ber - Marannão. 
5 Eugénlo Barros - Marannao. 

Llcenctado c> Sr. Leônldas Mello -
(Piau!). Em cxerciClo o :suplente, St, 
MenOonça Clnrk tPRl. 

PARTlliO LIBERTADOR.. 

6 Mene.es Pimentei - Ceará._ l Novaes Füho - Pernambuco. 
Alotslo de Oarvalho _, i:Ja.rt~a. 
Mem de Sá - Rio Granae Qo Sul 

Reuniões: Quartas•fe1rn! à! 

secretá.rto: José Soares de 
\i'Uho. 

Ollvc!ra 

LIDE!! 
Benedito ValJadares. 

lll1:E•ÚDERE!1 
Caspar Vrtosr>. 
Vtctorino Freire. 

!JA L NIAO U~~10UlAfiC~ 
NI\CIONAL 

... t.um 

Danfcl Krteget. 
Fi.llnto l.llUHer iP.::l.D). 

VICE-LÍP ;u.s 

Afonso A.rlno.s. 

A1râmo Lages. 
:Padre CaJazan.s. 

no P4Kl'lUO fltABAL'tUS'fJl 
Ullâ.Stl.!HttO 

ÚD:".R 

Barros c:u·va!lLO. 
VlC.E-LhJEl. 

Fausto ClbraJ. 
:fll'Undo Itodr\11nes 
NelSon Macula..J .. 

7 R-uY Carnelro - Paratba. 2 
8 Jarbas Maranhão - .flerna.mbuco. 3 
9 Silvestre Pértcies - Alagoas. PARTlliO SOI:lAL 

PROURESSI!S1 A 

José Maynarà - serg1l)e. 

10 ArY Vianna - Espírito Banto. 
ll Jef!erson A.guiar - Esptnto Santo 
12 Giltlerto MarinhO - Ouanabara. l 
l3 Patll.o r-·ernandes - R\Q ae Janeiro. 

Plll!TIIJO fRMlllWÜSTA 
NACION/l.L 

14 Moura Andrade - São PauJo. 
15 Gaspar Veloso - Paranã. 
16 AlO Gu.tma.rfies - Paranà~ 
17 Guldo Mondtn - ruo Grande do 1 

Sul. 

Uno de M.alios .- São PaUlo. 

MOVülliNTO I'RA3A,Llli~ 14 
RENOVADOR 18 Benedito Vnlladarcs - M.lnas Ga­

rais. 
19 FUtnto MU1ler - Mato Grosso. 
20 Juscelino Kubttschek íLicenciado 

Em exercício o sr. José lreUctano) 
- Oo1ás. 

21 Pedro Ludov1co - Goiás. 
UNL\0 D~MOU:U.HC!I NACIONAl 
1 Mourão Vleil'a- Amazonas. 

I 2 Zacartas de Assunção - Pará. 
3 Joaquim Parente - E'taut. 
4 FernandC's Távcrro - Cear-.1. 

I B Reginaldo Fernatld.e~ - Rio. 
1 6 Sérgio Marinho - HJo Grande do 
1 Norte 

1: '7 João Arruda - P 1r:tlba. 
. B Afn\oio Lages - ltlagoas. 

Paulo Fender - Pa.rá. 
PAI:l~lDO REPUIIl .. .lCANO 

1 Mendonça Clark - Pie U1 
SERl LEH El\: :l ~.1 

Dix-Huit Ros.'ldo - ruo arunde do 
Norte. 

COMISSõES PERMAM.kf ES 

Comissão Diretora 
Moura Andraee - Prcsldento 

.ArgeUUro cte .f~!;Uelreào 

Comissão de !;.conomia 

{ PSD ·- Gaspar Vtlloso - Presldenter 
1 P'l"e - i'~n.Ub.to Cabral - ViC:l·Pte .. 
sldente. 

Vt>N - Sérgio Marinho, 
o ON - Fernandes râ vorn. 
UUN - Uel oaro 
OUN - João A.rruda 
PSU - Alt.1 Guimarães 
PTB - Noguelra da Oama lC) 
PSD - PaUlo Fender 

SUPt.r:NTES 

PSO - I Eugênlo Barros 
PSL> - 2 SebastiãO Arcllel 
PSD - 8 ll!O Ou!m<t!les 
UDN - a Ov'ldlo re!.xelra 
UDN •• 1 trtneu Bornhausen 
UUN ..... 3 Zacarias As&umpçáo 
UDN - I Sérgio Marinho , 
PTB - 1 Uma retxetra 
PTB - 2 Saulo Ramos 

I 
Reuniões: Qutntnr~f.etras tu; 16 nora!! 

secretário: José soares de Ollvcua 
!:-'Uh o •. 

•• 



} 
' 

2748 Sexta-feira- 14 l 
:. ·com1ssào éte .l\Qricuftw_a 
' r?' I I:; - Neu,on Maeuum PresJ 

.aer.a: 
P~U - ltuget:w Mano~ V i.: -E: 

Pu !-n;,- nu-
P~L .. 
Pt:il~ 
UU."-l 
UlJf\1 
P'lb 

PSU 
P~U 

p::;u 

-ou~ 

VUN 

p·n~ 

P'IH 

- !"'Hu!c t<el'ltHt.oes 
lftJ;Je." rtfl .C:nn~; 

- 0\'Jfllo 1 e1xetn-1 
!'·aU."'fC C:wraJ 1'1) 

5l.JPLEN1 P!O 

Pedrc L UdUVJc0 

Jetter~-un df '\!IIll:u 

'::)('na.-;f!ãc Ar!!t!el 

ue1 Caro 

lrtPeu Hornhl-l U"t'n 

CaJ<:~r!c df t'a.HID. 

Lima [ ~\XPll'l:l 

R-elllolóe~ Wutntas--letra:; tv Hí tm ,, 
Sef'let~no· J;J~.t ArtsTtde~ 1t Mora{ 

Uh o 

Comissãc rle E..duí'açãc e 
Cuitur a 

· PSD - Seoaaur L\lene:.es Pimentel -
Pre.'-ldente. 

PL HPÚarwr J\1 em de sa - VICi 
t>re,.,H\l'tlte. 

!-ili:NA.JlOHf:t;.") 

PSD JartJaE ,v.l;uamHw 

f?'J a Bauw ltamos 

PTc. Arllndo HvonguPt~. 

UUN Hf'~ll~f\100 t<·enl<1fiUécS 

UD.N :•twre Ca:r.7>aJJs 

PSD 

PSJJ 

UUN 
PTB 
PTH 

PL 

~U ,-'Ll!;N I t<~S 

Sf.'l/OUOICS 

LobãO oa .::iu ~ e1ra 
A1ó UuJm,JrDe.s 

LlnO de Matos •P'fN) 

Calado ae VasLro 

Llma .L-elxeua 
Awy·sw ae (.;an·atho 

. I. 

i 

DIÂR!O DO CONGRE!SO NACIONAL !Seção 11)" 

c. X .:::. PEDI ENTE 
::::E,"A:.TAMENTO CE IMPRE>'SA NACIONAL 

AlFERTO DE ERITO PEREIF1A 

CH!"F"l' !:lO St"GVtCC CE PVBo.oCACÔ'!.S CHII!"f'E CA SEÇAO CB REDAÇlO 

llflli"L O <=EP.REIRA -LCRIANO GUIMARAES 

DIÁRIO 1DO CONGRESSO NACIONAL 
sr:-:çÃo u 

BRASitiA 

·------------------
ASSINATURAS 

fUNCIONARIOS REPA!ITIÇóF.S E PARTICULARES I 
CapnaJ ti /ntenor Cap1t.al e IDI..f)rlor 

'.)e~ni!st.re: . , • , , , , • , ••. Cr$ 50.00 Semestre , •• , , , ...... , Cr$ 

illU .••• ~,, , ••••••• Cr$ 96,00 Auo 

EJ:t.erior 

.\no 
I 

136.00' Ano 
. - I 

................. Cr$ 

E:tterior .. ~ ............. . Cr$ 

39.00 

76.90 

108.00 

- Excetuada~ as para o exterior. que serão sempre anu.ats, as 
~.!'SillatllJ_'as .. Llder .se·ãu tomar, em qualquor época, por seta meses 
<JU uw ano 

- A tlm de. po::;sibilit:u a remt>ssa de valores acompanhados de 
escl.arecnnentos <fllanto .à .sua aplicação, solichamcs dêem preferência 
a. rémt>~:sa [JOJ mmo de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T«sourelro do Departament.o de imprensa Nacional . ' 

- Os snplemc:ntt•s h edtções dos órgãos of1c1nfs serão tornecidoiJ 
1.0s as~wante~ ~:.omente lTledianle solicitaçâc;. 

- O Cll!Ho do mi rne.:-o atrasado ser3 acrescido d• Cr$ 0,10_ e, por . 
e·x.err.üao decorndo. cobrPr.se·ào mata Cr$ 0.50 

\ 

Dez~de 1962 

Comissão de Redação 
Sérgio Marinho - Presidente 1 UDN) · 
Ary Vianna - Vtce 1:-'resJdeote t.Pl:;)U).: 
AIO Guunarâes IPSOt . 
Attonso Annos 4 UUtH 
Lounval Fontes IP'l SI 

1 Padre Calazans 'uurn 
~ Herlbnldo Vteua 1 UUN) 
1 Calado O.e Castro t PTtU 

Secretário - Sara Abraão - OficlaJ. 
Leg·tsla ti v o. 
2 Lobão da Silve1ra CPSl.l) 

Comiss.ão de Segurança 
Nacional 

UDN Zacarta.s Assumpção Pre·f 
1 stdent.e. 

PSU -· Jefferson de Aguia.• 

PSU Silvestre Pertcles 

UUN - Sérgto Mnrtnho 

PTI:S Calado de Castro 

l?"l"l:S - Arlindo Roetrtguu 111 

SUP!.ENTES 

PSD - Jarbas Maranhão - Vlce--} 
f t•t esJaente. 

I I'~U Ruy Carneiro 

il

1 

~:~ J:i:~:r::yn~:~e 
UDN Joào Arruda 

UUN Afranio Lages 

I ~ ~::n R~::lao 
ReunJões: QUlntas~retrM. 

:aJJ. 

secretârio: Julleta Ribetro dos Sa.tlot 

PTB - Lana I etxt>tra 
Pl - t\wvstu <iê uarvalbo 

Rm.mióe5: Qmnta~-lcu-n.s ~ 15 ho· 
ru~ 

l::iecrelârto 
r:nerruom. 

/tos. 
Senac.or Paare Calaza.ns - UUN. I 
senaaot counbra Hueno ~ UUN. Comissão de Saúde Pública 
:Senador ·catado ae uastro - PTH. 
Senador Fausto Cat>.taJ - P'l'"B. UDN - ReaJnaldo Fernandes -
SÍJPL.I!:NTES PSU. b 

Renato de AUllf:ida Senador Ruv CarnP.tro - PSD. Prestdente. 
Senador Benet:tt~to -. Vallaaares PSU AlO Gulmar!l.es - Vtceo 

ReunJôes à.s quarta-telrR.:: a.s 16 Ot Comissão de Leg1slação Social 
horas. - oecretano. L'1a dl ugyer •. 

r"SU 
Senador Sérgto Marl.nho - UUN. 
S$>nador RegmaJdO Fernan<!es - \ 

Presidente. 

Comissão de Finanças 
UU!'f uanleJ Krlet!e1 - l-'fe.-;raenr~ 
k-'OLJ Ary Vlanna - VIce t~1es1 

dfl1te. 
.1-'"~U Eugén1c Sarros 
t':::Sli Paulo \...'oeuu. 
P~u - Ua..-spa1 v eu uso 
p::;u - L.pnac aa ~uvetra 
PbJJ - Vtctunno i''ftu·~ 
\JUN - trtneu ·sornn~u~P.n 
llUN - Fernande:, ltn·vn\ 
Pl N - Ltnc de Man.rn, 
tJlJN wve~ aa co~;Js 
Prt:s - Noguetra da uama 
PTH - ~arro~ Carva,h....: 
PlB - SaU\0 Ramn~ 

- Dix- Huit R.usacto· 
~. PL- Mem de Sé 1I1J 

-V SIIP' I.:;!\" I"!!;! 

PSD Stl\'E!sl! e Penclrs 
Pt)U Ru~ carnem .. 
Pt)U Jorhas Marant\l\o 
PSU Mepezes Pt:rnenl-eJ 

·tP::ilJ EJedrt. LU00V1CD 
'P~U FU1nt.c MUIIe1 
llll UN Cotmbra liueno 
VUN zacha.na~ ae Assumpção 

· UUN Jottc Arruàn 

l
. UUN MUton campos 

1J UN - Joiic VtllaSbONI 
UUN - Del Carc 
Pl'B - Fausto Cabts.l 
Pl'B - VIvaldo Lima 
PTB - ~rHndo Roarte:ues 
t Pl"l:i - Ca1aao ae Castro 

Presidem(": 

senadur Lima Telxeit"a 
V ••:t. Pre~1Ciente. 

senaa01 H ·7 Curneso 

Membros 

Senadores: 

Looal· aa t:illv.."'in - PSL 
Mencze,:,. Pimfnlt:l - PlD. 
Atolbu Ar\"'"'(J:; - UU!'I. 
Atrãmo La,;;es - \JUN. 
Lrope~ da Co.sta - Ul.'N. 

?'T13. 

PSD. 

V 1V<iJOu Lima - P'.J., ..... 
ArL'Wio H.n'lng-...1•~ - PTU. 

SUplentes: 
SeQa.st!no &rcher - PSD. 
81' t.-5t-re L'~·ncJes - PSU. 
E;! .. Hremo !:3 ;rru>'. - PSD. 
DIX-HUH Rosado - (JDN, 
l:'actre Catflzan::. - OlJN. 
Hertbo.ldto Vteirn - UDN. 
Barros Canalha - P'fB, 
r~uurtvaJ ~ontes - .PTB. 
>lel~on Maculan - PTB • 

H.euniõE's: -Qutntas-feira.s, às 16 ho· 
ra; 

Secretário: Cid Brügger. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Pre.sidente: PL. 
Senador Alovsio dP Carva.ihc 
Vtce-Prestdente: PS:U·. 
SenndOI JarMI!' Maranhâo 
Senndot S.ijlestre PerlCl8.\ - Pti.O. 

li])N. 
Senadm Nelson Ma.cutan - PTB. 
Senaaot. umrtval_t<-.ootes - PTts. 
:senadut Mem de Sá - PL. 

Secretá.r1o: Ronalctc Ferreira Dlas -~ 
OflctaJ Legistat.lvo - PL-8 •. 

Rewüôes~ Quat·tas-tetras, ê.s 16 no--
.... I 

Comissão de Relações Exteriores! 
I 

UUN - Fernandes Távora 

PSU 
PTB 

Pedro Ludqvtco 
Saulo Ramos - 46) 

StrPL<NTEII 

PSD - Eugênio Barros 

PSU - Jarbas Marannã.o 

UUN - Lopes da Costa 

UDN - Sérgio Marinho 

PTB - Arlindo Roctrfgues 

PTB - Vlvaldo Uma - Presldent.e ! Reuniões:_ Qulntas·tetraa, à.s 16 ho-
U:UN - Jo~c VUlastJOas Vice.!' · 

PreSJdente. Secretário: Eduardo RuJ l'-arbosa. 
UUN - Afrântc Lages. ra.s 
UUN - Beribalao Vtetra. 
PSD - Benemct.o VaJJadares. 
PSlJ - Gaspa1 V eUosc 
I?SD - Futntc MUIIet 
PTB - Lour1val Font-es 

PL Alovsfc de OQrvslho <9) 
SUPLENTES 

UDN Miltun campos 
onoN João AITUdn 
UON Sergto Martnho 
PSD Meneze~ Ptment.el 
PSD AIO Gutmarâes 
PTB Nov.uetra aa Gama 
PSD Jeffersol' de .\guiar 
PTB Barros -Carvalho 

Pl Mem de Sâ 

· Reunl·ões: Quintas-feiras às 16 ho.­
re.s. 

. . . 
Secretât'to; J. B. Ca.ste]on Branco. 

Ccmissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Publicas 
-Secrct.à.rlo: Gerardo Uma de Aguiar. 

PSU - Jorte Maynard 
oente. 

UUN - Coimbra Bueno 
Pre.stden t.e. 

PSD - Victor1no Freire 
UUN - João Arruda 
P'fB - Fau~to Cabral· f~U 

<4 PLENTEs 

PSU - Jefferson Q(> Aguiar 
PSU - Pauto Coelho 

Vtce• 

UUN - Sérgto Martnho ... 
UUN - Llno de M.att.os ·1: 

. RenntOes· Quartas telraf: As l6 horaa. 
P11:J - Ne.Lson .MacuJan 



J Se::ta .. feir a 14 ~~D=. I=AR,.,;IO.,:;,D.;.O..;C;.;O;..N.;.G.;.R;.;E;.;S;,;;S;,;;O;.;N.;;;' A.;,C;;,;I,;O;,;N;,;A;;;t:_~=(;,;S;,;e;,;:ç;;;ão:;,.,;l~l )_' . ....,_"_..;·.;.1 ;;D,;;;ez:;;e;;;m~b;;,ro~d;,;:e;,.,;,1 S;;;6~2:;.,_.:_:2 7 ,~ ;> ' rli;;; DA COMl=S=S=Ã=O-í.J_E_C'-0-f~-s-.-i-dos ex-combatentes da Campanha do 

TlTIJ'CÃO E JUST"'A Uruguar e da Guerra do Paragu~l. 
1

.. '":! Submetrdo o parecer a dtscussao e 
~2". REUNIAO, RE:\LlZ.t..DA votação, sem restrições, é aprovado. 

);:.2/.~, 12 DE DE'L,E-l,:.bE.ü Prosseguipdo o Sr. Senador Jef .. 
DE l9'62 ferson de Aguiar, convida o Sr. Se­

.aatlor Mílt.:-n Campos, a a,c:sumir a 
presid(!ncia e emite pa,recer pe-lo ar~ 
quivamento do Projeto de Lei do Se~ 
nado nQ 31, de 1962, que dã nova re· 
dação aos artigos 224 e 226 da Con­
solidaçã-o das Leis do Tr;tbalho. 

jc:., í.~,3,) . .lo;:a.s, ::.vb a p~·ft.t:~~:c:a cio 
b ... ...,:.JdUO< JellUSI..i.l ue hê,t-..~.1·, .:~-,·~;;­
~,~wl.l.~, y:c.sentes os_ Sr~. ;:;.tn<;.c.mes 

'í.·Li>..V,u lfun~e;,, A~.._·an~o Lagt--.s, .:.vL>.HOn 
; .... r..lqJ ,s, _;:,ugw .Ma::inho, 1-:!:H .. ba!do 
;'\~~üd ôHvesóre Pêricles c Ary -v~an-
ih'3.. rt..mc-~.~ a Coml5):;<,o u.e Lt- .. ~~.:tu.- Sem restrições, é o parecer aprova-
!••u e .JU.t.ça. · do. 

i.tlXdm L.e compG..·ece:r c::::;.1 c;m~a Reassumindo a presidência, o Se-
>~ ... J.Lt:aúa JS blo;. btl><-.o.c:b A.:.on~o nhor Senador Jefferson de Aguiar 
J-ú.,JC:::, :'lugueira d.l Gama e Lobao anuncia haver encerrada a matéria 
-o< ::::.,vt ... ·d. dependendo de aprovação. 

h" ;:: Lspzn.;ada a l~it"ura da a:-a da Nada mais l1.avendo que tratar, en-
Jt ·_.,L,! 1 u~hl!••o~·. e, c:m Hgu.c.a <.pro- cerra-se a reunião da, qual eu, José 
"''~.... soares de Oliveira Filho, Secretário. 

~.:.:can~:o os trabalhos da. C-•m:.;.:.ão, lavro a presente ata, que uma vez 
·u~L ..... d l;.L,.~,vra V!> Sls . .btilauo.:n.: aprovada será assinada pelo Sr. Pre-

f:,( hü::tor Lourival Fontes q,ue t:il1.te 1 sidente · 

:flia apr .. nação o Reque::imerüo nú­
!lht•O llo, de 1962, no Cj,üal !:30>a::.tuo~.o 

,)lt.•J!;ll, O~lc1al Legish\ti;o PL-i, l-oOi.i­
-t.Hh a l.c.musão Dire<.-o.·a :-ectn~ide­
'"t•Ç~O w uespacho -plot'endo no Re­
'--ttc,m·.,Ho n" :!53, c: 1962; 

ATA DA 191'- SESSÃO, EM 13 
DE DEZEMBRO DE 1962-
4~ SESSÃO LEGISLATIVA, 
DA 4~ LEGiSLATURA 

P:n.ESID:t:.rciA ::JOS SRS. RUI PAL­
MEIRA,. ARGEMIRO DE FIGUEI· 
REDO, GILBERTO MARINHO E 
CUIDO MONDIN. 

auxilinr 1t execução do Plano Quin~ 
quenal de Obras dn- Diocese de Pe· 
lotas, Estado ·do RiC> Grande du Sul; 
_Mensagem n9 249-62 (n9 de origem 

318) - ProjeOO de Lei da Cámara 
n<? 88-62 - que transfere carto ~o 
Quodro C:e Pessoal ·- Parte P19rma • 
nente - do Ministério da AgricuJtu. 
ra pal'a igual Quadro do Mini.<;térfo 
da Aeron.lutica, 

Oficios ns. 1890 e 1891, do Sr Pri­
meiro Sf)cretário da Câmara' dos 
D2putadoíi, de 12 do mês em curso 
Deputado~;. de 12 de~ mês em curso, 
encaminhando à l'eYisão do Senado, 
respectiva:nente, os seguintes pro­
jetos: 

mero 3.9S"J, de 14 de dezembro üe 1r31 
e incorporado ao FIDEN·E o c:édüQ 
es~ecial de Cr$ 50Q.{)OO. {)00,00 · .nuu­
nhentos milhões de cruzeiros~, o·t -"~·u 
saldo, que o Poder Executivo to ;.. .t• 
torizado a abrir pelo § ao do me:nuJoo 
nado dispt:lSitívo legal. 

Art. 59 Os recursos do FJIJE~1E 
serão utilizados nas seguintes lillJli­
dades: 

a) Integralizaçã.a do capital, q 1e a 
SUDENE subscrevet· nas enlprêstt~ qt.e 
estejam executando ou venham a ne .. 
cutar projetos, considerados prio:iiã.­
r1o3 ou relevantes para o de.:;.:n v'J. \' • 
mento econômico do Norde~tc p2:o 
Collselho Deliberativo da SUD;~~\ g, 
mediante parecer funda1nemr.r1o de 
sua Secl'etaria Executiva. 

b) Financiamento, total ou pa~cia!, 
de pesquisa, exploração e indust.·,:l :n­

(N? 4. 696-B, DE 196:~. NA C AMARA çã-o destinadas a promover o au:·(>Vel ... 
DOS DEPUTADOS tamento dos recursos mine1ais aà :\::Jl'• 

Projeto de Lei da Câmara 
ng 185, de 1962 

APROVA O PLANO DIRElOR DO DESENVOL· 
VIMENTO DO NORDES'IE PARA OS ANOS 
DE 1963, 1964 E 19fi5, E DÁ OUTR,\S 
PROVIDÊNCIAs, 

O. Congresso Nacior .. al decreta: 

CAPÍTULO I 

Do Plano Dtretor 

deste; 
c) Cobertura, parcial O'.l tu:.-t:, .i os 

riscos de câmbio deco!'l'entes tle u:Jc· 
raçôes em moeda estrangeira, con::;t• 
tadas pela SUDENE ou com ... ua, ll1· 
terveniência, para financíamm _.o de 
ínV!!Stimentas de caráter econcimit·o E 
social; 

dt Financiamento total ou p·t:c:,d 
de construção de habitações pll~Ju.:~:·es 

Art. 19 Fica aprovada a segunda urbanas e rurais. 
e lapa do Plano D1retor do Desenvol· Art. 69 • A participação da SUDENQ 

vimento dO Nordeste, ".Ç)ara os anos de a.trevé:s do FIDENE, ltos proje~o" l't'ff. 
1963, 1964 e 1965, na. conformidade ridcs na alínea a do art. 5", obeckcerá 

· Pe.la rc~Jf·i;ao o Projeto oe Lt:i do 
t.:ena{!O n9 :a. de 1951, que exclui da 
t.;;;~>'iCcac~o oecmrada no artigo 1"' da 
J_,c1 n':' 1:,:\ c.e 22 de outubro ue 1947, 
~~ J\.iuni:íp.o de Manáus no E~tado do 
J~muZü( a:;;. 

dos Anexos à pre.se11te Lei. aos seguintes limites: AB 14 horas e 30 minutos acham·se ) · • 1 ·· t § 1° As ob1as e .servrços c-:.nstantes a ate oO% (C nque.n a por cento) 
presentes o~ Srs. Senadores: dos Iefendos Al1exos terão carater do valor total em cruzeiros dos t:qu,. Submetic\os o~ pJ.'.·eceres â tEs.e;us~ 

t.i\o e n taçt.o, &em l'P~L·1ç6r~ ~f..í..' «p:·o­
}";;(Jo.s. 

Paulo Coelho - Paulo Fender - prioritário, para ·efeito- de sua execução: pa~ento.s ~ S~!·enl ilnpo1·tados a t'.i:ita 
F'austo Cabral - Femandes Távora pelos órgãos re.sponsãveis. I ou .JO% {cmquznta .Por cento; de 
_ Menezes Pimentel - Argemiro de i 2o serão prêviammte submetidos~ mes:no valor dos equ:pmn~ntekó, qu, n~ 

Seuaêior lleribaldo Vieira; relata pi~neiredo João Arruda - Ruy à. aprova.c!i.o do c0~1se:ho. Delib·e.rati-~ do 1mpor~ados com fmancmmenttJ ::x. 
rrla eG htitll:!l.'Jllalidade O~ pr_ojetos: carneiro Jarbas Maranhão vo da SüDENE os program<Js de apll- terno _regrstr~do pc.la. SUMOC, _cn .. ·~e 

PrcJel o de Decrec~ Le~u;latlvo nu- Affánio Lages - Ruy Palmeira - cal.}ão da-s clotacô~ ~lo:xns cons.t.~':1te!:. ~\e_ na o tenn<l.m s1mllare.5 na.cwu,t.s 
~nelO 'l~. de 1962, que co-ncede ~nlis',Ja Lourival Fontes- Jorge Maynard- do Plano Diretor. . l1,;<gJ~!rados e capazes de rrten~ler, na 
"' clcho.es ir~cul·so.s nas sançoes pre- ovídio Teixrira- Aloysio de carva- . forma adequada e reconhecl:lf'. J)J:a. 
"fr'i:itas nos ar··"s. 175, n'! 1 e 2, da Lei lho - . 'el Caro - Ary Vianna - CAPtTULO li 1 SUDENZ, às necessidades do pro,j,•to 
!iY 1.16•,, de 24 de julho de 1950; Lutte~bach Nunes - /írlindo Rodri- no Fundo de Investonentos para 0 a que se d~stinenl; 

1 Projeto de Lei da Câmara m:nne- gues - B:;nedito Val.:1darcs - Milton Desenvolvimento Econômico e E·ocial b) ate 65~{. (.~essenta e cinco por 
it'O 156, :ie 191:i2, que inclui .a Pontifi- campos - Frederico Nun-es - Alô do Nordeste éentnl do valor total em cruzeiros coa 

1

'4ia un veniiéadc Católica de São Gt~imarães- Daniel Krieger- Mem equi}:amrntos produzidos no Pu.". 
Paulo e.Jtre os estabelecimentos .sub·· f' ::. ·,- """' o Mondin Art. 2íl :é: criado o Fundo de In~ § 1° A pa1•ticipação total da. 
ienc~on:'!c!o3 pelo Govêrno :r:ecte:·ai. • 0 SR. PUESIDE!\!"TE: vestimentas para o Desenvoh·imento SUD3NE, na forma das elíneas a:Jie-

Submetidos o-s pareceres a dJscus- Econômico e Social do Notdeste íFI·I rim·e-.>. não poderá exceder de ~iG"f, 
'cúo e ~otaçí.o, !>em restrições, são 1 A L.:! prr.~ençu acusa o com- DENEl, operado na forma. desta lei, (cinqüenta por cento) do valor to I r. I 
laprovJ.dc~. f pnreciment9 de 27 Srs. Senadores para garantit· a exeqüibilidade rinan- das invc:sões em capital fixo e ~ir~ 
\ Senador ifiilton campos, emiLe os Havendo p.ume·o lC'gul, declaro abel" ceira d::.;;:· projetos e obras, previ.stos culante C01Te3.pondente a cada proj~~-o. 
·E>c~uint{·~ pan:cercs:_ \ta · ~:::.::sao, no artir;o 5~'. que a SUDENE conside-~ ~ ~9 A part:cip?.ção da sur;··~'I'E', 
1 rar prioritários, relevar:.tes ou de in~ através do FIDENE, no capital r.a fm .. 
\ Pf':o a:·quivrmento do Requerlmen- Vai ;;er lid:t a a~a:. . . terê:ose para a economia do Nordeste. prêsa. somada à colabornç:io firwnrt• a 
to Jl'! G87. de 1962, que ;;olicita a aber- .o Sr. 2Y LSecrctano_ proced~ a A ·t 9 Constit-ue n·cursos d l"I- das e~1tidadeo;; oficiais, de crPclito, nfio 

1turn tio rhc:t.~,o inquérito 1edera1 no leitura da a•a d::t ,'"f:,'-'.St\O anlenor, 1, ~. 3 m 0 podera excedee a 70c;,, {setenta ry.Jr 
·Eo;;l3do elo Pará a flm de apumr re.~- que é aprovada ~:.em debates. DE~ E. cento f do valor total das inversõc'l e n 
';pon;.;abili:l:ldts no recente e inacl"edi- o E:r. 1(1 E:ecietário, lê o se.. a) 0,2':~, (dois déc!n1J.o;. por cento) capital Hxo e circulante do p.u.J"'n. 
\tú.vel fltEnt::tdo que se acaba de V{'t'i- gtrinte: da renc!a t-ributária da Gníão, a se- * 31' Os limites de que trata. {·~ e 
ficar :1lí. na cidad~ rlc BPlém, cont.r:: rem destacados da pscela a que se artigo sàmentt.. poderão ser excedidos 

·tlmn. C'-'t:tção de rãclio, a Gnaj::uú: EX!'EDIE:\"'TE rC'fere· o art·g-o 10 c!a Lel número I nos casos de emprêsas em que a 
/ Pfln_ c m~tihci~na.Udacle, ::''m ap;·e~ :11ensa3~rn do s~nl1or PrEside~üe ela 3.ôf!J, de 1~ de dezem'or~ ~e 1959: . SUDENE, a ~nião ou o~ EstadOE _rh·-
, t:rnta('ao de Cl,1e.nda r.. O f.l'OFtO d~ L.cJ ReP .ll.\. de j_ • urz~.niJ;·o, ue l'C'S- r . b) dotaçoes ~;·çamenL~U'!3S espeCI· :tenha "!1 ~ marorla das a~oes de C8D ... t<tl I (]o Sen:1do n<:> 41, de 19u2. L:ue dt~·pn:: tiwiçfio .. e ~:c .J'.!":1fo·; de p:·:"eto::; de ficas que lhe seJ«m. 3;tr.bmdas; . -com direito a voto. 

I_WI.:m~ :.o aquisiçüo, no. estrangeiro, de b .~.mc;cm1dr:~. a : .. l.)'?r: c) juros, lucros. ~wtd(ndO? e qua~s- § 49 A SUD~NE, atrn-y1\<: do 
Qutomõvt i<; (le passageiros para reven- 1 .. . quer outras rece1tas denvadas da FIDENE, integrallzará o cap1ta.l, de 

~tl:1-"ent.re motorish1s profl.ssionais. _ / .. _1\'Iensage~:l,t:" :.45-G::l :n" _de ~l:J~e~n aplic~çã0 dos re_cu.rsos.te que trat,,m acõ::do com~- necessld~d.es_de _r:o.:.~-

1 

Snbmelidos os p2 rec.cre~ ft- votacao .. _,~4J.., - P: 0{~1o de L~1 f·:t. s;,a •. n,t~a a,s almeas ar.terwre.<;. . . cuçao dos prOJeto~ ~enef1~1áno:>. Jt;t_ll· 
.,._~0 ;"tp-:-o\'í.t':t'Js. t~nU.o u f•l". Se.n:o,dor ,_ n; _líl, de _LíL, que ;~:spoe SOPie 1S _§ !Q. A SUDE~, mcdta~te pme· cada.s nos calcndar10s de dcseml.Jo 1 :> 
Siln•'-'lre Périclf's vot::.rlo w•nciclo.) fenas coletlvas do 'lnoun~tl Fecler.H cer de sua Sccretana Executlv_a, apl"::>· que aprovar 

I
. ~mmto ao Rcquerimellto nl? 1387 de de Rrc. r.so·: . vado pe!o ConselJ:lo DeLberatlv_o. p~- Art. 79. A emprêsa bcnefició.na :11 

1962 • ' Mensagem n~' 24G-G2 (n<:~ de onge;n derá. efetuar qnmsquer operaçoes f1- favor previsto na alinea 4•a" do arl'j. 
· · . 3151 - Projeto d(' LE'i dfl. Cãmo.ra nanceit·as, inclusive empréstimos no go 5" poderá pedir à SUDENE npr1·· 

! S~lwtfor Ruy Canwro,_>rrlata. pela n'.> 125_-62 - q~e auto1·iz_a o Pode:· Exterior. e emitir obrig~çôe~ ou tnPJ.S· vação para m:;dificações do projeto 
J'ejerçrto (l Pro:cto da Le1 do Senado ExecutJvo a. :'llmr, ao Tnbunal "rte· ferir títulos pa.ra anttec1paçao ou arn- originalmente provado 

1 n? 8, de 1961, q~e mad~ti~a o ru)igo gi<?-n?'l do_ Tr.;1imlho ela_ lil). Regi à o o pliaçáo dos recu~·so? do F'!DENE. § 19 Quando a a secretã.ria Executi'.'él. 
12'-' e rC:vo,ga o p.nagrafo u:uco do mcs- credito e.,peclal rl:! Gr;-; 1.204.28?,00, § 2~_. As operaç~e.s em moe~a e!í- da SUDENE, através da fiscallza.f'fo 
:mo artigc. elo Decreto-Lei n(l 773. de ·Pr!l'.t_c:stcar cls de"P~'""s com a ws- trr.ng:em1 dependerao da ~utonzaçao que obrí~at.Oriamente fará constatar 
i24 de rt;;osto de 194:.-l. r ra!ac::ao em no•.'•\ .'<eac dfiqttela- Corte: do Chefe do Pcxle1: ExecutiVO. que a emprê.<la de que trat.~ ~ste arti~ 
) -Em di.'-Tm"são e YOÜLr;fw. é o pare- r- ~r::'l.p;cm rl' 241·132 m~· àe ori<;;em § 3<? .• As o~:>eraço~~ de que ~ratam go modif!cou o projeto, sem n.provaci-to 
~~rr a pro\ tdo. tendo votado com re.s- 3l6'• _ Pro.ieLo de Lei da Cii.mara 0-5 paT_agrafos anterwr~s poderao ser da SUD:r<.::NE, ou desviou para ou{Ta 
.triç&t>s C." Srs. Senadores He_riba!do n'? 89-G2, que unturb:a o Poder Ex~· garant!d<J~ com 05 prop:·ws recut .. tls finalidade rec_\·sos que lhe for~m 
Vielra e bfrânio _L3g_;s. e vcnc1d_o:o; os cutivo a abrir, ao Tribunal de Cont"us, do FIPE).'E .... - v ·~ entregues, suspenderá, imediatamente, 
1Srs. Scrw ~ares A1 3' \ri:mna e Sll \'CS- 0 crédito csp<'Ci'l' de C::$ 150. 00,00. f 4 · . Cml el~o po, cont? 1.0 ~; _ a. entrega das parcelas ainda devid[l ~. 
tre Péricl(S. _. . p~lra atem1 .:-r u. ct~spc,-Js com o pa- DENE t~das as, _e.spesas . ~e~.za "' se homer, e proporâ ao Conselho De .. 

\ SeTwf~or Silt:eslrc Pcncles. r-rml.e g:::n1ent. .:e g"l'a .. ~leneões adicionnis com a Sli<l oper:1?a? e os Pl~Jll!~os que liberativo a aplicação de uma 01,.1 mris 
pn.rec;e;·, c•Jm ,~Jbemenda._ a em_enda e :;alário-familia rcfcn'n!.es aos exer- vler.em a ·<.:~~COJier da aphcaçitO dos' dM S"'-gui-otes penalidades, de acôrJo 
oferecida ::o Pro.•r!to ele Lei da Cama- cicies de 1933, 1!154, 1!)55, 195(i e 1957; sen.s recm... · com a l:);r.tvidade da inadimplência: ,.a. n? 106. de 1962. qt:.e altera a redo.- Mensa;::;em __ :4.8· 51 (n>:> de origem Art. 4", Sem prejuízo da decisão de a) n~embôlsc: mediante cobran('a. 
~ão rlo at:t. 1'·1 da Lei n<1 3.3l9. de 18 317l - ·projelo de Lei da Cámnra projetos porventura pend~;~ntes de so- executiva, do valor das par<'elas 
de novembro de Hl57, que revir>or.'l, n" 1·24-62, que autoriza o Poder Exe·· lnç5o apresentados na vigência dos entregues e não aplicadas ou d::. 
pelo prnzo cte 2 :mos o crédíto espe- cuti· a al~:-ü·, pelo MLnistél'iG Ja d.ié~positivos, que neste artigo ~e ~evo·· valor de tôdas as parcelas entref{ue~ 
ela1 para pn~·a1,1ento de p{'nsões nos Educação e Cu1tura, o cn~clito espe- gam. ficam revogados os ~§ 4.9 - ~.u e não 2pHca<1as ou do valor de tôdng 

1 
veteranos, às víüvns t- aos herdeiros cial de CrS 20.000.000,00, destinado - 6.0

- 7.9 e 8.9 do art. 33 da Lei nu-· as P.,a.rcelns c"ntregues, aolica.dn.~ m• 
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Art. 15. O Hllor das imenções dei a1tigo. vâlida 11. remhs·'.o que h:lja. sob pena._ c!e recolhhne::tto pe!o B.Z..LE. ~lho DcliQ.::rr.tiv.o d~ SUDE..~:.-; t _:e.. 
'que trata.11 c.s :..tl·tigu.:; 1J e 14 ~e:a ft'iL!J ao nrti· o 3·1 d1 L'2í num~ro 3.995,. à repartiÇao lançadora dO impõ...,to i..!: 1:re~ado pelo Poder J;x,ct<.t1vo. 
j anm1men1,e mcorporado ao capltalj de H de deycmtn:p de !Sti~. I ren~a cC~mpetentf', d::t ímpu:rt.ân~ia de- I § 69 Fica incorporado eo :p'C/.:,z c 
sorü:l das emp::e~as beneficiárias, in- A,. l'l p , . ·F,· ..... 1 ,., ea püSituda no forma do. artigo 2·:>. I ~aldo do crédito extraordináno de Cri 
deprndentemen,e do pagamento de I ...... ~r._ ·, ···t· .ar .... \ 8cs .... (·~--\~~~,c aj~1d1c~ f 79 0 Banco do NOldeste- do Br..t- i .Of!~.QD.O" O'S~.00 I hum milhão (e cru· 
quai.;quer impostoR e taxas federais. "! .... _c.el,~ .;~.~11 '·a'"s 1:,p:- :-,,, -':'. 1;nc"dora1i 81.1 S A 18'.,8 , 1 -.-,~+a,·\ à ~rn• ···E I ~:e!ros)' a.brrto p~!.1 02CJ'e1o n~me:t.. •• 

,~Jte . ., '"l_-~ '"' ..... ~~J,_;,. .- •::" ' . · • ~• '~ 1'""' ' '-"'-'.L'.~. '· 1 13!) d"' 5- d JUU..~O de 1362 
Ar~. 16. A SFDE:tE, median:e 3.>, hJ :mpc..it.o. de r•nuJ. cbli~aço:;os. de mdependentenn:nte c.\s indemzaç:w,l · Arf ~6 \e 't"-"i<:t·•nc'a rcfet"l'~ , 1 :~, 

cautd:l.S qn~ f11~çtu~1·, fornec.clá a~ ·.• .... lr.•tcquli'o..tl<:.nteã<· J IQUo:rote:ç~J ccnsider.ldO o disp:1>!o no arti:~o 20,[alínea·"~':d'" a<•;ti~-0 ~24 'c:e·io t:r~· .. , 0 ~ ernprê~a.s in.e!'2;~ a(:ss declaraç_ilo de , d:~ p:.rcc.:.1. do .inlpG:;to de. renda e adl~ tõda e qualq'.let· t:oope1·açJ.o tecnica . . 0 · "' ' ~ 1 · ·' •· 
·seu üireito às rsen:;oes de que tt·J'~am 

1

. d:.;-1!.~-i.s nio resCLüvf'ls cr.:e pretrn•jer que lhe Jôr solicitada pare. n. análhe e j m~~la~~~:t'.t' e mm·'". ~,...n ... fi.o rl.• ~ .•. ·"n.' 
:os artigo,s 13 e 14. deix~r di! recolher. 1~~r:r~r.udas ~s 1 COI~trôle dos projeto~ de q~1e trata ~te . t, d t"'' ba'~a par· c-xc~~11Çno c~·~.;:,-~ 
1. ~ . fr.:u,::.es de C.$ l.!J<!u,:;o \!u.l ç,uzel~ artlgo, tarefas qce pvderao ser <ie.oe- l.S e.·<~ ~ .0 .t • ~ _ .' .~ 

A1· .... 17: O aumento de cap1ta.l re-I ":U:~i. 1 gadas no toUo ou em parte àqude e_ ~ervi.?OS ~e ;~~ler~enc:n. na~ ~(~~.:t:·-
Gulunt.e ac l:Ico.po:.;ç;u.r de re..'l-:-n.;s • 1 . .. , . Banco. ,Y?_..;. ... 11.-ad.:-.s p,,o con~el~lD fe>LL" ~-t-
OJ at~ r..:a·.,:.L .. r,.ao o.~· allVO, de emp·,ç- i Ar~. zo. PnLt p .. ~: ... ca.r o beuef1c10 . ü;o d~ SUDE~~. por ind1caç-ao d2 ~<" ... 
SU.'i iJdust"ia:s. e a~rícolas, localizadas l.ne r;t!..., t:·<>~:t ~ _ahnc:.: '"D' t.b u~·t1go 181 ~rt.2~. ~s htu~O;:; _de qt;alq.t:er :na- creta.na Executiva. : .. · 
na área t.c atuaçao da. SUDENE, é, a pe:!'oa JUl'lC!Hn rlf'Vel'a, p:el1~11nar- 1tmeza IEPiesentativos do valot_do_ ::n- bJ pagamento sen:~nal, em t~.nl d·· 
isento, de qu..:1Lqurr impostos e taxas· men~e. 1 eco_Jher ao Bar.:::o do hordes- . Pf5?to de renda q~te a ,pessoa JUna:ca ro, a.o peSE'o~l admitido_ na5 oo;-a.3 e 
f~d~rai.s, de~ de qt1e realizado até um t.e ao Bra!'lll S. A: • }~. f"T .B. J o total 1

1

deixou de ,.P~-;,gar, ~o.s tumos do ~rtl~o sr ·v:1~r > p:rcvJst<!·•. na .a~mea ~~ utrt ·:·_1:·, 
a::o após a pub1ic8.ç5o desta lei. ' o~.~ pa~·ce!a do ll!1Pt?S~o de renda .e 18, letr~ b , s~rao sempre n~mmati~ respe:tado C! salano mmt~o-dr relftao. 

amcwnm.~ nf!O restJtUIVelS a que estl- vos e nao poderao ser transfendos du~ rJ forn"c::mento 'ªratu;to de v,2ne .. 
Ar;, 18. A. pes.sJa jurídica poderá. ver sujPit.a, em conta bloqueada., set:n rante 0 prazo coruJderado pe .• a su~ ros e objc~os "de uso pesso!'.J, ~le J).i'i .. 

d __ e-;cc~t~tar·,.·Jo m:p:;.;;t~ _de renda c adl- i jnro~. qne só..~let~te p~d~~·â S}l' nt~?Vl-~DEN~ •. ~o~no de vida útil do pt'ojeto :meirlll neccssidHd~. n_as obrno; c serv~~ 
l:tOn. lS nao IC::<tl'llt\-CIS que deva p:-:t~ · mentada mec.mn~;; .UULmiza~,.ao previa beneflciarlO, salvo em ca.;,os excep- 1 t:"~s de em"'-rzênc•a 115 pcsscas extre ... 
~;:tr: da Secretaria Executiva da SUDENE, . cionais reconhecidos em parecer da 'm··'llente nece~sitadas. ' 

a~ att- 7J> t~:::lent.a 'e. cil~co por nas condições estabelec~dGs nesta Iei. :secretaria ExecutiVJOI. aprovado pelo: dl mP.nutenção obríg:1.tórin. _de pr,;o:; .. 
, Celldti. do '<Ulm· das obngaçoes que i Pa•·á'"ra1o ünico 0 l'CCOlhimento de 1Conselho Deriber8.ti70 da SUD:mNE. I tr>s de vende. de gêneros e ObJt:tc . ..; da 
' a.dqun:n·, emttJd~:::,. pela. spDRNE, i ue t;;tu êste art'J.,.0 P-(\S loc~ís onde , U'>O pessoa! de prim::!ira n"!ce:;.c;iaaâa 

S:t.~·a·tes do FlDENE, para o fim E":i.po. I q rl . ._. B não o'S::;~u·: dPnendênci.as CAPÍTUl-O IV 1 :1as frentes de tn!balho. par~. fOr f'-~ ... 
CILlC(I de 8lllpúar o.:> recursos do mcs- ~ut.oÍ·;z~dãs se.râ PtransÍ"r'dÔ pelos be- . . . . ; cmento exelu.:;ivo ao pessoal em ;)r: ... 
mo f'undo; • ~ .. ·:: ~- , • t .. ~ d -b " fi- Do Funt:o de Emergl:ncta e AlJastecl- viço ou obra.s. : 

b!. até _ti:}',:, (cinqüenta por cento) ~~~~~Clul~~~n~or .. v.escm~i-:::-.l~"0Jevidoas.' menta do Nordeste ! ~ 1"' A 6ecreta1·ia Ex~cutiva da:,,~. 
~e n versc,'s co.npreendrdas em p1c- cr ' P ~ as : DENE. sempre que n o;otu'\~áo o f'~ I .. 
Je~os agrkolas ou i~dustriais que a Art. 21. Na r.pl'êSCI1tJ.f,ão e recO·· Art. 24. l!;', cr:ado o Fur.do de ?~.r, p-;xler.:.. prest~r a a3s~stênc.:o m .n­
sup-.illB, para o.:> fins expressos nest.e lhil~ento de que tratJ.m os rrrLigo 19 Emergência e Abaslt>Cimento do }!a.r- c: on:lda nc~>te arti~o. ad rejc.rJTIC. ·un. 
art13 J, ~ec•are (!e in~resse para o de~ r~ 20, obl>crvar s~-á o dLpc~to 11~ artigo deste (Fl4AN"EJ, op_erado pela SUD"I!."'NE ~ d.) Confelho Dtl!b.!ratiyo, 
sen\f•,Vlnlento do Nordeste. 8.5 ao Regulto.meuto do Impô;;to de 1na. "forma desta 1-:?l e aeus regulJ.rr,en- ; 2f.l A execw;9.o des obras e s·~·::;.:><; 

~ 1! •. As emi.ssoe.:> de obrigações pnra 1 Renda aprovado pdo Decreto número tos, com a final~dade de, na. á.r.:-a de 1 r.:!ferid~s n~. alínea ".? '• dê.ste .:1 .·:.' • o 
os. el~1tos da al!nea "a" supra. •. nao: 4.7.;jn, àe 7 de dez~.:m. bro de. 1959. latuaçã{) dessa au~arqu~a. con~l'ibuir ncar_t. a ca1·gq dos ór~c:).,: da. ~.:~nl.-- 1 poderao ex:2Jer. em cada exerciClo, de1 A·t 22 PJr r··t~ de v•rif'ca~ para: t"'n~r.o Federal, mprl;ante prrv~rl r·,·:. 

· c_~s, .L_C.(,O · Oo\J. OO:J.Ol) nrês bilhõE's de I ção 
1 ~-0 dii-elto ~o f' t~V~r l'f'rerido! _11a _a) as.s~~tência imediata. à.s p~p\tla~ i v.~;};i~ com a ~ ::':UJ?E.'!'!~~ o.u d~·r ,l. ·~u\ 1 

C!u .. euosJ · a·•ll:-':1 "a. uo art'·;.,O 13 a 1--~.:;::oa JU- çoes vft.mas de ca amidade + pubLca,, r .. ,.,."-. .::) on_de nao- !or po._fvel ~ a 1 ... o 
' § 2), As o:u·iga:;Ges a que se refel'e ríclica, d~n(ro de rlm ano a contar. do! deco~rente de sêc: ~m enc~e .. r:~=-.·. rew-, dJS r~f::ndo:; ór1E''l"os. , , .. · .. ,., ... j 
C 'te d'ti ·o. ~e.:..? b-:.1iLd.:ts pelo prazo ulílmo r.::tolhimcnto. a QL.0 tSLIVel'l nhecid~ pelo C~n<-_ •. t1o. D.llb,_.,.tlV? <!a! } ~~ A Sf!,!J~~7· 1nc_1~""Iv~ ,c ·:n .• ) 
de H (ú,:) Rno.~. nominativas, m-1 obtigad:::, aprc~cnl.a~á :.'t bUJJ::XE pn~- SUD~E .. por md1cr.çao da Secre .. ana ,:; Ls :_ do _Fr...f'-:.r":., r<~~-~~~m'-'~.t> ~·t 
transJeriveis com juros de 5r• <cinco je~o cl-.:t.;:..lh~do ov~Jc.::i<1as -?S e.opec1~ Exe-cutiVZ., 1• ravrs d'\, ar~ 0s e .. -;, .. -1~0r~- fl. ~ 
t:-01' c ~nto) ~" a.::1o l-ôbre 0 r~pzcLivo 

1

1 fica~·Jes e e:-:ig'êncius fonnu:Jdas. pelct b) formac ão. mnnutr-n('&o rrtov!l.~' o'wn.t'·te 1serv1
1<:os de rl~'n"~.,.enc111.'l, p ... ·' ,.,.::t 

- ··• - · ·1 s~c ·etari Executiva da c.·uuENE do 1 · ' • ' con"' .r u r t~ :lf'UE'<; E" ll.?n< :o-; " t~ ... 
V4·-?r,>nco'~l~na ·~· . d . t t li em" p',··enct', ...... ·,to ' 1 q •e ~,, .• a"'''c'ada ção e pr:servar:ão cte estoq'.les dr nli-: ramentas para' utiliJ,..~"!') D?S f" . ., ·s 

·' ... . kJ:-llC".tclO e que ra a a a -. c. .. ~.~ .. ~ •1 "' .. .... ... -- mentos preci'"'ui: r11e~t.: d."-:.ti:1: dor. a · •. t " lh d t .. • ~ ~ ~" , -· • . ll"'a 'b" . . . I lm~:'>r'"Hrir. cquhJ.l""'e pelo ·n-enos ~ a"' ra·.,a o e que .• P .. a cc;. .. , u 
:" , ~Upl~·.'·?m~n .. e sera concc... 1-d •-i d ... ,~·· ~ ·. Í' 'facilitar a.prestaçãc de a.c;.~i~têTlCla de: §.4.9 \'Jp""o:.sl)"lf'"~'Y'l'i-lo!'lPSJ~ 1 S 

d:.d~,.se! r cnrer.o d7 ~UDE:::iE, o,~~' u~,g 0 ICC0!..1.m~O e .• lgCiO no que trata a alínearnter:or, e r.r:·gu- d·• trz.b,a.lha·d~"Qt•8'tf~t~ i>te ·:r ~. 
co:1 ~;~Hl~~~ ~~ ~_o_pre.e,; ~r, _ou ala ....... v ... · larização da oferta de aliment(;s. :mi:> se al)'!cnm a.s dL~I:'C's~r;hs ~l ,. 
e!:·P:;···.:t. iJ:_r:e,:c .. ~.;'a d:,,.:·Jll~~aç~o. s~~~ § 19 A pe;:;~o..'l !tl:-ídlca fit:::1;rá dis~ - ::-í',:J.lo V~de.s~:1 Lei. rr:n a cbr!""j ··! 
ti:~er,'l'i a., d-?···" eL..,en ... 1r.s dc:.a pensada ãe apre~:>entar 0 proJeto re- FÉArt. 2:~. Con~tituem recur.:;o do ('•·de da cc.,+-·bil'do d" p"e• ., ... , lc:. nrc2~1er ''"-'t:•. 2;nrn_~_: -parta _o fL! ferido _neste rrti~o ~e. cumpridas as ANE: 1"-:--~ií'l, ca1r'"!·~~-,~;,. entJ::.,t::nt'1~~-J rl·:l. 
n- I"l:~·sm _., o ~as r!n?e1 so_ ... s ,. tov-::I.I~, ~o, for~nalld'ldes. est~ beltcidP :,. pr.ía. Se~re- a) a rec:.erva e5p:~c:lal de em~;:- ::.n~ , reito ao rep•mso sf'mr!.'l'll r:-::t~ :r.r ,- · .-~ J 
:pro~~ .. ~- co.n 1 ... cu ·_·O::; propuos .n .n~u tana ExecutJva da _bUDE:NE. mdtcar c1a co:rE1Spotvit:.!:.{' à itnp:_-~rr:•J:::a: e indenizaçã-o p~r aci:'.cnt.: no J.l­
m:~n_o.rs ao d? .de .can~o de cad:a c~m~, proJI':!to que ~enha sJ.~o c.proy_.Hlo parn anualmente depo.s2tflda em "câix~ es- balho. 
tr!btunte, adnu .. mdo.~t'·,., . 1-c-· !In.~. a:t ahne_J.. •·b do ar~~,~o 13, no p~cial" n).-l- têuno.; (lo 1 1o do a 1 t~·'o i !W consr;~tü cr;me ir --.""'"t"-: !-
tn~~r"~~~ 0f.~~s~~ c~~b~~~tep~~J~~f~2. qu~l 2~reAtenda mvcsu;·ct.. te Illa 198 da' Constitui~ <lo Ped~ral. o ,. li•'e~e a iPfrr..çi!o rs :tlinras 'a, J, c e 

~ ., , ~ pE"SSOa JU•t 1c.a que 1 d dêste arti"'o 
aprovados ,;da St'DrNE; projeto ou jndi.c{i':~o ré!jeaudo pelo b) dohções orçJ.mcntárias e outros [ .. · 1 

bJ que o con~u:Juinte efetue novos, conselho Deliberativo da BUDENE, crf>Mtos C.:.Ie lhe fo!'cm P:ribuido.s; Art. 27. A furm:!.-;.io. mnnu~r~' · 1, 
dcsco.lt'J<:, em relaçâo Ro mesmo pro., mediante p..trecer fund:.mentado da C) don.("'ôes d? qua.tq11~T nr!.l'lff'7a ql'e 1 l'?llovação e pre~erv:~câo df' l\~!..t-c1 1' ~"· 

·jeto, dumr.tc o período de sua exe-1 secretaria Executiva, poderá aprescn- lhe forem feitas ;JOr entidades :1acio-
1

.para os fin.c; referid.Js na a.linu u'' 
cução, se o momante do investimento tar novo projeto nu fuzer nova indi· nais e estrc.ngetras; · à( I at·t. 24, [}Crào feitas me.!JLJT e 
txceder ao ciôbro do de.:;conto ·realiza- 1 caç5.o, dentro do pl·azo referido neste à) juros, lucros e qunisq!l::'r ou•~r.s 1compra e \·enda •10 P<~í-, on no . ;- -
do, I mtigo. receitas derivadas da aplice-ção dos •rir:r. ~preços de mercado, o·.z t:.:~ 'P.·'J-

~ 4º. Sa~\o parn_importaç~o de equl-
1 

§ 3 ~;~ A li\;leraç~o parcial 011 total da me.smos recursos. ~ jPnaçuo. · 
J::3mentos IlltC_-;ran.e.s de_prOJet.os_apro~; impol'lAnria recclhlda ao H:--I"B será § 19 Os recursos previstos na aii··1 CAPÍTULO v 
"\oad<Js P~ll SUDE:O..E, nu~:! pod~rao ser, mJJorl~;:or:la p~l11. &!!1'€Tar:a Ex· cutiva nea "a'' dê,;;te urUqo o-àm~nte seráo Do Pessoal 

1 ~ra~Jem:l?8 para o cxtenor, ~Ireta ou 1 da S"ODENE. d{'> acõrdo com o calen- aplicados em ca.sos de calamidade de~ . , . '-:
1

•.• ··-· 
mdi~Etam~u_te, a qualquer titulo, _as dário de inver~ôes do projeto apro-, correJ1te de Mica e otorrida nr. área, Art. 28 .. Os sei VIÇOS Q.a ,.. - :.lL .. '.. 
.rece;t~s deil\'~das dns parcelas de m.! vado. )do denominado Polígono tias Sê-eas. i serão atenmdos por: , 
vrsttn,enLOJ fmanclados com os des-* . . § 29 Fica~inco·· rad FEANE , O) pessoal admitido sob qua.r11; r 
conto> pre'\'istos nrs.te artigo, sob pena I_ 4q Se as i~nportan('ta.'l _libecadas saldo existente ~ ,po 'Teso 0~? clona 0 , da~, formas prevl!,ta.s m"<sta t[!i; 

de re'\ ogaçãó do favor obtido e exigi- na o _fon ... n a.Plltr::das, de ::J.Cordo com i d res a refe~i~ ; a~fn ° ~a., d/ l, / ll) .servidores públlcos ft:·der:u.~, c! ,.!s 
bilidaje dJ.:> _po,r:elas não efetlvamen· o pt:oJet.o aprovaao, o ~qDENE CO· I t: arti~~v i\. data da ~·~blica~ ~t. p ·~:I e r~ilita_rc.:;, requi.s1L[ldo& na form:,_ Ja 
te p<:q;as do Imposto de renda, acresci~ mumcara (_! [ato à. repartu;a<J lane;a~?"" sente Íêi: 0 1 le;{L"Jlaç.to em vigor; 1 
das d:! multa de lOr.õ <dez por centoJ ra do impos~o de re::1da, do domlcillo § 311 Correrão por cont d FI'!\~E c) servidores cedidos pelas .so~iet....-

e juros de mora de 1?% (doze oor fi~~~ do cont.-ibu~nte, ficamlo auto- tôdas as de:spesa r~ali:ad~ 'i;· · des __ de eClJft?r.Jla mista da~ QLai;.,; a 
cento. e.o ano, sem preJuízo das san~ mat.Jcamente obr1gado o Banco do .sua operadhf. be~ 0,m ·cJn: a: Umao partlcrpe com a maiori:t or..s 
ções estabe:ecidas na legislação espe. Norde:,;te do Bra.sil S .. A. (BNBJ a < ' 

1
, 

0 os .P1e.yiZoS'\ações de capital com direito a v.J·o· 
cific.a do impôsto t\e renda. 1·ecolher, à referida repartiçáo, os .sal· i~~ "!:~~~:0~ ~eco~l~d~ht a~llc~çao de 1 à) servidores Públicos estaduais 'ou 

§ s<. Os favores de que trata êste dos porventurr. exüüentes na conta de finalidad~' 0 e · Imt-n.o e suas I municipais postos à disposição pe~vs 
ahigo não .se aplicam: que tt'ata 0 art. 20 · e 49 Os.órgão.s dn Administ.nção respe1c9tivo

0
s go~~e1~1 ~0~: 1 ··d J. 

I 5? Recebida a comunic(l,ção de que Pública Federal que dispuserem de re~ ,, :;. · . pe.,. 0 . e e.n ° na. ~ Llk~. 
a) ao impôsto de renda e adicione.ls trata o parãgrafo anterior, a rep~r-~curso.s destinados a otras e serviços no 8' 'SUP18., pod~tá ::er_. ·; 

referentes a. exercícios anteriores ao tição lanç.adora do impõsto Lle renda, Nordeste. deverão firmar convênio com I ~) "Funci~ná.uo e.~~.. CI cend<J at~v!rir~tle 
de 19íi2, bem como ao impôsto. devido il~cont:ncnte, notificará a pessoa ju- a SUDENm para utillzação planejada peun ... nente, . 

por lançam:mto ••ex officio'' ou sll- rídica para recolher a importância dos referidos reqursos no cornbat1~ ~o.s bl_ .: Pessoal.tempo.áno ou. de. ohn~. 
plemeJtar; correspondente às parcelas recebidas e efeitos de calamidade pública reco-/ exerc.ndo. abv~~de trall?t.tór1a l•'l 

b) :to contribuin.te que estiver em não aplicadas devidumenje, dentro de nhecida na. forma da alfnea 1'a" do' eve:t!ual, m_clUSI~e os adm1ti~os pn.:t 
dêblto com o impôs to de renda, o im- quarenta e oito horas, sob pena de artig-o 24 . , I os !,nojetos mcltudos ':,?-O Plano Dlrdc.I­
põsto adicional de renda e as ndiclo~ cobranç.a executiva. do débito, sem f 59 Incotpora.r-se-lo ao FE:\NE. duonte a. "iia execuçc.o. . 
nais ~'1 ;stituíveis, rrssalvados os débit.o.s prejuízo das demal.<S sanç;ões cabíveis inclusive para. reE:SarcÍl.' adiantamentoo Art. 29. A SUDENJo:! terá pa1'a c~. 
pende.1tes de decisão administrativa. na -espécie. feitos com recursos do mesmo, os cré~ seus funcionários, sist-emas própriC\i lle 

'-011 juc:Iciai. § 6° A pessoa jurídica, no prazo de ditos extrnordináfios abertos à se- classificação de cargos e de remuncr1,,-r (J9, A pessoa jurídica. indic~rá na três at10S ~egn~n~es ã. d.lt~ em que DENE para atendime4to de despell!S.s\Ção para atender às peculiaridade:; d.Ol:.: 
sua. l.."\(·claraç:to de rendiment6&, ou pode b.zer o ultimo rec(Jlhunento do con:t obríl8, serviços e doa<:õc:s em zonas 

1
seus serviços, constantes rte qL.ndrú 

compe1 :~te guia de recolhimento ql:ie lmp5sto a 9ue estilieT obrigada, efe- onde se v-erificar estado de cahmi~ J aprovado por decreto do Poder E:r.e .. .J 

pretenie ... ~t~r ? _favor preyi~t_o ne.sttr~an\ çs Jnve:t,lment~s o, .seu oaJ·so ~f~ _p~g.~~ :ei:onh€!Ci_?.o Jl~lQ ~:J.:?li.:..i'=.Y.H!~ ... _.. - ---- · 

-.. 

;&. 



{;!~'::._52~_:;:S::_:ex~ta::;;;!~e.:;.li'i~ii .:,'fl..:,., • .,. =...,..,. """"--':..,'!';,;I:;.;Af{;.;;T:.;;;O..;D;;.;Õ;;.-.;;;C:.;;;õi:;.;N~.:;:R;.;;t!S;;;_~~:.;;;:QN..:;.;;-A:;.;C;.;;IO:.;,N;;.A;:;L:_--~:(:,_:;;S~êÇ;.;;i:.;;;ó ,;.ll;.:.}""""=="""'-=-.;./..;;D..;e;;.ze;,;;m;:;b.;.-r o;..' ;;.é! e;;.· ,;.1 ~96:.;2 ~. 
,. 19 No si.stellla. de classifh:ação se· Art. 37. Caberá ao Supet'inten~ I § 59, O pro-duto da venda 1~ a 1 gadas da execução ou administração­

fio previstas tôdas as ativitlade.s ;ler~ dente praticar todos os atos relativos indenização de_ despesa:; ~~correntes. de se~viços e obras co~stantes,_do Pla­
manentes, necessárias à exs::ução dos à admin.:stração de pessoal, perma"' de tais operaçoes constltUlrao ncur- no Dtretor e das quats a Umao ou a. 
serviços da SUD1JNE, atendidas às pe- nente ou tempon\:·io .. inc~usive os de I s~<; próprios da SUDE:t:ffi ~ serão.re~- s.U_DENE participe. Olf v~nha .~ par­
culiaridades de MU1. adminisr.raçio d<: provimento e vacaiWia de cargos. pllcado,.'> nas rnesma.s fmahda-des md1~ I tlc1par com a mawna aas açoes de 
pesSoal. Art. 38: 9 pesso_al ~a. SUDENE cadas nê.-;te urtig~. ~ , ~capital com dir~ito a voto, sã? i~en-

§ 29 A fscala de valores do.~ pa- 1.será contnl:nante obugatono: I Art. -15. Cabe a SUD~NE, na area tas de todos os 1mposto.s fede1·<-Hs, oem 
dTõe.s c símbolos do sistema de remu-1 ,a) do IPASE. os funcionários; de ,;ua atua(,ãO, exercer tôdas n:~ atn- 1 como taxas e :',dicionais que de qual-
neracão será fixada em função do va- Õ) do IAP.ETC. o pessoal tem porá- buicões da comhs::o de F:..nancmmen- f quer modo incidam sôhre o cu.<; to de 
lor do mrtior salário-mínimo da área :rio, que exercer atividade relaci~nada. to da P:.:odução, constantes da Lei n<? cquipámentos, materiais ou gêneros de 
de atuação da SUDENE. . . _ jcom tra.nsp?rtes e CP.rgas, inclusive a I 1.506, tl.c 19 cíe. dezembro de 1951. al:: primei~a necessidude _destinados à 

§ 3'1. OM sist.emns Oe classiftcaçao de de moton.s~as; . . . ter a a a pela Le1 Delegada nQ 2, de 25 
1 

e:wcuçao do Plano Drrctor ou de 
cargos e rt•munerac;-ão ~ as e~cala;;: ~e c) do IAPI,. o. pe:;so~l tempora110,: de setembro ~e. 1962. I emergência. 
valores do;;; padrôrs _e sunJ:olos do s~s- que<: ;xercer a.tlv~daC.e mdustnal. e o 

1 

Farfg1:tfo . umco. o.;:: .gm~trat?: 7C''2.~ Art. 52 , As emprêsfs. que tenh~~m 
tema de !'emuneraçao. serao propo~.o:;; pes_oal de_ ob1as. , . .,o;.· ~ebraclos enn_e a ~UDE~l'.i e O? org~~ requerido ou venham a requerer a 
à aprovaçao do Co:nSPlh? Dellberauvo, _d) do L~PC, o _psso~l tempO! ..... ~ lO 1ncumbid:Js o.e executai_ os fman?l"; SUDENE os favotes previ.)tQs no ar­
pela secretaria Execut-Iva, ,mtes de nao abrangidos pews almeas anterJO- menta-'> e co:up~·as ref~ndos na ~e1 n: t;oo 18 d:a. Lei n'~ 3.69::! de 15 de 
submetidos à r.provação por decreto n:s. 1.50J. aei~a c~tada, l_ml.epend,eJ.·a~ d""· d;zembro de 1959. poderão de-
do Poder Executivo. I CAPnuLo vr registrJ pr~no no 'I'nbunal ae Con- s~mbaraçat· os equipamentos neces-

~ 4o E' vedndo nos sistem~t.: d-e ,·1a:;- 1 . - tas - _ ;...-iúos ao projeto, mediant2 têrm.o de 
siiJcação de c~ugos e lCillU11NRdio, Das D,spot:çoes GCJG•!S Art. ·1Ü _A EUDFNE p1:omovera a: responsabilidB.<le .on prestação de fian-
excéder pau o flmC10náuo de. SUD:C- \ Ad. "!L P.na 05 fins desta lei , revenda a P13~0 de mol~:nes prsado"' Ç:"t idõnea, desde que façam prova. pe 4 

NE. com exclu.sF,_o do técmco ';spi3Clll- cons1dc1"a-se como :r-.'mdcste a 1eg1ão 'para e.mb:ncaçoes de ate 50 ~on~~- rante a repartição aduaneira. compe­
lrzado oa de pe;)quís~'. os lllV~l~S de abHmg1cia pe!o<.:: E~taclos do Ma: a· 1 ~a.:;, nr~s bo.cla~ _:do ~arnatba e 0 a~ • tente de que submeter.:.m à S_UDENE 
rettibu.ção. d_as. clas.ses. o~ :";rh::.,. ~: 1 nhil.o, PHH!~. ceará, Rw Grande do, ~·~~l:c~"'co. P0~1 ,ntem:edl~ .d~ Coo~e _ ! o p:·ojeto.pat·a. o qual se destmam os 
clas..<>es de rdent!•!OS atnbmço s r~ 1c" I :\'arte Paraíba Pernambuco. Alagoas, latl',P~, c do::. Banco., ohctaiS, dep? , cqmpamento~ nnport3.dos e de que se 
ponsabilidades, fixados p~ra. 9, fu,tl~ ; 2erl!iPe, BBhia', zona do Estado . de I si~H~lao .a~~~t~l~;et~t,e,l p~ra ·,, ex~cuqa~ ~encontra ~.ind;:~ em tramib'lfãO ~ pro-

. cionalismo do Poder Executno ja 1 1-!ina~ Gernis sit.uachl no dcnomnta 4 1 de.~_~e plo~·::n;·· 11·1P0r1a,nch" _na~ 111 ce::;so rclanvo ao .seu rcquenmento. 
União. . , .· . ,.,.T. ·do "poligm1o das sé::as'' e pelo Ter··! fn:l?1~ a Cn, .~o":~.o.o.coo.t.O lc;~gu~nt.~! _? lV o· prr.zo de suspen.?~W temp~-

Art. 30. O. f:mc:on:UI? ~a SUD~:~ E ri tório de Fernando, Noronha. . l nulni?es. de c, u, . ..._nos) • no.-, Ó-~aos fl 'raria do. pagamcn:o dos tnbutos cuJa. 
que exercer ati\'ido.~es tecn~co-~sp.e ... m-, Art. ·10. o cons·~~ho Deliberativo' nan~uw;~·es. , ,.- .. 

0 
•1;,.. l1senção fôr p1·e::endida ~eJ•á de~ (um) 

lizada ou d:- pe::qu1sa. satl5fetta.; as passa a se1· CO!lStitmdo por um re-· Alt .• 1. O p.t..agrafo 1 do at .. ,,) ano, contado da data da, assmatura 
exigências rrgulmnentares. po~era ~p- pre.,;ebtante de cada ?vlinistério civil j GQ da r~ei n" _3 .9D5. :Ie 14 de dez~mbro ~do tê r mo ou da n·ceicar:;iio da fiança, ~x­
tar pelo resime do. ~empo mtegJ,a~.' da República, um do· Estado Niawr! de 1961 !l::ls~a a .vigorar cm~ .a s~- ltinf;uindo-se. aut.omàtil~amente, qu:n~ 
observadas as prescnçoes 

0 
consta12."e::: das Fôrç 3s Armadas, um de cada um i (!uinte red::tçao: "~ 1v A pnrllctpaçao: ze· dias após a. decisão do consel11o 

dos parágrnfo:; ~'". 2° e 3· do ard';':? elos Estados e Território Fedeml m- da Uniào ou .da .SUJ?ENE em ta:" ~o- Deliberativo da SUDFNE negando ~ 
49 e dos arts. bO. 51 ~ 52, todos da dic~clos. no artigo anterior, um da 1 ciedades e R mrhcaça~ dos. ~cu.:5 lepte- 1 condição de pl·ioritúrios aos equ:pa~ 
Lei nQ 3. 780, de 12 de J~ll~o ~e ~ 900 · ~ Companhia Hidrelétrica do São 1

1 ~cntantc.:; nos rc.,pectiVOs . or-saos 9e , mcntos ·importados ou na data d.:t- pu-
Art. 31. O re!Sime dl3clplma_I . e rL Francisco. um cio B.HlCO do Nordeste direcáo e assembléias geral.~. fnr-~e~ao 1 b!icaçâo do decrdo quê conceder a 

direitos e vantagen.o; do funC-0~1ano da do Bnu;il S.A .. um do Banco Nacio- I me.diante proposta ela Secretaria Exc~ 1 L~enciio dos trillutos aduaneiros. 
SUDE~{E si'io · os estabel?ctdos · ~~g nal de Desenvolvime!·d:o EconümicÔ e, cutiva, dprovada pe!o Conselho DeE- I ~ '2<:> A secretaria E:-:ccutiva da· 
Lei n<? 1. 711, ele :~s de out.ubi.Q de l!},J.... um do JJanco do B;:r,sil S.A. e trê3 I bcrativo da SUDENE". - SUDENE no prazó de UO (<;ento e 
e legislação cornpl:mentar. o··rlo nu f mcmbrcs natos. n:encionados no § lç, 1 Art. 4.U. Não se. apli~am. às SD~ 'vinteJ di~ .seguintes à instrução de· 

Art. 32. Ao pessoal te~up \"_·. d 1 do tu·t. ri:•, da Lei n'-' 3.692, de 15 de cied<.Hies de eccnomta mista que vc- :inHiva dos projetos que lhe forem 
de obras aplice.m-.:;e as dJspüSl\OC.:i a dezembro f;e lfl59. 1 nh:~m. a se constituir para os fil~~ aorescntodos, os submeterá ao Conse­

·Jegislaç~w t:·aballw:ta. . . . Art. 41. As unidHdes da Engenha 4 :prevlstm: 110 art:go fi'? da Lei n'' 3.99n,.;...nio Delibeni.lh·o com p:•recer funda-
Art. 33_. O pe.c.soal 1 ~m~o;·ano ... ~~- da ~'lilitar do SXército Brasileiro po 4 j de 14 de dezembro de 1961. o dispcsto 'mentac1o. ' 

clusive e~peciali?,ado. sera ad_1~11 '~.,?, del'ão atuar em qualquer área da zona no ~ 3·• do artigo 38 e n05 artigo~: 108 Al't. 53. As venda.:; de câmbio p:~ra. 
~ediante contrr._t?; em. que. ?eve~aor;~~: de at!Jaçf,o da s.Ul?-BNE. para. d~sü~4 ~ e 111 do Decreto-lei n<:> 2.627, ~e 26 importaç_ão de mãq~m:~~. e. equlpamcn-
flx:.:das as con.dH.oes Ielatnas < P cumbcnc1a. de mi~socs de emeigencl:ll· de setembro de 1940. sempre qde a t_ os consulerados pnontanos pela SU-
taçao ,dos .serytços. ·• 'd.. , _ que lhe venham a.l,er delegadas por su])3criçãn de ações c o aumento de DENE, destinados à montagem àe 

Paragrafo un~c?· . Os SCIVI ~·~ef~r~~so l êsse. ó!·g·ào. [ capibl devr.m ser efetuados para unidades industrbi.s ou agricolas. bem 
taduais ou mnm~~pms a qu: se ~·- I 'Art. 42. A SUDENE pJderá nw.n 4

: atender à necessidade de .fi Umâo \ as.sim complement.açfto de unidac!es 
art. 28. let:·a "~ desta ~ei, co~ PEJ _,.ter. e.~critórios em qualquer ponto ~o ·~ou partieipar, ou aumentar a sua par- 'cxh;tent.e:-;, no Norde.:;te. ficm·ão JSen­
da.~dos r:~p~ct_;.~•os. venctmen~~;a ~:~~- t.~rrit.ório nac_ion-~l, quando ;1ccessa- t~cipa.:~J.o no capital das referida~; so-~ t";-':í _de quaisq_~~r. l:ccolhim~nto_s _ou de·· 
satao a s·t tctnomdos da"r;-te.::, . 1 nos a.execuç::w ae seus serviços. c1edades. poslto.-,. provJsonos, que representem 
ma qt:e o :nes.~ogl tempor~no, gn~t.(t-! Art. 4::J. Para c[eit-o do· cumpri· Pvrágraf9 único. Não se aplic:t, ônus acliocionnl .sõUre o custo das di~ 
da o Jde11. t.1~adc das funçoes e. xe_ IClC ::\S 

1

1 menta do di:spostl:! 11;) ari.igo 8\' e seus, igualm!::nte, às wcied&a.'cs de ec~momia vis.as necessárias à importação. 
na .SUDENE. .... ·l tem

4 
parágrafo.<; da Lei no 3.692, de 15 de j mista· já con~tituídas pa.ra os fms ln-~ Arr: 54. Fica o Poclcr Executivo 

A~·t: 34._ O -~~la'.10 d<: pess~.:lor •tos 
1 

de?.emQro de 1959, o DASP fará entre·· l.dicados !lO cap1ot dêst,e arti_go, o,dis- c.utorizado a, por proposta <to Ccn­
pora;·w nu~ po< ern. ser su~ 1:i uic;)es 1 g:a à SUDEN~, 1~a Capital da Repúbli 4 posto no artigo 108 do Dec.reto-lei nú-j ~r lho Dclibe1ativo da SUDENE fnt:­
'\'encnnento:o do catg~, ~~ <~U~l!"'~E I ca, de uma v1a aas propos_tas de mves~ mero 2.627. de 25 de setembro de 1940. ctamentada em. parecer da Secretana. 
conespo.I~_ctent:s ~a P11 ~r

11 ~ .~~~;a.: Lime::1to.s no Nordeste.elabora·das pelos 1."empre que oco:rrn- a ncce.ssidade do I Executiva, permitir o arrendamento 
. Art. 3:-l. O Pf"SS?~ ':cm~~t.~d; :,e- I órg-ãos da administração federal. . f n.umento rla participação da UnHl.O ~ pcln SUDENE e por cmp:·êsas nacio­
l~zado_ ou t!~.~pe.s.qU!.":~· 1 ~~'3151 d:1 "s'ú-j Parágrafo único. A SUDEN~ enu-l 0u da SUDI:i::NE no capHa1 das refc-~ nais de pesca, pelo prazo máximo d!} 
d1do 

1 
o.u. nc .. ~,o .~ dl_po~H;a~e ' .s.síYel. t.!rá parecer sôbre. o .vnlor dos nnes- 1 ridas sociedade,:;. . . • dois anos, de barcos perten_ce~tes a. 

· DE~E t_taba,h.ara. sempi~n~e riT po- timent~s e súas pnondades e remete- 1 Art <!9 Poderão ser mvestldos ou empresas est.rungenas. respe1taaas as 
em reglme , ;~.e ten~p.,0 .,1 

L gscr' com- lo.- á ao pASP para a consideraçã? .m. lt·einv~õ;ttd~s. na execução de· progra- noi·mas · da legislar,:ão br~sil~i~a em 
dend? o .S8.b., 

1?·1 n~, ~ c:~o. or cento) elahoraçao da p_ropot>ta orçamcn~ana.l mas comidera-dos, pel<X SUD'ENE, cte ·: vigor, no toce.nte a constJtwç~o ~as 
plemcntad? ate 0? '<l \ P ·it 'via do Art. 44. A SUDl!:NE prestara as- interê.sse narn 0 desenvolvimento do 1 tripulações dos barco.:; arrendaaos. 
do r"'e~pect:vo ~Pncimen °· a cr e~ sistência ao agncult'?r e ao y~cuarista, Norde~i.e. ~<; dividendos que coube-'\ Art. 55. As transaçõéS dn SUD~NE 
Sup~nntenden.e.. , . =·r diret.amen.te .ou por mt~rmedw d~ en-~ rem 8 un:ão ou à SUDENE nas so- serão fei:as da mesma fonnu, mcdmn 4 

~ 1~ <'?" func:o?ano.o:;. ~a .S?J?c;t~~ t.ida~le_s ~ubhca~ federaiS, estaduats C?ll ciedrrd::os de que participem ou Vf'- · te os mesmo~ in:otrum~mos, 1;en_mle 
e. os serv1clores r~v~s e. mll~t~1es te%m_ m\ln:ctptus. socteqactes de ecol?onya 'i nham a p:>rticipar em ctecorrêncla da os mesm<Js oflcws ~ 1e:;J.stro~ publ1cos, 
sJtados ou po:sto, ~ diS~~'51ÇUO da .._,-q _ misb-~, . coope_rattvas. c:u Assoc:aço5's subscrkfio de ações com recurso" dPs-~.sob 0 nwsmn ~·egm1e. de 1mmuda~e 
DEN~ n_odet~ao sei deí'.'gn~dos. ne~~- Rurais, tnclusiv_e. at.raves da fn:açao l·tinados. a_serviços e obrns incluíd·:::s no tributár~a pe~ulmres a Fazen~a ~~­
ante mdtcor,ao da Secretana Exect: ~- de preços mm1mo.s, .d~ revend~, Piano Di:·f't.or. 

1 

cwnal, mclus~v~ perante _as 1epm~1~ 
va, aprova à~ pelo _seu Con~;~ho Ddr_ ar~·endamer;to. ou empres~1mo de ma-~ § · 1, 0 investimento on lTÜt_v_e3 ~ : ções a.Ifandegana.s e e~np.resus cmiccs-
beraÍI~'O, pata exetcey fun9o.::; em so qumas ngncolas e seus Implementas, ;imenJ·o d" 'le trata ês'"e art;,. 0 ·erá · sionánas do serv1ço pubhco. . 
cied~d.es de ecor:~m1a nust.n. de ~)ue ( ~duboo, inseticidas. proqutos v~teriná- em c~ da 'C::t~~. a toriz~do pei~ Con-·! . Parágrafo (1nico. Os atos jmi~l~os 
pRrtic1pem a Um.10 ou B. SUDE;.~E. nos, sementes e n.niJliRJS selec1onados lh Del"b .. ~ti voU da SUDENF me- e seus instrumentos, de que partiCIPO 
não podendo per.ceber vencimentos. o~ e qnaisqt~e~ outros bens intermediários ~~" ·~ r .1' ~'·~., d• Secret.a.ria·· E;;~-. a SUDENE, goz<1m das. imunidades 
vant.aw=ns supe~·10res aos que petce agropecuano.s, comp~a e venda. de sa- 1't~:e ·'' 0lJO-l,l fr :previstas no inc;so V. almea '·a" cto 
biam na SlJDENE. . , fras, sementes ou mudas e doaç-ão de cu .n~ · . . ,., . 1 • , t "'~- I art. 31 da Constituição Federal. . 

§ 2'> A SUDENE po~el'â ~p10ve1.t~! sementes ou murla5 aos n.gricultores ~ ~'o 0 ,1 em~;-'3tll~~~n~o pte\15 ~f.~~· Gil Art. 56. Fica o Poder Executivo 
no seu auad:o d~ _funCIOll.~l:lOs~ setVl~ extremamente nece::sitados. ~e a~.t.,...? P51dc\a ef'/}"'r-se almv_. d._. au1orizado a dar a garantia do Te. 
dores federais .. CI';:IS, reqUlSl~aao.;; ate § 1'?. A SUDENE pod~tá cobrar. 1 mco.pol~('no .. c.o<; d.1i.'~E'nd~s 3~ ~,ap; , .souro Nac!Onal a créditos obtidos nJ 
à data tia un}J1:caçao desta le1, que op- segundo a c~.paci~nde ?e pagamento 1 tal das ... '·~~rit~a~ s~c,;ed::td~,; m~d 1."' 11 ~ exterior até o· limite de t_JS$ ...... : .. 
tar.em denb:Cl do prazo de n~>Ve"?t'fl (90) do beneficiá no, a mdemzaçao de de.'i- 1 a Sl~bsc:_l< .,a 0 ~'. P~~~~ ~9?e"_' ou mte. t 120. ooo. 000,{]0 1cento e vmte n~Jlhoeo. 
dias. pela s1tua{~a.o de funCJonano au- pesas que efetuar na prestação dos\ gral!nç~n d·-~: .1a "'.ub~rl:_tas. . j de dól:uesl ou n seu equivalente en_l 
tárouico da, SUDE:NE, r.ontado_ fi res- serviços de Rssi.sténcia técnica. . ·Art. .JO. Ficam 1s~ntc? de to~os '!S 1 o·Itras moPdas, p:1ra 0 financiamento 
pectivo tempo d~ serviço presta.do na § 211. A SUDENl~ fixará a.s condi- i nnno~to~ ~ t~xas feoer~Is os ~~;s ele 1 d~ p~·ojetos. servíc;os e obras inclm 
l'epar.U.cã0 a e or:gem, p~ra. e_felio. ~e ções pa1·a 0 empr~sti~10 de J?áquU::ls I con,;tlt.mc~w meorpornçao ~I.\ ft.~.lO ~= 1 d;s no Plano Diretor. 0\1 q_8 ,.eleyaute 
f!;St.abilldadf'; .apo;enta.<;i<J:ll3. dtsn.r.mln- e implementas agl'.1colns referidos nes·- socJedfl.(le, de ec~n;omta. m s:~: ~;c;! 1 interê.s~c para 0 desenvo1vimento eco. 
hdad~. g!'at;ficaçao adiCIOnal e licença te artigo-. . regadas. da exe,:uç,uo nu :>.<l:~mr"o:, a"ao: nOmico e s{lcial da área de atu:c.c,'.n 

· espccmL l ~ 3. _A .reven~tl. poderá .ser feita a de SE'l~Vl"',O"> c nbns con.':_lan.;e.~., do ~la- i ela SUDENE. inclu>;ive 05 obtld<Js at.ra 4 

.. Art. 36 He.:peitado.<; os dirclt.o.s prazo nao supenor a 5- anos e juros I no DlrrP~or. e de q~e" "';..,~m:· 0 n,t n. i v~s ela Aliunça Para o Pro7-re~so .o" 
ndquiridcs. a SUDENE rc.aliz:ará eon 4 /não m1.~~riores, A 6~-; A!luais. SIJPE.NE, 11 ''' 11h~ a p .• rt ..... )~.p-~t r;lln ,? de outr_os ?.Cordas de coop2:r3ç<J.o m-
cur~.o público de provas 011 de provas § 4<?. Os_ t1tulos oi'l~mdos da re- m~IOl'l:<· ?2.s açGes de crtptval co .. 1 Ld-; rerm:.ciomll. \ 
e tit.u!as narrt p:ovimento dm; <::n·- venda poderao srr n.e.<;ocwdos I?e~a. SU-l re1to a \ir>to ~ ,. . ", .~ "' ':1 ir; 1 ~ 19 A garanti.:~. ·0.~ quê t.rab ê;tP. 

g·o..., ('nn<.hl'i"" do ~en quadro de f,m-, DENE em estabelee.mentos oftc,:ns de l ~\rt. 51 A-. ,,Ocled:hle; cL ec~:n .. nt-.. ,:1 ... - ""'
1
: ... ,· ('Ollr'~rFda às ooet~<'{Jes 

c!onttrioS.' ' ~.. .. 1 ('réjit.o. ~ IDJSL!5 com <·NI€ no No:c:c~t~. ei.1c:nre- ' ~, .Ip,(l '" " -~"·· · · · 

\ 
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de crédil,o contratadas diretamente lv1mento financeiro e da execução or-lsidade da realização elas obra.s ~ R!ir-1 Minas Gerais, devcr·a ~~::- ~p.:~.::ca n 
pt:bl. SUDENE ou com sua interve~ çamentária. viços, e obedecerão às seguintes con- 1 trecho São Rom.lo -· ~; •. mt~: C!an 
we 1cia, ~,empre mediante p~recer run-j § 39. Semestralme~te; a S~Cl~etaria dições: . __ da mesma rodovia, no ! t..1~ :·.do K 
ü:lt:lenta<lo do. sua Secretana ExccutL : Execuhva apresentara as_ Conu.ssoes de a) destmuçao de. 50% (cinqüenta tado. 
va, ap~·ovado pelo seu Conselho De- i Orça~ento e F'i~callz~çao Fin~mcelr~ ~or cent?). das quotas, do ü:1p~t~ de Art. 79. AS dotaç.u::_, •J!pa:: ll . .,rü 
llberatlvo. , e Poltgono das secas, balrmcete do seli 1enda ptevtstas no Rrt.go b, ~~ n° e e as consignadas ru Piou•., Lll!\1.; ci 

:; zn ~s opeJ,lÇÕ~s de créd1to q~e i moviment,o. fmancenQ e d::t execução 6'>, da.. Cons'htmcão Fedeta!, :l paga- &UDENE pata execJc .. a ele om.1.:; 
tr,uem a gar.l.llLia elo T'somo Na_ I orçamentaua.. 1 mento i:os emp1es!11nos; . . o;erv1ços de abastec,t~•e:.ro .(c .té!,'ta 1 
t:H .. llal, na .fUI ma PH'VISta neste m-, AL't. 64 . 0 Supenntendente da. ~) gucotga, pelo )1TJlllCID.'?· d-:- pro- ;;;01 c;este ~e1 ão C'!Jdl- "' Jl. 
1I3t c,:,t!?.O 1senlD.S d: todos os 1m- 1SUDENE, na conformidade das chs- cmaçao com pod(•res lltevo-;:avels, dentemente da con.:.t1tu 'dJ rl.J, ~Jc: 1 
po:;,•os e taxas fcdeu:n.s. lpos,ções do parágtaf.o umco do ll.ltlgo pata que.? _Bane;~ mt.tLwnle te,.;eba • dades de econolllla mt.-TJ ~~· qllf' r,11 

A.t. 5;·. As enud.acles com dn·elto !1:~9 da Let n° 830 de 23 de setembro 
1~~ ~se~~~;t~~0nfr~11~~01 ~a ~~~~l; ... t~n:l o attigo 10 da ~e1 nn 3 9J.), de 1:1: 1 

a l110tas de t..rbutos atJecado.dos pela ;cte 1949, aptesentnt'ã .to Tubunal de teÚor· s '. e n J c\ezem!no de 1%1. 
Un 1cto mc ... usJVe Iundo~ especm1s, ou 

1
contas at~ o dla 30 de JUnho de ca- ) 'b·:O' - 1 . . . Pa:.ágrafo umco. f.:n~ I• ' ?o d 

t~~ :~~~~~~~ ~~~1~~~~ ~a~~"~u a~1, 1ebd~~~~ ~~: 1~ ~~m~t~~te pàe~!S1~ ~dn~l~~~f,~at~~~reg~ ~~~ :5~t~~~~::~~ c ,;~;~s r.~r~~~~~~to~:n~,~~~ · ~~~~s~~1~~e:J~: ~~\~~gó ~u~~: ~ ~.~; ~ .~P~~ro 
pré a1.<; nodcúio ~t>-HJ plCJUJZO d11 des_ exe1cicio antel'Jor. 0 d a~n . ~ P~la fl n e r a~ servJ- 1 ]Onstttmçao de ,-,oc,ed2o ~, J ~ 1, vi ( ;:n 
unoraÓ ie:~al e~pcelfJca desses recm·-1 Patágrafo úmco. A pl'estação de 1çam:n CJ orl!zacao~do prmcJp<• ~?.~-·mista que assegm<>m .1 "'111 t.:1•~.1o 
-~:.. -dd.-1 0::, em "arantm ae opetacões 1contas dos 1ecursos entregue.<;, sob algl'l"" reti·t't,·vdoe JlllO~ C' de~1_11a.s aee::;.so- funcwnamento etetJ.H.h <1•' ~-.r,• co~ 0 
~ ..... , • "' - f d t - 1 .. 1 , ....., , s ao emp.('&rlmo· - .. 
c.e !...t:.'dlll) r...ontJ.'ltad::~s pan• execuçao l mma e pal JClpaçao sor~1e ata, as d) re,.1stro da ptocu'J.f'.' d alJao;ter.unento ae ag .. a 
'•" ,,,,. 1 t' "PJVW'l:> cou<>t;.hlt<'s do Pia._ emmésas de economia m.sta, ~era trata ,altll 'b" ' ac. e que, Ait 80 O Ba.::J.c'3 _\.1:: )'·,,t je De 
11u Dnew. ou ae 1elevame mtete.sse 1 elta a rave.s a. apre.scn açao de atos gador com· ~e t ' d senvo!Vlmento E::'O""-Jlh-:: 1 ~ tl " n~.. ~ ""' v f • t · d 1 - I a ~a !l'J trpa"rlt;~G pa- - 8 , 

1:,,1 ,1 0 dese11 v .. .!lvl_)1Clüo econónuco e 1cla ft'sembleia g_eLal em qne se e1e- bôl~o ad•t pl~~e:;.;e, ~~~i~ ~. Gr:~;?:· do Nordeste do B~·_, , ·\ T:::Jera 
.-C!ll do ~)O!Lie::.~e. 011v1ct0 0 Conselho t1var a S~!b.::cticao. de recilws t!e m- to· ' • p, ' "o.: 1 1mancta'.· os p~nJL''O'> , ' r t rl'nl/ 
l..:_ll)~_~·at vo tl-3 OUDJ:-:'NE_. _te;;tallz~çao, de cautelas Otl de ações I e) fac:uldad d n ,,, . d _-.... - r. ?11ei·gla eJe:!"l{' t !.' .iudi Jl,) [',[In 

, . t· IJnceo'l"l]lzadas e e, O C~SO e O ~hll n·-· , . d SUDl-""'., , -) n • ! ··•:-JtJ· 
L'l!".:1:..;i'~do uu~c:o, A !jaran l<"t yre •. ,' 'c' ' nicípio mutuário riio Jc.;.~;:ltl.l; J-~ di- l.e~ol a" "~' - ;n '' ' ··· ' 

-. · ~ l U,'~ e a: ll.:J :,:;ra outorg~1.da, em. ~"t~·t. >35. Os órgão.s públicos fe- 1 vidas, nos prazo e.<t.ipcJad0.~. t BFnto p:1ra taLs op~r~•f'ó·::-:. u·' ~·t: · .... ;:; ccm.-o 
-~··,r::; Lrevv~···el, Jtr~ve.s .~e do. dt:rais que receberem rPcm3os ctalmntuante credil<~!-.~e do Y:J.!or d2.., tan.·,~s dCsse Pl"lr'.O ~ ' 1 U: <ÕPã or 

( '1 ·n_o :1<lbil de ce-;.,.10, vall~o a~e SUDENE para execuçüo de obm . .s e: quotas receb~d?s, pelo Qt:.a!·:1•m su- o:-,lment<lrws ctc:::-l:ot... ,etidf, 
"' J. CJl'!dUÇ.lJ 10t.1.l chs opPraçoPs ae 1.servlços, prestarão contas dos valo- I ficiente à sati.sfaç-úo do., r<•ntplonli'>· P!·oj('tcs. 
<..;.( ho. ires ct"etin.nwnle. rece~1dos, na. época' são .vencidos.. . . Art. 81. o .1;·! .. •.1 ·- i n,.1me 

A ·t. % CoP-..tiiue:n font:e de re- e na f~rmr: rsfaoelec1da e-m let·parJ\ . Art: 71. F1cam ~ BaW•'S 'Jf:c:..:. o·o J.!JS5, ele 1'>.1 ...;.. ·' [•<' 96. 
<.e. L .. da SU.UESE. <L .,ua renda pa~ . prest.açao ger~l., de .su:?.S cont.as, O.ire· 1 auton~.dos a ret·eh~r, em ;:>;aram.\ :J 1 p,• . .<.·sa ~ ter d s(·,;.J .. · '·' •: l<>: 
t,·,n!o_m::-1. lllC.th\C .. t r_enda pro_ve~ 1 t~n:~nte ao 'Irlounal je conrns da/ e~. p~,_amento. m~-~~:na_r:! '"t'.).~:w •• ?l•J .• 0 sl:.:tema u't<' ;·:~ ,~ 0 r::ar. 
li. u/c ne se:•nçJc>; emolUmento-'>. dn'L / CllJ.:JO, C_!~Iaçao_ com pode1c.~ trevo~ave.:; ou ~br..tnÚ~t·ú, se r~·:.-.... .1 1 u:u 1;r: 1 t~ 
(,~"1..0:-., J.ll'O'> e rn'clit:'.'·_a p~rcela da Parágrafo único. 'é: partp cs:>encial ~eleg~çao, o plOduto ( .. 'l CJb;;;nça de menta do poLeil~:--- .t:.· :. ; ~·~do Vai 
:ciHla ntbutür:a da U~1-~~1, _flx~d~t ~~:-; l~a pre:;;~açáo de cm~tas a qu.J_s:~.refere llmpo_~,o~·-t,~xa:;,. s~b;t.:la,~.l-";. t~~~O,:J:., :;~ do Acarnú e do<. r.: :; .\ ca ~;--a. 
lc~·mo:-. d·) nrtigü_ lO •tn LCl n 3.::~92, çste arti~o. laudo tecnico enut1ao pela contwn:tçoe.-.. (h. q. n,q~k. f. -P-· ·: _c.u~ r:o !Loi8pabn, b~·m e ·' ··· ;· ... :~·m.:, .·,c 
c. 2 .5 de dezrm,J.o dé 1959; os UHXI- ;)UDENE sôbre a efetiva reallzo"tr:ão 1 se .destmem a rus_te<'lt" ::._.~ :11vr:r:-.oL'"> O'J. ~ados hidro c tc.r,: · ~ r.:.;. re 
Loc>, subve,J-:;o::~; e do.1ç~e.:; de e~tld~-'dos :-;erviços e obra.s. " despesas com .":iet\"11.'1-s tJ.:t.o.,J._·,Jo:; nn:-•.t.:t- g .. ôes acidentai d<1 •...:_•. ~· ·.·;ui dt 
ues púb.icas Oll pnv1was. nac10n:u:s! , • . palS. Piaui, não pE""It'::·,:~· • r o :-ois'.e· 
·u "-tr'll'<len·ds· oun 0.., n·cur~os, m-! Art. 66. A StJDENE exercera obn· Art. 72. As Dr~e;::;adr..; FL>C,lí,,; dJ :na. 
•:J~l.:.i;e 'cr~di"\.C.<,' e,)pt•CHiis aprovado.; : -~arória.mente ""-fisca.lização teC'nica das Tesouro NacioilR!, lJ;"),, E) ado.', . T,\:!1 r 
pr:c con:~re:.su "Nncional. Ob!"'il.B. e sen·lços ~xecutados co.t?_re- aut.oriza.das a rc.:;18trr.t 8 s _;1ro::1~-Jçâ:os A1·t. 82. O Sb:'l·. C;~.·-·..J.-- P~a 

~· ·d· ~.~ursos _9e1~ receb1dos, e exped1ra o com podére.s ü:·evogáveJ..S cuat.;rido.-, n~tlt.o de Ibi,lP,t::>,! . .-.·: .;.')l1lp1"f' 
A.t. 5H. As dolaçõe-> Qe.-,Lln,~ -"'" .U1udo tecmco correspondente, na t"or-l por lVIunicípios aos h·mco· oPcah l'nd:ri o c.p~ov,•,, t'U • ~ 1 · J pt.Jt"" 1 ::;m 

i::. GJDE:\"E, mçamen1a;la.s ou 11ao, ·:~·:Ia do parágrafo único do artigo 121 '" 1 · h, · .'. ;:, ., .... ;,., ·., · llidr&ulico do va:' 1'•· 'u·~ ~'l~ uç.;ní 
l .. S"' -e n dlo,•r iJ_uia J'> mdcpet'derao ,.; I ,. o • 692 d 1' ct d b me..,mo qJe ten .... m SIOO OtLv ... ~o,., ,.,,,·,,_. ela Se•·•·a d, !'•.~ J: l ~"''l'! núo St ,,_,,, "' · -·" ,, , · -... a. -,c n ..... ' e o e czeUl ro ante da vh'nci! cte~t·t Tei lJPI' tE' " ... · 

d;J regisLJo prevw 1111 Tr:.UtUUl.l de de t9.i-9 o qual constituirá eiemento , 11
5 t ye a ta~'d'- · . ; ·d: lncluamemont.J"C~.·; ~...abnlr...!,!e-

Lontas L es,;encial á3 pre.">tac.;ôes de cont.!l.s pre~ I?~ J met; 0 ,c a.<; ~u;} .:l. e.L.nn~)~-~ ?. ~. ra o~ mumcip~o- :·_,._,.,...J,, ~ude-
~Jt 60. Os n~t:llr.-,o:. pcovemcn·e.s ri.-ta' no artioo anterior Ienda o_e q,le ~~,.L~ 0 arti.,~.~:J, '' 5 penclênc:a, :-JLP:o 0: IMnlJonl. - · · ) ~ ' "' · e 6° da Con.sn•u·c"o Fcd"""a· 1 •• • uc doL,,.::;oes orç,t.nen~.:t:l<~: •.m de Cl"t'- Pa:-igr.lfo único. o repre.s!:n!ante A'·t ,., 3 "-, ;. '~ . . ~;. ',; 1 ·.3·~ Monsenhor T:iljO..'·'· i.d .. : r: :,·".:d<i, Po-

til t> esp.ci,üs d 1~s:ina.dG;::, à SUDENE da União ou da SUDENE.nas assem- I 1 · 1" · 0 - .c .. m_.;o.::;, ~m. Lt~l.c .. ~. n1nga. Ipue-h·a::·., Ip·; ,, -,, :1\cir.nr: . .; d!· 
mcopoi.H-_)c-40 Jo .,("! pr..tr:nunw, 'bleia., gerais das sociP-dades de ecu-~ que d.ela~ ser depa.f:''P;ao,., nCJ na!"lc-0 Serrn. do I.nap·1,J<·, 9·• t, JO ser be­
t-" .. 'u•ndo o', c.a!do'" u~~ up.Iclç<:w r:o" 'nvm1a ml"ta que houvetem recebido do. N?rdes"e do Bta-:a. S. f'-·· •3l1l 00"'- n.:'t:c~ado pela. fn.;r::·-· '::: ·':--tr.e.I df 
~. ,•,c.o;;; ~ub~rqutnt.:.'i, 'ndcpendentc te<;m,os da SUDENE, sob -Jcna de 1 dwncia ~o rhspnsto no' 6 do atl 28 Paulo Atomo, 3 ~~. 1 ·, ., "!~ Tl'\ .in11:.. 
de ,1utoL :J.C'\O, ürsde q'lC :!:1 JUC'-''Ua _·:: ponsa.blliclacte, somente *aptovara I da Le1 n 3_ 995, de.l 1

i c~ oele-n,bLo Je 3,.,. trt~no.;:m.-,:;,fio 1,'! ., , ., • . J._. ,11:f par-
í.1ut1d::tdL, IHs contas ctn. Dl_etona se a<>!as c0ns- 1361, podelao S.:'l' Ut'tJC;:.'l,ld:J, ~m ou- ~~ra da e.:.taÇ~lo .• :.,.;•:•:1· Jo Ba-

1J LiL>,la.o un:~·o o., <:,üdos ae qu~ 1a1 o !a·1rlo técn1co refer,~lo ne.-.te ar- hC>s estaoelecnne~·c;;. d0 rr2dllJ of.- :labuil.l .. diretanw:---·~ :J, .'-· ,,;q ;')8i-
11,,1[, eto'C ,H'I~',O lô O ,• àO lC"COlhidOS l\!,0. ela! fect~t':\1, - IJLIJJ"'.t(l, lt'l ~r~umc_- '(,(iora de Cr,lteUS 
·:.:~ Tesou•o }.',:c.oa.l. prrm!:l.necendc• A. 

6
,., :E-- : pw em que devam s~l movJu,rmt.,.tu, 

Lf tlí-pc::.in'to fi.a SUD'~~;E, .- rt. · '·- :.-..tend~m·s'~ ao BaD;co d_o:não e'<l~·r,Ir ~..!.BllCt!l n~; L"·~t·.:J 1 J uo Art. 83. Fie,; ; :. <ii~··>·n· 
,J ru.- na: · · . . :-:_'Jrde;;te .:t~ BI"9stl S ~- <~~ dispo,,-, 1-eterido banco. ,'Ida do pn.>cec .. ~o c..· '·:· 

/1 .... t. 61 
.\ SUCE\ E: podC'ra f:~ar çoes do ar ti':_\ O 16 ela Le1 n• :.J 97J, de' Art. 'l·'t. o 3 l"t'r ·~·.<c.-;, eni.r~-.·. 1 ~.~. qan'! a aqui.;lcão : .,. ,., <' ( '11· +n~P.i:< 

~:l1üllll1Pnln.s 'Jeios .3\!J~iç_,J::, ~-·! :o,r.a.J.~e .2G de no~·Pmbro de 1956. j peia "SUDE.I'\E, Pt.a•:t\~ d·~ CJ:'·:~nio r• exccudi.o d<' ~···· :··,; ·:11~' ~ 1ue 
L L' .,·\Jora.ont? p; P:ol .. dO:-.. a FJ~rt.clll~n.. Par:'i.2.-rafo único. 0 ct:.'>po.'>'O n·3s~e aos p, . ._íado.-.. a'.I:.Hq><:: l-~ .J'.h' ~ o .. <if'-..,tlnadés a. ;>ten~l" 1 >'' 1e 1.ó> en-
~ Pc.:·<.:.;:rrl' 0 ~1 r;: 1 co_. _Os .. Pn~n.u~.:!~~: ,utigo ".serâ aplicado à-> op'Jracôes ja J S'X'iedaàes de econ:·n~l ~ m;:-t:~ (:"' qL:E' ::midade p.lbl.c ~ ~-·'"' J ·lc .-PU 

:. \.q.te ?:~~ :;~e0.:.t_r::'?\~·e.av f •.•• :.. :•·paltzadr.s pelo Banco do Not'd•~.ole doi o "E3tado participe corr. mJio:·.~~ dl' CoiMelho DL•l.bt'· .. , ;~ .c:1o 
i;--~ Scct--tut.,t ..... Xtd L a. IBtasil S.i\ .. e decorrentes d1·s emprés-, ações com direitr} a vot-.. po·J·~ ,~· ;:.': <l::t Srcretal"it: K:''o'; ·· -'' 1 0 

.Lt. G~ os re~ut,..,o, :la Unüo em-· t.imo3 que lhe forsm c.oncedid.:M pelo depositados em e.:•}l.,;_;t•'.t'~·;:-d•'H~;:o ct~ :ii;.;;pusto n:> ~ 1" .I~ :.: :h•st~ 
t: ,., •t.:.o,· H cc,n<>t:·unJO do pórlo J:e :BBnco Interamericuno cte De.s,'HYoh·.,; cr.?clito elo Et>taào, .f,, 

J'.,rc~1 TI:nlCa, no Rio Gran·le do menu. Art. 75. Fica f'lf!'t:-<dl p1:J ........ Art. a4. Doi~ ·r " p•: ··~nto 
::\ort<>. sci<'·O recup('wcJo.s rnNü:mte a Art. 68. APlicam-se ao Banco Cr$ 10.000.0(}{),00 ldcl milhCc de· 'Ü.:~';) da ;:t'nr·J ~ J·~· J,t ~~n.ão, 
cob. 111\J ..Je taxa ad l'alore~n .mel- do !\onie<;ie do Bra.sil S.A. as vanw. I cruz<>irm.) 0 limite 3 ~ta0:::"í':.:J,1 11 ,· 1 3<'1Tln cte;tae't.if•, '., 1:..~ '-, Jro ,, 1ue 
d.:'r:te ,-,ub.t: 0 ;:;'11 t:::po:·'·'-1° at.raY'"S d1J ·1cns con.fe:·~das à Cartc:ra Je Crédit,ol ~ 1? do arti2;o 79 cl~ L f': n· :.:.li~J. ct · ·' • rt>frre o ;-~rt. 10 ::: :.. ·: r~· :).r·:,'l, de 
ret~llll.O 1Jur•l) e 1l·dc·.-tdaJo pa.ra c A~ricola e Indu.st:'ial do Banco do 14 de dezembro de 1961. ~)de d<>zemiJro cl: :3 ', '"",:J ~ ... ;.;E :·e-
F(O~NE 'Bi·a;;;JI S. A. nos nrtigos 1'' e 2'' do De-J Art 76 A CI'!C" ú" .... d"\"•"' ..,. , --·:·vu~·a para apt~'-""J'•: ~-~· )~'C.J t"H <ie 

'.-,· 1". -~ '"'"'Clt_ncroção de <!t'·~ tr,1l:J. ".l·eto-leJ· n" 1.003, de 29 de d·'z.·mb•·o · · s '· ,u.:..._\ .~_ ~ ... : .. :.:: l t 1 · ' 1 ' , 1 ,, ... ,.. do-elas à SUDE1\TE enl ~ar:!n: ll dt• q il3 qner na ure:n. 'l ·. . . '"~"l:· .v~: o. 
f'st.' <Hd~O Vj)~'J.H- .... P-:o~ J,ú pl'.lí'O c e 10 de 1938: 39 do Decreto-lei n? 2 611,' · - ''"t·cutado~ cHt·rtar.:•,.;," :;· -· :..:{•"•c··nos 

t d f I cumpnrr.ento ·de obrirpçJ~ :k>'·-:Jmiclr 
1dczJ anos. a pal- Jr ) ?nc-wn.~.:nen- de 20 de setembro.Ae 1940. 1·\ 2<:> e pnra 0 fornecimento d" rr..l~.f'rlal 011 do" E."tados do X<.·:·~<:-.-·.~. 
to do póno e a mf'ncJfJn3d:, ta:-.:·1. 3'' do Decreto-JPi número 3 i312 de ~ · · · d 1 ' · exet.'ução de :-;f'I"VICO'-. s~nw 1-.. h.<'::> 'tà-1:< · ~ 1.o A distriOniçJ.::. do> t"ó>." ·• 5o., ele 

t.·,:-ra• em lcl, .,era t:O•Jr.l. a anua - 20 de setembro de 1940. . I nreferentemente, no Brtnco cl.(l :\!".:>r~ t ,le trata o pa:·á.:;n~' :HHer,o c. r t.:·c 
men e. Ai·t. 6H. No que se rdere ao re- deste do Bra.sil S. A. 'LS Estados do !.'{tKlf~""i 1 ". srra ·{:~a de 

·1 ~·-~. Toõrá preíelênci.,l ?rra n con. descorllo do.s contratos, cedul.as de" P:trã9;r.:tfo único .. '\ .SCD~F. po- a~ô:·do com os íud·c:'.> f',._JlJL' ecidos 
Cúss: o cte ~xplorncào do p6rt-o de A::el::t t::redito rural, notas de (:réctito run.I · derá aceitar, para gaL'aiÜHi c· e ~xe-, na Lei m 1 004, de :-t j~ d··~emb!'O 
.:..it"::!llca a socitd,;dl' <tu~· a SUDENE .e p!·omü;.sória rural, de financiamen-~ cução de contrato-:, cauç:'io real 011 oe 1949, reselYR.do .. ""~"'· '· ·t-s por 
ri::: a con~·.itltil par~t P.o..,:-e fim ou par'l tos agrícolas e pecuários do Banco do fide1juss6ria que rep·,ltar 1dónen. .t-~ntol do total ·.to E'·'~E do \Iara-
n;J~·o·:e.Unnent-o indu:>ttt<tl do sal _e HorclE:stc do Brasil S.A. a Cart>eiru de Art. 77. E' n SUDENE a:.;t,.>riucJn nhão. 

Gd~t's'' lad· ;nad,o. Nn~~,e-tse de ·~·llin:ls 110 RiO , Hedc~contos do Banco do Brasil S.A a. realizar de.,pes.a.s de pronto pa!!a- · .·e.·o,·soo . ~ · .. ·• "' } 2.9 Pant receberpn~ O> _ 
, observará a mesmR taxa e condl('àes r menta até o vaio!' ele Yinte :!:íl cru- de que se t.rata, 05 Esud-o., .~t>l:me~e­

Art. 63. A SUDE~E terá cJmplew vigon:~tes para ~ çarteira d~ Cr~di-: zeiros. - rão à SUDENE os proj~to.s cujo fl-
<;f't·vi ;o de contabilidade patrünoninl. ·l?_ Agncola .~n~\~<;trHl.l do mesmo ... ns-

1 
Art. 7H. A dotat.ao. c!~ CrS ...... nanciamento deva ser feito :ie acõr .. 

fmflr,ceira e orçamentária. 1 tttuto de CtedJ · 1 H)~.ooo.ooo.oo (Cem. mtlh_of:S d:! c:~·:~-: do c·~m êste artigo e comprmnet.er• 
~ 10 os balanco" anuais da SUDE~E Art. 70. Os em):ré.stimos do Ban. 1 zeu·os_)-destacada c~o credito e.~pecw.l :;e-ã~ expressamente, a vpliear re .. 

õe1'ào encaminlÚl.dOs à contadotia Ge- co do Nordeste do Brasil S.A., a Mu- autouzado pelo arttgo 38 da Lei nú.-. ç..trsos próprios nos referidos proje­
ral da República, até ~n de março do nicípio, previsto no artigo go da Lei mero 3.995, de 14 dE dezembro ele 1961.' tos, em montante nunca infer or a 
ano sub.s:E'qüente, acompanhaMs do no 1.649, de 19 (le julho de 1952 e ~ e descriminada no Anexo I - Rodo- 25'{ (VInte e ci<1ro por cento\ do :·es· 
pale<er do Conselho Deliberativo .1'\ do ~rtigo 28. da Lei 3.995, de 14 vias, da mesma Lei. para o trE'cho pectJiYO valor total. 

~ 2o Mensalmente, a secJetana Exe- ·de dezembro de 1961. serão concedi-· Ilhéus -- Pedra Awi - Salftlas ~ 3."' Apoovando os projeto:: que 
f'llÜva ap1esentau't ao Conselho De- dos medinnte abertura de crédito pa-[Montes Claros - P<tto;; de Minas lbe tenham sido .submetido,~ !lelo;; E.'i· 
i1berativo um balancete d.o seu mo-, ra ser utilizado a medida da. neces- Paranaí.':·a, da BR··41 no Estado de :adr>.s, -a. SCDENE liberará w ;·ecnr• 

.. ., 
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'-sos a medida da~ necessidades de exE!- !Lei n9 3.994, de 9 de dezembro de i.! Cr$ MilhõE>..s 
J cução e tendo em vista o disposto nos 1961), e <'lo crédiLo es.,ccial cu~ ~ber• 

I 
!Parágrafos anteí·iores, vedada a 1!- t4ra ~ica uutol'ilaà:.l no artigo 87 des.. DlscrlminaQá,o ~---~-:---------
berac;ão de qualq,uer parcela quando ta ·lel. I. ;I ! i 
o Govêrno do Estado benefi-ciário dei- Art. 86. Os tP:CUf.S.)S necessários à. 1963 Wt14 196~ 

1
1 
"-ar de prestar contas da p3.rcela an- execução, nos exe.rctetos de 1064 e 1965, 

, teriorment.e receblda. do3 sçtviços e obt·as con;,tantt:s dos 
J. - anexo~ a presente- Je, t!on e rã o por ~ I r Art.- 85 .. Os rr.c~r~os n~ces.~~H'lOS à conta das dotR'Çôes previstas no B.l'-
\ exe-c.uçao, hO exerciC•O de , l!J,,3, das 1 Ugo 1o da r.e-1 n•· 3 . fn, de 1S de de~ g) Alago;:~s 1 I 
i~erv1ços e oln:us const_ante_s ao:; anego::;j :::emb1o de 1959 e ~erã:l con.signados.no BU-ll Inclu ivt' -ponte ;::ó'Jre: 0_ rio1 f I 
a pre~ente Je1, _correuw por con-t11_ da& . o.·cn.men,to Ge-ml dtt União, para o-5 ~-- F , ·- • 

ldotaçoes globaiS de Ct•$ •.......... _ .... ~ re:;pectr\·o~ eXe-n:lCio:!; ~em prejuizo do .;~ao JUlHl.:oCJ ·························~ :~oo- I 450 f 
~;::. 652.979.000.00 { lrCs· bilhõ-t:'.S, sei.;;cen- ·. à:"post.o nn artlgn· !P fitf Lcl n<> 3 . B92, BR-~~ • • · · · · · • • • • • • · · · • • • • • · • • · · • · · · · • 100 I 100 
1tos e cinqüenta e dois milhõc.s, 110\'e·- ·de 15 dríJ dezembro de 19C-íl. • · · BH.-... _? • ••••• ........................ ;. ~6 J 245 
~centos e. setenta e nove mL cruz_eiro.s) I ~rr. 8'i'. E' o Pod"'~ EXecutivo a,u- BR-So · .............. " .............. . 
e Cr$ 5.164.678.000.00 iclnco b1lhôeE, tonzado a ob:c~r à SUL-ENE crédito 1 h) Seqpp~ I 
cento e sessenta c quRtro milhôe..,, e.2.pecia! ate C:$ 40.50V.OOO.OO[),ú0 I 
5tisceritos e settnta e oito mil cruzei .. li (quarenta . biJhõt?E e quinb.entru mi- BR~ll 

1

: 
:rosl, con.signadas no Anexo 4 ~ Po- lhões de cruzc:ros~ pata a- exee:uÇã,o ER-Z'i' " ..... ·•· ·" .. · .... •· ... """ 2

7
3
0
3 

.der Execut-ivo. Subanexo 4.05 .....!. su-"' do Plano Dit•cto:: de que trãta esta ' ... ··· ........................ . 

.per1nt.endência do Desem•o1v1mento do,-.: Lei, no exercíelo de 19il3. I ;) BahJU I 
rNnrdeste, Verb:1 ::::o.oo - Dt:senvo!--l Art. 88. A prG.Sent~ lei enLrará em · 
viment

1
o Esonõm~~o e Social, dos or-1 vigor na data da .-,ua publ!cação, re- - BR-5 • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... • . 300 I 

çamen os au, Un.130 pal'a 1SG2 e 1968 í ~(lgqdas a:; dísp.o::;içóe~- em contrário. BR-l:f - Inrln.:;wc ponte sôbre -0 rio
1 

Sao Franc!sc-o ....................•... ·1 

100 
270 

320 

100· 
ÍOO ANEXO I ~~L;;figàçt{~ 'Bi:i~4 -~ 'BR~63 -~,;tt:~ -Â~;~~: 100 I 

11 
gosrA:lsnto /J.ntônlo de ,Jesus-Nnzaré~são! 

CI$ Mlltlõr:s Roque . . . , .... , ....... , ......... , , .. ·I 384030 .I 100 i 
t ER-40 - Trecho Lapa.-~o~.sc ...••• , •••• t 57 I I BR-20 ~ .................... - .......... ,, l 40 . 

[ Hl·03 Jt:·S4 1965 jJ Mma.s el-~!s _" I I I 

- BR-41 - Trecho São R<Jmão-Cot·~~ção del \ i 
~~ 1 J-esu.<i-Mün~as. claros ............ .- ... ··I 100 103 r 

I BR-3 - Trecho Corilltt>-Bocniúva-:i.\1o~l-~· l I 
; k. ]i:1.1"0S-Janaúba ... , ..... , . r ••• ,,' •• , 12() 206 [ 

I I · t - t · · li t · I BR-42 -·- Montes Clo.ro.s-Salin:ts , .•.• ·~ 50 t ·40 
. t!lp an açao JS.SJ•.':1.. me wrr_.rnell us. prH·l- I T 1 MA t Cl p j on 
. ment-::u;ãu é onr~.--; dé al'll~ ·csj:Jee·.ais na.:.~ ! rt'c 

10 
._._ ~n €·,; .aros- u·r.pora '. '. ••' 

41 
i', 

4
,~-o li 

t.Ct;uintes í'odovü~s integr~tnle::r ct:-t rêdej f -. s_E:'l'OR PO~~TUAfl:IO I 
prioritárhl i:nl.~lca do Noi·ctesle ....... .. 5.flfl7--< 7.195 -7.571. _ 

I Oonn·ibmçn() para constJ·uçüo do Põrt-o dej 1

1 fslado;, f' ~Uutounts ".A.rei-a Brrnh~G. recuperável de fl.córdo! 
oom o que est..cl.bt>lece a· ·p. resenie Lei ... [I . 300 

1
! ·! a) l\1-Rr~n•hâo 

--
l Sf~TOR :RODOVJAtHO 

_ IllclusiYe uc~sso ao ·nõrto! 

:::::::::::: · .. :: :::::::::: :. : . :I 

.49 

110 
400 

45. 
300 

15-Q 

300 
200 

100 
71 
40 

140 

168 
57 

100 

450 

Bll-21 
Jwqut 
BR-~:J 
BR-~4 

b) Pigui 

................................ !· 
11 

! 

150 
281 
;qs I I I ---=! ~eral .................... .-. __ ·_·-'·1 __ 5_.~_57_1:_/_7~.3-4_5_:.) __ 7_.7_2_1 

BH-22 ~­
ponte ~ôbre 
:[llj.-8 •. 
BR_- H~ . 
.BR--1-!~.-\ 
BR-5:..: 

]1\X~lnsivc obtrt.<: rlo acesS'o e; 
u ri c Pa rmüba ... 
......... :. ·'· . ' ..... . 

.............................. 
-C) Cearâ . . . \ 

.Br--t-2~! •. _. .....•........•••.•..•.•.•.• J 

~~:~.LÃ :' :::::::::::: :::;: :::::::::: ::l 
BH..,~:J !tre-cho CrHLeu'>, Pumnga, dir)sat 
cio P.aUJl •....•..•.....•.•••.•..•..... -I 
BH-13 -- lllt:lüS:\t' }JQnt{; :>OOJ tl o riot 
JólJ.!:U!U'JbC' ........................... ···1 
HodOViú. Fm tait·.~t> -1Vlaranguape- Boü Via­
g-em. lBR-44-A J Pedra Brmwa. dlP. 231 
~ l\'lotnhaça f\.eop:ara - [guat n ( BH- 'H) f 
-· V;\1 tie:t il.h-''JH~ - CnnrHicll ---- .lua­
Z<:-·iJ:o do Norft! - ~antana dÜ (.'ariri _t 
.._A_l'ctripf. __: Cur:~po-; Salt~ ...,.. BR-24 , .. f 

I 
dl Rh) Gral\rl.e dr Nurtr-

.BH· 9 - J.nc!u:--ivc obra,s de acesso e 
po.nte Eôbre a 1·:~) Pi.J'nnhas .......... -~ 
lni·ll . . ........................... .. 
BH.-5:~ . ····························~· 

'E~·!t-r.rl3 .Mús-suró-Ll.-JJ.,_ Gume;, •••••••• ~. 

e1 Paraiba. ;I 

'Eni-Jo ...................... ;., ..• J-
~n~1~ ~ ::~~:_:~:::~:~·::·:~~:~:·:::::~:·.-·::\ 
l3ll-53 - r.nclusi\'e. ponte sôbl'e o rio 
Sanh?uá e í.:vntórno da C1dade de Jclo! 
i'!;'SSua .•....•.....•...•....•. , .•• : ...•. t 

r . 1 1 
ii Pf'l'llí' mbt<co 'j 

;BR-10· ....•••..... ;., ••.•.•••.•....••. 

DH-13 
BR.-2fl 

~ Bi1-65 
".I>R-52 

I 

:::::::::::::::::::::::::::::::I 
, ... _ .......................... . 

4Ctl 

300 
100 

.'i O 

1:-t() 

5B 
250 

2CO 
2ôU 
lüo 
130 

lOJ 

400 

2?9 

127 

!· 

I 
...; 

200 
lfO 

150 
:no 

'" 

130 

100 
300 

218 

3CJ 
25:> 
141) 
15} 

100 

220 

60<) 
IDO 
131i 

320 

50;."1 
200 

150 

200 

:.90 

4lÍ 

2(!0 

300 
100 
100 
105 

42ll 

100 
300 

2SO 
441 
350 
IW 

A.'IF;XO II 

E'letntwaçao 

,j Cr$ .Milhões 
n:!.crimina~:ão 1--:-:-:-:----:-;-------

JI 1963 I· H:'-S4 1965 

1-. -~--;;:PJ>'SAS DIH.El'AS·----;-ll ___ ~---:-'-....!..---'-
1 

DespPs2"- ar q-ttalquet• uíltüte-za punh e.stu­
dus ru·.o,etos e Ol)las de gernçao, tl4HlS-I 
m~s..s.~ W,~~t!·•bm<;ão de ener::;.tá eletrtcal 
llC..'O S'.~lt1H.1.<,; 

a) Sl-'it.eimts Re;r1onai.:; autônomo,: 
I - SJ-stema d.o Maranhao ........• , .• í 
U - .Sistema do PiaUI .. . .. .. .. .. .. .. ·I 
~~(~n~,~~-~~~~u _se_r_v_':~. ~-~ ::.~~!~~~-:~ _ ~l·é·t~~f 
IH - Sistema de Fortaleza 

a) _D{>sp2d<~ áe qu_aJquer .. natureza -com aj 
constrnçao aa .l!nhfJ, ae trun~ml.S.'>â-o da~ 
suoe:•wç 'o _<le Milagre.,<; a Fortaleza ... ·I 

b) De..:;pesH~ ele <IUa!quer~ naturf:'zn com· aj 
amplHtGao t\a ~,mb(:Staçaà- de Mllagres .. 

1 c) Bespcsas de c'fUaJque1· n.r.turezn com a 
· subestaç<1o de. Banabuitt ....... , , ...... J 

d) D~spe.sa~ de qUalquer natureza com ai 
suoestn-c~w dt' Fortaleza ....... , ....... . 
IV - IS!~tema Cenu·o-Norte do Cearâ . 
V - S1iitema Catiri-Cearà .......... , ·1 

· VI - Sistema R-io Grande do -Norte· .•. 
VIl - Slst-cma São Frãncl;?co- .....•• 'I 
VIII -- Sr.stema Senhor do Bonf!m ..•• 
IX -·Siste-ma Catu· .................. ! 
X - 81 'rema ~io Pat=d-o (Usinn Inho~j 
bun J • • ••••• , •••••••••••••••• , ••••••••• ! 
XJ - S1.stema Pa.raguassij (Usirw Fer-; 

~i;~ s';;t.~~{~t·S~i·::::·::::~:::::::::~ 
XIII -- S!~;t.ema -Funil ........ , ... , ... j 
XIV - Sto:t.em.t Mih!l.-5- Gerais ('Três. 
M:tria.s, !v!onte.s Cl:li'OS, Coração· de! 
Je.:::la.:-j ••••••.••••••••••••••.••••• -•.• -! 

636 970 
e:n "j'~2 

100 

P76 

330 

60J 

524 
120 
400 

1.504 
250 
700 
263 

45{) 

395 
230 
240 

1-
ICOOO 

200 I 
soo 1, 

500 
18() 
210 

1.166 
300 
760 
358 

850 

.-·5fi0 
190 
230 

I 
I 
' 1 

654 425 ·f 

1.093 
745 

240 
290 

1.674 
350 
65{) 
400 

1.000 

5{)0 
lHO 
25(; 
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f Sexta,-feira 14~ 
~ 

01.11~10 f)0 CONàf.rEssO-- NACIONAl:- (Seção ft)' r Dezembro de;~ 2755 • 
~~======----~- '~~~~==~;;~~~~-~~~~~-~ 

lir$ 'Milhões 

DiscrfminaçãO 

1963 1964 1963 1, f, 
f ;;,;__-'--'------'--'---7-----'--!------:---
! b) Sistemas Menores: . j 

, I - Sistema Paraiba 
• al Alto Sertão, inclusive int.erligaçãof 
! !vlilagr~s~Cajazeira.s • . ....... · ..... · ...... J 
1-- b) .Çarl.I'l • . ......•...•.•....• · .•.••..•• f 
c) Brejo Curítnatnú .................... { 
II - Sistema de Pernambuco •• , ••••. 1 
IH - Sistema de Alagoas ...••... , ••.. j 
IV .......:.. Sistema de Sergipe ...•...•.... j 

,_v - Sistema Crateus-Planulto do Ibia.-1 

t~b~ Sis·t~~a: dO ·Ã~-à~·iP~· ·tp~;.:::::::: 1 
VII - Sistema Vale do Capibaríbe ••. j 
VIII - Si.Stemft. de PlranhaS- <AL) ••.. -~ 
IX - Sistema Rio-Gavião (BA) .....• 
;x: - Sistema Bananeiras (BA) ••.••. ·f 
XI. ~ Slstewa Santa Inês f8A) ..... . 
XII - Si:;temas do Rio Grande do None1 
a cargo dn COSERN ........... _ ....... ! 

I 
c) Programas especiat.s: 1 

1 - Sistema. Leste, em coruplem'enwção; 
a recmsos do Fundo Fede1·al de Elet'·t-! 
ficação, previstn no Decreto n° 133-19:::1, 
n Pequenas comunidades, tan·o, 
quanto pos~ivel de conformidade com ·)I 
a~t. 9~' da L:!i 1.004. de 24 .. 12-19-!9 aju~ .. , 
t<-do à destinação de 3'/o para 6 M,1Ml 

r· r<~nhão •............................ ; 
I. 

2 -DESPESAS GERAIS , 
a) 1lcspesas de qu.:tlquer nátureza .im:-IU',',.ive: 

p::l.ra- estudo<; e projetos, enge111lurt4 c' 
silpCnrBJo, Puxílios, suhvençõm. ·e c 1p.t,!lJ 
<i~ giro para l'iOCleda.des de ec ... noii."l:n, 

• b} l~~~irtib · ~~·<;· • ·c~~~~~ict~~.~~ ·~i~· ~;~~.g·~~\ 
g .'!l'adfl. em usinas térmicas na forn1ct tia., 
lei n? 3. 969 de 19Sl ... , , ..... , ......... 1 

700 
300 
200 
58\J' 
420 
373 

150 
312 

40 
100 
150 

20 

200 

l ... co 

sro 

6CO 

I 

\ 
I 
I 
I 
I 

I 
\ 
I 
I 

c) subsidio <\OS consun'l;do~es ct·e elYE"rr;·r:..., 1 

da lei n° 3.969, de 1961, noB exerclcio<.l 

200 
200 
200 
220 
388 
25Q 

700 
!33 
100 
40 
80 

170 
20 

100 

1.100 

I f 
I 

I 

li 

200 
200 

100 
190 
320 
312 

700 
107 
100 

100 
!50 

150 

700 

5CO 

500 

300 

elétrica em usinas tér1nicas, na fnrm~>.· 

350 1 de 1961 c 1962. , .................. :.:...:..:_:_~ __ . ~- _ ------.'-----

I __ _ Total g,eral ..................... : .•. ! uu:~a ·~ 15.152 12.466 

ANEXO IH 

.Levantamento Si .tew.álico e Ap.ro~·c<tan•":l/o de Recursos Nuturais 

D!>'.crirninnçflO 
1, ______ ' 

Cr$ Milhõe-s 

l lSô:J 

1 - FLno Car~:.:;:;ráflCO 

I 
I 

.................. 1 

aJ Carla Topognifica em 1:250.000 ...... ) 
}.)) Cobertura aero!ot.cgfráfica em 1: 7). 000,' 

wo~a1cv:; controlados, fotoíndices e- có- 1' 

pias foto~~n\úcas ...................... j 
c) l"oto-in'!:erpl·etaçáo .............•...... ·f 
d) Eqmpamentos em geral, servlçcs de .ia-

. l.Joratór:os, e~tudo~ e projetos ......... J 

2 -· Pe~qUJ.sas e aprovcitnmento dí· r~~:-.•·-; 
.sos mmerais ........................... , 

' a) Equipi.mento em geral e sen•iços cie Ia-j 
borator.o ..... , ...................... 1 

b) Mapeamento geológico, estudos de jazl-i 
dn1 m;uerars, lavra experimental ..... ·I 

c) ?rojeto de s.tl gema em serglpe-t'\l:J[!oc.s; 
l'fi cooperação com o Fundo Esp·~eJ~·I, 

d;;\s Naçôes UnirtJs .................. 1 
d) Pal'ticipação atrave.s d,J 1-'ID..::::~m. t -"li 

pesquisas mtne1'3!.s ................. , . · 
e) Despesas de qu3Iquer natn!:ezn p~•ra· 

:,eapareiho-mento do Labor3tór:o G1.-l 
Pro-dução Niineral em Camp:na GrandP.

1 
- I 

3 -- Pesqnis~.s lhd.rvl6gicas .... , ......... , 

a) Ré de hlctrometrica e hidrolobia ger:J.l .. \ 
bl Rf.!de rl~ lJ2.q,üsas meteoroló6iC!!s ..... j 
c) K'<.prr;(;nc.os ele chuvas. a1·tHiciais no 

\ Ceará • • •••••••••••••••••••••...•.. :. ·I 

514 

2Jl 

173 
60 

JGO 

10 

65 
ô5 

2ô 

I 

I 
I 
I 

1004 

821 

456 

231 
104 

~o 

978 

220 

300 

108 

330 

190 

I 10 
êO 

30 

1965 

116 
104 

25 

1. 200 

300 

400 

500 

225 

I~ ---~-'r~:-M-llh_õ_ .. ___ _ 

1963 ~-..L-- 1965 
I 

: 
l)i.scriminação 

-----

4 - Desenvolvimento de estudos e anroveiJ 
tamento de_ caráter integral da::; gl·anaes! 
baCias nuvmi.s da região semi-árida ... [ 

I 
a} :Bacia do Curú , •.. · ................... ·J 
b) :nacla do Acantú ................... "I 
c) :Bacia do Faraiba ................... . 
d) Bacia do Itu picur-u ..................... 1 
e) Bacia do Apodi ........ , •..••.••..•.•.. j 
f) Bacia do Mcxo~ó •...•. , . : . •••••.••••• , 
g) !Jacta do Pajeú , ............... , ..... . 
h) BaCia do Vaza BarriS .• , ............. j 
i) Bacia Cio Parnaíba , .................. 1 
j) _Eacta do Ja ;uaribe .....• , ............ ·\ 
D Bac1a do Pa.ra6ua.ssú .. , .... -., •. , •· ••..• 1 
m) Bacta do Plranhas-Açú .......•.•••.. ·j 
nJ Bac1a do Jequitinhonha ... , .• , . , •.•... 
o) Bacia do Contas .. , ......•.. , .•.•• ;, .• 

1 pJ BaCia C\o Pardo .. · .. , .........••.•..••. 
q) Bac1ª <.io captbaribe ..... , ........... ! 
r) Bacia do .Poti_ ............••••.••.•••. 

1 s) Bac1a do Itaptcuru lBahm) .......... . 

I ---- -·~--

Total gel':::l .............•..•••.•.••. \ 

~--+-----------;;T 

ANEXO IV 

2.212 

lOO 
!53 

3Ó 
!O 
50 
•o 
60 
98 

3<!9 
331 
270 
100 
135 
100 
100 
100 
30 

100 

3.:'!!16 

L577 !.617 

100 JOO 
133 130 

2{) 20 
30 30 
50 ;o 
40 ~~ 
BO 30 
40 õO 

209 214 
206 200 
130 157 
1EO 163 
85 87 
50 5:1 
n'U 50 

100 ICJ 
00 61 
~o co 

3.56G 
1

_ 3.H3 

' 

Reeslruturaçch da L!'OI!Õmirt A:•ric:~!a, Desenvolvimento In.'f?!JT'J io d0::s 
Grco!Cle,; F't• :Ô> ._](t R.t.'Jalo SJJuo-u.ncla e p.._·i]u.-aç.:o (!,;' P. ç.J;.· 

~dhõcs 

~J.: tt·inúnaç:.o 
I 

1SJ3 lf;~-! 

--~-------~---
1 -- Melhor.:tmento de JlCCuóri:J. ......... ] 
2 -- Dest:nvo.umentJ da economi~. al;o- 1 

doeu·a ............................. , 
3 -- Re!'IOITSt:1mento e ft·ut!cUHUnt ..... , 
4 -- Ampllat;n da ofc.:ta de ten:t.:> . , ... i 
S -- Aprove~tramento de te~Tó\5 púJl;c::t~, 

proxilnas aos 'Fanct&b c;;ntro.::o u:u,.nc.:;, 
6 ~- PesqU1.'oa e EX!)O::nment~çao :!_;l(•n6~, 

JnlC,iS e mec'3.n:zJçii.o e cotb:.:raçáo, 
de solos ..... , ............. , ........ , 

7- Exten,:ao e o:"g~.nJl:::çào rurdl ...... , 
8 -- Pesqu::E:as econOm.IC3~:> e planeJamento 

do setor a;r::pecuán.J do Norce::.te .. , 
9 --Para execuçíw do pwjl.'t-o de üriga- 1 

çâo do Hio Grande ..... , • . . . . . ... 1 
10 -- Irrig:J.ção n0 ;;uiJ>-,JC::!io São Francisco 

a) Estndos c proj2camento . , ...... ·I 
11 -- Plano de Ap:·ovt:>ilétmtnto drw água_~l 

subtcrránea.~ . . ': ................... · 
1 

.;·_J 
L:J 

1 oco 

LO 

6ú 

IDO 
37!} 
23J 

1.185 

LOIO 

S.i:l 
215 
251 

1 t.O 

1 4Z1 
:.;.!O 

80 

2CO 
sr,o 
120 

LB!U 

19JJ 

- C7~ 

033 ,. :o 
:·~o 

"o o 

., 
o·~·o 

LJCJ 

lU O 

~ao 
315 

120 

' !lO 

----------'------- --- ----
Tvtal geral ...........•• , ••.•...•.•. \ 

I 
0.185 

• 
s.21o I 5 ~63 

--- --------- -----
AN8XO V 

I 
I 
~---------

' I I 
l;...:Jj bG! 

I ~- ReaporeL>amfnCo ua L1dlh.-... Tc\•ll.---- :~-- -
2 ·- Aprv\•ettamemv inL.;~t;· .. ll Qv ,:,a! ,. 

J aJU:"s-m; e::i ao R J _l 2 ·ele <.o ;-.J •é' 16 
· 3- Pe..:;q,u:-::>..0 r2!JC .. n 'CJ-: e:>:i.J p.".:.J.:>-, 

nHl;s tecn,~""', ~::c··~·o.<t;co·. c j'.,~' .cc1-. 
ros d<:..; 10~,1 tr. ,; cL r"": .. > ~"·P> 
c;:•:J:r·nte o!r .s, \-:"1·'.~·.~:. 2 .:•:·os "'· · I 
peles • • •..••.••.....•••••...•••••. 1 30 

BJ 

1.": 

;;o 

_,. 

-.,; 
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·;c·~2~7~~~ó~~s;i~xt~~~·f~~~;,·~a=1~4~·====~~~~D~I;~;R;I~;~=D-~0~9~0=·~=C=R=E=S=S=O=N7R:C:~~O~N~A~L=-·(~S~e~ç~ão~I~I)~==========~D;e~ze~m~b~r~o=d~e~.1~9~62~ 
:1.· Cr$ Milhões ANEXO VIU . ..-' I Ajutta. 'l'écntco-Financeira ao Artezana.to 

:1 .. ---,----, --..--,..~. ------~------:1.----:-:....,.----
1 1963 1

1 
1%4 1

1 
1965 Discriminação .'-----------

Di/rimlnaçãet 

-.~ 
----~--------------~--·~-----~--- --------------------~~~~~~~ 

~ 1 - Pr"é-mvestimentos . · ..............•.. 
1
1 

4 - Participação da SUDENE através do1 2 - Instalação de cooperativas e ajuda a! 
.fTDENE, no capital da sociedade que1 nUcleos já exLStentes .............•• j 
construirá e operará a salina· técnicat a - Ampliação do capital cta ARTENE' , .1· 
:projeta<ia para a zona- .salineira doi .. 1 
B.1o Grande do Norte •.•.. · ... · .• ·. · .. ·. ·. - · · · 300 j · 2DO 

5 - Participação da. SUDENE, at:ra,•és doj · · · 1 i' 
FIDENE, no capital da ustna 'Slde~ Total ,geral ......................... j 
rú.rgica a ser construída na BahlaJ · ... j 
aproveitando gãs natural ·como re•j--· · · · -- · 

300 500 ANEXO IX· 
6 - ~~~~~~PaCãà' dã. SüD'ÊNÉ." -~t·;·~;~; :d~ · · ~. _. -~ 

FIDENE, no capital de emprê.sas· fn"-1·· · ·· 
tiu:<:tl'iais, inclusive para · ·amo!Yf"r1··· · · 

Serviços de Agua Pótâvel e Esgotos 

flutuações cambiais ....... · .. ·. ·. ·. ·. ·.--. · .. ! ·.. 500 
7 - Despesas de qualquer natureza · comj · · · 

a constituição· e participação· na 'Cil'"l' • · · 
tntal de etnprê-sa. de cconomta· mJsta.1 · · 
<:om sede em Campma Grtn1t1e:·Es-i· .. 
tacta da Paratba, que a SUDENE ·de""{··· 

tnali~ação de recursos minerais .. · .. ~. · 200 
verà criar para exploração ·e ·tndus .. 

1 

.... · 

750 

300 

---
Tot~l gen..l ................ _.._._._ ..... , 1.258 1 1.688 1 

ANEXO VI 

De~envolvtmento da [!esc~a 

1.000 

500 

2.112 

D~scri:minação 

,, ____ c_r$_M_,_·Ih_õ_""'_' __ _ 

i 
I 

1 - Modernização da iLfJ·a-.estrutura ct·e\ 
frlgOt'lÍlCG.S • • •. , , ••• • • ••• •• · • , •• • · 

'2 - Auequaçao tle portos ............. · · 1 

...... :3 - Pe.squt.sas a e tomemo ............. ·j 
~-: 4 - A.>ststenma as pescas continentais .. 

5 - Integranzacão e aumento de capital1 
da PENESA ..........•....•..... ···I 

6 - D?senvolvtmento da pesca no Rio] 
urande rio Norre, inclusive constru~ l 
çao e adaptação de portos pe.squet:·o_s./ 
con.struçfio e tldaptaçao de frigonfi~I 
cos e qU::IISquer outras despesas vm~~ 
culi\Qas ao pl'OlJlema · ........... · · ·f 

I 

1963 1 

~~ 
340 

200 

1.070 

150 
•no 
80 
70 

340 

200 

1.240 

1965 

110 
500 
100 
!CO 

260 

ISO 

1.220 

Discdminação 

~)-.:t:::c:m;::;.t: ~~~-~.::::::::::::: ~ 
b) Investimentos nas Capital:; e no lnte~ J 

rior: J 

a) Maran.hão • • ....•.................• { 
b) PiaUí • • ..•.•...• , .. , • , , •• , • , • , •••• { 
c> c~ará . . .........•....••.•••••••••• , 
d) R10 Gnmde cl.o Norte •••..••••.•• ~.; 
e) Paraiba . . .........•...•....••••••• 
1> Pernambuco . . .........•••••••.••••• 
gJ Alagoas • , •••••••.••••••••••• , •••• 'I 
h> Sergipe • • .••.........••...••.••.•• 
i) Ballia • . .....•.•..•... ~ ...••.••••••• ·1 
j) 1\ünas Gerais ••...............••.• 'i 

2 - Esgotos sanlt1i:rios ................. 1 

' A} Estudos e Projetos .. , . , .............. t 

B) Investimentos nas capitais e no In~~ 
terior; ~ · 

a.) MaranhãO • • ....•••. : , .•..••.•••• ·j 
b> Piaut .•.... : ...............•.•.••. 
cJ Ceará ........•... , ..••. , •.•.•••••• ·.1 
d) RIO Grande do Norte ............ .. 
eJ Paraiba . ~ .......... : . ......••.•••• 
1> Pernambuco • . ... , ..•••••••.•.•••.• , 
g> Alagoas , .........•......•• , ••••••• 
h) Sergipe . . .••.............•.•. · ... ·I 
i) B-al1ia • • • _ ........................ ··1 
j) Minas Gera1s ...................... . 

I 

1!}()3 

250 

359 
. 557 

674 
420" 
477 
641 
494 
281 

1.192 
288 

1.225 

375 

!00 
100 
50 
50 

!()\\ 
100 

50 
50 

150 
100 

Total geral ......................... ) 6:864 

ANEXO X 

Cr$ Milhões 

I 

' I 

5.618 

250 

161 
114 

!.102 
"464 
644 
675 
219 
202 
935 
252 

3.162 

50Õ 

ao 
354 
546 
230 
319 
835 
109 
!CO 
464 
125 

8.780 

' 

I 
I 

.I 

I 
I 
I 

1965 

' 

1.880 

375 

225 
998 

1.540 
649 
9119 
94~ 
307 
282 

1.307 
353 

5.679 

625 

150 
665 

1.027 
433 
600 
629 
205 
183 
872 
235 

13.509 

:;0ta1 geral ....................... • -~ 
Pré-investimentos dird.am.cnte U{Jados fto aperfeiçoamento do fator humal':;) 

___ . __ __:. __ :...c._ _ _:_ 

ANé.~O Vil 

Ractonallzação do AbasteciJnento 

I 
I 
I 

CrS MLhões 

Discriminsç>ê.o 1----~ 

Hl63 1964 196.1 I 
I 

-------------7--~,---T--
1 

320' 
400 

80 
10\l 

Arnt~J&n.s e s.llo.s , ..............• • ., 
2 Centrais de Aba.stecnnE.'nto ....... . 
3 - uutros mercados urbanos e merc~~àoo/ 

t·urais •............. · · · · · · .. ·. ·. ·· • 

50 

286 
200 

100 
10\l 
24 

270 
200 

130 
100 
ao 

! I 

4 - E .. c;tor.::1gern de emergencia ...•... ···I 
fi - Intorm'ãções ((-;: __ Mercados ' ..•...••• ·1 

---·-+--~,----~--

... :.: .... : .............. ! Tote..I geral 950 I 110 
,I I 

I I 

o:scrirninação 
I Cr$ Milhões /1 ___ ....:.._ _ __:_..:___.:_ 
! 1963 lD54 1965 

1 ·- AmpUação e e~·oipamento de .escolas! 
agrlcola.s . . ........ · .... · .... · · · ... 1 

2 - Formaçã-o de pessoal para indústrias~ 

Pe conformidade com o artigo 9<' d~. Lei) 
n<' 1.004, cte 24 de dezembro de 1949,j 
ajustado à destina-ção de 3% para OI 
Maranhão: ~ 

a)' Ensino nrimário e educação de base 
bl Formação de pessoal para os Estados 

e Munlctp1os ...........• · .... ·• • .. ·1 
e> Ensine t-écnico <le ntvel superiOr e1 

. apel'feH;oamento de pe.<;:mal próprio . ! 
dJ Realização de con1.·énlos com os orga .. J 

ni...<:mos estaduais de planejamento . -~ 

Total geral ........................ :! 

~o o 
473 

400 

!00 

.100 

200 

2.473 
/ 
I 

200 
351 

600 

45 

1.080 

2.275 

' 

100 
366 

600 

100 

676 

1.842 

' 
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ANEXO XI 

Programa de Ha.oztaçtio Popular 

n:scl'imina.çãc 

' 1 ., Coatribuiçáo da SUDENE, atra\•és cto"j 
FIDENE, -para projetos de habitaçáo 1 
popular, inclus;re financiados poq 
instituições internacionais de crédlto·i 
e €~laboração dos projetos respectivos; 

Total geral 

ANEXO XII 

Cr$ Milhões 

1933 1~64 

500 1. oc-o 

500 1.000 

Colalmraçâo da SUDENE co1n os Governos Estaaums 

I 

1965 

1.500 

1.500 

• 
J Cr$ ruilhões 

Discriminação 
I 
1---., 

Execução de projetos a cargo dos ao_vernos Estaduais, no I 
montante correspondente a 0,2% (dOis _d~c1mos por cent~) I· 
da l'enda tributária da União dos e>::erctcros de 1982 e 1963, 1

1 nos têrmos do artigo 84 desta Lei .......... · .. · ........ · 

1963 

882 

As comi.\Sôes dr: constituição e .ll<Stiça. de Proetos do Go­
vêrno e de FhJ.aur:a~. 

art~ 29, letra b, de número vanável, a.provaçáo em cwso de f-o:m. ç2.o €'Llli 

possibili':;ado o seu empi êgo no se:·v1ço que sao admttldo3, 111 H• 1 n~2 ~ele.,~ o. 
policial-militar ord,nári·J; 1 eabos dêsse quaCro. o . ., 39 sar~mtos 

c) eJll e.stalJelectnentos e se:·viça.s especialistas serão fH~mi:idcs .Ye:li.nt .. 
destinadOs à prepar.aç.lo profisswnall te curso de fOrm:J.c:ão 0:1 co~lcl'r.~os 
do pessoal, a. sua assistência, 1Jem co- lias res-pectivas e->pecialtd<ld~ s <1 ;Jtr­
mo a execução e fiscalização c~os pro- i Lo.:; a cabos e a solda Los, <r d c·;da 
vimentoa. ,l ordem -de clc.s"ific:lçáo fina:. 

Art. 6·\ O pessôal das Polícia-s 1\Iili- i Art. 11. o acesso ao cí,:eulo ~~ o:i­
tares é recrutado :por alistamento vo-, eims superiores. do qu::~ct:o ele SE· ou• 
luntário de brasileiros, satisfeitas, en~ Jança, depende de r:provaç:'~o rm c: t.~o-
tre out:tas, as seguintes condi~;ões: 'renriar de aperfeiçoamento. 

· ~ +. • 1 Ârt. 12. E' vedado à" Polki '.s. :\li-
a) I_d~de e:;t~te U. ~ 3? ar.os. "iti!.Tes nossi.tifem artilh~rh. :n·::-.{',\J 
?) n~.,truçao ec;mva.enLe ao curso 1 ;iP. guerra e carros d;: eomb:>.~e :1úo 

pr1m~rro c_ompleto: . . . 1 ~e· incluindo rte.ssa pro:b:ç.i"-> t•.: _:· .. <> 
?) Idoneidade moral e p'Jllbco-soc1- ,meios de trans~torre <t-'-'J·,:.o c'rn-· LL:l-

al • . . . . . . dados e engenhos pró:'"'iO~ ~~o <12 -un-
d\ ~amdade e Ca!Jacidade flsica e 

1 
")f.'Dllo de suas tunçé.: 

tn~nt,~l. . ..,- ~. . . ~-Art. 13. As Policias :\Ui.ar.:-s üJ'f:"-
~ ! . Para mor~~o em c~1so ~e _f~l:, varão, no que lhes fo:em n)lit":trcl."'• 

maGa~ ou n?s c:.r.;;.os p:e~mato~J0..,1 1J Regulamento de Honro.~. C'J1L.l.n­
podera .ser dispensado o hm1te mmi-, ~la 5 e Sina·is de Re;;;pci: 0 u,b .run:H 
mo de Idade_. . . " . I '\rmadas 0 Regulamcn~o rn~u·;w e 

§ 21?: Sahsfcltas as e~l:J,'encuts p::-~· dos serviços G-erais e 0 R::-~uiJ.!ll~n10 
ra o allst~mento._ o candidato. se nau Disciplinar do Exército, com :·d:l!h-~.-:. 
fõr re:.servts~a, telá..,.s~pensa_ sua con- c;ões c modificações ditada."'- pe'·1s w­
voce_çao_ P~w a~ ... tlzças ~1mada.s, a, eessidades da milicm.s e os P~-c~:·c·s 
pa~·t1r ?::'- mel usa~ no efe'Hvo. da" Po~ 11tos Governos lo~is. 
liCJa M.l,htar .. med:a-~t.~ commucaç~o. a "Art. 14 . As Polícias :\1W.::hc~ po .. 
respect11a Clrcun.<;cnçao de Hec1uta- derão adotar os mesmos llnilo1·n1c·;; 
ment~. .· . . \mediante entendimento entre o.-; :·cs-

§ 3 .. _Compl~l.adc ~ _p11men.o tempo """JecCivos governo3 estaduaL<-. 
d~ serytfo n~hc1al-n:l.l~ltar, CUJa durfl:- " § 1?, São privativos da:-> Polk:-15 • 
çao mm. m,_ e de do_ts ano~, a.o exclm- ~\iilitares os seus unifol"lllf'--"· d:st.n· 
do do E:~t:=tdo efetiVIil se1~ for~ec!do tivo3 e illsígnias, que não ;;.e podd·âo 
um. ?er~.1f_1~ado com a designaçao de confundir com os das Fôrc:-ts Armn.d;ls. 
~o~Icta _\1Illtar, c_on·:"spondente ao c~r- § 2 .•. Quando mobilizâdos a srr­
tl~Icad? de qmtaç.lo com o ~er,v1ço l viço da União, os cotnp"oncn!~s da.~ 
ffilAllttai.,o H d foJt d 1 ... ·Policias MilitarCS< a.dotarao umforme 

r . .' ·. a ven o "' a e o ICJais 1. _, 1 M'lniste· rio da c "(•rrr :l d l'"'O ativo 0"1 Ofi . . da · · IXQC.O pe O ' r.. ·• • 
o serv :- · cmm . lese:- I Art. 15 A procedência e!Jtrc- o!i-

va podetao ser convocados, pot dete.- ·a· d -'It· pô~ to ct~ PolíC' a- 1!;-
Ulinado perÍodo de tempo, a fim de ~I lS O u yno ::. ; ,.s . ·• ·'.:. · 
atender à necessidade de CJ)mpor Con-: lita-r-es sera ~es~tab~lec-~~- ne al:Oido­
selhos E.<:>peciais de Justica ou medi- com as funçoe.:. que e ..... tccl_n; 
ante ccnsulta aos int.f'rés~ado~. para t ~rt. 16. Havera na~ .~c:_!:cn.; :\~lH­
o cumprimento de missão policial ou tale.-; os seguintes qu <::!lo- .. 
po!icial"·millt..'l.r, snlvo no caso do ar- 1 aJ de oficiais de se;wran(',t; 
tigo 9'\ b) de oficiais especiulisl<l': 

~ 1°. 8m caso dE' ~uen-a externa ou I c) de praças de segt::·an~·a; 
civil a convocação de oJicin.!s e peaças àJ de praças especialJ~tn~. 

. . da rese;·va far-se-á sem qualquer res- § 1''. E' facultado às Pol!Ct!"l ::\.Yil!_-
IP, · 1 d Le' da Câmara 4 - prover gu8:I'das d~ Pl'~tdiOs _e· trição. de acôrdo com as necr~Ssidades., tares manterem quadro, d[> o.fü:i.::Js 
,. r OJ€ o e I ~ ... .. I d~.s.emp8.11l1n~·. qua!squer t_unçces poh- § 2°. _os oficiais convocados não pr~-: .ntenden_tes, de oficiais auxi! ~_"I'f . .:, de 

nt:J 186; de 19o2 C1a1s, de ac01do com a lei. P.ncherao vagas nos quadros notma;s a<inünistra~ão e de pn:':'as r't'lTveft-.. 
, "" 1 11 _ . b_·~ em tf'mpo de. guerra externa ou da Corporação. 1 t-es. ~ · 

.N. 1 J81-B. D~P19r~~~~DNÔ~ CAJ_ A ·c~v1I, alem elo preVIsto na letra ante" Art. 8". Os P?.<:to.;, ~:·:~dnnções e_cfr": § 2<;1-, Integ-rar os quadros ([c ,·"{·;-;u-
RA DOS Dl:!i U · l I nor : . culos, nas Pol_lcia::_ M1ht~res, t~rao a, r.t.llça. os oficiais e praça-s qu '. pela 

. Rey11Zamenlo _os artíyos 183, ~.2~; I 1 _ 0 exercí~io de m~ssões_ policia~ n:esma .d~no_mmnc~;o e h1erar~[U1a ~ue! .3ua formaçã_o e habilitaçf:~ prnfi<>sio­
tlem XII e 59 tlem XV. letrd. i. e::.peciuis relativas à .s1tuaçao, med1- os do ,:E.X-etCJt_o •. ate Cmpnel, wcluslVe. na1, se destmem à exet"ueao de ltLS-
I]a Consl.ituiçC.o Federal t:\,eorga- 1 ante artkulaçâo com o respectivo Co- Paragrafo ~l~Jco. Os ahmos do.~ cnr- :;ões previstas no artã 2. Ictr:1: u e c 
1ltzaçâo da.~ Policias J1ilitares) mando :'I.IIilitar do Exército; so:s .P~·epé!_l"ütonas ., e d~ ~orm~çao de 1esta leL 

-Dec,·eto·. 2 - qwmdo mobilizado o seu pes- Oflclms.~ao colocac.os hlel:a~qmcamen-' ~ 3<J. Integram os quadros de {"S-
0 Co:~.·~resso N.;tclomll - ·• I~ ,~ualdade de CO!Jdlcoes con1 os fi · so::~l pelo Govérno da Uníão, o exercí- r. e em 1,.. - " • • • )ecíaiistas os o 1daís_ e pr:1~8.-s TI ern-

CAI'ÍTULO I c:o d!! l_nl;-;sôes militares ou policiais- sargentos e sub,euenoes, respectiVa- tados. l?ara a ex~cl~çao _de t:lre!n_•_ ou 

I militare~. na conformidade dos planos mente. 
0 

• • ~X€l'ClCl05 pr~fl~swn:>t'3 que f'Xtlrm 
L•

15 Polícias Militares do Com:mdo Militar do Exército a que . :'-rt. 9~-. Os coma~dos g_e1 a.I~ da:; P~- ~formação especlah:ada cliV[>l":0..1 dJ. pu-
Art. 1'-'. As polícins militares. insti- · sejnm subordim.das. hCias i\Clht~re~ .ser. to atnb_:-nao.s a ar:- :.ícia milit11r pràprimnente clit::. 

t 11 idas pnra a. se;,;-un:m;a intema e a Art. 3". Os componentes das Polidas ~ia:'> dn.s prr:prJas corp~J"aço~, dos doJs! § 4". Integra.m o qu~dro d_:~ int~n­
ma mten1;ão da ordem nos Estado.s, r.üiitnrcs sii.o servidores públicos espe- Ultimo::_ PO.'itos. ~a. hletar9ma, ou, em· ::lente os ofictats qne se dr:-;tm"m ::w 
no6 Tct-ritórios e no Di.:;tnto Federal c'ai.s, pr.ru o emprêgo em dupla fun- c?m~sao. a oflcw:s ~upenore-s do ser- 1 exercício das funções inncntr.' ~:o 
~Lo consideradn..'i, como fórç~1s auxil:u- ç:Io polici:ü c militar - nos têrmos Vlço ~J.tJv.o do Ex~:ctto. U!l.<i e o:ttro.s I movimento de materi2l e de mmHT<'t ... 
l(s 1·escrvas elo Exército. 1 desta lc:. PossmdOlC.'"> do Cm"~o de E. cola~ d,e -:'-r-' :·ia, bem como as refc:-entrs f. ::-:~: ~ão 

' . . . 1 .-,~10 odera·: Pnrá~·,·:'fo único. Os oficiai.<:> e pra- tnas ds ~orporaçr.o ou do l~~e:·clto.lde bens patrimonial.;- e sua ese<tl m--
Farngr~"l.fo umco. A. ~~ " P . Ç'lS das Poiínlas 1\iilitares poderão en- ~ 19. Todas as de1nais funçoes de cão ·· 

mo Jili'Zar as Polícias Mrllt.ai_"~'> eu. c a- · c~nl r~r-<:.e Lna s
1
ituaç'i.o de atividade comando. chefia e dirp.f'fto competem, ' ~' S•> rn~eotam 05 quJdi·os ú• :,f! .. 

d " cl'l'" 1·xterna ou CIVIl ou em ' • '"'· ' ' ' · t· a1ncnt a of·c'"!S. d" p1-·p1··1a · · 1 " 00 e "'u "'" . • -· T Ncs- na de re.snva on na de reformados. Pl'l':"lil.IV .. e, 1 = " 0 ciais auxiliares os oficiais :trn:ta-
caq de comoçno Jntesuna g ave. I Pohcm Mrlltar. dos para 0 exercício de fUnC'ô"s '"<hni-
ta hipóLPse, o seu pe:;so_al .g.ozará. das_ ~.rt. 4°. 0.; compo11entes das Polícias § 2o. Nos E.~tados e Territórios a no- :1istrati~as auxiliare.'>, jn~l~~:;:t' de 
nu·:;m-.ts vantagens atnbw_rtas a9 do Mrüt:ares p~clcrão e~ercer, a critério meação do Comandante Geral da Po- ·llmoxarife e tesourei..:o. 
Extrcito, por conta do Gover:1o fede- dos re.s~r.ctlVOs governos, qual_q~er licia Militar cabe [~Os respectivos Go- ' 

0 6 ~,~, Integram 
0 

qua.dro de c.-cTe .. 
ral. . , , . . ~· . cu r,; o p~;~rcml. ob.se~·vada_s as .cOJ?-diç?es vernado!-es;, no Dl:>trl~o Federal e~a ventes as ra as deatinadas t~ C{ e• 

·.tnt. 2q Compe.:e a.s Po;lc!:ts )tllüa- ~e habudD~c: . a situoçao hter~rqmca nomençito e c1~ c.onpetencla do Fre.s1- c:ução de t~reia-s burocrâticns. 
n•s; .e a con~!)atlbllHlade . c_om o posto ~u dente da Rcpublica. . § 79 os candidatos ao qurl!'o d(t'· 

t de ,12 . !61"n~luae:w e -~f'!n prep~1;""~ das orgam- A1t 10° O fl.Ceti[:;O na hie1Brmw1 po- ofictmS auxiliares (Q A ) .serfio re ... 
ll' em empo P· ·. . lzaçoes de po!tcm JUdina.r:a existentes. licial militar, no sc:rv1ço ativo, em ca- crutados e.ntre subtenentEs dt> bom 
1 .- executar o pollctamento pre- r ... -PÍTULO II da g1 upo {ool~ados a cabo, 3° sargen- eomportamento. # 

,.C'ntlvo-ostensivo, bem como o flores- . _ to a subtenenle ní.plifl.nte a coronel),! CAPITULO IH 
tal. rural. 6 rodoviârio nas re.:;peclivas Da Orgam:açao é gradual e F:!lCes.<;JVO. AI t 17 Haverá em cada -.

0
1 ela 

lmidades federais; ! A t so A p I'. Ml.l!'la!·es sel·a-o § Jo. o. Jhí!rf'.s.so np ofj~ja~nto, no_'Milita·r o.,· seoumtes cursos: 
t I' · · 

5 0 
!eras servico attvo. so se fara medmnte con- ::. 

2 - executar, quando houver con- organiz:::.d.as: clusãO ele curso de formação e a pôs o I a) de formaC?ãO de ca·bos e sol:la-
"\'(Tio do E.st.a~o com a Un,Hi._o, policia- I a) em unidades policiais ou paliei- e..~tácrio re~mlah1ent.ar como aspirante, I dos; 
me~to aduancr;·~, de frOl_HCira do ar, 'ais-militares. tantas quantns neces- salv~/0 caso de eo;peci{llistas e de au- b) de formação de sargf'nto~ de se-
de uguas (manllmo, fluvial ou lacus- sánas, com efeJto, composição, arma. xiliares de adminic;"ração. _ I r,urança; 
tre• de pe:>ca, lodov~a 110 ou qualquer I menta e eql!lpamento adequados ao ~ 2". A admi""'.::ê.o d~ oficiais esPe-1 C) de formação de oficiais de se .. 
out!"O; exercícw cte suas funções no1ma1s (ar. ciali.stas f::l.l'·.se-8 mediante concur-, rança; 

3 - cxccuL1r. qunndo houver con- t1go 2°. letra a); so e a nomeação _segundo a ::la.ssifi-~ d) de apeifeiçoamento de ofic~ats 
vênia com os ~viunJ.CIPIO<:, o:o: serv1ços b) em untdlo'lde., própria-: ao treina"· encHo riPJe obtida-. de segw·ança; 
de prevencf\o e extw(;5.o t\e mcêndio e , menlo da t.ropa e dos quadros para o j ~ 3<J. O ::JCp~~;o à gra:dus.çãt) <le 3" 1 Parágrafo único. E' frt-cultr<lo às 
de saiwunento; 1descmpenho das mffísões referidas no sn!'gcnto de se~u:-a-nça depe'lde de unidades federtfs cria-r O'J manter U~l .. 
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..:ur::cs:b7m como utili?1!'-se ·dos ~cão, .sah•o se pass.n1·ern. a lnfft~rar I de tôdas as despesas causada-!, inc~u~ J VU - assegw·ar a obsçná~cia d~ 
eui".Os de qualQL'e::' FolJê:€1 Níilifar cntt•o-.· "cjúadroS ..cotp eqt..ivalentes pos~ 

1 
sive um têrço dos vencimentos pcrce'- se:;_,Jllltes pnncípws: 

:an...:diunte r.cG,:do: cnü·':! o.-. rz p~cti·.o:<; ;sibilíd.adcS de prom'oção. 

1
b1dos durante o curso. J . 

i_o·1emu;. , _ ·, Axt. ~B._ E' -ga~ant1do a of.l9iai.<Jo ~ Art. 35. Em cada Estado, Territó· tLa}_ folma lepubhcana repxes:.mta-
A:·t. 18. o cur::-o t.~ f-orm:.::;ao de pt;óça:::;, observadas a> noru1as rq!;ula-

1
no e 110 Distrito Federal, só e pex- 1 1~' • , ,. • h . 

()~lciai~ de s.CJll;anç.a t::-rJ. n- duração menül.i'cs, recorrer cont.ra preterições nutida a exísténci~ de um'a Políc;:tl w"')·:,maeper.t . .2nc:3. e annoma cl~ 
de 3 ::;..r•:s, é de Superio!·· o{•_cia1 cu ;c;ue so!rercm, relativas ~ p~m~oÇ~o. !~h~ita_r, que podera, t~r descgnaçao. c) temporariedade das funçõe: 
oii.e::::-:.?:~do Jncluindo c_Ollf.l;~1.r:1entos 1 Art. 21L A~ pn.tentes, cor:t n,s van-;- propna-. q,e,fv~~. lím::-:-,::'a a duração destas à 
t&'::l1co:: f::.pec~ali~e.?os nec::.s~a:w3 ~o l.ta;a:Cll'"~, ~;;-g~lH':S e pr~:rog~_tl_vas ~ çl~_s § lll, As Guardas-Civis, cuias {>-xl':l_· ..i:.s fnm:~es. f.€C:;.:ais'conesponden'.~;;;~ 
-e:.:eJ"cfr...o_ das fll<'1ÇQCS pl-,OV1S<3.5 p::Or::l; tmerentf.s SFD garnnudcs Ji!.m tõda n tencias ~tejam assegmadas pOr Colls- d-) proilJtção da reeleição Oe go­
v oi lci':ll Qa: Poli cu Jvli.l-irtr. i planiü.lei~, · as.úm ao:; oficiais da ati~ tituições E:ots<luaiS, poderão t!ontinuar v~rnaçlores e pre.l'eitos para o período 

Ai·t. 19. 'As conc.;:çõ.~s para in;f-r~s-~vá é 1j_a- repe!·va: como BQ3 refo.rmados. t' d imect1·a~o·, · · · ~- ,.; · · ó 1 · 'f · en ~d-R es <ji.stintas, co_mp_etindo~lh.es - " 
80 S(b cur1os de formação ~e Q.l-lCl.alS § 11/: s titu os, postos e um armeS f - d t .. ,, ·a·1·1tonomia mun1·ctpa!·, - · r _,_ · · - · M'l·t · 1- as unçoes e erminadas pela leois· c: 
in e~:(!'2ntes e a·uXi,lares de aU11n,n_1:;-. dns Pol1cw . .s. 11 ates sã-o pnva IVO.S lação dos r~pectivos Es. ta,dos. o- /J p:--~:tação de contRs da admmís-
tb::ção, ·bem corno a dura:;ão dêstes, \dOS çfic.la_is e. p,rnç:ts dn. .ativa, dare- tt:a 5o· 
i,ê:--{•o "tix."ldas pe}a 1e;Jislaçã.O $úp}e- ~se~va. e rof(l:~lados. · . . . . § 29. E' Iicito aos Govern~ do~ y) g~a~·ltins do Poder Judiciário· 
tiv.o. - ) 11., 2~'· O. c~~c.al ?as f';:,hcms Miht:l- Estados e Territórios promoverem a J:S~r seu'tui·nu: o ártraõ 89 d:i 'éarf-a 

·.,.rt. 20. As Polícia'> l\tiilitan·s po- 1:es so perdera 0 POS~. e a pa~ent.e por unificação. das organiztições fal'chdaS l\U:g;rla pr.esc~·cve; · P · · ·• ' 

d ':'c·ã<J ma'nter ;;:ob ·a . irup.eç-ão~ etc>. qo- 1 ~ent;nçs: c.ondenatorJ;a _y_::t-SS-<'lda. em I com . base na ~~líc:i-a. . Mílitnr ou su'-: I ··.. . · . r·"''. , ,. 
v.Jrno F8 'i~ra!, e~;tabelecimegtos Ge ,lulgc.-do, C~Ja. J;.,f:na restntlva da 1~-- bordmar a esta a-s demais, ·ara exis~! 1 • A m~erven,~··O se1{l. dec .. elad.a por 
en·iilo medio especwl1zaUos. .;-;rdadc mctn:tdllal rltr:\-passe dois 'i tentes. respt>itado 0 diSposto n pa. r .e1 fedeul _no., c~so? dos ns. VI ~ 

~ • ' · --= •. ~ r mo.:;; ou nos ca~os _pxevistos f~ lei; rágrafo anterior. 0 ~~r; (~.O· ~rtlg:.>, a~t~l--or._ . 
G'APU:u.w H se fôr declara-do rudu~no dO oflcmlato . I 1 ard.grafo u.l1Co - No caso do .nu-

Da Justiça. Militar ~:stadual o~t cOm êle i~1coinpatí~~l, c·onf~rme. de-: f?AEÍTULO VJl . r::~.~ .J. yn, _o" a to ~güído de ... i~1cor..sli~ 
.. · c.Gão de Tnbunal Militar de cara ter A t 36 FI T' • ~ - •0 ~1 '"------~~ ser a su1nnr~'do pelo 

..Art.. 2-1. A Justi(Jtt Militar Est.adufl,l, perillaUen,te elll iemuo qe paz, 9U de de ~Úlco · .5 c~ri~~abe~ecldo. o prnzo 1 Procúràdor Geral- da .. República ·ao 
í <Wiumzada ·com o:.::servância dvs p~·e-. Tribunal E.-special. ou 'tmn_po de guer-! aplicacão àcf disp~topan'R aor/ni!Cllo· dt~J- . ~.~ -·!~~_e!ll"' -:·-·•ou_.:al Fecterat. 
' cê~tcs- f.;Ú'a1::,. ·ua Goruti~uição .e 1_c1s ra. ext<>rnn ou civa . ~ • . . . ·. 9 ~.. ' 13a e, se esl;.e a u.... .. larat, se1·a decretada 

\ 

çea.:r.:1~::., terá como órgão de pumeu:a ·, 1:t..:30-. Os san•~ntos e pr~ças que-~.'? n~-s P!JhCI~S Mth.~res onde_tal exi~ 1 a intervençãz,.'" 
.1· ..-:. d t co q. • - · • "'encta ja SeJa pre'\'tsta em let ou re 1 II A no.rrul ·- - d insj~uc:a os cf}n_seh_os ~ :nm. ;.ç..; e - con'ta1'.em m~is de de~- :~nos de servi- g:ulamehto. _ _ ~-~ d:-., .- ... ': -~~mem:_~ça~. o pr~~s:o 
nio orga'J de ::,egunda w~,l~41C.l.a 1Ul1 -ÇO continua.rao a servu· mdepende.nte... , . .. ._.: le~xesc .dt_--:-o p:;n~,nte o S~~ _mo 

\ tnbunal ~pec_1_a1 -~u o 'Inbunal dt;: i nv~nte de nevo e:;g:ajamento uma. vez Art. 37_. Fica,m· mantidas, -em tôda JJ-~~~a:_ Fed~~t;l, P::'-ra . O e~eno de 
a Ji.t~tlça. . .,. . . · -~ .·j compr.ovada, em insUeçfto de ~aúde a. ?Ua plenitude, a-s conceE.sões hono .. l !.,_-=f· ~~~O ~e 1~·~:-nst~ttlClODahda~e--~e 
' 4rt. 22. A Just.1ça .~._~iüita:r. ~o:.-_adRa~ · b-lén_t}l, a ~ua f!,p.J.id!lo física. r1f1cas. conce<lidas aüterioi1nefHé a :~.,'"'roe~caduats~ ~~~ feLt_a pela. Le1_ ~ .. 

é. COmpf'1ente p::\rA pl"Cce.'iSar. e ]ul_gat I Art. :n. As condições para a Ina- esta l_el. j -l:;al n~271I~t~~t' de JU~h-~ de 19-:1, a 
()S oiicitüs e pre.Ç'ê.'í>_ 1.10s de h tos. m.ll~- ~ t1:'-iid:.1:d-e de oriciais e praças das Po- Art.· 38. Esta lei entrará- ·em vb:or 1 q ,,.. · ~ "" o, . na Pl talCa, re'Ve~ou 
t<J:res e nos prati_c.ado~ no ~xerciClO ! líci.aB MiUtaJ'CS seriio ±ixadas pela ·na d~ta de suà pu"olicação, re~:ogadas 1 ,g,

1 wves }~co?vem;ntes, .... sohres&un-
Oll em r.lzâo da funçao pohcml ou unw.o e peles :E-stados 1:.as respe_c- as dLSposicões em contrãrio. · do ·•1 

t • • • ct' q1 manu .' ~ . · I ...... . - · ~ · . . · . - - ' - · r;to o manaa o de segurança a tms 
:P_Di1C13 -l_mntaJ.. tiva.s .P1~~d'ç?e~. . . . . As Cmnissões de Segurauca Na~ ;lrc-::.el:l.scs. /' 

Ar.t. 2.3: 9 p~oc~--so e o ~~g_amei~: PalagiGf?_n~n:co. ';:) poll.~tal-ffilll~dar cional e de Financas. ~ Tal di::.vositivo deu em consequ:n. 
l-0 dcs delitos ct~ .. cí>rnpe;.~~cm \_la qu.e se . tou"u me a paz sem af-asta o ..- • ~ ~ia; n5.o ilá muito, em caso de 1.e-, 
_,l'L:,w.ç3.. M)l~tar .. E~-tadual.. -serao f~~- l ~ serV!ÇD e ref.orruado na fo_rm.a da Ot:c,·o n~ 1892, do Sr. Pl'imeÚo se~ cupe:ação m.ciona1, a 511~);-o'~~d...,D, por 
tos -de confornuda1e _com o Có~I,o. 1 lln. . , . . . ç:-etário da_ Câmara dos D2put:1-d.:>s, u;.con.s ....... ~·····-··- .... EC.2 de um. ato ccw-. 
d8 J.ustíÇa ·rvtuital•; atf1dR que pr~-: ,ArL. 3.2. O pohc~:J.l-mllltu:r _em at1- cl~ 12 domes -çm c~·.;:o, llos ·seguiut.es t'ít.ucional büi:.~.dQ 'pela '".Assem·· (:1. 

vlstoS em .~·.! p.· em.ll ~ivprsa. ao .. Ço_~ ., vld~d~ q~. e. n:ceitat ca:.g;_o pu~liCo. tem- ü:.:···;m: · Çc.r_-:tituit.te" do Es.'tad. tJ da ·auanàba~ 
dig-o PeJ?.ãl M-ilita.:r _ • JJ-Crano, ele-in'~ ou uao, sera ~gr.ega- BRAS.í::...IA, 1 ?~ J?E. QE:?EA.·rB.r_:tO t·a. · _ _t:3l' mero de.~pach<J: liminar e.~ _ 

Art. :H. o cor.t1ancu:n1t~:.Geral d9: dO- ao respectivo quadro e somente DE 1932 Mm1stro R.)1atm·, · ·· - , .. 
Policia Mllft-ar, por crimes de res- 1 cont~rá tempo, ~le ~er~•jço para:" a pro.- Quer dizer: aquilo qv.e a Constitui- " 
Ponsabilidade ·e· nos prat!ca.P-os no mGç!lo per· .llt~H;lndade, tr.a~lS.Ier"·ucm nc::.:iça r.:.;._,jgrafo do P!'Qji:'~o -.~c ç:. t:c-.r~. .) r· ndnüte através da. 
-.exercício do seu cargo; 110 de :ru:g- p_ara. a; rt;serva ou re~m·ma. Dt;!po_is de Lei ~9 4.6!)6-B,, de .1962. •r;~i-";c•·it!- ~t"'l:., .. ., ctos i:nem,_:-6<: -·,J. 
çRo policial-milita~ ou de~a 51ecor- o:to -~os de; afastame.lltos continuas r:~:--.'·., Secr:etàrio: , ~nlnma! (declaração de in_constH-u-
xente, set·á ju}&--ac..o p>!lo ':mga,o .~e ou n~o,_ ser~ t:~msfendo, na fo_rt;~-a ewn~:~uade ~'~"lei cü de· ato <!o poder 
segunda insHtncia. da·· -Just-Iça r..lth~ da lei, pa-ra a reserv9., sem pl'CJmzo Tenho a honra Qe solicitar a Vcs.sa :; .b.ICG.\, !01 fei-to por dez:;Jcl-10 de 
t.n.r &U1-duaL da contage1_9- dé t~r.fpo p_a~:á ~·éfo!~~: Excelên?la. as Se~uintes retificc-çi'ies Uit;_ .só ~ui:t.. ·.. • • 
· ~- 1~. Aceihmào cargo publlco per- n.J au.t-ografo O-o Yr3jeto Ce Lei nS..· ::a, lSS..J lU prov-a, a f~üa, a in .. · 
-~:-~. ~i>Eixv~o V mnnénte, -e.Strâhbo à sua êarreira, o mero_ 4-?9G~B, de .... 1962. qr; aprova u cm_lVeniência · dá' a;se-melh'ação dos 

vas Garantias ))Olicial-militar será tranSferido ·para- Plano i?lte""r.::r db Des~nn:vi,.....,ento do doLos .proce_s.:>2.:. ·:lfc-.rcntes em sua· na~ 

A>'t. 25. As Pl-'0-'ll~~ões l}O- sery~r;o 
at-iVO <i9.S Folic~~ ;ynlttat:Ei'? .seJ:~O pm: 
nuti;;.uid_ade, merecinJ,ento e ~;_z.-c_epc!o--: 

11almente por bcavura, obec1da,s ~­
seouinteS co'ndiçôes, alêm Oas espeçl-:_ 
tic"udas n!l. Ie.~luJ;~o. stpletLva. 

á 're.Serifa·; i::ôtil ·os 'direito:( e deveres Nordeste p;u;a os ancs de ·19ê3, 19G4 1.'J:reza e em sua -fina!idade:' _ 
:fefinid'o.s em 'lei. e ~965, e dá c:.Itra& pro.,idências: · O mandàlw de seglirahça é n:·ma 

§ 21':· Eriquánto perceber remune- C'nde se lê: c. __ í;..:.n.~·~ão <ie dire:to i:pdl(,-~-~-u lf· 
ra-;:ãô de. càrgõ"' pm:manéríte óu tem- yY.!\.,? _e c~:"·'-. q,:e, ·.est:o::t:_db 'am~::oçaclp 
pórârío, ·elétivo oU não,· ó policial-roi- '1 Art,. · :Z5 parágtafo 6g - • .. {l;..a do Lsao, e~phca e JUStifiCa urn r~me-
lHar nãa-·terá -<!ireit0: aoS" Proventos milhão de cru~ei:r:os) - .J ,, -.J. ·. ·Qc<t: res;m.~:.. ........ _ 1 .. 
do seti"pô.sto· quer ·esteja em ativida~ L~·. ~os •. ~o p:.sso que, na re~1·esentnç:.o 
de -n"a- réer~a- · óu refoin1ad0 · · 1Ud~CiH . -o que ""se exami!Ht é a 1d 

a) e, ntre ofi.clai.s: · · · es , ctn te" · - '§ 3". o-t-emPo de ·se-rviçO público f-e- {um ulillião çle cruzeiros}_ •i'~~-~~--·· ,_,e, pant ~~e, ,n:com~? · 
1 - AO .pósto c~e ~orpnel, só po.t deral, e,3tadual ou. municip!!-1, COil).pU- , Ondt se !e'·, •-DI~.~j"ada._ c~m a ~an.stit~.~_yao r::.-

merecímQnto; · · · j tai·-sé-á" iu1é"'i·a1lnehte Para efeitos c' .. , . 5~Ja suspensa ou :r'e\oga.da. 
2- 1\0S postos ~e Tenente-Corofl:el de inatividad~. · · · «A.rt. 48 .... pa.r:a. aton::!er à ~:?- ~~I:ut_JJ,l,do-se, ~or U\11 .~75)-J.S-Cho 11_-

e, Ma·jor, dois terços dU:S vs,gas.. P.~r - Art·.- 33. ·os vencime:::ttos e demais Cel.lt~Ja.c!e dê a- Untào ou partldpa:t: m~ai,. a susl;le_ns~o_ pro'!:~sor~a ~a ~ei. 
merecimento e im,l têrço ppl· -~t~gu~- va..rita~ens dévláos· .a 'c-ficiais e. pra.- . Lein·<:e·. ~er:;.ée-a a~m~n.dl?- uma mc.2.~~ltUCl~-
dode; A • • ç::ts'_licen,chu1o.s·· para trátamento~de - .~'l?~de P. ov~or:m,_ o que ~a~ se coa~ 
_ · 3 -- Ao posto de ÇaP,ltao, ~etad~ saúde, 'efn ·r·azão de· feii:mên to recebido P.~1·a. t _~.o11der à nece%id.Ide c a dV;lJ:a co~ 0 1 espe.1t~ que §e deve a 
das ••ag&s poi roe~.~cim~:1~0 ~ wetade dura'li.t.e a iliO.bi1iZaçii.O· oti-mô1éstlti dé- União ou da SUD3NE -participar ma]est~de da lei t; ~ a_utoporr_:~a dO.::i 
·par ·antiguidade; . Ia decónerite, bem comv· os da Conse: Ane:-" ·Jr E.staddos. . ,_. . _ _ . 

4 _ Ao pôsto de Primeu·o-Ten_~.n~_ qücnte i·e!Orrha:, !icat'úo a cargo da . ~ en;tal,S, a Co.ns.Itmçao .nao. dJZ· . 
te, só por antiguidade; . tJuião. - , - · - Onde se- 1~; t~ng1:1e . ~n_tre . l~~o~tttucw~ahda~e 

5 - J\O pôstg d~ .S~gundo~Tencu~te.. ·~S"1t>. Os herdeiros 011 beneficiários C) Brejo CUrimataú Prt~V~só~Ia e de_fln~~n'~· ~uu:ando ex1 .. 
pot· mereciment-o 'intelecl~ar. de oficiais e pr>il-ça.s falecidoS d,urrulte ge .. o '~?to d~ ~~wna. ab~o1~i.a dos 
·Ô) entre raças: o p~t;íotl-:1 ·de sua l\.1obi:izé.çiió, ou ~m 1 Tl_~bupai~ pa:a a deéla.raçaó de in-

p- · razão ·ae. moléstia õu fe1:iÚ1eríto decor- c) ~rejo c · t · c~nst~tu~Io_nahdade. . . 
. t _, Ãs gradun,çôes de subetenente, rente "ê ínfs.sões ou Serviço. naqu<Jê Ul'l011. au ... Assim ~rgumentando, o e.mmente 

.., - ..:1 ., ~.,_, •• ~-" 'r Apruvc._ ense-to Pfl-ra r~··..,r-:-•· a s d • Mll'·n C mpos most•a a ne 
P.rimei:po e SC[!:ll;Uuo ,;q!'tl'g~n_w.s, 'A~~ p·!!i:-ia,:lo l:~aJi?,a-dos, · teÍ·ão ·direito a .. "' .e12a or ~.v. ..a. . , .... _ _ -
tade das v?-gas por mel:.CC®ento e pcil~ãô por cóhta"'·da Uní_ão, ·&alvo se· Yvssn E::.:.c-:-lt..lcta cs prot:-<:tr..~ da m~· ce~:o;;;idade de dtscJ.p1mB-J-st; 7om m.a;~or 

:Jh~tade por "antiguidad"ê;- .. ;· '- . optarElUl. po,r outra. p~nsã,ci. a que tiv.e- nha (,lisc.inta Conside~·a~ão. cuidado o proc~ss~ e os e.~.-ei~-os d! 1 e: 
"'. ; 2.. - A de Terceiro -sarg,cnt~ e ça.bo. rem direito no ~ta tio. . _ prese~~ta~â~o p1 ~viSta no art. 7 _~a 

pO't nieiecímento na. or.derri de a pro· §"' 2\>: A Üilião~ suplemeo._tará os E.o:;- Parecer nQ 761' de 1962 Constl~m_çao. F.ederal, propJ?nd~! pap. 
vação em ~cu~o, ou 1:1! ~dh\n.~· seleçá,o tad_~ nos yE;.Ilctme.ntos ·é va.ntagenS . , ~'· ta~1t.ú:, o pr?;eto ora 'sublheti~O a nos-
a concurso, p-nra e;;pecialiStas. - · · decOrrentes aas· m:oinoçõçs çonferi-. ~ Comissão .d~ Vonstituíção e sa a~r~ciaça~. . . _ . .~ 

Art. 26-. As' prçnuoções' do.s ofi.cia·is da_.:;_ a COml;lçlDent-es Uas. I;'.Dlícias Mi- Just. ,a, sôhre 0 Pro_ieto c. Lei ·:J I~I - P?la p1 op~SlG8:0, a:. d;c~a:_~.ç,~~ 
das PolíCias -Militares sefão l~itas utc .. reS quaudo iriobili_z:ada nos térmos Senado :pll 9, de' 1962, que 1·eg:tla de mco:n~t1tumonahdade ha _.a.e. S_:;l -
nos Estados e -nos TerrttórlOs pêlos deSta lei. · 3: d· .:.. ::a,.J.o de iPcou.s.tiwe.::cr.c.·· como, alul.s, manda a CÇl_ustitmçao -
Gth'ernadm·es ·e ·n{) :Õi'sfrltO FHlerâ.l, ' . h_:lade :--ar-a os e~eitos do ar~!·:o,:o ·. pron.1.ovid11 petQ Pro~ura,.d:_o_r ·aer~l da 
pelo Presidente da. República; e- aS CAl.>ITur.o 111 1:·• v l.l, çia consUtuiç-<lj F e-:;~->·- &e.Dública, perante_ o 'Upremo 'l'rilJu-
dá.s pl'nçàs,. ·il.té aSpiio:-.lté, ·-inclusive DifP .• opiçÓ.es GP;_.aiS • · • · : · nal Federal (!lrt. 19). 
tpelos comanda·nte.<:-Get·als. .~- --· "P· J;telatox.:: .St·. Senador Louri:ral Fún· Se resultar de representa11ão, que 
-Art. "'"27-. I-la hipotese · ·de extinçã~ Art. 34. os· oficíais e a.<;pirantes das tes lhe seja dii·igidá pOr Q.ualquer in"te-
dgs quactrçs, os oficiais e graduq.dóS 'a Pglicius Mnitaies só Poderão "demitir.. r:-:.::.1--..•: a constituição Fe"!en,t1 t:.l) ressado, o conhl!c\mento da. incom­
~ pm·t.encenles ,f-arão "jui aó aces~ -se; a,-pedido~ décoi'Hdós 5!hi.có (5) ~eu artig:u 79. n9 -"T.'t. - ' ~ titudonalidade, o P.racurador Geral 
so~ de ~cô~~o con~~ O? carg~ • nêles 1 a~ws do lél'min~ d9 êu-rSo de f?~·ma- "L:·f:. 7<J o 'Gc;m!J;nO Fedct:al n1o (art.· 21!) terú Q- prato d~ 30_ dias, ~ 
exiStcnt:es p01: oca.smo de ú~t~n]_a f1xa· ç.ao o~ 11_1edlm;_te préyla. i~1demzação inte1·virâ nos 1-slados, sal~·o- pa.ra: conta-t.· do rC~~'oimento da Tc;pre{e.n:. .. 
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tr:.çi.o, e 1m1a. i·ez que a c-~n.sidere pro- ANEXO AO PARECER Nt:> 1tm ~ 29 b Pr~ri:E;n~o de aposeni:<tUo_ Art. ~;l4. Podem ser C011-1:~'1J.' \:·ias::, 
cewmte, para apre.st.n~aJ' a aTgmçao DE 1962 ria. do aeronr.uta terá por l.a.se:-- o l - Qrgr..nizações oflcia.if.; 1 
.Perante o supremo Tribunal l"eaeral. Reda(_:rlo final do Pr•,-~eto de lle_ ."'alárlo de con.tribuiç.ão, nã~ po~ ii - Associações de clagse: 

U relator aes1gnado {art. 3"') terá dE·ndo ::.er ín~·eriol' ao .saíá:1b rnf- 1) Clube do;.; Taiiciros da Ar-ronáU• 
Lnm.a dld.s pau ouvli: os órgãos Que $OlUÇ!lo n<: J'ó, de 1Dô2.. nimo de ma:m:• valor vigente no tica e cungênf:res da Marinha; ' 
ba}tm eJ.aboraào ou praticaúo o atO :F\1Ç(} sa..brr que o Sena-do Federr..l País, 1iem sttpe~·ior a n (d.e:;r,e-<>· IIl - Particulare'l," 
a..rrpildo, e, findo ésse prazo, mais. aprovou, nos ttrmos do art. 64, d;:1 s~.te J vezcJ:: o va!nr do r."t'm·i<lo Ar<. 2" E~ ta. lei entrnrá Pm vigor 
tl'1nta dilS pai-a apre.':lentar o relatô-: con.<:tit.uiçáo Federal. e eu prmllltigo soláríó, feitm1 as rcvhõrs de r)ro. na ô·-<ta cl.e sua public::vyàu. :'f:VOg<~.daS 
1-w. a se~nülte ventos em decorrência Óf!.St<~ 1el as dispo..,i-:;õrs em ccntráno. · 

1-.p1·e~entado o relatório (art. 4?), ou de altençõc~ legais p:J"1.-f'l'iorO-.-> ; · 
o Presidente designará áia f>am Q RESOLUQAb N'? · · · - 1962 QUe aup1er.tcm o l-<ilor elo "'':l!ârio 
'l'rillunu.! ctecictir ~obre a espé<:il:', ci- Su5pcndc a execução da Lei ntí- n:inilno. Parecer n9 765, de 1962 \ 
ent ?13 os intere.\'sauo.s, poaemio usar ctu mero, 3. de !8 de .fevereiro de 1959, § 3'> bcorr.,ndo a hloóte~,f! prt~-
p.llaVl'<l, aa ses.sao ue JULgamento, fin- do Estado do Pwanâ. vi,~ta no p~r&grafo rin:.erior, 1::1 llc.ti.aç{í.o jinal do Proj\i.'J de l~e ... · 
uo o relJtóno,_ o P1·ocurador Ger~~ ~a\ Ârt. 19 E' su~.pensa, por inconstitu- f~rw, o.<; p1:oventos _que est:·~.:-cm solu~lo n"' 34, de .~.952, i . 
.Rer•ubliCrt......:. 'S\l!')tenta_ndo_ a_argUlçao clonalidadc, nos t0rmos <ia decisão de~ -~.--: M11do·p.J.gus a&s aposenl..ado;; se~ , j , . • _ ' 

~,e o -~:·ocur~-~or dú:.- org:aos esta-) iinitiVa pl'oferida pelo Supremo Tri... •':\' rf.o àtualiZ~Htos a fim de que o Fte~a.or: Sr. Alo Gmntar<H'"· 
dual.:. mt-:1 et.~ados, defenaena.o a cons-

1 

bunal Fed.eral t>lll 11 de julho de 1960, , • " coe~i_c:.en.t~ ;:;-ercentt.al do valor A Ccntü<·::.o am·esent. a nci .. H;.-(0 fi· 
U'l1c,ona,Ldaae üo ato tmpugnado. na RepreFcntação n'-' 416, cto Estada do ;-: Pl:ovet~t~ ~>eh man~i~o ~a .. me::;m:t jllfll do Projeto àe Re~oluç.do n" .H. {e 

Quando, U' 1·eceber o~:> autos, ou _:101 J>-aranã, a execuç-ão da Lei n'1 S, de 18 -'~· P!OPDt?ao do em Qt.te o .... e.onau~a 1962 que Sllé>Pende, em puue, :\ exr-
cu .. ;o do proce~:>w, o !viinL.,tro ReTa to: 1 de fevereil·o de 1950, dQ :mesmi'J Estado, fez jus na c.at~t da sua ano."en-~ cução da L<• i n" 1 691 do Est tdo cta 
enl ~nder que a decisão du especie é' Art. 2º Esta Resolução Pntr:irã em tadorí.a. Pe1:naml·';co'. · ' . 
wg;nte, pcderit l~ll't. ,'i''l .ec,uerer a; vig·or na D.at ate saa publia~ão. ·, ............................•.... ! Sala qas Ses,-ões, em 1~ <if' dl:7.\!m• 
imediata com·ocaÇáo do 'Tribunal e ··~----····· ................•... lbro de 19ri2.- Sergw Mm-:,llo Pr<>-
e.':>tt:, considera.rido-.se e.:.clarecido, po- p 0 763 1962 

Alt 70 p f 't d ls1denrc - A!u Guimaraej, R9li't&r. 
d<;r.t ~u~;pencter 05 .PrazO.'; do art. 3º e arecer n. t) ' de tndoua Ol'dl~~~u~ ~~ oaCI~)l~~;~::nõ I:___ Ary. Vlcnna. ,;1 
p,·o:erir o seu pronuncw.mento, res- 1 d T • ,, d o ·a t d . . • 
P eilado 0 art. 2to da Comtituiçào Proje o c i.Jet u.o Sena o n- s. empo e .-.crv1Ç0 M'l'a mu.ltlp1!c.l-J ANEXO AO PARECER J'{'? 715 

. • .. , de 1962. Reti!tdio do vencido 1UJ. do PDi 115 •um e meio) d-"'Slk DE 196~ 
S:J _LerP_o cabun<:nto emoa.t·gos s~. ila se .~:.~'io de 11 de de;;embro de 196~. que, rDdJ.imentF, í'om :letr.- 1 :

1 d~c -"UO, corem h·é~ ou ma1s os votos . sua funçao, !=elo meno-. 100 <ct::rn• I R"C.f.l•;{io _t;r,a! do Projv,o do! R.e• 
dl\'l'l'f.l'lltes lart. 69)_. Relator: Sr. Ary Vmnna. horas de vôo, ' SOI;.j.Ct.Q n° 34, de 196~. 

S:! {art . 79J a. decJ.-.!io final ibr Pt'- C - - . - t d - d I / · 
la ucon·tilucianalidade o Pr<>'>Jdent.~l A .domJsS«O aple:.den a

1
a.. redaçaob 0 Art. 2° Ap,i.;a:n-.5o~ ao rc- ir11e de FDC:1 !';.1ber que o SrmJdJ F·~lfrt! 

do ·Sup-•::;m·o Tri'oun~~ F-edrrat 3 co- I vencJ 0 na. se::,~·ao fe 1 aep e~etm dro l aposentadoria do a('ron::wra oS' pre~·'i- a;>~·o·:ou nc.s térmos dJ ::.rt., li!, {ill 
· '· ~ ' • ' . · . ) correntr c que ,;e re e1·e ao roJe o e tos da Lei n" J ro1 de 26 1 ..... 1 c_. 11 . t· tUi" '-o F"oer" 1 e eu ~-- p- 0..-

Jr,u.ucará,. imediatamente, aos_ Ol1;a1S Lei do Snado UI :lG, de 1962 que altel'a I de 196·) tL l o.-.cr': / I ~ ~ ~~r~~rq J .,: ' \<:·~,, .' • .,.'-'·• '-· ' . 

ef.trdu;üs mtere~~ado<:., e, publicado •i dispo~•côes da .Lei n" 3 501 de 21 de' Socl."]J 5 •1.,- _,.n,ca aa Pwvu1""ncJ.lllnU "o. D - ,~nn · · 
· d • • · h • t , .. ' · '· ' · " , a o QL':lll o ao que , ' ·'Ô" r-co· ... o, leva-.o-?- ao con eclmef:l o\ de.l2ll'bro de !UI'., e dá outras provi-: de modo·esprC"ad ";.;ta 1 . . ...... '-· 1. R:;SOLlli.)r O J'\ 0 .. :~::! 

do Cong-:r·.-..~o N8Cional, para o,; fm'> dência.·-. . 1 ' ~ <:'t. I 
d So • f · · t' 1 , d d Art 3o -,.;; t 1 · 1 S~Js,.~-,:r.:c, em parte, u r:. f''lf'ãO a art. , pan 8_l'1! n .m1cn, e .tH' JgC i Sa. a d-a<; /:5(;,.~ô~.-, _c.'1l J3 e 1·u·_n:- , . · .,r,:,S:.tl ·~1 ~n n:.á :>1,1 rJ--:,,:-
13 da Constltttiç,lO Ptdf'r::t!. : bro de l93::l. - s("rgw ]d(l ~~ho, Preo..:l- na d~ta ~e, Sll'\ r.-ubUC3rao, 1 ~v:::_. 1 c;:1 ~, Cc• l.~ei ao l.6:H, ao L'~>tcc .. o ú·' 1'.;1-

Nâo ~enáo suficíen.te as providê11cia.s \dente. -:- Ary Vt~-nna. Relator.- _Aló, E-"> dis:JosJr:oe," en1 contrá··:o~. ! nal,!b.•co. 1 
<.l':.'~.·:rm.n.lda<; no nrt1•:o 7°. e sempre- Cu.uwraes. llcl.l&ciio pc·a d··,·u· . 1, Art. 1n li.: ~·J _-;~:i.1.3. r:~r !.ll· .. :t· .. 'tt ... · d · · · · . ~ ,)S.iO 5Uj1 -
J~·uo a JnlC'IatiVfl: que pOt·S~ compe- ANE):O AO PAP..!'~CZR N9 76'3, 111.cJüar do St..uslllu14t'o co p.-.-.

1
e- Ci"•~Ll.!.ÍJ-:-, Jy.:, n.:.üVS .Ll c.·r•, .. '-1 c.e ... 

ttr ao Podf'r Legt;~í.·.nvu, o Prrwurn- DR 1962 lo d~ Lei de. c11 ,111ru. no 15 t'e 11n1 i ·;:t p:.-!c:,l;a p.ltJ bcl~l,C.T.o l."i-
dO" Cer:>l. da Ren•1blH''l. rart. 8°_1 re- 19e2 <"1.7:1-B-·58, nu c...;(1sa de OTl- .. w.n.I F~·~-~ .. --:, 1.1!1 lú d.e '-dl' 1.u.v d3 
pr:'·eUi.1JS. ::10 Lot,;>)'l ""D :N:•Cl')n·•l Prc.J•fo dfl '[_.pi do Senudo no 38, {/t:J·l). 19.:1, JIO 1:: .... ;- o L!:trpo:·a:lil.rio .Jlj .. 

· " ct · t de 1!:162 Rrcinr'{lo do .,e·fletdo 11rt P'l'l l".'H :::e1a 'lf'C".P'a a. a H-' f"VCn- \ r.teio :H.íJO. l1C Pe~n:-m":.;tc '· ;t <· .• e-
cu·0 f<·do.•,·al. fi""' t< ... >>V'>QO do .. -,·t. 8'. SU'JJo de 11 de d-:,:embro de 1961, RC' .• or: s:-. A~'l v ... :::.t. 1 

c•' ~ ,.. R • . d L . ' LU~ .o () ~--l; é) ('.}, p-..-a~r. cJ l)]''"o, 
f.'" ;,..,.!'"fo único, ria. c0w~it, 1 ir·;; 0 _' quP r.fnera (! 1 '1;m;~ões a ct nn. 

mera 3.5111, de 21 de cJpzem:1r:J de A C.: .... n1i""~O D.'l:r .,_o~_.,_ .. a rr::l"ç-5:.. da l~i n· <. 1 ."1, rl') m".,rno ·r., 'f'l. 

}in·-:.,m~n:f'. ê rrvo·;•jJ f1 J,ei~ 271 f 195:.:, e d.á O!di(l5 prov,dên..:ias. .p_.u·a dl-"Ct';<;,!>O ,'~U.Ú11~r:-~t·. d'l l:)qo·- Ar:. 2? _! ·:..1. •·.:-·:J{L1Çap C'JJ! . ., P t"ll 
dt: 27 dC' jdlho de ~J11 qn·t. gul. J . lthutlvc ao PlcJ;:i:J df' L:-! tia C"tn'"' ·') v~gor n.1 d .:.1 ~:c .~i!.l pubh':a~ t•J. 

0 CC:-J.,.C-'<>0 }7:-'CWTI.tl dC'Cl'~ta: n'.' li), d;:- 1['.~2. (4,'1 }-,J..:"J-J~. l>.1··c;·; 
1'/ - Co:-no ~r vr.-.fir-a, 0 P~Oif:o Art. 1? 0.::: arti·;os- 4", w· ~S 1() e 29 1tle Ol'jfemJ qu~ altera a rede;-:.ir\ dO" 

f!ll:> 86!~ s,at.i.sf.-:~t.ti:-.m-cnt::' inn·ism,_--n.' e 7"', dJ r_,i 11 , 3 5 ~, 1 . de 2 • de dezE"m- art<;, ;;3a e 3~4. i 1 l:;>j f'J.\> l.:•fJ, de 
L~.), d1 Lp.ma d( mnJ~::~r2 Cl:>•':J,· b·n d:• F··~. na•·<:nnl n v!<!OTal' com .:t '~lO de ]an.::o (' 1951 .C;",rt.;:c L.c vcn-
Pt:adlOr~"LI e objetlva •: p ,:ee~. o d.t' ~ Jeim l tl y;; d 'I 
rt:!;: .::1L::":Jo, p.A.fo efc:>J de decln- s guine re d~~ão: - e1 (Se ·llt:l~~..-11· o~ ;;,.,1 :t·lre~l. 

JJu L.~ .... ;;~·'t.l r.i,e. FIJlftn,;.l•. ,<lj. 

b,(~ v P•u1 •O ue Ler t't< (',, "ra 
1t' 1 ... ', de ll!Vl rt" 4.04/-~ J.' .I(~ 
c_:·;,1,0ií0, ft,:.IJ l...'&i~tede 1H"r'r~•) rle 
l,r.,,'llt•a 1HeLa ~ de tmpc .• ''' (/;> f: l­
portcu·tiÓ e outro<; tnv•do" .. ta­
:.t.a.~ para dun•zlin.•s constqnw'r .. rt 
C ~lj.:!O~t."q·do Evangeiica d•J h•:zw 

n~~.:J l1e inccn...,dtu~i:n..tl,~!ade rle lei: ''Art. ·!.0 A apo~ent.ldo:·h do, Sala das Hestéc~. em 1~ d1' d:-~~m-· 
e~ · rlu·lis, corrigindo m de-:·acêrtos- dr oer~Jn.>.l!~a ~.:-rá umc!:'dida: ·bro d8 W32. --· S: '·0 Mc~1; l?n, Pn·-
lei 2.271. de 27 rie __ julho df! 19_)4, e r ;õtdente. ~- Ary V!a;:,w, Re-ator 

d I - no:· 1:wa ale-?, com mna Ato G~,rma,-tc 1 . · 
pF" ~ondo m2 ;das m~d<: corv-::m:t.ners n-nda nvn.<;.u c 11-r,~_: ,antlente a 
cr·~~ o alto nív"l de nu.,:<a cultura ju- 70'" -(~€'1<>T!t·1 r;or cen'ol Go ":a-
riclica e polftica. lalio bl·ttefício'', acr€.<;ctjo de 

ANi:~XO .AO P/>· • .'~J.:C'brt -''" ':'ôt 
DE 1Ju2 :,ti. . 

A~ me:iídas su,.,.erid1.c: ntio c:,., res- rnri-; 1'.' 1um por i"'DIO) dê.~!>:> 
gw•rc!,..,~n ns p··incipic-c; conn·tuc>ional!>, s2:'~r:o. pan~ cada grupo de 12 Rcd.a 1.'âo iJa~a a.~""sb('J E 1tple~ 
mr··. o f?7.f'l11 de modo a ~:-!.".~ntir, em fdozcl eontribuicó('s menf~is lNl.. me:ttar do .Su.Uo)ülaLw ao Proje~ 
tC'd·J·· 0 , S!'U"' tê;:mo:; c f .. 1p1rs 0 fun- lii:lda~ p"lo ~E'~!tJrado, me 0 wá~ .. l rte L, i do Ct.tna .. a n" 15 de O pro.:::-.o, v;.·: ;~n:.r·lo dr n~t-n.-,:i • :1. 

R.-l.1'.cr; 3:", LOIJ2'-' da Co•·a. 

ci::-1 mn:.-n!:o do !'i!::tcll'.a "?rl>~·8 tivn, r:::- xi!nf'l de :1t'J•: I trinta por c:•ntol, trlet QJ<C a.',.::ra C! red~cão do.; ar- Jo Lon.clho de Mil.Jhtrc.:;, c::. •. c:-ae 
HTlf<\nt'-""1, a-o menn<J t?m))'1, a h;~r- considrradns como uma ú.nit:a. tlgos ccJ e c. o. da Dn ;t' 1.135 ... ~·.::n~.·o d.c lic:ns,'l. preVJa e de H:.,;__. •• 
mon:a dns !1Dderf's 12' 0 respeito à au- •.órta.:; n.;; contrib•üçôe:-; ·e:'lliz.das de 20 de f.me,ro de 1951 tCôdi[lO to rlc im..:c; ,ar,,.o e .J:.tiro~ . rill<.i··-· e 

· d E, d r.•.um llH'"mo mfs. de VcTLCitíH~r!W!; e Va!Ua,..cns dás taxJs pa~a- C.:.;no.~t~Yo.s ronosi< r ,.•t .. ~ -'>. tcn J.:Jl!a os ,, A O!'. :1 "' ..., 
H - ordin.~:"ia, ao que conU•r ;"!;1i/;Unr>:>l, r•ur· (!!'('-t' a r~~dacco Confcd;racãú E.,,,r,.~l.>líca do I'~&-.:.1. 

V ~ Jtnte o ('Xpo~fo. co:J:;lriera.ndo •. --ud~ dP 25 1vintc e ciJF?àl tU'O.':i do.; art-s. 33J e ;:;~H da t.m nliÚn·-1 A p~opt.~it;.io_ foi ·ex.J.!hinad< .:L 1',:,.t ... 
o -proieto opcrtuno e- n::r~.<:~"'rio, e co~ de .~erfi\·o, com llrovento equha- ro 1.31ó, de ~U re JG.II~IrD ele, 19!ll'mcnte n 1 Catnara, ~JUe aiHO\'C 1 o 
mo. do rmnto de vi-·ta c.•nc-tituciorzfll Jentt• 11. tanta,. tri;:::-ésim1s fKalt-s (CDd:igo ae T"'fiCdliC!llus t: Vant(l- :u,;.'-tiWt<\\) e el.:t. apJ·csf'ntrH1o pela 
f" jJ.ríd't), aprt~ent;:.-",e em ptrff'ib:l· do ~:tlãrlo, tlfé 30 ltrinh>), cman- g&.n'i dos J,iliii.C.tle,,), 'C::..mb~ào d<.-' EcontJnlifL 
crn:!J,..I;-.... ~ de v::lidadc, opinfltnOS por tos f01·cm o~ anos. de sendço. Rrcebid.t no Sen:J~n a 15 d~ : ·ru .. 

· ~ · 1' p f 't d b O Ccn::~·es-"0 Naeíon<l c;.ecreta: -~lm ç,p··ovnção.. ~.- .' arn. e el 0 ~1. apo'len~~ . bro, foi !o30 providt'l1Clado p.:la :..Ief.a, 
S1la d'ls Comis~óe1'. f'nÍ ,r. de d~- -dtolmfde Q'.'~". trata o Jtedm II ~e:;~ A~·t. 1'> Os uni~ ~s. ~~O e 334, da Lei '1 audii'n~" .• l do \'hnisttno <ht ?-~~cn-

Y ·e ar"iq-o. St>lá computa~ o, _.,_t.~_lO a9 1.3~6. de :..":! ue ju;.t>·ro df' 1:.151 da de con~o:·rnid.:de com o ~d'':!O 
7.rrr'hro ae 1962. - Jefferson d..e A- cdc1:1_ ano<;. tempo c.c ~erv:.ço ICõdigc. de Vcn::lrc;c-1:os e Vln·· "·ens. <)si~c do R_, Í'11C1'u Intcn l f.p~·ta 
g;1:!-r. Presidente - Louríra1 Foni;:r.:. exerCidO ern qualquer <llivJc•ad'! d M. -1 . • ""'"' --i" ' .~ · ·. '- · . 
nA11.•·or. ~ Ary Vianna._ Ml'ln Sá. I ·...., ínclu·-i\"l' 0 :pre.;;ta.cto :\ Uuló.o E"_: OS ~J mesl. p~,.-.:un a VlgC'rar com c"~a. O 1\J:n:.-t-t·,.o (la FuLf'.JLl,l"."i• 

'
- Ruy carne1ro. ~ Ltma. cz:re1ra. "' ~ . 

1 
" · · T · · T. ",do".· Mnnic,·nios, T, erríto.·r1·'o.:: · e a segumtc red<.çao: I te ndell. _mua,_ft ~ ~ ~ ncio-.se !11' u:·;, ·, C'!•~ . 

.) Q,<:(Tito F't>dera.J "A,-t S"O Ao r.•-, 1 • t mente a 1:,cnç:10 propo;. a. 

Pare"er n9 762, de 1962 1 
Redar-ãq ffrm1 do Projf>fo de R'!~ 

solue'lo n'l 35, dr: 1952 ( 

Iic:a1o1 · 

A Comlbr~lo apre.:.cn!'l n I'Cc.itH;.io !1-
n~l do ProJeto d(' Re,:;oluç5o número 
35. de 1962 que suspf'ncle o E'xc-c•tç<lo 
dn. Lei. n>:> 3, de 18 de fevc!·eiro d"! 1959, 
!lo E-~rado dQ Pnranii.. 

,:'1--l.l!'l. d.lS Sesé'Üe!", fm n dP <lt7.('lll­
hro de l962. - ."')éraio IHari1'1>·1. Prt'~l­
dP.nte. -· 4ló Oui1Íw.rr3eH, R.elnto1·. -
Ary 'Vianna. 

1 -; • • • • - ... • .,~.c1,1, a."tJ.r,.n e a . ,, , .,c. .• , 3 § 'J'' C•J!Tip11lnt-.o::e-a em dobro otictrJ. ouJrdE. :JUJ't'nha su·t n• t O procr:,~o c1,.n_n!.. ,1, .. no r> ·'"')n 4 

--' " - ' ã "' ' <)C ~.u f', ÔO • ·1 J •!Cfl" 'l"-COl'l'eU t .J'I"· r>S o pl·n--o ~~ JICPllÇa~Pi'E'illlO 11 o subnfic.al, sa.!·::,ea1o, C'abo e t:·;feiro ct:.n '.·· "_' " ~·· · ·,_. · 
utlhzn.do e d t~"mno de sfrVlço . da ativa.' dJ. i'f_ :. v;: :f':J.Ulli"fada 

011 
!-r~ 'Ti~t.e,~ H fl,: ~~· .-.~·~t.ndo no- .. ivr ... , 

prN·t:H~O em zo':'l.tl de guel'ra. /reformado. c P". ·mít'do c n"'"'~'H e.r mr-m o.~ ::t~lo~H!Jç.<; QU" :.tcomp-'u_ll-1111 a 
A t 5'' - . -·. ~ " ... ,,." 1 

.. - :- 1<' ·~ -1· ·I" mwlo n•-r1 1"J ... r · .... -- .. ·:I' .. " .... ·• folha de P<'~am::nh fi irnpú:tancL1 ne- P 0P0~1 c.w. ~~·- .... ". ~ · : .~,, 
····· ··.···-············'······· ce3sária à .::;tti•·í:-•·jo Õ(' comur1m1h_ 1r9.ctr:lz;-orlfJ _r :n•n~~"""' P\•).,.-) na 

f. 1" De'1Pmina-se saláriO Q_e 1 sos a8Sumidcs c:cn1_ ls in "titui(,".Ô-r"5 de-,. ro;rnr~o P~"Vi~; 1; ,..,· 1 ,. , .... ; 
c.m:-:~rihuiJ,'ão do aeronatuta a re- •.;:\fJlach~ n· art. :~:J ·, p:n·.a o.~ Jlns me- A.::sJ_m. 1 '_;:~ .. :'J.I.l. d::-J ex ·0 . t u,l-t, t-
r"'l1H::'~çüo efetiv.lmente percebi- vi.~fj:!' Ui\ alín:·a ··~ ... lllch"' :r, e- na' 1 ~.,~'! ,tJ.'I.';-:-_~~v~,:m~·~·~ _·10, ry;o;'~, r~ .-t 

da, dtP"Rnte o mêf;, ntla integr't~ alit..ea.s "a·'. "b · -~·· e "p·•. dri inci-, .. -"::1 '., c_ 1~~1 "'-V· ·•n ·· t c­
d:l.~ tõd:ls f'S tmportâncio.s recPbi~ 50 JIT, do arf. {.27 df·s~e (.údi<>o. , :o::cm': o f1" 1'J n:•? ·-,~ 1 , R'' I'J-~r. 
ll"" a <Wg,Iqucr tftu:o, em p,:1.gn:- . . . . _ .. , P,l',o.,Jd~r'.r:· - !'1'.;."~. da ': . r• .. -;·la-
Jnt•11a (lo--; ~'!Crvlços p~·e:otado.", li- Pnragr<o.fo un·~·o. ,CJ-. _C.lLO:; c t.ntr•- tor - ~ ,.l.,r r"l .... .., ~(' " I· P,< r Pr1-
m'1<:rlJl r~ l7 (deZ::>1>P.te' ve-~e~ o 1ro!'i da l'l.i~·a Ló p:-de.""O 1.C"':tr c:-. •. ,· ··c-lr.,· r-•""1! (:·;- -.. -; , 1..'::"~1,;1 Pt•1' .. 

1 

snlil!·io mín!m.t c.1e maior va!ot·l•facU~ld:'.df' denois- de e:;:"-tP:-(:n maL· •11. ,.& .. ., n·~-,, 7 ~'h·~·~ .... , ,1_. ,. ... ma? 
Vl'gcnte no pat. de O r~':'isl ano<; de serí'fÇO. 1 Fau:;fl) Ca~ra!. Art:n<Jo J:o:Z> 1tr:e.IJ, 
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Parec&r. n~ 767, de 1%2 Ides CJlll-::Jo:mte.s .notadamente no seu! 
j ·'A Qtpib:tl", único jornal-magazine 

s~·s. p:·c.:ctentes, Srs. D::putados. 

Da C'011ti~s!!o de Finanças sObre continc!1tftl ilu,5t.rado em cinco idio- Dezembro em melo, morre o anoj 
O Pí·Ojeío t<-~: i.tt !U' Càmara .nú- .mas, que Jcãv castaldi ~e revel~-U um P 2sa. O janeü·v ft nascer, mais que 
muo J~C. fi!... :l,~>:! 111(' 2.353-B-t;O,·espirito devotado às boas causas, sf"m >.nr.ca se í"nz precl.:;o d~~e.iD.; um .Fdi:.-: 
1u.1 c-<~--·w.-u 1 • que ~oncede ao jor- vi.c:a1• a interê::.se.s pecuniários ou a !~no Nôvo, voto que o con~ç.-.o eleva a· 
'!_'·tl J. ,;u t• , a::;!a!ài dei Rucr:i:.~o,,hon!·a:·ias de qualquer e.5pécie. Deus, amarfanhado e t•Oi.o, porque 
a p~-,,~~ 0 ae c:1s. '2.D.í.l'Jn.oo mc."L~ ~ Pez S€UI{H'Q jcrnalvmo sadio e hO- Jhe diz a ra~:;Jo que tudo no BrasU 
Mus. iJLt se,·~:c:.:... prestados à Na- nrsto, sustentando campanhas 11:1emo- com.p:;J-..,_ C.Il cor.tra~·;o. O velho avô 
ça . .o no s:::J.Qr cl.u .!Ur;wlt:mto, ll'áYeis ao Ia. c.b (le dc.:e11as de JOVen,:, que t:onhrci, tinJ1a. para a noHe de 

- CJue encaminhou par,1 as colunas da 31 de de,.r·.:bro, t<mr>. oraç;--to de apa-
P.i:ia-c:-.:·. Sr. Bc:.rl':s Carvalho ift-,nrensa, e que são, hoje, profissio- rênl'ia mor!~;: ~- . .f. ·tto de sua s:-~.]Jeao-

re ::mcr a c;v iiw,t:·e deoutado 1\L'-I n-315 dos lWllS aca1a-d(J.'3. .ia: - ··E:en-·or, ncn :::·cmin·e assi::1, 
J1:;..tl rlti p.e._-llJn. v:sa 0 m:est~nt-e v:·J-:. Cem o D?St:.J que ccupava no seu nem ll\l!:-:a p:::r · · Em no.soo am:.1.do 
.1: .c ·:'!. Ct:.J1:-:;:_l{;'f 110 .iv~;nali.o;ta Jo;co' JOrnal e P .. nxll~.c:'!' P'?-' amig?S da :.m- i)ai--, pori:m cad:::. ano se fa:-; pior que 
C~·--taluí c:.<:-: [{:;cc:J!o a pl.n.sito·de C•\;tprem~J,_deu a.ss!s~encli: a mal:S _de t.tm- o p3ssaào t. como :oi pé:;;si'l~o o que 
~\~ .\ J_;C} m.·::.s~.J~. p!::<!· o-:-rv 1pcs pr!".~-

1 
t:1. ~ CI_ncc m.I~.· enfí'rn>C.S, v1tnwas da c;;,t-.t ~ exp.ar, 1\.l:~l\1 sab>:mos cc,mo 

ta :::ires à N;:tç_,í) :1·::. .:.et,-,~· do jQ.tna- t epwenua cja gdpe d_e 1918. teJ?d? re- QU"lifical' o que entrr. 
-1:.-níC ; C<:!bido o titulo de socto honorano da Em fi~:cuw ., che,?..:mos em m .. :~ 

[).-:;~;~e ·c n•·~ ~(· q~le- a dc:;pesa P3.ra, Cruz Ver·,~ lha de s~~o ~{lulo e uma cha-bcltida à hiper-inflação. ating:in­
a: ,-;H n n <•s:a ntd!da c;Jrrer·~ IJ"'lR placa de prat:1, como p!·emlo de seu.s do r•oss::t conbbil;.iade púb1~:·a fl. c:fl'a 
w;_-,),1 própL_-, ctp ::,c:-;~iGIJi,<;t.3 ii do ':.\fl ... serv~çc.~ hunwn,ltárlcs.. . d.o Tl'ilh.úu. a' 2 <l'.:J.Ui de ti'>O m·iv8.livo 
n.-.,.:·:o d8 Fd;:_:;nQa. . Convidado l?~·o 9Ccta1Jst-a Party a se da n.st~·onomia. Fm economia, a t>S~ 
, . ~m a ~rndm;~:nt J a diHgência _ l'eqw~- : ;u1 t;ura~Izar., ?~~~?a_o .. nor_t~-amer1ca~o.' Ln~:,n::-.~:ao ::mt•J.' a lançar por ret ra os 
TlC':.t pu:· frJrcu 00 _ au~imento !lHe:·- • a L m:le pclG.c, sei C<indw~t{) a depu. sonh:::s d.J desenvCJlvimento. com a 
no tk .sen.;ds, C• _SL,1-)3'.:erlo da li'H- ', t':l,d~ pnr "N,ova Y':rk., J?U'? ca

1
staidl prmh11tão agrícola de sub.;:istência es­

•. ~2,-,ria ,1 cP-~: 'J em v;sJ:-:!. p'lTec:er ela Di- 1 dechnou des,e cc.nvlte-. pol0 JUma s r c. colhendo, com· o aba.<é'cimcnlo elos 
--iret ··r.i:1 ch D~·:oDe.,.::t Ftí):)~·.;;, ctesaf":-.n-

1

. ~i~·OU mudar sua nacionalidade lJrast- gramle-:. t:t: .• dos ... crise pennnP":'~-·.e. 
::. ... Jlra a :üiC~·;:;-üo elo Projeto fa<'€' len·a. . com o j~::u<.:r,~·u dD pag\':lüento em p.\· 
c':l '::it:·~1 c~o· ào l'::-::;,:mro ,:,"ladona'l. nio De o~1tra fejt:J.., reem-o ua exce9.::1': nico. cs inv~s~ünentos c.xr_,ern"J>; -e in­
c·;.;,,:nt;,·nco;l.hecer a. w.s~iea da. me- até hoJe,~<_: c.e_d'ab_~ll1~r no .~r.~~n,~l ternos rctrrddos, pávido~ dir!nte l.5 
<!·::'!,: n§I 2 n~·ecmL.~,.:cb. ~ob ~ ponto c]f'. n!l.l oferta .]frnllllS fe~<a a est~·a,l.ge.ro.! penzos em que ~;ivem, com o cnt=ci­
·v:.-,·:t d::t ~,~J!d~L!;>(iarlro h·m1 a, 1 ~( e dian: de GtHct:ra elos E.stado::: Ullldo-.;, em ro a tent:::.- con·rerter .. se em moe:l:,.s 
te cia !c.nga e~cn!:1 d;· serTiç·o~s prestn-, P?yto. ~1~~)-. co~~ ·~:::t,ng,e~s opl!n:J.s~l .. fm·tcs p~u·., f ·:;i. ch incéndio, 
dv n::>ln i-;:N:;;!2ciurio. !P-'lS n_e:oe]«~a :"ore~,.n 1?"'0 a_? ,BB,.l L:r.tretanto, êste n:.ís admirável tew 

AI:: rrr~-6~:- ari~·~~idn~; .no refC'rido pa-' e aqm det4cal o uelhol de _,eds cs- tôdas as conctirõe.S p3.:-,1 slmerar a.:; 
rr~:er t.C:'JJn~'t"Jd<:f·ôc.'- d::; c~ntenc;:,0 de· forço?. , ' . . . _ 1 :::rLses pre~::ntc:, e alcançar os alvo-: 
<l:·:c;:x.~~:,'> eü•(:nLds.<; (:f' :a!to:·idades Sl1- , r A . este cr-::1~!-le_n·~- llnstre~ q;:e c.l.ega :.~:1~C'.jado::. C':; males C: •. (" ,. ~ pat -~-' 
per:cru. cem. 0 th.:r.Ld?.\ie üe não so- f!'-' fun d_a ex;.,te~cw .. t~po._en .. ndo com. V·~m. <f.\l"F -t'~l. de, 111JY" g·G,~_l: 
br;;caneg-:>.r. c . .;; c~ irE';; púbJ.lca..-. Já ba:;_ln:conl1e~Hnen,_o ac ~~penas dez anos/ dos políricos e dos goyernantes incR-
t:n:.te one1·2 tia:, n:',(1 r;-:-.s p:ucce que· de s_erv:ço, perce_benc!o o• me.squ11:11o pazes. . 
rle·::.'l:n p:TYa.::~·-e;. mcnoE em l'll'··ão ~-vencimento ele CIS 4 Q()I).OO. mu1 c.:m- O PreSidente que hOJe temos em 
cl;; ":>imp:P.~ s'Jhciarie-j 8 d 2 h:lm'lna ~ e c~bemcs como .<>e pc.~~:a negar a- peu- pojtica con:some Mta atuacãÜ, só 
m·JitO r,J:1iS ocios múHiplos e reais•.:>ao proposta no pl:oJeto._, !._ polnir:;• n~DStla C"-D :~. 
fundnmen:c.<> ·qu:o just.lficam amplu-1 O Congre~so r~a~;c_nal}.a vc_H?u nu- de manobra.<;~ venceu tua primeira 
mc>~lle n :::p:·oYHÇ~W ('o p!·ojt-to. ou seja, 1 mero_::as P 1 ~~~slç.oe:::: \ 1 ?nsfot}11 ad~s "efa, ü1utiliz~ndo a temaüva Je 
os ll1€J-;â1.•ci.~ e relf;vnnte.s .r;;:1·;•ir:os P'-'e~;-t deP.01f e:..--n 18.15 cct:ctenenuo pe~~?es.es-, ensaio ~ . .J parlamentarismo que ha. 
tad:__s à n'.'c:ãJ "'" lD~1~0 de mil.is de 1w1 !:ec3 L':: a ~ornah::::.a!'_, .soiJ lclenbcos via- jurndo Jefender. Pc:Ua ter a:-,:;:.:·~t 
onos, nfls !irt:::-; jot·nalístic8 s por u'11 'undamentos. de jure, o pn~süi-.• \eialismo que iú 
<lcs mnis pn-'e!Ú;'nf;;tc5 hÕmens ~!e· Se_ n~m todo.o, OS p_rcce~en~e.s deven~ logrou, de fato. ).-las fa~ que::tão do 
no•~d J:qgen~:·.. ·ser ur:Jtado_s. l1 me-dHI? nnpoe-se, P01 referencimn, ape~ido que uma bet:2-

Ao lado da rxt;;;;s:J relac{io de tí- um~ q~e-~tao ele eqmct~d~. NO cas::., ditina enwnd~. :~elvagemente incons­
tu!os e t:on~'m~~·ê:J::i<•.s qw' · a:;s~nrr!am 1 ma1s. mncla, do que pOl. simples. equl- titucwnal, deu ao plebiscit-o JacuHad:J 
.culum vit;~e·· do jo;·m~ti~-trr. Joáo ca~,_ld::de, por um _dever ae teconnecm1en- no Ato Adicional. r·tb-::rl·a dispensã·· 
talcll de E:.!cd!lo r:-?.bc rele,·ar 1ma- 1 ti?·. pqr uma .. JU.stn: rcc~mpensa t~ ~m vcl, é t:1o por eon·.·cnü•nte pa:·a -

-de ll':tm!:·8 i:nor;·.-..<>W!l81ltf' o ícurri- J C!U·::!dao qt;e 5 ~ fez P0· tan_to.? ,-ltu os forçar o p:·c<;tígio do Presidente, para 
·própria ·doa p~'ê!h'-'.~i::-rnl. ti'.da e!a 1-e- er~dor do apu:ço e da gH\tldao d-a ~znmtí1~ q:1e C'9Hdir1Etos f:.,,uros ini~ 

·~::pJ<:<:·_·;.hl dr dedica.çf!O e de-.otamen:o, Pat~·Ia. . r ~iem .suas campanhas el0i'tornis 
ac~ int:o_ff:'.~'-r,·~ de Bra.s:il. i ~_Dwnte d_o _expc"-tO. ~u~~~15~~0 de para a:n·ir m:::i,'i tl!na oportunidade 

A pl'OF:e1:.o df" Sf"U m~mus profi.~.sio- l·manças 0P.111a pela •1 ,_ ça do Dos dem8~')~;os parR 'll'Cgacõês sub-
·nal, den! ro r; rara d!l.s · rrcrr."teirac; d-o! p!·esente proJeto .. _- d d •e~ s5sas. ·f:'.l;..;i.3.nl \,;-~ -,es cnL,·e dl~,~ 
B!" .~!l s1:a l·='-·10!'t(l.~a- atcYldnde · jor-! Sal~ rlfi.S C?mis!;ao. em 13 . ece e- r.~ncâos dh~etos e indíreto.-3, terâ cu;to 
n~liHiC::L Üll("!lf;ria aos d.~z a~1:s de ichl~ zem~10 de 1962· ~ Dm~z.el KJ! }er - imprevisírc:, mns es~á dentl'o da ha­
d~. c.,n:c ct1efe ele J4 no~·endizes nn.s:. PI{'<oJdent~ .. l B~r_ro~ -~~~~alho L;;pe RJ~ bilidade polii.icJ, do Presidalte e isto 
onr~n~5, A"~!!!' de .Tuudiai. até hoje I b o r. -- d_t,:•~\,~;~0 i//eiT~ = Non~eira lx:sta. E' certo qu-e não ~:~xi:;:.tem ver­
cem ~eus 01t fnU1 U!10.S seu f.ecur.do 1 ~osGta - VwtEO ~ Ba . g A. b~l:'. créai!os ou dOt8PÕf'<; r~ .. ~' a gT~·n-
~-t·d ·- ·. 1., l' :lft ama-•nqemo!/e nos- '1fd . · .. ·. 

a_r_,,~ n rt .o. 0~10 a~ J(;J~n-3_,.:; a, pa n- 1 l/·., _ FaÚs'o Cabral _ Arli-nd'o : v·cmoç;-10, mr-s ·a ompnL::.: !,t eco-
elO n_ma :::;,tll'f'D!<l -rn" dwnrd3dc e de: Rzldl.'.W - nGr.·. :-~ ~-1 :li8.c TJOr mi< crmRs ::;e_ 
rr~;1e1_1D bJ<::. Ql!C' n men~:: _que se llle 1 ,o nyues. despeja na_ p:·opaganda. Diz"-se que 
pr>n·_'"J<l cc::;_:~·edt:t'. em cnntl'<'-p\'eSta~ãol o SR. PR:ESIDE~'.fE: ~ };.,_ _,8d-~ P para o. phh!:;cito. n··1as 
<:!:. t_•.Jr1c i:;r::: .s;:Ti:: mn~ _mirngun-da . d' t l~~>·I"'':.B :Jo S:<::SI. pc .. -_:~.~:do pt!'o r:-r:B 
_p:.'~"" 0e vmte m1l r!'uzen·os. , E~tá t:nda a leitura do éxpe rene. e pel8s nntarquias, tàda a má(nliJJ:, 

O o c: r> mai.s Lnport.:3 não é, prO-' Sobre . u mesa. requerimento que 1 do Poder n:'ío faz senão a apolorria do 
p:·ir>Jr:<?nt~. sublinhar Oó> n~e:~edmento.~ i vai ser lldo. _ "i~~ ·ma que satif;faz um 'enqn:.7 0, à 
de, Q;H'rn .SOI'b0. c?m._ espmto de no- E' lido 0 scgumte: ·m::-k§.o l·., manao de quem chegou 
11nnr:_ ::l c comretenf'-1<::. chg-mflcar oO :· J Llrsr:, _. ~!'aens a un--,1. crise oue 
~:'as!,I mnra r:m·eirR da.s mni:- nobi- fiequerirhento nQ 798, de 1962 ma.. c,:.:- nS Outras, d~"nonshPra' 
J·,tm:.t>s. nt!·~;;Ps de ema ntuacão fe· quanto êste sistema é flmesto. O re~ 
~un?a. r-. ~m.1. :;oh"l'!lecm· a int-eira Nos têtmos do art. 66, § 1'?, leh-a fert:L1ctum. u {i de janeiro. será a ". 
Jl1StJça d_; rPrcnhN·im~nt? da Nncüo õ, dt. Ré<..;imcnto Interno, requeiro o •, ::·tun,·• da i.nensa C?.~o~·onia de 1333, 
a_ quem p~·P.~t<u c-~m d1~·mdade, cap~- pron·o;ação, por moís ~1m ano, do sob. a bawta ::lo m~H'"tro pDr corre;; .. 
Cld~tdP f', C:f>Spr~nd11nento, tantos e tno prazo da Conüs.sfw E~.pecaal de Emen- pondêr.cia, p!·omovido a Tosc9.nini 
as,ma!ac.os serviços . da à Con.stituic:8o n? 3, de 195L natir:r:.c-.1. 

Qner cem o siltlp:cs gráfico. c~mo Sala das Se.o;sões, 12 de de:t:emb!.·o l orqt:e, para. goverr.ar. para .<:er ho-
linotipüt.a ou como red-8tor ele várlos de 1962 · - Aloy.'>'lo de Carvalho. rnem ct.:: EstnL.o, COii1'll~t:~men+p c:·:;;-
-ó:'~ã::>s da impre:1.-;a de diversos paí- o SR. PRESIDESTE: prepa!·8c'; se rnos~r!t o Pr~sidente. 
sc.s por onc!e f'l-l{:vP. auer como -orn·a.~ . , -p-m deputado esp'r•tuo~o dJ.Sse qne. 

-J nizador de mc•:imé!it-:;s operárÍc>S, . O rcqt1er;me1:_to qu~_ ac-.1ba de ser 2:e era "uma li~1ha de inde~isii.o. c-e 1·~ 
que,, ainda, con'_O nntâve! conferen- lldo, depende ae apoumento. . c.\du de comuntstas p::r todos os la­
cist-a. 0 jomalist.fr Jo:io castnldi sem- 0:5 Srs. senad~e.s que o apotam, dc.s." Nf..:J_ cr~io qu~ _ sà cornnni>:hls 0 
pre se. preocup-'Ju. acima de tudo e.1u que1r~m pe~·manecer sentados (Pausa) I cet'qlU'm .. ims .que estes. há pelegos, 
enaOeer:r o nome- do Brasil. ' Esta apo\ado. , oportunistas, inocentes úteis, e n.té, 

A Universidade popular de Newark ~-a ~orm_a do Regunento ~nterno, .::::-zundJ d"'!sejc. hf'. ~-,1 dE'centes de 
por êle fundada . .sua ctirn apostolat: sera clJscnt1d9 e vot:::.<lo no fll1Cll da bom crHCrio e"'boa odenh{'.ão. r~·~'t' 

Dezembro âe 1962 

das p1·e:::::upações miildas, G'J. s~ r c:ss~ 
feitfl.S pel-es conselheiros da copJ. e 
pelos ouvidos enchem o Prcc'c',:~:.'.c. 
A propo.;ito de tudo e de nada, C~e 
vive a trageum de Hamlet. E' um 
J-amJeto intincrante. COtid:r.no, l:lO­
f:nJ. Qller os podêl'es ilimJI r:C:cs cto 
p~·c..<:i~~c i::-:1.· .no, mas não sniJC' o aue 
fazer com êles em matéria de go'.'0r .. 
'''"· G}·: ;,· um plancjo.mci'.:o bo· o. 
pe~o n;_er.os trienal, mas q•.!cnc1o o ti­
ver. fruto d~\ f ,~,:·.a de 'seis 0u sete, \ 
de auroria de um iVIinistro ilustre, cs~ 
r:::cíali,';ado em p!ahos sem comeqnên_.­
cia, nào sc.herá que li-"O lhe dar. 
Porque ~tt_;.~~ :n _e que pode res-)1-
ver as t1·em.en::as dificuldacl•2S econô­
.nicas e aàminist:·at:vis com as h.:b.i­
lü1r.des poiíticas Ge wa nst.úcia. 

Por vêzes ~e impressiona e--m a 
u.va1hanr lf' inflacionRüa e 'encornen­
~la a um ass::!-~sor fl'~ses candent-es 
cont•·a ela, para uma nmnif.:•st2;ç: :> 
pública. 1\tl33, no dia seguinte. em b­
ce de uma de:::iE;2.o corajcsa. a tómnr, 
outro fl~!>eó.!'õf'". ou um pelego qual .. 
c.;.:~', lhe assopra que .tal mediCo 
provocana g;·eve . nos ponos, ou lhe 
COH1Pl'Ol::'!.Uê'l'il~ o prestigio de Jíd·:!l' 
populista, ou forta1ec.::-ria áreas ad~ 
ver:;árias. · L temor da inflaçf,o {: es·· 
quecido e a realit:Pde da inflr.ção é 
::unncntada. O dispositivo sindi;:nl e 
0 comn.nt:i.o grevista, mais os grur,:o<; 
: :li•'8.is. quP ti\o assinalados senri:·os 
prestaram para n 'cstra tég'i:l po:'íi.ic~t 

~sidencial, sentem-se c r e d o r e s, 
cheios de fôrca e merecimento. E ca­
da vez mais, para negociar com êle.s, 
o Presidente perde ant.orid<'.de par:\ 
·aivar pre~dgio. Esta aqui um dJS 
dilemRs que atormentam o missioneJ­
\.'0 nw.nh()SO metido no Aiv>w?.d~) 'D{Il" 

mn golpe do a?.ar; ~-entende-se· no 
dever de p.11·ecer um líder de esquer­
-~:'1. e as minorias ativisb.s que fnem 
J!':,-n·;;:ho lhe vendem prestí?.io à e·:;~ 
+:1. de sua :111ta··idade. nmna h·o"'' sn 
que êle sai sempre perdendo. ~le e 
naturalmente, o Brasil. A.s<:im. nu:n 
dia proclama enfaticmnenle que ~·e .. 
~isthá a q_U<>l~quer pre~=-.::.~.s "paT!eni 
ele onde pm·tü·::- _, e no Ql!tro des­
mofirlisr o ... J •• :-r LegiSlativo e o pró­
prio Poder Executivo, prometendo· a, 
grevi.sL.:. políticos nomear um gn:po 
de e::;t.ndo para drt.r novos rumos a. 
uma refQrma band1·ia -'reforma de 
base - em tramitação no Congresso. 
Talvez ~uponha que sua malicia etc:_; 
teja- condu:ándo o país à sonhada re­
pública sindical, sem se dar cm~l.a 
que o est suJei.~:· do a u a fonna 
larva da de r 1rt~·uxula rtitadma do 
proletário, ou ntais precisai:nente. de 
urna minoria que falsamente f.-'lla 
em nome do ;.i~·o:-~:nriRdO. Na Rú:osht, 
como na Cilina e em Cuba, não há. 
~reves, nüo há. sindicatos, nem se co­
nhece que trat<J.lhadores ou estudan·· 
tes emitem opinião, sob pena de Si­
IJéria. ou -campo O~ concentração. na. 
mais feliz hipótese. No Brnsil de 1'D­
je-; só as minorias subversivas que C<; 
domim,rn têm fôrça para decidir os 
problemas econômicos, as reformd.s 
legislativas e a política ·exterior, por~ 
que tal é o preço do prestí~do popula!'" 
do Pn%idbnte. E por isto, i á dispõem 
até <le navios de guerra e· dos maru­
jos da g!Ldosa Marinha d C.:c::ias 
para feri:....:n a. auttmo1 ... a dos Esta­
dos e desl·esp~·tarem a Jrt.'>Hça, quan~ 
rlo uma decisão ju:.:·~ial rres pt.t·::.ce 
atentar "contra os interêss-zs lntocá­
vei.s- de um ós grupos previlegiact-Js 
'e onipotentes. 

O Pr~sidente sofre. ainda, de tet·­
i'ores notl1Tnos. Q.tHindo o Minbtr:J 
àP ~ i1ZPnda lhe prop6·2 urrP n .. ~,·i· 
dência de saneamento financeiro, nl­
guém lhe Stlssura que o Fundo Mo .. 
JY . _.; IntEorn:c..:::onal também a nccn­
se.na. E c avantesma. do F.l<,II, · D 
pt:-adêlo, 1::<:> apa:·ece como um inc_ , .. junto n dezenas de trabalhadores. -r>s Ordem do Dm. lodos, o Prc::_~:>r-'"' ~---n.,_ Rcce!Je 

sociedades de elas:-"-€ por êle criud2-s o SR. PitESIDF.N'fE: :~RSoas c delcga1;62s de -todos os ~e-
especialmente a Qrclem dos Filhos ds .tore~, a· tôdas a'colhi: cordialmente, a 

tro P,evon;dor "~ Í1l'csUgio de que só 
se liberta, madmgada alta, pela in. 
tervcnção salvAdora. ele um Si1!fr\::J 
<"!3boclo que lhe sm·ge .sob a fiG,ur~ 
fi Sr. DH!1te Pelacani. 

Itália, com mais ae hi:s milhões d(: Está finda a leiLm(t do expedi~~_le-. l-jd:;s di.spensa a:encão e com tõdns 
filiado$, ·:::ão d!:'monstrnr,~õe.s eloquen- Há ó!'adores inscr!los., . ~ - parece con~.:::ndar. a tódns cat.ivand'J 
tes da capacidade de b-abalho ·e do Tem a palavra o nooFe ~Senador •~m sua afabilidn.de. Acerta sol:..:.~:::~s 
espll:it.o empreendedor do jornnli.sta 'i lviem de Sã. e n.s.sPn·' nmvidéncias. 1\{as nadn. 
patncl'::>. . . . 0 SR. :i\mi\1 ]}E s.i: RCOnt02cc. nads. re:ulta de positivo. 

Mns fm como prcf;g;:onal da !m-, SolL;,çoe~. e m·cv~~léncias co.om ll•'J '('S· 
prensa, de que {: hoje um dos grr..n-l (Lê o scguin!.e dL~ctttflo. qut:cimclto.'· Rnlm~P!'so.s lll? tur:Jill":.--;o 

Deixar de .nomear mais uns dez 
mll 'lfilh~dos, mpecialmentP procuraH 
dores e tesom-eil:o.s. rcsol"endo tanto.::~ 
In·ob!o::::;.-u-;"'"' trnnscedentes :._ . n.-t·J 
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hc:·ários, implica Pm prcjui?..QS de' o SR. Pt·\lrl~O J?I•:SDFR; E o seguinte o dis<~urso d<J Se- l.ão b..tst'l, no eut-a.mv. t~.-• c. J" d . .:~ 
m:lhõ"'~. e a-~ emrpanhi.as vêm 1u- ~ . l a~ 'nh.Or l'au;;to Cabral. J::C~lÇ:io. CJ.t..J.f,llt:, Lar~liJi.l;., ~.;_• ... ~c 
t:J 1d"' to·n d,n~l'Jdn-1~<; prt.ra man-1 (N(!,o fqi re~·sto pc 0 or ·~Or) c~· .. 711 ccndl•;y,:;:, l:'.tlnl,~c~JLe-'> L.·. 
t"."· um padrão de vôo ."E'~'Jrl), em;Sr. Prb_t~knte e Srs. ser~ad01es, oc;t- Senhor President~: u, uma pol!dca de r::t:u._;_1 .,,,._<J ... ~-
f;l vor de" passa,.,.eiros. I PO a tnbuna para uma co.munlc<l-çao Senhores Scnvdcrr.s: ·ec'1num~ra, polltü:a c l:.oc .. .u u.c __ 

1 breve. N" c a pr!mct:· ..1. de!:>S..:l.'. cvü·•·\ ,~ _, .. , 
[Tse -:1 DAC o b:m sen-"O. E:' a re.:;peito de hO"'ú"lo cor:ido ln;~·uém podo; d;s~art;lr u ~r.l\'ida- rn1 se e. ~.::oeJr·cet· Wlla c .. H ... -u:, ..... , .. 

X"l ll):.üfoo n.utori:r:"Jd::>. do p~·eSide-n-~ do Funcion<llbmo Publico, . de dft s~HUtçéo IL'c.or:al. N-lo !alo llt··cional qne favmu;.;. é~-"e GJJ 
tP d'l A~.:;;"t11 bi~fa Lerr:fslatívà do AnJ<l.~! _Acabo ~e. ~e~ebe:- eop1z fde um c:fl- por falar. !:lão se tr::a tlc h,PCtir o A ,xpc::It'n~.u. pfi,ru.r.c"l-.1• 
zon~s 0 elH 0 tó'Jiro desrreve narlr>; c~o 9'-H~ dll~~m ~ .Prc~1d'2;1~e da Asso- velho c de.sg<1<>tJdo "don;;t>!1'' ck que ê-;,Ec; otl aqa;,.le Ino <VO, rL,J ~-
ccnten df' e:xn~erado, nií•o se e~ce- 1 c1a_çao dos S!Orv:cwres c.vJs do_ B:a- o ''Bra;sil C--)1.-a à Oelra uu ab.i.;__tno'' !>endo ind· -cu n·eJ fjt!e " . 
0-. n'•-, • 0-, ••. 0,, no." jatos. ao contra·-,. sll ao Sr. PLTSldt·n~e d_a. R·~pubhca, Não. Cmda~.::.e-, aptac:s de c~...:.t:rY;;tt ~ 1 •· ~ ._· ~·· •'·'• ~ , " , ,.~ , _ realld:J::ie a vota ao reg;m..; p!·e ... :~ .... ~ .. 
rio .t•x!t:.'llment~ a!il'Jn•l "Qlle c·:.rtt'S-~ apelando pa-ra Umft d<'{'l:'.UQ do E>:e- l"j" • e e:.ta. e r Clt: mo.de a CX,glr, 1 irl3S o pre~ldenl.-l ..... :i:.mu, 1><1 lo_ •• ;J.t ,,l 
..... ·n:i"' nkn:1mente à l"ERlidnde da si- cuUvo, a re~p~-ito de tão g:rao·e e an- de .". oJS o.::. l>m.,ll<--uo~, o mãx1mo detqf• PI"'t"lleceu no- H"~( j at~ .•. 13 ..~ 
" t' t b' sacnhcws e ct· ·o···· 1 -, ' ' "· ••-'-·• l • tm:cão". . ~us mn e pro ,ema. : ·~ ... es. _ 1 ~t-s, a :~ ac que plantaçJ.o da Rcpúthct-~. a H· v. 1 :. 1 , 

0 uama f'm curso, Sr. PrP~tdente, . , o PaJ::. po.::.--a Ven.._er_ ~"' dlfJculdacles era do :::)cUil.or Janio ttuauros, ~----' " 11 
n?u p- 1d~ ~er <'ncob_erto mi .d.f'!_fC'ito par DlZ 0 Oflf.'lo: ~uod~md·nento s_em preJlllZ? c~e suas vir- :1to Sfltlsiez, uaja Yl~ta us cr.~~"' ,.:· ;. 
(' 1·ntE'~tarf.t>-., fri<;'(els ou srbrhpas dos 1'Exce1entfssimo Senhor ~!- .s 1'-mocrattcas e cn::.ta::o. t.ar:te,;. e greres que, durJ .. "hf" :·~. 
ó-:-o:ão:. re::ron.:.áveís. uma vez QllC se dente da Repúblic3.. o Brasil está em cr~e de cre""t·- ;:empo de ,;ua vigéncla, be ver:tlcal_,_Jr .. 
ccnfP:."C'U a1to e b:::m .som ele que- "não """ · Na qualt'dade de l-··res1·ctente da mento, e a verdaae f' ml., e o GOV"rtlo Parece que 8- e.stracL:l. a -"'~·gu,.-, .-.. •.. ~ há di·;hrirr paríl. que se pro:.~tg-am as .. "" 
.obr~~.o:; de reclJDel'ação da pista do A e- Associação dos ServLdores Civis ~ e quando ia.! o Gnvê. no 1efHo-me c e!' 1, :;e r á, n1esrno, depoü· Cio r: _J,. ~ 
l'Ol)orlo de pcnta pelada", co-i;:;a oue do Brus11 e u1te1pretaudo o pen! nao soao Poder Ex.:rut1vo, ma;; tem- cito, tentat-~e um t1p0 ue pr~ 1

-' :-

já p~P!'OU f'!'l domínio público e à que samento unàmme dos funcionános b~m ao Poder Lt•g.t:::latlvo- nao e:s-~cialtsm?._ QJ.~ ev1.te o.., euos P·· L,, ... 
:não r--tã fllhei-J 0 próprio Govêrno do lotados em Bra:s1tJa, venho à prc- ta cornementemen1e aparelhado para e possibillk um pleno de!:oenvc..v.:.1·r ~ 
EP~ri·), ofki~lmenf.e infonn~do a t.·t:.<;- sença de Vossa ""Excelênc.Ia para, resolver, com Benso e pre:s·.~za, os pro- ~o democrü.tlco, do t.1po C,l')~ .• v, : J 
peHo. · J•espeitosame-nt r. solicitar a sua blemas qne decor 1·em dessa cns·~. é, dJte, ente do llbe1al clá.~~:t:o, m '-., 

Ent'io, não haverá a-lfernativn? Por atenção para ntna pretensão sob O poyo e:;ta .sofrl'ado, o prec;o da tRnhem eqUldJslant-f! da;;; inL~..,.ó. ~·< ~ 
OUP." Sf'rá ente o País e.~tá em P.slado todos os títulos justa, daqueles 1 VIda sooe ~em para1 a mnação tudo mocrnclas popnla1es' e, d.{s 1--t~" <; 

dr- -tn~olvf!ncia., em bancanota decla- dignos -serventuários. ct;v~ra, h~ mqme_ta~õ:~ socm~s, as i "dl~n--..ocr~ctas autoutánas · . 
rarv~. a tal nnnto d!' tl'r que jnterrom- E' 1- d 

1 
á 

1 
g e e se sucedem InclU .. Jve pol1t1cas I'" ·a a <:olução que 0 cono;1·e .... ..,0 tt."' 1 ,.. b a que.~ .ao o 101· r o corrido. sentimo-s n 1a1ta de u• t·d ·t· ' .::..::.. "' ~ - · 

pPr (·hl'fl vitàl e ina.nt?Vf'-1 em Pm · . , · . . " 1 sen! o e !Co qtW buscar, o Congre.-~~o n::noh1uJ 
do~ sqpe-rirn·E~s interêsses do grande O ilustre Senador Pa·ulo Fênder, ~- atlvidr-des_ publH.:as: c. illdO isf:o I qw~ ~e m::.talal'á a 15 ae ntH:l·çu 
E.c:;tadJ nl)l'ti~ta? em estudo realizado CÇ)Ul superior cua. m:n ~mblei~te d __ t~ _ m:egura~?u de I De m.~1ha pa.rt.e, quero p. r~.:c1:• 1_11,· t 

N-o f'rlitO"iO.l em oue.s:tão. dl'iYn-~e critério e senso pÚfelto de reali~ mal e~tai de mcettezus, de JLCOtn- quo contio no CJ1efe do Poner <!.-\C-
eni'.re·-rpt·. nPn obstante:>. a yerds{!eira -dade, chegou, à conclusão da im- preensoes, de revolta.. cuth'o r- corúio no ?.!:l<•n•ento, ~·,-
c?.ll!O:fl de tndo. ponta-.,de yéu levanta- pr.ãticabilidade do horãrio em doLc; Não e.sü:mo:; à bea·il. do abismo, se-! taudo certo que Executivo :_: Vgl-""',-
da, oue, pl)r bondadê ou conde~-c~:-n- turnos, não sô pelo prejuizo qne nhores, mas estamos diante de pro- tiv•J, de mào..:; dr.das, sabera? co.Jd'.-

' dP.nd t, .<:P podAda ntrihuír S- dE'sor!r>n- ea-usa aos funcionál'ios como ao !)lemas muito só:. .J:., e tn.Jos nó;5 ho-: zir o[) negócios da Pátria pal'a m J.lt-

ta'('ão ine:-xperiê.ncfa ou imprevidên- própl'io serviço pelo baixo rendi- meutS do Govêrno, do Poder .t:xecutiyol mD.'i certos. · 
kci~is. Sr. l;l"!'csldente, litet·a.ltnPnfé o tnento que ocasiona. e do Poder Legh:;~~uvo ttmos que ~H}s Confio no Chefe do Executivo, por~ 
. · t . A !nterrupç!\o para o almôço ci- e_mpenl:?·r c~m, ~f,da{, as no:;..sas 1ór- qw~ estou a par de seu patrir;ti~m8, 
-~~~'>~~;;P:~v~Ia<jor que Yale poso em lJ.a. prob1ema de tôda. a sorte, des- ças p_a .. a rel)oher. o problema:- do seu anseio de bem .sen'll' ao puvw, 
l ••A Diretoria da. Aeronãuticft Civ!l. de o agravamento do trán...,..Ho, pe- Pedm., o ~~ecu.l:_vo pod.ere~ delc~a- rto ::eu respelto à dernocra~l_a, de ,• tl8 
, ta deslocaçâo em massa dos f1.m- dos, pat.l. ent1e:ll.t. alt,tun" des~e:-. )HO- t·n ento::; cri<>tãos. E confJO no P>1!·~ 
;pelo seu :::c~tor lje Engenhrtrhl. detér- clonârios para as suas· residência-S, ble~w..s,_ nws _ne.c o.s_· re3olvc:J. A.lgun.s lse,n,,;n'to por·que' tendo a e·le pHt~·nc.-
1tnino·I n interl'!ição da ""isfa narn t d a " • 
, l-' a-te a própria execuçúo dos tra- p:·o]c os c.e Im,JoJrta.n,.;·" l'Jr. amencal d 1. agoi·a pude na CotWl'li tl<'·'l. 
·avlõ~, q11a1i!'imolores desd~ o dia 30, ballws. com repercu.ssóes das mais aprovado8 aqui no Senadt_), (;úlllO o E.'>- doe a"neo.s com' 1'nelt' c'oteg·,,~:: d;• Srtwr"O 
'tt fin d?. ,:;prem reaH?.:ados sr.rvfcos t t t d ~ b 1 ..:. - - ~ sens1veis e graves nos orçamentos a u o o q·a Rll:."!,rDr Jt,lnl, o que la C·m·~ra :n·provar 0 quunr1• 1 ~~ 
:~-~r~-t'~~n~~=~~~ d~ ~t~:· i;f~:~~u n~ doméstico.s pelas despesas extra- r~ula. o d1reito de tJre\le: ou.tro.:.~ Já ~ã~ os a C;n·g·r~~~oi~tas, em sua a'uf•:,t' 

ordinárias que Pl'OJ>Ol"Ciona·. ' sao_ let, como o de teleC"oln<mrcaçol•:;; , l'd d 0. 0.0, 0 de COJ•tt·Jb ti" 
· 'Ecr-IR que não há dinheiro. Os 26 L 1 ~ d 1 ~ ,~ !l. 1 a e es J " - · '· 

'

1mi1hfes r,c.::;ervados D_ nr.a· a trabalho A um espírito cnllo e obser1•a .. ouros es ao_ em e la~e. t'omo 0 cía ·o;n ~;eus' e-.:forço" para a !eltl'da~.e reforma agraria, ma~ tu•t':l lt.so sendo c ; l. :· . ,--· • 

t('rlan1 sido empregn<!os no pâtio de 'dor co1110 o de Vosa Excelência não feito com lentidão e ,130 aeonHJanila da P.ttr.a con,Jln · 
'".s!a•.•.nna>n•nto e em outr>s taref"'~ passou Y..Or certo cte·ape•· b'd •; '· .--- "" '· ,, t< - -" ce 1 o o as tl'emenda.'l zohçit•~·.êK·s lia hors pre~ nomen~ ne g;a.nde ,t\.lJf-1 c· t"X;Jen~ 
comDIPmenlares''. drama Viyido pelos a-u~Hiares. de sente, ênel.l. cmHUHUJ8-0 no Paliarnt:-ntJ -"~:_ ... 

~ Trr.nspir1m. dêssê modo. que deli- sua fecunda administração. que ll:sse estado df' coiras mo.stra que 0 cwnal, e 'l'Utto~o üll.-"0--. a. cl<'~ \'!<'O 
beraêarnente !oi empregsõ-a a V{lrba esperam do alto senso de justiça Govêrno tem qup proctu·,tr nova m:t- iuntar-"l<', nn pnJxl.lu legll'l«tur~, w 
de'3t,il\a-rtft ao rrVf'Stimento a::;fáltico tle Vossa Excelência a s:oluGáo neiru, novos mf>t.odo~. noyas din•trize:-

1 

.... .:·do que 0 congresso, , ca:-:n <lo Pc~ 
'da pt'sta •Jn conset•los no p. á tio de, J'u•;ta e huma11a que na-o · t"n 1 ' ~- ' · · .so :1 • .- para o encaminhanll'nto da so llÇRo vo, ;,aherá rralmente, tfli . SUR.:. ... _._: ·~ 
.~tn-c onamento e em ontrl'ls tal'Pfas da- aos seus inter{l~::-es como ao dos probkmas de ba:>e. de-ntro, n ela- fato. reprF-st-nl::n e conduzn os .n.1·~ 
eompiemPntares. com evidentto prefni- tJróprJo .seryicD PJiblico, .n. que .ser- ro, do proci'.t;'jO drmocrãt;ro e se,mn- rí'.~-"'f'~ da Nnçáo para alU::> Jm;:~,.c. ~ 
zo p.n·a. n obrn. pl'inclnnl que. feita, Vf'm corn df'dtcação e comprova~ do os principio~:: cr1~~fios, polc; eristi~ de•:. 
as:o;e!lurnrifl· maior utilldade nas nre- da eficiêncüt-. 1 ~::-nte:; circunsti'ncin~ do tráfego Mreo :l.Di!'mo e democrr.cia sã'), no ~ 3110 i: urn tJ·dbalho ciclôpü·o, o •t'i .: 
jntr:-mo. se::n falar da·s pr6prias linhas Valho-me-da oportunidade para dnutrinário, condiçii~s in?lienaveis c~-r-Ve1no \ai tet' 4tle tea!Ltllt", to- u 1'• ,._ 
inter:1acionais. como a{'entuei na~ mi- tlpresentar a Vo.:.sa ·Exceléncia osjpar·n-l o processo de dc.;;.envolvun~nto lat:leUio w~a, nc;,::.e t~nbdlilO, Ul•l, p ~ 
nhas consicleracões de ontem, ao Ae- :protéstos de elevada- consideração bra:;l eira. . 1 1md-n m-1 1\•w J~J<~ls f • 
!ronorto õe 'M'anáu~. e distintos apreço. 1!: premso. antes do rruu::. que o cre- pt, l ." .c d '' ·.-o ~ta moot·,<:t.. ti. 

' "·n•erten•lo-se a !ot-ltla. a! •·stá em D fe do EY,ecuLivo e os :VIembros do, aq ~:-. .P."·~:,.. rn.~ ct·t· .. , t!Obtrs c:-.:t.~ 
... ~ '"' v: eus guarde Vo~sa ExcG.l~ncia·.- Corgrc:o<(o Nac•onal >:e apre~o!'nt 1 In tneu'> t~;;cql,.u~o, ilJll '-'· ll~ 11 que <:~eu n nroeza dos técnicro:·s da Ae- .Abam a·b z o ' '"' · • ' ... · h - na g•·ande bata 1a H:~:-. 

á t . ...... .. 1 . 'd d d · Y' l e r · com a virtude funde mental de em H.: pan e-•10" ·.' oilt·-~- . ~ 
tron h rca uv1 e-. par curros1 a P. e- gem. Sim. Senhore~. l\l'ge que todos ccn~olo-n~e eru ~a~er qu:o: ''"" :~ 
se.htT. n Sflb(>r nor que ''erba. poderá Eis -o ofício, Sr. Presidente. que H n' aqm f'<>t:uao ( m ll 1 
-co.i.ltot·nl11' a. !'=ituacão 1ndese1a-da ou trouze ao conhrcim':!nto do Senado uós saibnmo:::~ tet' cc-ra,Jem lh-il',, in- !l)re~; ma ' ' • . ~' : , -.-
<1elfszer a brincadeira. de tão mau· j 1 clusiv-e contrariar a Jó:-. próprio.", P-~is lltlgar · De lon~;c, pntPm, ;J.l urupn.

11
t' 

.nõ•'-. p~ra. se .a re~fs rado em nossos Anais. ~á assim poQemos encontl'·ar 0 c<1mi- 1pi rom c_3.rinho e l.nten>_~--t~, ~ O ·_1.,1_ 
~:;o ~w E Qepounento de muita valia por is- I d r ~ntan~es rlo pol<O r r iJ ' 

E-m todo o c,•so, Sr. Pt•e.•ldcnte. o 0 n11o que no:; levara ;_1 ~:wlva{·ão. 01• repr .~.. ~ . ...,1'at·,,,,· " s que ema·na do principal ór'!âO ele cotTP'-pod~rao a c;.-t:nt 
-tópl'c·,) C!ll ap•.-'.•',· l'O,""Unhado. é bem c! d ,. Cülagem para ent·:entar os ro?úrio- q_tw '~ ~ · • " · • ,v._, ,-,. a·sse o.s Servidr~rs Público<; dêL·te · 1 >d as"illl , n"nhn cot,-
verdrcl~. pnr ll"igo na mat.-Bria., surrere Pa!~. (MuQo bem!) "' - 'látios que não Pntf•naem _,:;. tempos\ Prcc amal o, - ' ·' '" ' · 
simp'ístlca-rn.e-nt.e umft ."afda. talvez ~OV05~.' coragem n·na ç-nt·{·ntf'lr os de- li.nlÇa no P~t'htmento, na dernor·nc·-

1 

'' O s p '· - ·' 1 -•n!Pll' do gov('.-no qnr-•·n fl'' 11 
.honm.sa: "não ha·v~>ndo. portando, di- r, l'í:!sidente-- Tem a palavra magov;o~ e o~ totnlitúnos QtH! SI? i;ff· e no». !u. • -. · · !-, c\1.~-
nhE-ho pnra o .serviro da Pl~ta. que a- 0 nobre Senador Guido Mondin pata vem das aflic:-11es do povo em prove1t0 lt~, _dmgn· algumns pahwra. df 
DAC susnrnda n interd1~ão- e só vo1- uma explicaçãq pe.s:.oal. próprio on de icleoligias malsãs. Co· pedida ao Senctlln. , 
te a dF.-te1·minã-l,a quando tive-r em ragen1 para realizar urna drmucruda Posso dize-r, ,em recrio. qu~ :~ n, .J. 
-oofl'ê o::; mcnr::os nece-<:sárt()._c; -pat·a O S~NHOR SENADOR GUino ~vroN- crbtâ auí.éntica, t1ào sàm::ntc no p;.a- err. cada sm~,dor, un1 a1ulgo, ttm .1!1\.­
vaea.J' à<:pt~la. em11résa. roc1ov\ária''. or:r PRONUNCIA DISCURSO .. QUE, no poiíticv. mas t-ut.t)tlm to social e go em cnda funcionurio de~L-t <> · 

Co·lcluindo, Rr. 1?-re~itentr, visando ENTREGUE A REV!SAO DO ORA- no económico ora~nn de t:'olncar o ~ b!lstava êss;f> iat,o .Ja:r"~ 1 ue eu ;) 
~ :th•nunr as difictlldaéJt"'!l em <:me ,,se- DOR, SERA PUBLICADO POSTE- Bra-..H aC'inHI ·de no~so.{ intE>rê-""•""S e m;,i:-. vie,.se a esqnAcer o Spr.ado. 1'-, ·J 

envo1 veu e que .1á lhe est'io custa-ndo RIORJVIEN'I'E:. paixões. Coragem ri!' Hnrer uo·~"a$. 01~·rct~rei êo:;(e"' l1rDi~oo: (' :l~ quero ~c- 1 -
s~rhw dôreB de cabeça. n:'io há porque frl!qnezu.s, no.t:s-Os Ccif'.s noss.'" t.nnPr~ pJE amigos, p:la vida nicra. Ma1>, rl>'-
deix:Ar de acolher, com ol)je-tivlda-de, o Durante 0 discurso do Sr. Gui- f-"ições. Cocag,em de v&r o B:-asil co- ma de a-miç;o.<::, os Smaclorei' fP rr ~ 
que acons(>lhn. o perírdo derrarlf'irn do Mondin, o Sr. Araemiro de Fi- mo éle ó, com ~u3 s •r"n.nd?-7-~""' e <"'.ml- ~eve:l.nnm, ne::..ses lonros aflOS, b·" · 
do ~litorini ínc6modo: uuse a DAC gu,eiredo dei:ra a Presldêncla, as- lidades, mas, taml~Pm co'l1 ."-1.\as in·· H- leirl pu::-suíàos de um ac::-ndra(lo! u 
o bo:n senso!' ~umindo-a o Sr. Gilberto Mari- ficiê-11cias. senó. defe-ito~ e snno: m•cps~ {\. terra e lutnam. com sinc~llda.d~-' 

Ere. Sr. 'Presidente, o CjU~ tinha a t1ho. siQadf's, n a!):ir em fi.-.nção de;::sqs ren- <trc or, pela felicidade t.o pov(l, Pl·'··) 
dizer em rditnme-nto às rnfnha.o:; P:l·Ia- O Sr. Presidente~ 0 Sr. Senador lldades. Çoragem de l'f'';i:-;tir ~;~os atili- q.c.lf> pass:tram a me-n•rf'r. tam!J~m •1 
~ do ~m!Jedienie de ont~m <Muito Fausto Cabral enviou à. Me.<>2 discur~o goo:;. quando is:,o ronvier à NaGii.o. 1uru n·~peito e a minha nL'1liln"-<l-

m)! afim de ~er publicado, na fot'ma do· Só l!om ês.se ,e'>t"Jfrito PIJ"derf'mo~. o.'l-

1
Quanto an<> funriJ)_nârios. most-rar:>t'<-i O SR-. JPR.ESIDENTE: disp()sto no art. 2-Dl, § 2(), do Regi- homE"ns d-o Goverlln. O'l de> Pe>drr F.xe- se. de nm modo gl?-rill. c·olnpett"ltp._ 

t mento Interno. lcutili'O f' os do Pnde1' L<>P"''-lallvn. h>n-,zeb'soo:;, honeRtn~. inteo:rn,dn-: f''11 Sf'· ~ 
. Te:u a -palavra o nobr~ Senador 1 ta r (J11a-lqut colsa de sério f'm bt>11c- de\-c.rPc; e procurando rl('vn;: b<:m n.ltu 
'PAU1o Fênd<:!r. 1 S. Excia. sf'rá utetuHdo. fício do povo. 0 nome de~ta casa .. 



r· 2764 Sexta-t'1,ira. 14 ' DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL:. (Seção tlf 
-= 

Terminando, quero declarar que, r- I.opes da- Costa Gaspar 
longe dêste Recinto, aqui estarei em - Sa_ulo Ramos -· (20 
pensamento·, incentivando meus iiOle- o SR. PRESIJl~NTE: 
gus na luta pela grandeza do Bnu·.iL 
Que ê!es, fieis às nossa.s tr:Hlições e 
H, nossa formação, unidos en1 tórllO 
de um ideal, saibam colabur·,~r com o 
Poder Executivo, na obr~\, yue todo<:; 
temos a efEtuar, de afirmação demo~ 
cní.t-ica e cristã, única m!:a lFgftir.;a 
às aspiraçt!es de nossa gente, 

passa -se à. ordem dO Dia. 

Velloso n·atá:-se de coru;equencia tiplca da I nho~· P~estdente, o Projelo que j~~ 
ínflo.ção, a que deveria. corresponder, vamos votar, em 1 regin~e de urgênoia1_ 
1•mntatis mutandií" a exclusão das especial, merece o tratan1entQ qua1 
moedas de 10 e 20 e, talvez mesmo, de lhe está sendo dado porque êle vei',s& 1 

50 ·centavos, São valores fictícios ou, a~'.JU!lto há.muito tc:mpo debatido, há.j 
mell,_or·, ne2:at1vo.s, nas atuais n.t!·iiàtt- muito lempo redamado, e que ht'i; 

Discus.são, em turno, único, do ~ rnr !to t m ct,·~e,· ·t ~ 1 -s 1 · · 
ctes mel·cant'" do pais. Sua fUll''áO no l e PO ~;:,· '!<l cr s1c a r'"' o v1~ 1 Projeto de Lei da Câmara nú- ,_., " do E. o\·r·ct·n ·a d • · 
Con)e·r·oio de.sa1)areceu por completo, · a pr e .c1. e auLonzar a 

merü 18·L de 1H62 (llç 43-0MA, de t'd t· emissão de cédulas de pDpel~moeda 
H.l55, na Casa de origem) que dis- eis que nenhum t.roca no sen 1 0 ec- de cinco mil cruz::>iros. , _;I 
pôo sõbre o meio circulante e dá nico-econê-mico, pode fazer-se em re- i 
outr:J.s p!·oyid~ncias -.(em regime de )llaçfia a essrrs moedas divisionár1a.s, No g~lope alucin.~- 1 "· cr .. 1 que vamos. 

O SR. PRESIDE~TE: 

Está sôbre a. mesa, o parecer na 738, 
rla Comi.::são de Redação, que. em vir­
tude da urgência a,pt{Piu<la. para, a tra­
mitação do projetç, serã lido e. ime­
diatamênte após, submetido a votos. 

urgência, nos tênn:s do artigo 330, :vro.s i.5to é assmlto não comportável creio que em lJroeve teremo;:; d.:: come­
letra b; do .. Regimento Interno, na exiguido.dc de tempo d!sponive1, çar a emitir cédulas cte c<!m mil cru-! 
em virtude do Hequerimento nú- como ill. so.lientado. zeiro .. '> e de um mHhiio de cruzeiros.~ 
meTo , , ... , aprovado nesta sessâOJ, os a'rts. 2o e 3·? tl'atam da part.e des- (Riso3). 1 
depe~-d~nt.e de J.?YOnunciamento da critiva cA::s cédulas e moedas ~ s.er~m, Ninguém se ria! O a.ssunto pode 
ComJ.:s.sao de Fmança.-;. imrJressas e cunhrt.S, re,spetc1vamen- provocal' o riso. no prim;:n·o momen­

to, mas, na. Alemltnhn, foi preciso 

E' lido o seguinte: 
Sôbr~ a mesa parecer 

Pelo Sr, 1° Secretário. 
que será lido te, á R /t>mitírern-se cédula.<; de cem nülhõês. 1 o ~ 2Cl do art. 2<:! perml~e. . , epar-

tição compdente do :rvi~n!steno da E acontecia, num dct.~rmina.do lU o~, 
Parecer nQ 768, de 1962 E' lido o seguinte, 

Parecer nQ 769, de 
- h l a menta, que o cust-o da t::nis.são das 

F~ze!1àa - desde que nao a a u· cédulas era superior no ralar nelas 
menta do meio circulante - manter 0 dec:arados! E, embora pareça w_ .. 
estoQUe dé moeda metálica que se fi~ sível, é para lá qur: e5~,m.-.cs indo. 1 

1962 1 Peãaçáo final do Projeto de De­
creto Legislativo n° 13, de 1961, 
(nl! 36-B-6{), na Casa de origem). 
Relat:!r: Sr. Alô Guimarães 

Da Comissão d.~ Finanças, sôbre 
o Projeto ele Lei da Câmara nP 
184-6~ (N9 430-A·55, na Casa de 
ortge?Y~) , qae disr1õe sôbre o meio 
circu!nntc e àá outras providenCi­
as, 

zer necessãrio, o qual terá a seguinte De qualquer manz!ra, a p:·ovid&n-
aplicnção: ela é esta- permitir-se a emiSsão da 

. A Ccn'1i,<;sãJQ P . .pr€~enta a l'\edaçiio 
fin~l dJ proJeto d{! Decr{!to Legisla­
tivo n'.' 13, de 19G1 (nq 36, de 1960, na 
Cr>..sa de origem) que n!TC~1l-' o De­
creto r.egi.s)o.tivo nQ 13, de 6 de ou­
tubro de 1959, que aprovuu o Acôrdo 
de Resgate a.s.sínado em 1956. entre 
os Govêrnos. do Bra.sil e da ~rança. 

a) at::mdin:enb de trocos de moe- cédulas dg.. cinco- mil cruzeiros, ó 
das: Projeto_ es-c.belece o feitio, as c~c~ 

Õ) sabstihlição de moedas deforma- terísticas, etc., da...<; cédulas e tam-
das ou de antigo cunho; bém fala na moeda mf~:ilica., quer 

Relator: Sr. Barros Carvalho, 

Originário· do PoJ.er Executivo, o 
projeto em exame dispõe sôbre o meio 
circulante e dá outr!ls providências. 

c) substituição de cédulas de pape!- di~~er, na-moeda Cfivisionúria, estabe­
moedr>, as qnr:is seTâo, na :forma ~a lecendo. que a. moeda dtvisionária se-

t· à d c · · rã ele 10, 20 e 50 centavos, e de 1, 2 

Sala das Se.ssõe,s, em 13 de dezem­
bro de 1962. - Sérgio ZIIarinTw, pre­
.sidente. Alô Guim_arües, Relator, flry 
Vianna, 

A Mensagem presidBncial é de 30 de 
junho de 1955, verificancj.~se, pois, ter 
sido longu. a sua tramitacão na vutra 
Casa do Congresso, pois :à)nen<--e a •n­
ra veio ter ao Senado, onde será apreo 
ciado em. regime d.e urgene-~1 ...._,_,~--.,~. 

legi.slRção em vigor. re lra as .a H- e 5 cru_:!iros. Creio qqe mceda diH 
culrrcflo c incineradas pela Caixa de visionária de 10, 20' e 50 centavos já 
Amortizae~o.· • é ianta.sja, já ~ compktamente ab-· 

Disvõt: o art. 4" que. sa1vo mutuo surdo. Náo há mat-erial que tenh:l 
consentimento entre as partes lntel'~s- c~1s~o ~hferior ao v::tlor dec·larado ~e 
sadafj, pa..ssa a Sf!r o seguinte. ~ poo.er 1"', ::::; e 50 centayo3 .. 
Jiberdó.r!o das moedas metahcas ao 
si~tm:r.a bras.ile!!'O: ANEXO Ao PARECER N 9 766, 

DE 19~2 

. Redação final do projeto de De­
creto Legislativo n!! 13, de H)!:;I 
wo 36-B-60, na CC'.S{l de origmn 1. 

Trata~se, é óbvio, de mat'2ria de l"C•ll 5 cruzeiros: 500 cruze~ro.~ 
interêsse para o país e o.s estados a 2 cruzeiros: 200 cruzetros 
ela relatiYos foram feitos à base cta 1 cntzelró: 100 cruzeiros 
necessidade de re<.:o\V(r-se um rrnble- 50 ce:1tavos: 50 cruzelros 

Faço saber que o Cm1gre~·so Nacio­
nal aprovou, nos têrmcs d-J art, 65, 
11" I, da Constituição F'e<ieral e eu, 
Presidente do Senado Feüer,ü, pro­
mulgo o segu!nte 

ma que, dia a din, niH!s se agrava, tal 20 cPntavos: 20 cruzeiros 
o da esca~:sez d<J.s moedas divisionári- 10 centavos· 10 c1 mo:eiros. 
as com as con.seqnências no meio cir- Em caso de difiCuldade comprova-
culante. . _ , , da, por pade da Casa da M?eda, de 

DECRETO LEGISLATIVO N .... ,, 

Como oem ob,~ervaV"a o sr. _M_mJ.Stro I fabri::acito d<tS moedas metáhc.as. Pt?­
da. .. Fazenda, ~m. sua Exposwao ~e· der? :1 ,Tunta Administr.atlv.a aa Cai-

1962 Mot:vos, ~a· ca_rencra d? moeda metáll- xa de' Amorti:~açeo, em carnter ex-:!e-
Rcvoga . o Decreto Lcgisl~tivo ca e a L.flbUlda a tres cauf..'\S;\ pcior.al, antorizar o lRnÇamento de cr-

n<J 13, de 6 de outubro de 195~. que "a) retenção; dul::1s de pnnr:,l-moeda do.s valores de 
aprovou o Acôrdo de RFUgate, as-'>i- b) desmonetização e 1. 2 c fi cruzeiros (arL 5") • -::. . • 
1zado em 1956. entre os Got·Crnm,· c) desva.lodização, Ce.:-:;aóos os _motivos ?eternm~ance.s 
do Brasil e da Franç'a, n10tivadas pelo seu alto teor, ou ou~ dessa stltor!'l,gcao excE>pcwna1. tais va-

O CongrE>.sso NHciona1 de"Cre.ta: tras palavras, seu valor intrínseco •·es- lores vo'tar8o a integrar-se. exclasl~ 
bi-se aproximando, senão mesmo ui- VP.mentc-, no conjunto do sistema me-

iSf.:~i .19 n~' 
1
r
3
ev<ldgad

6
° do De.ct,ebto Lde~ trapassundo o valor nominat. de cerw tRlieo, . _ ; 

1 ,:?.,_ ... \"O ro' e ~ou L! ro. e 1 tos tipos"(,,,) A prtrtir d>1 nublicaçao da novn lC, 
19n9 que. a_p vou ~ Acordo ae Res- Es,s::1. realidade expo;'ta há mai de n""nhuma c<>.ch:la de papel-moeda po~ 
gatc a~s1.!1ado no Rw de Janeiro em t , '. ) s ,j;rã SN' fnin·icada ou adquirida pe~o 
4 de malo de 1956, entre os Govêrnos .se -e ano.s, Já _fOI _u~traJ?assada, tendo GovP,no. r>m de~9 cõn:1o· com .'ts conll:..-
dos Estados Unidos do Brasil c da se tornado maJS sene amda, 1 d çães Ol'8" c<;.:9)Jelecid~s, ressa ~~~ as a" 
~l·an~:;a, para a m~ecuçfvo administra, A verdade é qne os valôres nomina- enc<'m"""'i2.S i:~ únlco, deterrnma. que 
twa de quc5tôes financeiras e a liau1- is não apresentam mais a corre.spon~ O'l" 1111.,.

0
'> modf'ln.<:: serão lançados nu 

d::1çiio. por melo de arb1t1·arnento, "ctas dência material das moedas, 'para o circnl'lf'fi.n ? JD"'rli.rb aue se. e:;gotar~~l11 
indeniz-::tções devidas pE'b Brasil, em que terá concorrido a intermítente inw o..s r--'Of'•l"S F'{istent~:: de ca-da va1o-r 
decorrência da. encampaç~o das es·· flaçiío que vem corroendo o economia 'J't P d · 
tradas de Ferro São Paulo-Rio Gran- nacionaL ... PP1o ~;·~. 8°. nr,ssi\:111 -a~se O 0 m 
de e Vitória Minr~s, bem como a com- Exl';cJtivo f.l mcrliante drcreto, m'rle~ 
P'anhia Port oi Par·"', Os estudos Procedidos pelo:'-' órgãos nar 0 T~''":ü.J,bnPnto de ~dalas dç de~ 

" técnicos do Ministério do Faze11'a ~ \ t · 'e o"s"r~"' Art.. 2Q 1!:ste der.reto le~ist:\ti.vo en- "" u terrrr\.,..,,Clr 1. ~"" -~flin~~ ou ser; , ·u-" · ~ .. ~ 
tràrã em vigor na data cie sua. publi- apresentam-se subsidiados de dados e elos n-"l'f' P troca das: cédulas antlR:->" 

- • pe..'.quisas de real valor e, na sua es- ond1·c·•- aue "-cytçao, rev<lganas as d~lJO.Sições em oor l'O\"~~ ncfl.?.O<: e c -~L~ . .---~-
vq·or na data de sua publicação. re- .sência, con!ltituem, ainda, a base pa· necifico.. n<"":1P.ndo totalmer.te o vnlt)" 
v::.gad.3.s as rlisposições em .contrárto. ra as providências que ora pretendem ..,__ tH'? ,<::f) rf,r hoc"'d~ ti<:>nho em dn1• 

tomar-se <~traves de a-provaç-Jo do ::~.nc:; r. ('1)'11-~,. ([.1 n:1tiic"'dír- do àecr,~-
0 SR, PRESIDE~TE: projeto de lei, o qual, já agora, se conw to ., . ., 1r' "''r1"'1"'~' "'"'l reco1him~nto .. 
Em discu..,são a /'redação fin"ll". .subst.ancia em um Substitutivo da Co- ·n!nt1tf' r11J P:woo.sto. oph\amos, p~·:; 
Não havendo quem faça uso da pa- missão de Economia da Câmara dos ''"''·1)·.·-:--~·.;;..., 0_0 n'""'~tD. 

hna, encerro a discuEsão, Em vota- Deputados, :=:í11Ta d'" c: nr,.mjs~õf'.S. em 13 de dt!­
ção. (Pausa), Muito ainda poderia acrescentar-se ?<'mb"r. rle 1ar.'>. Daniel Krit>rrer 

os Sr.s, Senadores que aprovam .-o na apreciâção de assunto qtte reveate u"!"ro:;iót--;r'"" ~ B~1···nc:: nr..rva1h(l_ R'*­
parecer. que1ram permanece-r sérlta- impo!·tãncia in.subest imâvel: todavia. tor. _ Vlr.torino "Fr>'i.re, - Sihr{'<:.:\..1"1' 
-dos. lPa11sa), o rito já estRbelec.ldo pelo Senado pa.- "::.e-r;rlPs, - A..rv Vifll""tll::t. Fi""'JHto 

Aprov·:ldo, o proJeto vai à pr:rmut- ra R· votação impede-nos qualquer C!lbr!iL _ tõ'ernando Tt>.vares. Lo-
gacão, iniciativa com êssP. propó3ito. nl'.'-' f', rnc;f"'. , 

Comparecem mais os SrK SenMo- Limitamo--nos. pois, ao exame do M<>~ {tp Sá, Yen:c:do qno.Yl.to ao .a1·1. 
ns: texto enviado pela Câmara dos De.pu·· 1~', · 

Vívaldo Lima - Zachartas tle AS- tados. 
sumpçâo - Vitorino Fretre _ sebas- O artigo J.Q da proposiçã<l dispõe que 
tfrio Archer - Joaqutm parente _ o meio ctrc"Jlante brasileiro Continua­
Sérgio Mari-nho - Regina1do Fernan- rá a constituir-se de cédulas de pz..pel­
des - Dü·~FJu.it Rosado - Beirros moeda e de moedas met:ilicas, As pr!­
Carvalho - HeribaldO Vieira _ :uma meiras &eráo dos -mlôreG de 10, .'20, 50, 
Tei:teira - Jefferson de Agutar ~ 100, 200. 500, 1.00f, e 5.000 cruzeiros, e 
Miguel Couto - Gilberto 1\farinho - centt.nos e 1, 2 e 5 crGzeiros, 
Nogueira dn Gama - Lino de .Mattos A 1novacão rel&ciona,.se, como se vê, 
- Pndre r:a?a:cans - pedra LUdOvicu à cédula de 5 mil cruzeitos e á moeUa 
- João vmasboas - Filinto. Milller I de 5 cruzelro.<õ, 

Em iUs.c"l"' :-.) o. Projeto, <Pau~a\ 
Nt )wv•.~nc.: ou em queirfl fazer: vso 

!1a ~~·&vrs, est?. encerrada. a dis·· 
C -L r), 

Em vc.tr.~~o-, 

fPtt,.,.ll f auii:.:~.tr tt votacão.) 
(Ntlo Joi revi.>Jla pelo orador .. ) - Se· 

M-:-.s não é i:>to o que me fere_ a. 
atenç-ão, O que me ch:,~~ma a atenção, 
o que continuo sem compree-nder -
e por isso não POSSo delx~!' de cp-e!' 
um r~paro e o meu. -prot~\':.0 a res~ 

peit-o ...:.... é o teor elo A-rt. 4" que diz 
· ipf;is -:·::dJis, o seguinte: ' ' 

"Salvo· mútUo consentimento 
._entre as Par t e.s int,ere.ssadas, 

pll.ssa a ser o s-e[!;Ll.tnte o poder li­
beratória das moed3.S metálicas do 
si..<:. tema· brasileiro: 6 crur:eir03, · 
5V? cruz~inx;; 2 C!"U~í:ims, 200 cru­
zeu·os; 1 c-ruzeiro, 100 cruzeiros. 
50 centavos, 50 cn.t'lolro.s; 20 cen~ 
tavos, 20 cru?:eirils; e lU centavos 

' - 10 cruz-e~:·o-s. '.' ., :. 
. ' 

On~~m- à ·tarde, ql<ando n Projeto 
ia ser votado, o c:ninc<1 1 e L.ider da 
Maioria, ent excreíci~\ 2.:.",l.'dc.1· .hf~ 
fersc:J de~Ag-uiar,- h:··:! D. ,. · · i;dC' de 
traz:::.-lo a.o meu Cor!h.::-:• '1-:.1'.o, Es­
barrei no ·díspó.sitivo q1!e icabo ciat 
ler . . · · ' 1 

O Sr. J'cjjcrso;! de :c"ouvaJ .:. "f'odos 
nós. . . · : , · ,-j. 

O 3R. MEM DE SA --••. e não. 
enr.sntrei no Senúi) qwm:· ;;oubesse 
expl:c:l-lo t: até conm.t·eencle-... 1o, De­
cidi entto 'usal' dO e:~p:.fl~rJ•,e 1·egjH! 
menv'l que ontem nU!i..>;ci, le p-cdit' 
prazo a fim de que fô_'1>e ouvido o Mi- ; 
nistro dà. .Fazenda. O e:nlnf:nLe Sena­
do!· Barros Carvalho. RelaLor -da ma ... 
téria, entendeu-se com aquer~ Titu~ar. • 

. pelo telefone, tj hoj.e cntt.tiu .;e~l pare­
cer, que não resolve o. pntoicma, Na­
verdade, o .seu pal"i:cer tl.pen<I_S :cepete 
o que está. dit9 no Art, · {(). P<.'!!"guntei 
S, Ex\1 _que tinh..1. sidü a. ex.p:jcação 
de ÇrS 5,1}:>, Cr$ 20Q,C{}, e mmo-t:da 2,00

1
• 

dos· liós. somoS interes.sa:J.c.:;. 
do Ministró. ·s, Ex·~ n1,~ do;cb.~·ou que 
a explicação- era. ~.stt; p,:-:·~:1:::..3,, Q.l~ 
desejap1 .. _ipoe~.~ rnr"j,.'_~IJU levam~ à 
Cf;~" cJ.a Moeda, _digarr' -s, 5 a 10.001.) 
cruz:~rc::i, ·mas depob e:w~·e:.:1 o rece­
bimento. dê tóda a quan~ia em moe.: 
das ele -.m1 cnmeirü, obtt~"ndu enorm-a 
lucre na Vendà da' moedu. pol'que o 
seu~ va.Ior· inf.rínseco· é :ouprrlOr ·ao 
valor· nominal. Para o~JViJ.i· Gso, prO·· 
cu, o·; ·S~ -estaJJelcer que cada· pessoh " 
só po:Je PeceOcr CrS 50C,GO em nioedn. 
e ('• .. s· 200,00; ·em moeda de crs 2.00, 
etc, se é ê.ste o objf~ti'!o da lei, a 
r~t::1t·ao tem de ser· t'Jtalmenr. di ver·· 
SR. O qm~ es~:~ escrito (: u:nn C''10rrll1- · 
dad<> .. Primeiro. _deixa o c~-- :lo mu­
tuo con:sentimcnto entre as Ih1rt.es· 
interess~à<i1i e nãc· se saee <;~t<:Ü:.~ ,11ão 
as y::;,r~_€:-; lntet:~>1-or.·õ?.:>. 
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S·. Jc .• .tel'.~on de Aguiar - Na· l O Sr. Mnustro Miguel Calmon acei- \ li -.- ~ ~bre as emendas de Plená-
. eJmente o coniTibninte e a Fa· / tou a alternativa, prdtndo-mf que o rio (nl 7Z'), de 1962). 
ltienda. pt'OJeto fôsse imediatamente nptov~- E d -f O. s.:l. M ... ~r DE SA. - Nos. térmiJ- .'do, p:na atender aos 1~levan es mo- d,sm lsc.tssao 0 'Pl'O]e~a e as emen-

t 1 de I'hmário (Pausa) generu:m. e:.1 (lUe es a o PrOJeto, to 
1 

tlvo.5 que S. Exa. expunhs. € que o · 1 •o 11' ,... ·o ll1t•1·e sados b d M d á 'h N..u 1t:V::':'"'~:o quem peç& a palav.;:a, u :> " ;:,__., ... _. ~ :3 • \no re sena or i em e s, Jco. eu, à J:uo .. d ct· • 
, 1 O,:.·. JL);;o. r~o~~ de Aguiar- O in [como hem acentuou na .sua di~ressáo L~m. voi~~;~1 ~ p\'~J-et~~C~'~aop.rcju~o 
ter.-::.fr do P DG'tr.:o:? que compare~~ neste momento. d . d ' ' · ' 
para (·. ·lr o dinheiro as CJ11PU as. 

I <::.: "' - T ·_ - .

1 

O proJeto teve tn\'nilação reLJ.rda- Os SJ.s. Sen2à::r:Es q·.te o apro-
~ ·-~- .L-i-, DE SA "- .fA88 n~o da na CJ-imara dos Deputados. A j vam. quei<a perm~·necer ::;.-ntado.:>. 

es a. C lHO_. : ?: - em _mu '-:0 c?..,·:- men~~gcm inieial ê uinc!a do tempo lPau_~~) 
::;enturenLO (lltle as pa1tes u1te1~s- d , 1 ... ".. r · 111! . AI'" ·. E'> . aprovc.do o plOJ'eto. . 
sadas" fl: -1 •r l'. intere.s--·td·•.s .; ! o _, lJll-ollO ... ose ~· a.l1:t n.U1hl e 
·t~a~ ·P .", .. ,/." P·""~a J·ed•ç~-0' ':.,1,,:-.. f)o 

1
1 tr::nhitou naquela Ci;t-sa do Congres- Em votrção as emendas. 

v>-.' • • ·- · • "· " •· • ·• ~ N •. I d c:d 19~5 · , à Os Srs. Senadores qre aorovcm as 
vawr da nw .. \. que o poder libc·n- .... o :1u?na' e~ e a' se.1

. 0 que emendas 1 'l"'i·am perman ·c'"'r .s~n~l-
'tôrio :ln '"";".., v:'li depende!' do mú~ j·ll!l~-~ OUtra tpens_agcm, t.ambem, e~ dos. (Pau:a) ~ ~ . --
tuo <·on:>"' .Plcnto, 0 que é u.n:1 cu, "o na C::~_ma1a ?o!'; Deputados, .e F. '·á , d , 1 C0".1 as 

t ,. · , d que se refena a cedula de dez mll . .Sl aprova o o pro, f' o .~ DJons ·HOSJC..l f'. . emenct"~ 
i Ab, r~.incto c .o a pl·i,ncira aberraçãJ. cru~uros. A mt'n::-:agem do ~~oder ~x~- A m<até.-:a vai á Comis.são de Re-
_temos a ::-::·.:•;1cl-1. n.sf,im exv .. ~ ~: cut1vo _teve _o _n'-' 281, de_19_a!J, e f?l 11- dação. 
1 ~Pa~s1 n s· :· o .~r-:-.uinte 0 poder libe- da· e lmprmlldfl; em cmco de JUlho 
11atõr!J da'.! _ja 1netálica". daquele ano. So agora, no entanto, 

·, . . , . veio ao Senado Federal ·que, como .'>e t O pod~r "· -" '. o cu:·so for-- vê d<1-lhe aprova"ão em ape-nas se-
• Ç;ado. é· ucr ·- ~ ~o sistema da n::.oc- te~ ta e ,duas hora~. 

r
tla le--;:;, 1 

•• \ m . . :.Jro.a emanada do E~- com relação ao .artioo ana.lizado 
tado _t~m .·w·.o ~e;:al. tl'm pode·. ,_ pelo nobre Senador Mer~1 -de Sá real­
peral•Jno. ~~.n~m·m pode r~cu~a-la 1 mente causou certa perplexidade no 

.\p.elo valor msc~Jlo. Ma~ _por esLe ar· Plenário porque ninouém ntende a 
~1go, tal com.u ~:.-;tá l'Cdlgldo. o p·.::tt.'l' - ', . "' e .. 

E' o 
vado: 

?HOJE'TO 

seguinte o Proj{~O apro-

liE LEJ DO 
N'? 56 - 1962 

SENADO 

.l,_;r,~scenla r- .. _,_Qra_lo ao artigo 
173 do L. ro C: vil 

· O 8on;re.sso Nccional dec:.-:-ta: 

'
libenctório dn moeda metálica pn:;;.>H q.ue~t.~o Jelac10nadn. com o. poder h~e-

IalollO da moeda e o esqucm lzdo Art. 1? F-in ar- "Cido ao art. 173 ; ~ ser cent \: --cs maiot· do que o ins-. ' . a . 
tcrito. De m: 1 que 0 artigo ê um pe~o nobre representante do Rw. c:-> Código Ci''~l o seguir.. te: 
lmon:-;lret:.~., ,. ·:• nfto tem por on'k Gtande do .sul. "Art __ , 
J peg.:n. o 

1 O Sr. Mmistro da Fazenda, como . · · · : · ·. · · · · ·' · · · · · · '_' ·_· ·'': · 
· Não que:·o. enh-etanto. criar f:itua- 1 {'3Cln.receu. o nobre Senador Barros Paragrafo !-JlllCO •. A p::-escnçao ~o--
"' c·c ll'f'cul·'o"cl• pa1 .. 1 a· 111aioria 1

1 
Carvalho, Informou que apenfls a ma- mente pcctcJ.".t ser lnv,·;·n.>L!---m uma 

"'ç' 0 ' C "' '" ' ' ' ' 1.. . ) . 'j "CZ e ! , " 11"'" I j ·a'"' dO propcndo dest::>que para rejeição. que e~·m_se reac1~nava com aquees con- !.. .J_~·':_l ~l._,cc (o~;~,._., qua_n 
_,eria a providt•ncia. certa-. Destacar \ tnb.u~:l.tes. ou mte:·e~ssnclüs q_ue com- r -~e fm 1gu •. ou supc.. 01 a ,qumze 
.fo.. • ; ; • - · parcrHtm a repart1çao fazendaria para (l:Jl anos rarbg·cv· 177 e 179J. • 

l)ezembro ·de 1962 276!1 

Partidário, a fim de ser novuw~rhe 
ouvida a Comissão de Finança:,, er-l 
face das infornações pe.:::tadas pelo 
Ministro da Faz~I.cta: 

sala das SeSSões, em 13 de do em· 
bro de 1962. ~ Daniel Kn.eger, 

O SR. p.u;SIDENTE: 

Em virtude da. deliberação de P:(­
náiio a matéria a que t;e refne < n ~ 
quaimento sai da o~ dt w do D «. 

Disçussão, em primeiro titiH :), 

do Projeto de Let do Senado n ~-
1ne·ro 50, de 1962, que àeclan ce 
utilidade públ•ca a "Matenudc:c~e 
do Poro'' de Belém, captau Co 
Estad-o do Parti., tendo. 

Pa.receTe;:. (n'-'s 747 e 7<io8 de ~9G!) 
javorâveis das Comissões de (o.~-·­
tituiçcío e Justiç·a e ae Sa.udc l'u.­
blica, 

I;m discu:;.sáo o projeto. (Pa.'ll ..... •. 
Nenhum Sr. Senador desejando ._ !­

zer uso da palavra, declaro enc2:1:,r,.l 
a discu~são . 
l~m votação o projeto. 
Os Sr.s. Senadores que o ap:ovilm, 

qu~iram permanecer sentados tPt.U·.tJ 
Está aprovAdo. 

Oprojeto voltará a Ordem d!l D\a. 

E. o seguinte o projeto aprora­
do em 1<~ tw·no: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N" 59, DE 19f:2 

Dcclc.ra de u~waade ]Jt~l,/.ca a 
•·Matenudadc do Poro' ae BCic' 

capital do Estado do Paru.. 
rl~Jet~ :•. ~:'n_lala_ e -~orno nao ,veJO a t.rora de cédulas fiduciárias emiti-\ Art. 2'? Esta lei ('11\Tará em vigor 
pa_Ia 1CJC11a._ Jm?,lJcana na v~Ita- _d? das, pela m0€da de liga metálica, E ltrinta (30l dias da d:J.ta de sua publi­
Ploj( ~o â Cam~u:l c como na~ \-~JO • 1 . - t .· t 1 · cação, 1"«voga-.:1as a.3 disposkões e_m 
ma nora di' ser posto em execucuo es- como _.-o 'a 01 m_ un.seco _do me ~ e tr".... o Congresso N[;cionnl dccreLa: 
Se altigo, nos têrmos em que está - supenor ao J!üll1l1Hl-l, ~u~vra nece;;-Ida- con ~ .. dO. I . 
tpo:J.e ser 1-.ont:-o~ têrmos, ?OS em que de ,do, preceito,. pern_11~Jndo que, em t~.:1 as segui.:1tes a.s e'Xtend8.;; .:ll,.r,t. 19" :f: d7_cl_a,rada de L~tll,lJul:~ 
estú redigido nao é po.ssJvel _ vou cada cas~, a Ie~~-rtlçao ~0~11petente aproya-:'· pubL.c:1. a Ma~e.mdade do ,Pmo_, ~L.c 
deixa 0 Pmj<:tn ,;;em propor a- emrn- est~bclece,se as vauas _n1odahd.a~es de EMENDA N'? 1 , tem sed~ na c.dad~ de Belem, c.tp.Lli 
da-, mas ch:=nmnfdo a atcncão do St'. pemmta ~e modo _a nn_o _PermrLJr que, do Esta ao d? Pata. • . 
Mini-;tro ca Fr.zenda para ·a deplorá- :om -~~- cedula.s f1duciana.s pud~sem r..edija--se 0 artl?,-..J 1° assim: ~.rt. 2"-~Sltt lc1_ e~-~1'~ em Vl~or n:1. 
vel redação do Art. 4''. .tdquun metal_. . . ~. ··"·...,. dat.l de óiU.t publlca ac_.-. 

Por consegumte. o proJeto merece Art. 1". ~lca acJe.cHio ao a.cioD Está ese-otada a. mate11a da Ordtm 
Devo ainda. para: tranqnilizar mí- aprovado e o Sr. Ministro da Fnzen- 173 do Cod1go Ctnl o ""'º'umte: de Dia. 

:nha conscif'ncül.. dizer que conc0rdo 1 da. f'Jn nova Mensagem, solicitnrá nu- Art. 1n. · I Passa-se à disc·. -,~,.o e vohwf.o do 
em 11fío apre.<:entar ~ emendt porque! torizaçúo para a emissão dt; cédulas .· • · · · ·' ·' ·' '· ·· '· · · · · · · · ·' requerimento nQ 793. de nutorin do 
não vejo alcance pn'ttic.o. não vejo' de dez mil cruzeiros, reduzindo, por- Pm~grafo. -- .. :::o. _Qunndo 0 pra-- nobr senador Aloysio de CarY~llw, 
con_10 apli:ln- o qne está di~po.::to J?-O! t_~nto_._ C? númer? unit.~rio da moeda zo ?~ y.€!scnçao f?r l~u~~-011 :··-""~rt' liclo na hora do expedteme. 
ar!,Jgo, com sua atual redaçao, a nao ltducmna em c!rculaçao com econo- a q,u:1_ze (!5l ::_ncs ~:n •. r:us ,1_7 1 e 1191 Em rUs-~·~,:;~Uo. 
ser :rue o Poder Executivo df'pois mia evidente para o Tesouro Nacio- ~ Pl".:sct:lç<tO somen_e '11ode:a ser ·l1· Não ll'tvendo quem nu"lra IJsJ.r da 
adot~ um:t so\uc::io totalmente diver-! nal. . .errc.:::nc\a .. uma VI e pela metade. palavra ~lll't'TO a diEcus;ão. 
sa do que aq'li se con..<;i~na-. ! N~s pagamento3 de grande vulto EME~.,.IJil. N° 2 Em vo.:-tdio. 

Era e.->ta a res,;alv~ que que-ria fa- n» cedulas de cinco e dez mil cruzei­
zcr. ao ser vot[lclo éste Projeto (MllilO ros favorecerão os intcre.<;..saclos, co~ 
bem l. : rnerciantes. industriais e todo!-! o:> que 

O SI, JEFI'l'l'SO" DI' AG• 1I·\T~. I tenham obrigações a pagar ou a re-, ~- · • ·•• _., ' ..... · '· 1ceber. 
(Para CI!CJ.minhar a votarão) -: Em face do expoSto, o senado apro­

(Nâ•J joi rc-ui:::to pelo orador) - Sr. a ).1ensagcm e, na primeira reunião, 
PreEidrntC'. o projeto em apreciaçfto, 1 ü•rei ensejo de ü·azer. à conSider<:lção 
<:he~.ou ao Srnado há dois dias ape· :do no~.)l'e Senador Mern de Sã e de 
nas. Qt\3'1-do rro,ucri a urgência ur- 'meus Ilustres colegas n<:: esclarecimen­
genJí--sim!l par[L sua tramitação, o f~z ::o;; cabais ~ definitiv_os a rc.~peito da 
em virtude de informações qo Sr. M1- 1mtcrpretaçao do arhgo que ce!euma 
nistt'o dn- F<-7enda de que a medida i provocou pelo seu enunciado. 

1 

era ~~-~t"ncia1 :>P~~-a o_s i~terês;,e:-, f~~ , _Sr. Presidente. esta,') as con-:idera- \ 
zendmws ~lo _f m'. F.s:laleccu S. ~- · ':o:·s que de.:;-ejnva fn?el' .'>Dlicitando' 
q1~c a el~l~-·80 {!e ce?ulas de cmco : f1 aproyação do projl'to. romo está 
m1l ~ruzetros nnJ?r~anam numa :c_o- 1 redigido. (Muito bem). 
nonua e):tr:wrdwana para o Erat'JO, 1 

em vlrtudf' da 1·tdtwão do núm-ero de; O SR. PRESJDE='i"Tl:: 
céd•Jlas qne deveriam ser contraü1- E111 YC;.. 0 0 ;.:o·t<). 
d[l<: paro p'·l'JUil ir O fornecimento de Q~ :::_.- ••• n1'(', '":'l''1.;l,t _ ::'!; C;'le O npró-
céd.Iht:" tidl'ci::.lias no mcrca·õo in- "<~m r- :·iram pe:·.::·uwcrr dos. 
teuw. 1 (."·. ?~) 

Redi.in se assim o nnig;n ~l'?: Os Srs. Sen;;dores que o fl't'\ 't'.llU 
Art. 2\' T ' lei entrar!) em vig\JT •qt.eiram perm>~.nccer sent-ado:-. €Pall~n l 

-:-n:.o e c:'enta dia!'; llSO) dn d"tl Está o.p;·ovado. 
de sua pub~ica('"· J, revc~~r.das ns ~~:s-
10::ições em contrário, o Slt. PP.m~InEXTI·:: 

Di:;~w;~.ã-o, em turno úi''ço, ,ir. Em votnç3o o Requerimento nll·r,"-
Projeto de Lei dn ü\mnra no T1. rc 799. de mg;ênria pam o Prol. tn df' 
de ::.953 ( :Q l,:JlO, dr 1!_15~. na Lei do Senado n<:o 13, de 1961. de :w~ 
Cr:m de origem , Qt:(' inf tltui 0 toria do r. um- Senadflr .Jeftt't·~r:J1 rl.=­
FL'r 'o Parti· ·- rrgtJl"l <;'Ja dl·-- A~~ui<l.r. lido nn hora do e1:pecli ~ntr. 
tribvir(lr> e dá otdTas pr•wL' :n-
cias, tendo Os Sl?nho,·cs Scn::- iore:; que> DPIO-

vam, queiram permanecer ~ct,: -c:~::-. 
F ecrcs: (Pau.o:a) . 
da comis.-;f.o de con: ·:~t:•r;:- 0 e Está aprov~~o. 

Jn~tJf':::: pela inconstítucio•1:-:·d •. ~ Em c-o~!'.f'~llrnc ~ • nassa-~r- l!w·l:r-­
e votaçác clr P"f'-de !parecer tT ei~ac:o. em 27 dP 1t:>mente a d1-::cu.~ao 

junho de 1155, · pt'lo P' :uirio em jeto. 
d.i~·~;ls.< .. o Ol'cli 1i" : ' , S6bre a nH~-~a 1c-; P·wf'rf'~'C'>' <'iH f'n-

dn Comis,~lh c s~rv;","l ,"·''__ · C1 'rrif<:Õe.:- tPcnicO~. QUf' Vão .ser Jij•!f'- f.'C-
Cit-", p. n_ip• t> lt: Sr. 1'? SPeretãi'io. 

da Comiss5o de Pínançaf, fa\'0-
ráva:. São lidos os s"'QUinfe.~. 

P::mrknu-mr. fl.incla, S. Ex~. que, 
mü tf>r ~" !azia a apresentad:c d.': F .. tá Nota: Pro~:;to .· .::J dn o,-.. Pareceres ns. 770. 771 

· de 19112 
ll 772, 

unH e.no1ch1, 110 ó->l:"lltido de que ro--. V=>l.lc;-50, em )l'ÜDC'iro 1': r.:. do~' í1''Il do n;1 ll1 ;('~ -i'iL dl) 11 df' 
::;e w!o.i;:lri<1. t;.Jn1bf'm, a emJ:~ã!l d!: P!·ojdo d!;' Lt?i do SrnJG,, n·' 56, jcfhJ d.e lr_l n~rn au .. ia do 
céd1Ia~ ir ãer mil cruzeiros C:LC' : _,., 19,•). c': lmtona do Br. <_:~na- Mil! .:;~:o da T•'ezt.nda <~''li"'; ·~jq N9 'l7D. DE 196~ 
pro:ftvelJ;wn'e. 1o:r um f'qllÍV0f'O na, dor ~f!·:.D:o L-~-=-, ,1,,. <ot' • .. ~~- C:.J'll!}rida com tP~.-~ ' r.., '~'-':::,. Da r.omi~sâo de LeqiS1(Ufifl Rn-
Cãmat'a jo-. DtPli~ado.ô. ou por u1r.<1 ta pa!·:~:·afJ n:1 2 ~-:i~c do tro d"cl?rand.> 5111-lB' d"'!'1ron_·-'::'· c'f11 sôhrp n-Proirtn de T.ri (lo sr-
rest·içâo :,;:•1:1 j't<:tiiicativa plau:oivt'i. r·• :;.,.0 Civil, p-ôb·p it· -- '"'JC:JL lhâvel a f~•·m·w·:':1 rl<J p:·o~eto). nodo w~l3, de 1961, mre (l7'Prc n 
terü ~ido PJ.imin:lda do proj\!\0. ln- de prc.scri~ão dnrlwdo em Ordem n SR. PRESID?.'\{T~: Lei uP-3.857. de 22 de de<:Pt>J,ll'fl Pe 
forntei a S. cxn .. f'ntretanto. que nf'- do Dic. em v.rtude de c!i.~ou!~'! r1,· 19fO, mw cria a Ordem ri()•: JlT/:<:;~ 
nh'ltnU n·.fcrPl1Cta hnvia a cédulas dr wtL·rsficio. concr.dída 710 s:,,ó 0 Sl.bre a. m::sa reqt.:rr.n:en~o que vai · eo.<: do BIO,Ijil_ ~isptie sôbrP a . .,."_ 
de-z mil r:ru7.eiJo~;. o Que me impcd! 1 antenm·. a requerunen, 0 do au- "l• lido pelo Sr. 1" SP:-ret'·rio. au~nmqntfl.r'fit"J do r.tPrcirin 'h 11ro-
Oe rprese·1t~~r Pm?nda. De!Odc qne n:1., tor1, teud.o I 1. lido e ar101.0 r;~0 0 rer;. ••te: {i<>·iin de músico e dá out1·o, pro-
me era ç.erm!tido a apre'-cntac·ão de ; t.•idihzc;as. 

eme1du inforlüPi n S. Ex~~. quC', am·c- 1 t.h a~e~;~~~:~~~~·~~·r- 1~~)~ ,t•:ç5:: e Requer.imento. 11 11 801_, de. 196_2['. Rf'lalor: sr. Menezns PinW~It:'l. 
va-do ê:-:lc prOjf'o, seria pos-~ivt'l J. • ,T"?tiç!1: R apreciarão -de nova mt>ns::u.~em. fl'lii' o equ~u·o o adunr.rnb aa dJ,Ct!.~E-ao · o m·p-nnf(' Pro}Pto. dé' n•1+>"·i~ r~ 
atendím-rnto it.qu:lo (Jllé' S. EX'. ptv~ I ~ ;,:...,._~2 o :~roj.:~· \ !'"' ê:.:. de j do PrOJeto de Lri d:1 Crm~:a :1úmero. i!n<=+t·f' S"n"''n" Lol-:>;:;o rl'l .~n •. :, . .,, 
pun:1a.. 1':!:2l; 271, de 1953, qulé' mot:tm o Fl\l1do !rropõe mor'iiic:1~õr::; ll::l Lei !1° ~U:;7, 
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u Ordem dos Músicos do Brasil. _ sico e qá outns providências. , _rlos Sinificatos rf:'~pectivos. da:; cat{!· 
c.1e 22 u_·e deternbro de 19G'J, que ... _ Y'iou I ção Uo e_ xercic:io da proíi$.s.ãO de. mú- ·' n1-~:1t. idaS as atr. ib•1: ~.:íes especificas 

Essas modificações incidem .~Q'bre Enc::llninha,ndo á esta. -Cotiiiss.-9.o gorias consideradan músicos por esta 
o.s Ar!.lsos 3", 11, 12, 13, 14, 15 e 16 por ,proposta da Comissão de Consti- lei. • . , . 

A .alteração fundamentftl introduzi- art. 3? da supracitada lei. m:a su1::m . .:.tn.üve.s -e patnmomal. 
rh- na 9Fga1~lz_ã~ãb qa brd.em do& 1\:iú- O projeto propõe a criação de um ·,; •· '· · · ~· · · · · · · · · · · · · · · · ·•• ·· ·· · · •• · 

Dezembrc de 1962 ' 
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pa!'a ser visa-da pelo pres-IC:11Ü:! da 
c:ons•2lho RE-gional ou Municipal dei:.i, 
.sa juri:;cjiçiio; 

~ 3? Se o inúsko illiicl'iLo '10 Co-n· 
selho R.(.>giona.l. de um l:Str.do r-·• ..:.I-u· 
nicipn.i de um Municipio pa<-sa.r a exer .. 
r;eY ~0:~1~ mal~ de 90 mov~1d.t) cias 
ativíüa.de.s em outrO Estado ou Mu­
llicípiu, deverã 1·eque~•.::· imc:::ç:~o no 
Con~elfio Regional ou Mi.üüüpnl da 
jur~ctição dêssé.s. 

. ·.;L:t-· .. 'iS: .. :::::: ::::::::::::::::::: 

oàn· c~ta«a lei, procurando m.elharar j tuíçâo e Justiça, o projeto em a.prê· 1'Al'f. 2~> A Ordem dos Mú.s5cos do 
a. di"ciplinfH;3o da matéria e .aumen- ço. que já logrou apro1•ação do& Brs.sil. cpm Çorma. federativa, com-­
tar o :'leu @Jcaiice levando a açãt, da I demais órgí'\ns técnicos rtestrt Ca~.a póe-se do Conser·o ~eder:ll. dcs JY{Ü.·· 
Qr~Je_Úl ?.O doniíniâ dO conselho ~\-tu- intr9dm·. como mndificação ess'enctai S\-c~s. _de Ccn~elh-es. Itegionais __ e_ Mu~ 
n:e~prd. cuja cria·ç-ão é o mais impor- , da· qual. as re.:>tantes constituem me- ~lc~P~l.s, do~::C:!!.s d': yerson~llda_de 
b; .. o.tê. oilj-c·'.tiyo d~. projeto. _ · I ros corolários mais um parâgr.afo uo Jll!Iéhcf;t de. d1re~to _publlco .c. all_tono-

g,C'rS ~do Eras1l, e~;ta çontJ?a, v..a nova Conseillo :O.!unicip'tl · Cõmunas onde Art. 3 · ·: ·.: · · · ·.• · · ·' · · · · · · · · · · · · 
r"fJr:;';,o -~Jr~2o.s-sa para o ~rtigo av da! houver peJo meno:> vinte I_!lüsicos, 1 31! No.s MuniCípios _onde houVe:. § 19 :t::.:a· s Jeito âs sancÕl.'.s 'dtsCi-
L. n- __ 3.8oJ, que determllla: o:t~n?-endo ~que na .. Capital dos Ter-j ?Pl.Q_ n1enos .''m~~.~. m\~l-Cos,. p~dera, plil>ares tõdo músico reg·l.Stóào tnl 

'•Art. Jt_l A Ord~'1n d · :!.\:1:' • • d ntvnos; onae houver_ pelo mehos- .gua men~e. sl:-.r U!Stalado um Cvn~e-- uma~espedalidaCe oug·êneró, ciue me-
n -1 ~- os ~ USICOS 0 vil1~- e cinco mu's'co" 1 · ·· lho Mmrcipal niante os meios menmol!<t:(·· . .,e -!~!'0-
~r-~~t e.xcrc.~rásuajuristlicãoem·to- ,'-'t:'·, ~'-<>;a €IJaper- , . - ·--
;-h o pai:) através do ConSelho Fe· nu te .a m.sta)s.çao de um Conselho • · · · · · .. · · · · · · · ·. • · · · ·: · · · ·.......•.• pu:,e.t· rio C:ié.dl-ciéio -dB c:-::-a c· Qt·cía-
• · 1 - · , Ren-~onnl liàadc_ ou . ..:'êi'l2i'o eni Ctue n1o e,t~_ja 
o:~ra · co-m secle ria Capital dá Re- ~ < • ._,. - • • 

1
'A'..rt. 5\l · • · · • · • · · · • · · · · • • · • · • • • • · • de\rJdaniente regist:'ado, na Ionn:i cta pubJ:.ca. . _ As modJLICaçoe..~ 1 ItJ,c~dentes nos . , ........... , , .......... , . • • . . lei. 

J !Y No_D~strito Fedéra.l ê nas ca- artigos_ '1·~-· 12, 13, 14, 15 e-;16_ obedeA . ~ __ , _ . 
· · d d 1 cem rwo .. o<:amente aos p ecelto s Õ) Traçar :no~·:· t<'!s genéricas __ 'Dara , .§ 29 O disposto neste artjge. n:-.o se 

JM:.tlS e .c~ a Estado ha:Verá. Utn _ t·' f'· <;' 

4 

"< • .r ' s eJ- 0 · )h R · ' M' · 3Pllcà âo m' u' cico ·que, lt·u-. o •a-f.i~·t"•, "•n-CC.~l..'>elho Re!!iÔnaJ. . . . a md_ os U.ft. mta<la lei __ refe_rente_- que os •onse o.<; ,·":gi01HJ-1S e , u,-11.. .... - ., --·~ """' _ 
2 - mente aos Con ·elh R cina!s aprovem seus regfmeulos in- no :::s éxlgênc!: '' desta lei. ex•ceutrt 

~ - ., Na capHal dbs Térrii.6rios, on- . - •.$ ,
05 eglOnalS cr:- te'rnos,· musi_CJLJ wb qu!!J_Quer modalidade, n.:1._ 

dP haja pelo nienos 25 <Vinte _e e n- ad?s no J?Istrtt~ F ederai nas_ C~pi- 1 d 1 d :{ 
c_ol n_1ú-~icos, r;oclerá·. 1·notalar-se ltun t_.,alS de cada &ta{\o e dos Terntó- .............. -.· .. _ ......... · ........... ! qua,t a c e e am.a~ or •. · _ . 
Co'l:s?iho RegiÜn~ll". " ~ I.os .. _ , . _ • _ . . /) Propór . ao _Covérno F'cd~~~l "Á.;_\:· 19:"::::::::::::::::::::::: ·:: 

A . !i~alidad-e do projeto, OU seja A.}._necl~da .c~msU!J:sttl:J?Ciada na ·pro- emendas OH 9.1,er;.:Coe;:; do regtüamen- - - , _ · · 
a __ ~r!ftçao do.s Conselhos _-MUhici àis pos~,§~O e das mal.s jUsta-s e 01JOf- to _dest;;t _lei.: ou.v~do~ _ Ós Com::-:!ho.S - _§ 6?. Ai fl:ilúnci~:S .~~ntra meffiÚ:r~s' 
~ ·<,!m estâ deiinida -com a novap re: ~unas e ~ .ela ~mpre-stamos nosso H:e>glOna:<: .e- .:.'.o!LtniClp~us; . dos Cófueln .. i. Reg-wnaJS o.I lVIumcl-
d.,-<_,o p1·oposta para - tt' Integral apOio, de V·~z que visa a cor- ..... , ....... , :. . . ....•........ : • •• 1 p~r.; s(J se~ao rêce_oidas Quando úe\·f,. 
::>f! • • :-egu~: - esse a lgo, como rigir .. grave omissão da iei-. . . · ____ ,. ,. __ · t . : . -I 1?-"men~e ~tss.inaé.a.s _e ncJ"ihpanhad.-~d 

Art-. 3'1 A Ordem d"" M' . d .- M.as, ~;e por um lado-. aquéle diplo- k)~ Ap~v~~·; .:.1 wo.t;!:'.nen ?· :d!.SC~l'f!ll_ Ciü md1-eaçao de elementcs comprooa~ 
Bra$H exercerá sua. jw:;Q.i~ã~s.l;: io~ nll'!-_ legal . cor:tem dispositivos d_o l1.JU,.) .a ar~-.:açt~? da~ Vélbas (;{Jl'feS· . :m;ic.s da alegado. -
da o pais. através do ~Conselho Ji-e- m~. alto mt~1·~se para a classe dos ponct;ntes= ~ r:e<·erul e a de~pesa; Art. 20. Lonst;Ituein r.: .n'>sem.biéia 
de~ ai, com sede U"- capt't·al d -R . m~slcos bra:s.tl_elros, por outro lado, ,. _) · 10 · ~ ·; · · · · ·.; ·;: ·d· · · · · · · ·: · · · ge~·ai de Càdâ C.Jlli.cJhó Rcüonal ul.l ... a. epu- ..1. d Paru..,.·afo .umco. . .. 5 ~ u mou~a.ll- -~Jtu·:í~·~ p l . - "'- . ., . 
bi:'?.3.. - · . pa<1ev.a -...e v1c.os e orlgem, cujos te .arr~c:-.J.:1.do dn Ful1 ~0 :..u:::>al S.in_.- ~;;L ~~~,~· : .. ~ mu~,~:;' ·1t1~>;n -os. QHC 

-~ 1". No D~.strito Federal e nas efe:itos esi-ãD S2Udo sentidos _após os dic.:.tl a q•c.:: se refele Í!:i;.e atii::~:o d,_ç.,_~ ... ~ .. ": ... ll~ ... ~m~ no pl:-~·U .,c:zo c1~ ~éu.s 
pifais -de ·-cada ·EStado haver' ~~ doiS anos .de :am v.gência e que re- linr.r~sc-à n :O.D::1'm' f~_r..cnceiiam~-- düe1tos e ~-e~hapt a~_ .a_ Sêue tmnc~r:al 
Cnu;;;eJho Regional. · a c! amam també'm, conVenientes re- . te .cs: ,.. ..:J.~{';.hJ::. R. ·--..·w-Js.- e b':uni-~ ue su:?- a~~VIda_r.~ lJL~OJ:iEstonaL .• 

::r 4o;- N'a capital dos Te .1 .. t .. •. para;s por ferirem frontalmenté a oipA.1S com doi cr;_ó~-• m·ç-amentá,rias 1•;- ,.. PP.ra~_.:·n~o .t~~lc;> .. ~ h.i:::.~mblt;_ut-
d<> houver pel-o ntenos 1

25 °110.5\;m- Justiça e _a equidãde. fklB!liC$~ • -~:·.:::.1 ~:!!..t _ dH'lt-iH.;a pe1~ pl'e.s.racnt<! _e 
e nco-) mú.sícos_ poderá ini~~~~~~S e Na realidade, do_ exame -detido a "/·::t. 11. a~ con">::-~hos R<:.gl.:mz.i&, O-'>_ . .5e~.-.;tnnos Go.<: C::>-n.s<;;lhos Re~,o~ 
um f:f}nselho Ji:og!onai- '·• 1 e que Jrocedemos nao só do projeto sETf~o c ... .-"~·-.,...~ de- c:L.:O m-crn.b::.-o~. UL.'-S d ~u·n .. r::.:P-':"115 r~---p.:cdvu's: 

~ 39 No.s- Mu~icipios', ond<> how e·· como do :e~to da léi 3~857, que o qaar:tiJ 0 C')n ... :-!l:.o rivel' a.:á ci'1i:'il.i..:m- · Art. 21. 
l?eln rn~nos !fi. (quin.zeJ ~ músic~; mesm?..:- ob.Jet1va a~tHr~!'• cb_e~.amos.: à ta t":1..lsi~-:- j _ J-'"": ::s.: dG ilove. at · · '· · · · ··· _. · · · · · ·-· · · · · · · · • • 
m.stalru·-se-á -um Conse'ho ·NJ1 m ·c· . 1• I conch.:.l:iaiJ que, . npo-il' ta o curto lapso ce1;ito· e c~:lt'Jtli!.'Ha nl~~icos im-.::t<' . .:!s: ·!!1 -· -él~bad.J.. c nhei ar _a tâoe.la. 

• · - • 
1 ·VJ • · de tempo, at1uele diploma. le"'al não de qulnoze :'lté n·e;;-n\.v;. milsicc<; J.;:u>- de em-olluuen-t~..; co::m:~ccs }Je~vs l>e.::-

:':s m~dificações ptopost.a-s _para os I t;m .}!onn1te.do, Sa~:>fatõriamen~e. e!n critcs.· e cte ü;-.·.2 e um qup,n1r e~~-· ?!ÇVs pre.starlt't. &'b.mea.-J::. à horno­
Sl .wos 11, 12, 13, 14, 15 e 16 da l.ei a gnns pontos, aos mterêsses le..,.ítimos c:dc·r' u.~ e r.dmew, s.:-ndo que os Io··-~r;ao c.o Ctm-'>clnO .F·:::C.ernl. 
n~- 3-.8.37, d,ecorren1 da,· criação dos d~ -uúsicos braslléL·os. ~ co1:"~~h::J..> :n.fHtlicl!)ris ~_,~rito cnmo--...... - .An:. 2n. 
Com;:~lho~ M1mieipais sem· outro ai- Dei:aramos. de fato~ no coTp-o da lei to'3· de 3 me!11.-:rcs cti"t.--do o Consejb_ b)_ -<'l 1J.? uiplcnadcs pel:s Ill;>Liai~os 

. c:mc-:-: 'Note-se que, o, projeto reduz com_ llJ?-Perfeições ·vál'ia"S, repetições,' tiver a: ... vii::t.:~ membros e do mc.<:uw HaclQnç-.Is e _1''>-~::Ja.ua!s 0-3'- ~:nuC' .. t~:áo 
de seis (Õ) lJara cincq (5) o. núme· amlng~1dades e lacu~a.s outrr--.s,_ cujas m:1met·o de mrorabros c::>S- CO'n"'~!•h.J~ Mu.:w.:a1, ollc.lals e-u- l'écOnh~cido.<:; · 
ro d~_ m~mbros .que deve eompó!' os correççe:> se- nos afisur:;t.m opo-rtunas E.:c_iq.'nc\~; {J,ílam.~.n, ti_vet'oetn 'P..:o_po_::cí.o~ · 
C h R ao ens d de _c) ao.->_C:p._ .. ,1'~a_dos per c;:m.:.2,va'.o'--on.:.e.~ os egionais ou 'Munidpais, . e]o o exame dos projeto dO n:-i >'-~··-- ._.u •. n :m:':l'O mu._::( 
c.~~~ndo _hou~er até cinqüenta ll)O) Ilustre sena'!or Lob::;,0 da Srl\:cir?J.. '·A:~. 12. O: ·-·-wmbt'OS dos G-on-- rw;. e.:.-;:o .. -'?>-, !L.::CltllGQ~, ceh~rc.s de e.s ... 
mu-;cos mscntos. Um ~em numero de artbta..'S ficaram. sellw.s R~::riona:s e Jl-,:!tlnicipal.s dos tu~c~. mw::t:ms CS·.:ran~e.r:s de en,c.,iat> 

Ju:tificando 0 pr01·eto, 0 s'u a·• ... !.al_Il!Y.:.Là:Vel~ente, à margen} dos pre- l\Jlú:,:{:rs ~~li.w e-H:.~-::ts po-r e~crudlLD !l\,!Jt:r.~r d.t rml3ica. leg~;bne-ute rl'>ro 4
-

t " " cettos )e""I · ·,1 0·1· do· ·n·c-1' ...,_ n_l_J.ecidos, d;J.)dc U'lle tenl!am os ·e-,1-, O" a·.rg-ume_p.ta com 0 fato· de- haver '-"" s. secr,;~.o. çr,; ~.---~~·.h a ::; 1.,. • tv' - ., .. 

Tio país, um número Cbns:d..,ráv-:1 d~ O pórtico da lei Lbre-se, di.scricio- u cad~ r;::.;i·_;-a n:l_ municíp~o q~1e_ es- ~~l~~a1~{,.ev<rtídadcs no país. r.a Ior~ 
l~u.niGípios cdm ~colas, ~ Com~rv1!..- nàriame~!e, ditando compet_êz:cia. teja.n em pleno t;é.'.o t:e s~ou:; d1reHos. 
,tonos., Orquestras· e ·outros· grupu;- A c~n;~~a d~ fôrça. ela Ie1 ~mpo~ta s 19 As ~P.ic.Jes pr;·:a os co::sel:ws i1J aos Prcie~õre3 dé música e aos 
mz-nto.s artisticos a grande dis~áncia aos _altiSts.s e pa.tepte no _emprego reoiuna!s e muníc!onis serf:.o féitas regentes Ce competência com.I~Tcwa.:fã. 
-da..<> canib.is 0 que obricya 0 dc~loca abusl\'O das· expre .. ~so-es como •· priva ti- seih di.scd.•ú-~·:-;:io Õ:e ca...·r, ·: qu~ s:.'!- 9-ue dir!jnm ou--t.e.lhrun diti-;ido Con4 
mc·"'lto ·de ProfisSionais "'ctas suas ci: vam~<:-~", ".sómentt~··. Obrigat-ória- tão p!-O•:ü.h .. "S na t)thneita r::nn:-ão or- ;untos 1nstlumentais ou -vocal;-.· 
da·de-s, Pttra ~obten""ão de cartet'r"· 011 mden.t: ~ e ?l_l!-ras, em que se deparam dintlria, de c-.t.::l ano; Uos referidos el -aos alunos ào último dno ctÓ' 

, 1 v ... IV r.so;:; atti"oS ór,.3os - cu_ró_o._ de mt~ica dos est?-b-elemm€'ntos 
OH,l'O qua. g_ue1· dOCl,lmeuto QUe de- ':' - b • r~9 • Q lrtJondtÜO dos l'lH~lll_bros fios OfiCla1.S, eqtHparr-.:dC3' OU reconf..eC!dV<:' 

jP_"uda do~·cónseiho Regional re.sp'{t!· ~o ..::.,~.Icro da '.;güJac;ão são :1 Escola cmc.:.~::1...:.,. 1-~·~_.to~u:i:t e mtüiicipais l;ctá f) ao_:; mú;:;ico'i autr..à-itlata.s de qu:::i~ 
ttvo. . .. · . l'qaçiona_l de Müsica e o Ct•:mseTvatõ~ honorificrl, püV-li !vo de ;-.·~.slleiro na· qu.er g·enero ou e.specifl.l:rladc que e:-::. 

1 A Com1~sao de FmançD.S, acolhen- rio N_a~wnal de Canto Orfeônico, não to cu nat'malizado e _dtll'?.l'á 3 lt!·-fun teJam em atividade pl'OfisslütHll, be.'il 
. do co~no JUStos êsses motivos e não j perm1tmdo que a lei :i'tinja cabalmen· anos, renovando-s·~ o têrço anual~ ccnw acs. formados por cu.r&os par­
~f!lCOntl·ando qualquer contraindic:a· 1 te a ;·ida artistica, cu~tural e musical mente, a pa'rt'.r _ e.o 4" -a:i10 dâ pl'imeil'a ticu1ares êfE> qcn,Provaàa _competência. 
:~.::-:.o_ao prOjeto, opina por sua apro-j do P~ís. ~-. _ . . ge::o~§O. . , _y 3'." .QE componentes ãe grppos co-
·\'ll"aO. _ Por ou~ro lndo, as at1v1dades musi- "! .. rt. 13. A: Di1'~toria de cad·a !'~ls de qualquer ttB.tJ religio.so e.o:;tãG 
t Sala cl..'tS COmissões, eni 26 de Odw c~ da ~aç~o r..stão na sua quase to• con.selho I-teg!'onal ou -'<'ütnicipal :serâ qlspensr.-dvs da. obrt~açtto cO:\stante 
hmro de 1{}_61, - LimU Tei.xe-Ú·a talldade .vmculac1as hiertroficament-e composta dé presidente; \'ics-prest- do art. lQ, e nf:.o _são Cb:-1.sideraàos 

! P!rP.ddente.- ii!.e_nezt_s .Pi?nentel, Re: ao_ :Çcr_;~erho Federal- da Ol-·dem dos dent.e-, primeiro e segundo secretã:W3 · 1111\sicos para. o.s efeitcs desta lei. 
Jbato

1
dr - J?tx_ Hutl 4 - 1~osaão ....... Heri- M~~~-ee dês~e"' fci~~... com fu·ncta~ e tesourei~·o_ Art. .. ,?9- __ .. , .. : ........•......••.. , .• 

. a o Vie.rct - Pa~- Fendet - Mi- ~ · · , -.c ;'>. ~'" e "Art. 14. . .... · · ·. · .. · · · · ··· · · · · · · b) . r~gem.es de orquestras sinfôrü-
' !.'1te: t..'our:o. mento nas Justü~CB-tlVas QUé abaixo .. t · c.as ou _de cãmerns, o'p.eras, btt·,··,acto,• 
· ~- _ _ tran1>crevcmos, :::cmc de parecer que . m) Aprovar os respe_c ivos 1·egin1-en-- .,, 

'f N" 771, DE 1962 · · há abmluta. conveniêJ;cia -de se Jn_:J.- -tos -i~~el'nc , --~ uc do com o dispo- -Çlpen;t:-~s, orque.l!:tras m.i!.t.a.s., _de sa1ãô 
1 l · -"f' ·- - ·t· • ,_ 9 do art 5° c1gan_as,. ja_zz, J·azz.-sinfónicO, con1·,,n: r- Da comis'

8
-- ..;.;. Ed '\<1 e 

1 
r r QU.trns muni I~Çõts _ _na menciona- SI n;:o na ~e.ua _ _ • · 

C
ult' r ~a~ '-"t:' •. ucaço. ... ~i da. :r;:el n9_ 3.857. as qu~ts _con.subst.an- Art. ,G os músJcos -pPofissionais tos CO!'UIS e -bandr.s de mlisicil; 

d 
8
u a, do sob1e o ProJeto de Le, .clamas na seguínte Emênda substitu- só Poderão eXercer a _profissão de- J) · bailarinos e coréógrafos clássf .. 

t
o e-na . . nry 13, de 1961, que al- \ t;ya n(l 1-CEC nO_ Prójeto de ~i ao pois c!::. ri!:~·u!ãrm"'Ji_~e registrados no oo.c:;, -
era a LeL tr9 ·3.857, de 22 de _de .. Sen;~,., n~>. 13 de 1961 ór-gão compe-1"":-.h do 1\.'línis~ério da _Art'. 30. Incumi.Je r .. o comp"Jsit--oJC. ou 

zem/Jro d.l;l 1960 .. que cria a or~ " ~ · ·' • · Educação e cultur~ ~ no consr~hn ao regente de mús!câ: , . ~ 
çle__m d.as Mtí.sicos do Brasil, dis.. ·o ~~:m)J.!esso ·:-·w.I decreta: Reaional QU •. 'f\m,icipa.I dos Músicos !) · d,. - · - · 1 
poe sobr · 1 ~ . . - , eer J,l'etol: mu$ical dó.':o conjun:. 

l .. c a regu q.mentação rio Art. 1<? Os ~rtigps to, 2o, ,39, 59, sob Cllji jun"CQiçfco er.:tiver .comp::-een-- tos . .Jnf>irumen~rt.is ou ,~ocaJ.S oficiaiS 
· e_:rermcw da profissão de mus:\ J, 1,. 1 1, ., 

1
, 15 1 dido o 1Gca1 de ~\la- atividade. . - 1 d-á orlrcis 'JrtnJidCnc•as u l ' "'' lu., •. , ., ~li., 11., At't·, -ou pn.rtJC}-1 ares. 

-~ J . ' • 1"., 21., :?!} 'J., 3Õ., 32., 35., 36,, ••·•••••••••••••••••••••w••·· '
1
• •) 

(
. Relator Sx·. SaUlo R-amos 37 .... 1_5., 49., 52., e 71 da 1-etno 3 857, § 19 A ca~tc:.J... a que alude êste A t. ,3"'· _ ........ ~ .. --·:-·--· 
DI? .au~m-ia d n 1 • Se d L de . 2 de ctez"'111b1o de 19'õV, passam artigo vnlen:!; -.. ')nu 4ocumento de bl p;wtic1pa.r com.o s.ollsta de or"'! 

·P:1o da S ';e·ra 0 _.Po.~e na tor o- a te,· a. s:egumt:; redação· . idcntJdaàe e tP,á fe pública em todo Q.Ue.stras, conjuntos, voc:us ou mst.tu-
·~w; ~·u .;:·VISa- _O_P!·esen e pro~ 1'Art. 1•> ~!':1 criad.J, a.otdem ü~ terntõno 11,lciOnl!1. mentals; i 
~- 357 d~te;.) 1 dclJS~O~I-ço~ dad Lel ? ~'US'CO:> do B~'Mll com a fmplidadn I ~ 2~> No ca;,o de o músico ter de d) partk1par dos con-Jnntos vocnti · 

; ' . " -'"'n e eze_m-ro . e lDbO, aP. exe1cel', em todo tl Pf\ÍS, a ci.1scl- ex;~l' 11"~19'-:n:-a 1nr~c~1te a sua pro oH fólclõ-ricos; 
--R~: r-na .i'- -~~:~. <-!O<: Mu.::.-u::o:;: -do I plma. _a cl.cfesa e .a J S!::al!zaçáo do fis<:ão {':-'11- üutrn j'UISdJção, deverá I Att 3~. SOmente os p~rtadon:•s de: 
Ll:.~':JJ.l. d~;;;:pQe ... uou~ a re:$ulnmenta ... ! e:r.erclCHl da profl-'>Ol-10 ào músico, n-pre .. -.::maf"-. a em Lt'Ira profl.'5.;aonal diploma do Cu::-.so Su_i:enor da Escola 
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ça:~~l d€' -h;~;ca,- dos Institutos 1 dl)s ~à. '<~da mll.ilCal--~ liüerentes de yez que há. oonservat.ório:;, -:scolas, fessóres, só poderão, c-..mo cr,rvtonlt 
.Naeiomds &u E,;taduais de Müsica, 11,:g1ocs uo P.:-..1::.. _ I n:;:.tn-utos, ce~rttO.:i de es~~udos, ae alto lecion.lQ" as dh:,ciplinas 'JJJ:.i cu,jo nh~ .. 
oficú~.<.<; ó_l rec)nbec:ld06, de ~ta:vele · 1 Ao Art. l~ aa Le1 '.l/~H~scenta.nos mvel _de t>n:;mo_, que nno l(Jranl, 111- gístério estejam realmente habili~h · 
cimentos e.:ptt}larado." ou l'econhect- 1 um p8.ú1.;raiO l-ll.cv.., a.:~en'mn.tndr .... 1 J•tstlflcactamente, mc.wcios no te1:to dos, como aliás é do espirlto Llfl pro­
âos, de ('frttUP2-dos obttáos rm exa-1 que 25',~ tio ;nJrtt..:tn~d ar.·.,,;adatlo do lUa le1. pria lei nQ -4.-024 tLei dl.s Dirett:Ls 
me de suuc:én;fa poderão 1ec1onar ns ...... '11:1do ::;ocial .:::u1~1t.,,.. c..e~\.ra ser des-

1 

Por outro lado, as expressões de "de e Bat-es da Educação Nacionã.I). 
mat-énas_ cl~ ~Ua e.speciali~a?e nas es- õmado a aux~11~; :·.t,ancelL<-~lne_n_te os renome ü:nerna-cwnal'' const~nt.es. do~ Pelos mes_!Jlos ftmdam~n~.o.,. o~e1er : .. 
colas pt!:nanà.·~ e sccundaru:.s, ..:c.n.sclhos =1m .. J.~•.i.t·srmcm drflcll s1-. art. 28 sao, tanJ.bem, Q;j no~ona un- mos alteraçoes de redaçao ao fl.!'t. :h, 

Art. 3t. Sâmente oo p::.rt::dnrcs de .uaç.io nnanceit::... clJ.t2mos por cál- propru:dade, não por t~xces>:>ívaruem-e Ao Art. 37 demos n::rn rcrf<~ .;J, 

diploma de ct.tso supe-riül' dos P..S.ta.- culos proceàiâc;; {JUe üO UllO pas::a~ e~ást!cas, como por ser·e.m .!;Uscepuveis, deter:minando" que mcumhe ~amb~'>n· o 
belecit'1.1?1l':"03 menclonadcs no arttgo J.o api-OXlmad.<-ru:.. .• :e .._,!;~ •••••••••• de interpretação duvidi)SU. fitJ.. "!u- diplomado em à~clam~Ç\') !iric • e ··o 
-anterior, pJdetâo lecion~r as mE"-té~ ;tf;).UlXLO.i:.,,C;) Iora:n al'l~.:ltt-da.dos e nü.stes'' e pseudos re•}"ertte;:. de Ol"Ct,: .. ws- diretor de cena, dirigir e r:n·hlt,!r ():'~­
tias de ~~la e<-pecíalida,de uas escnlas qlle pi·eclsam ;:.e1· conJ..ro.f: .• jos, com tras que adqutrirum o t.at rtnolae ~n- ras e operetas, a exemplo dll .~ • .! 
.de ens:n) -supz1·ior. .;,1..\8.S destinações a1npmmente conhe- ternaeional merce de LitlliCS que ltlo ocorre em vários países. 

~'\I'L 3':. Ao dip:o.rrtado _em arte 11- ._· 1dàs pelos cCJnt!'iuU.rhes 'da Ordem. os pronnit.ntes do nüor .real. No Art. 45 houve apena.s 1 f\1· 1·"-

xtca e a c dirr:tr.r de cena: mcum!JE' cu- I .c-.. q_uela r.:;Jreclável nnp01 tâncía deixa- Alhda a. n:da.çao. p. or. n_~.os ~<.da ao ção ele um solecismo no ~mp;·e~o . :!o 
rlgtr e rwntM óperM e operetas. 1nos de incluir os 4\.J'.~ :vago:; pelo .Fun- art. 20, suhst:ttur a~ e ~preEsoes ·~x- verbo haver, o qual devm tE'r ~''.-:-') 
i A,·t. 45, ...... : ........... , ....... do Social SUl::Iicai.h que a_ude'o art_. que::.tras ou coros ()flCi'i..l::."' "Fr.,"cml- usad? ll:O sil1_?u1ar já .. {j'.le to1 :o..,_,;::.'.' 
i • • • • . , 127 e a eontnbu!po no lAJ?C que e JUntos instrumenmrs ou vo.ca.l.S . , . na sJgnlfica_çao de existir e cc Jl·· 1~, 
1 Para.~rP LO um::o.. O. musJcJ de C}' H: ~ quem segura 0 ll'l'.<"l>.!O bras.11eiro. Just.tlca-se ?SSi1 _alteraç&.o p .. H que \ con.1t g-:tdo lmp_es!"oalmtnte. . ,. 
tra:b u:t~ .2,,l::.'J·o flCara di...9)ensado de ~~ada mais justo, po1s o.ue a cota a ctenornmaçao ··coUJllllt.o!:: úl:>t.Lcltn~n· Dr.J)la razão n').<': levou a m:;rL! -
.:;u<~.;:, ati"IC..J ~cs durante a permanên- mencionada sejâ. ~aü,ül~aaa para os tais .ou voca.rs': .en __ cetra. mawr expres-~1 çer .o art. 49. prhneiro, su~st.Jt;.l::· ·o:; 
.ela das e_~noa 1·cações nm portos, des~ .ins propostos. - são e comt:et.em:.Ja ab:ar.gendo_ ~.1n·· e-;...1 }!.· 2s.sões 11 con:untos tnUSICUJ<; ~ r::· 
de que IH! O h.LJJ. pa&sae;etros a bo~·cto. No Art. 11 da Lei, J:l que 0 pro- das- de mú~~-Q_a, osque.,tra.s d,e Ci:l.mera "CàDjtmtos im.trurnentais e \"oc~.' 
, Art. 4~. k. orquestras! os c:J~J 1ln~ jeto cria os Com,elhos Municip~is, c9nJun~os trprco.s ou re&:onaLS Q~e :.~~LJ motivos já aduzidOs flll outro. ? • •:1 
_tos iru;.tJ t.mer;tats e voc::us,. O.'S canto-- entendenLos que ..-,e cr:=via, proporClO- sao compreendidos p~.J.~ exp es.:.oe.s dê.:.t 1~ parecer, SE'g-llndo, ellmm 1r 'l 

.a-es.~c c_ot_LSe.:tl<tas estr~.n?e~tos, s~ Do; na1Imeu~.-e, determ1nar 0 número de constam~ c~o texto d_u lel. r praz" de est.ad.o legal no. noSJ.o r' ... , 
_derao e~IbL-f'e no terutor1o ';~c1~ma .. ,membros q~le passamo a integrl\-los. Ao ~Art .. . 29 aemo.? .~am?ém ou~_.~t para 05 músicos estrangeu·o.:;. 
p-elo. pr,17.0 de _6 m~es prouogay~Is I As alt('ra õe;:; aos à> LS. 12 e 13 são redaçao, Vl~,mdo corr~g 1 un1 lapso La Cc.-no está redigido, o artlgo cor-~-
por t.;m.1 p.!t"looo a juizo do Mnus- ·t ç d ect . d lei que cte1XOl.l n1E·nctoo.ar a-s _orquC;~· titul unt ve_tdadeitó bloqueio à d· 1~ 
t ,, ·o úo Tr,l>a'"o e ·Pr·e··í<lêncr·a So nwramen e e r açao e ecorrem ' . a. · ... ,. por sua . . . 
~L·~. · .u~ • - da necessidade de serem éon1J)lemen· tras de Câm~ras ~ q ... _s. 

1
. -\ t=:áo cultural em l'lu·,."B" terra r- ~o n-

em.. I dessas medida-s CúllSU j~tanciadas no natureza se diferenctam e.,pec .fica da tei\"i:Lmbio mn:s~l'at com às dPm x. · · 
f Art. 52. Os :múslcos devldament.e Pro-jeto do ilustre senador Lobão d,a f{lente das. orq~e'Stl·as de salao, soo I çé:::s. Fstamos fazendo pt'ect"!>am··~ 
!regist.radcs no pais poderãn trabalhar 3ilyeira. cuja denom:naç:ao. t,e compreendem. tlS I o e ;nt"ró.rio ao ollle f-azem as 111 '-·-; 
'nas orquestrrs estran?;eiras, não de· Ao Ati;. 14 inserl.mo~ um item, con~ orquestras C\_e naVlO e de cat~, o~ntl- cuLas naç.ões do rrrundo. Som<"> l' 1 ~ 
•vendo ;J,erceber provel)tos infe!"iores :erlndo oos Cons~lhos H.egicnais a d,a.o; p'21a lE)l. No __ mesmo d~spo>:>!tivc, da r:una ua.çao em fa-e .de. d~rrr·. P •• 

ao do profis.',ionnl subsOtllidJ, competência para a.p1ovar os respec~ incluímos_ 03 ~Ullarmo,.. e C·J?·eógr ... ~os_. I vlm:nto -cultural e att.v:tico. r 1.: ..> 
Art. 71. l:ntende~se por composl~ ti~os regimentos ·. !t-em·}S, de acôrdo que a lei detxou d~ mencwnar · o., p3demo; d::or-n.JS ao lU>::o e.stol'dt' ;.' 

tor entdito ou pcp1.1.h1· e cantores de cOm 85 normas qul forem traçadas bailarinos C·U. d<~.nça11no~s e%.'1mam 0 1 p(·escindir dos cn<-!namentos em m·· ·• 
.toc12.'> >S géneros e especü~lidades, pelo conselho Federal. · ritmo. São eles em •,.qda.s as pal"t~; térm de música d~ povo~ llt 5 
mencionados no art. 29, letras a e e Ao Art. 16 depois da palavra f'mú~ do rnu rio cons1 it.·rado.:t ffi1.l'-llO::. e o..u.~ 1 adiantndos. os e..Iemaes e ln'!,l , 

da lei,. para os :fins de h~~crição sicos" Rcresc~n.tamos 0 vocábulo "pro .. ma_i~ apreciados uo merc":.,ltC cte t ·a~ 1 por exemplo, pará citar ~p~na~ ,._ .. ·.,; 
. :f&enlt.attva na: Orden: dos Müs.tC{)S. do fissionais". Como consta.· do texto da OaLtW , dois povo$, m11ntêm con~·emo." c·u. 1 , ~ 
Bra.sil ~ pa~? proteçao de sua atlVl· lei, a· p::tlaVÍ"a m?sicos ~ tom.ada: em Adernai;, r.'J 1 efet" · ~10 a ··Uzo, a: 1 ::ra J 1 rai, petmanentfs _entre si àf.>:.<:f in·:! 1 _ ~ 
rlade p.ol:ss,onal,, aqu~1~ que mant~· seu sent.jdo zenenco, nao d.1scnmina mos 0 "J"l,.c:rio ,·-::,ts.l;l~\ec~c:o lJ,.ra ~1 \ a.. p--omover :<>~m flxar P;:~zos, n \,!.l:t 
nhtt re.aça~~ C!_TIPiegat:cta _com fáb\J: os músicos profisr>Iona1~ do~ amado .. dferiçáo drJ va.lor ·d.;o., lll"ó.s!cv'). A exl~' de artistas mú~ic~s: VtSJtam·M' ,"•1 
-cas de gru-.;..çJ_O d~ discos, em~ora>:> re<> como convinha. O mustco ama- . ·., d . . ,<:T ·n ~. _ nenhuma compliCaçao, s~;>m p;.'~_.lr m-
ou c-mprêsas concreneres nos termos . ~, b . . t m !Tencl.... o t).anre I .. e~,.aa. P<.:Iant~:: 1 t 1 . . t d "\ 
d . 30 C"' 1.d · :- d . L 1 dor, como se sa ~· e o que a ua se JJanca. '·X."!t•l~na.clora., ua tt.rma esta- ):lor. os, sa \'o o 1mpos o .. e renn:1 a 

o a1t.. · · da_ ouso 1 açao . a.., ~~'> :tnalidades lucraüvas, vuando .a .co- ·uida no ltem •·cr·· dl) artigo .. a Alemanha. on:ie a 'musJc-a e _mP. ~"l 
do Tra:~n.lho, nao esta~do tr..iS proh:::-- t·mar_obJ·etivos pu•·<tmel'l.,e artisttcos" 1 b'd• M 't '. "• nml in"ltu•,..ilo naci<'l-al· dJ.~p-1"1"0 
..sionah ob'"i< ados ao exBme de q11e l - • fi t nosso ver ! esc:t 1 L 1 lil o m~us ta- ... • • ' 

, trat;. '0 ite;;· "G'• do art. 28 e ao rC. e culturais ou B}C?-•to bene _ce!l.es; Cjonal ~~d·. Qlle se fl.ct'ltt. 0 ex~rcí· d.e m.,.ühar('s d~ :\rt1s~s. deze~tt:. ~t 
! . t , 1 did . t 16 d 1 t· A Orde-m dos Ml7-<;1C~ o o Bta~ll. so cio da proüs.são a music.Js de real e orquestl11s em quase tôda:s -a~ r ,o,-
g!S r o. ,Lu o ll~ ar . a :. Jeve s~r obrigatóna 0_M~ os mus~co.s autkntico valor, tanto composl;o.re~:,. tles, ape.sar de distai'C'm .oonca~ ~~.•·t·~, t Patw~rafo úmco. A proteçao dos lp.rotisswnajs. Os A?l'll'\0 es. por lSSO como instrument.i.:;ta~. cmntores ou I umas dps outras. os mu"If'O." r· r,­
direitc- aut{il'ais.: a out.orga_..autoral e que· exercem. gmtul~aJ;Ucnt~ ~_arte, bátlttri.nàs, de mú.s-"ra emdita ou po- ~retro~ têm livre curs~ _e na_ . .., e.<;!:l"' .. 

:a. cont:·ap:re·~b<;ao dev1da ~Pela_ mes""' 2scapam inteuamente à junsdlçao da puln e até rcgr:mte~ que ·têm curso:- de rnd.io e ~e tel-e.\•t.sao 01t.~nta o:·!' 
~a, cnda~a" pela l_egislnç~:w vu:entP../Orctem ·e d.evem _ser ;:-~>gulados ape- refl•lizados em es~.-l.óJ~l<•ciml;.'ntos :par· ('ento dos arttstas _qne ·~e exl1" ," - .• ·1 

mdependeran à_a. mscríçao ou_ de nas pela 1e1 m_áxmn. qo tpundo ar~ t~culares ou q 1e ,-:ão hoje leRítimas de ~tltr'!.s n.Jcl.o.nalldad~es. Sem_ •:~ r-r­
qttr.lqw!r subor~mação ~o _autm ou tísttco, qual se]a o do:11: Interno _de cKpresgôes da mút.ic:l, reveladas ja cà1r~.-Ho. pe:m;,r.en~\ nao ha. "1,..,.' 
-co.mpoti~or_ d/3>. o.n·as- mus1Cal.S 01~ ~it.e-JI.i me.smo, a arte grrJ.tqlt~ .e~ desm- pelo próprio esforço, já pot sua. ce- l!err dialogo não ~a CC?rtnmbaf' P -r·n 
ro mus~caJs a Ordem. dos _ _?.1tJsicos, Jtere~sada. Atiâ.s, a. Cc,mutmçao Fe~ 'Jfl.Cidade de trabalho Po:h·mos, sem comunhão artisüca e tmp"-·.-.jre; H 

lfacurtntlva que é tal mscnçao·: deral, em ~elt art. 173 t-c~,se..67'a pre~ irande trabalho de e~udit;ã.a meneio- asarühtção cultural profunda. 
I Ao .f rt. 1"' da Lel propomos a su- \ceito de llberdade daq c: .. enclas das nr.r verdac:eiros expO(•nte.~ roa música A se'4.undrt Tazão da alterndi.'"l C: o 
press5.n d<>. _:ralavra sl'leção por rtup!o letras e :l.1s a.nes. em seus -d.ivt-rsos ramos e gên-ero!-.. art. 49 teve por obiellv.o dar a :.1: 

motivo: 1" _P_orque, co~o cons!h da Ao At·t. ! 7 J'l12,'.UnJ.5 que se devia como _o g:_ande Villa-:(..,ob~s .. :Sr:~~H.c l'et-H dencmmáção ao atthL1 I\11n ., ~ 
text<;~ ?o a t~~~. havena seleçao de ·m rimir valor z i'é ~ú· lica em todo ltebere II, Iara Be1*111!te, PIXmgumh!t. t·io do Tra0alfro. · 
,prof~ssa.o de m•;o;;iC'J oll da clas5e de~~- Pi~ório naciJnn.l n (•a•teil;.a-profis- Maestro {:hiquinho, Dorival ·-caym.i, 
mú.c:tcc.::. G<a, nenhurta das dnas .err 1 tn on~t~ da lel te".ll Camargo Guarnieri Vicente Valle e F'inalnumte-, itv>erimos um at t·"'.J 
e~ê!E'" s tem CPVlmento, "V~sto que 1 siona' que de~~~ 0 c~t ·~ ~"' identidad~. tantos outros que fÓr••m ou não apc~ no\· o no texto da íPI que torna o IPI~ 
n.:~.o M comm·cl:'nde como se possa sP~ vaio.r como . o ... .t~ - 0 

v t r. d"datru:; mero 71 definindo a pasição .:-o c ... n,~ 
lecl·on·, r tim',, clac•e ou o ex•rc1·c1·o de As alte:r..c.ocs Jn_trat',u:crr-s no ar . nas au 0 1 • , . ~ ""'"" ~- d t pobitor e as imt>itcn.çoes dos di ·fit j.:; 
uma orofLs.:::"io. Poder~se~j.A, quando 18 da Lei VISa ~~~c:pUnar. ?lSpon 00 A pior ba.nca examinadT"a que um de autor em face do dispositJvo. 
nnlito fabr-..<>e em selecão di?' mem~ básicos: 19 prOibir 0. exerctciO d!l_es· artista pode enf\--enta.r é o púhH.~o Na verdade. 0 artigo 29 da Lel, p.1:·a 

·bras t:arn repres!;'lJtarem a Or·-lPm )'1 pecial_id_ade ou do gen~ro de musicas .C êle o juiz muis exiR"t;nte ao mesmo efe!to de sua discipHnar;ão rac ~.na., 
a Cla;~e dm Müsicos em ~·""!n'lr~.c-'Js ao musico que não estep devidamente tempo o mais justiceiro. prc-cura -definir o que deve set c.n" 
cultur ..:s ou em delegações no e-x te· registrado corno dctermmo. a lei, ~· em O di<;p0.3itivo atua:., .ao ar'tigu 30 tendido por ·"músicos profissionais ·. 

· rior. Em se'?;undo lugar, norqnA o segundo lugar, salvnguardar a S1tua ... atribue a direção de oon.'ur.tos p1)- Entre é.stes inclui, na letra .. a n~ 
vocábHlo. como e-stá emcre~ad.o é ção de inúmeros músicos am~dores, pulares e fo:cióricos aos regent<~ de "compo.:;ltore.s ele música ei·ud;ta o~t 
susceL:vel <'le interpreta.çõ~$; :.mbí~ que, possuidores ~e indi15cutfvels do- música erudita., corr. exc1tf/;:tlridâ.de. popular·', e. na tetra 'e'' 0~ ·•canto~ 
gut1s e dt:' f'n...o;ejar crttérioo a.rbíh-2.- tes musicais se ex1bem com real agra- E<!Sa di s 1:· r í rri in a c; ã o, J<;e'>~> .si~np1 e., res de todos 00 gêneros e espe•.! u 

1 
da­

r.Df. p>r p<:rtP dn.c: f!lerrentDs !:los rt~.t~.s do, em salões tei"ra~. programas dê enunciado do ~~xto. demonstra n de· da''. 
"aber1a h :r·fprfda seleção. televisão, ·e.s,coivs cte da.n,.,as, clubes, stouaJdad" do tratamento entre os 
~ "" ~ . "' · Ora, ímpondo o artigo 16 da Lei a 

Ao 1\rt. :~" introduzim'1s a~ exp1"es- etc. mustcos que se dedicam ao· g-ênero óbTlgatonedade do regi.ttro dos •nu-
sões , e Municimds'

1 com o ob~etivo A modificação ao al'L 19 teve por popular e os do g-~mro erudito. Pre· mos no órgão competente da Otdnn 
de abnder cah'llm;-nte flOf' ju<>tf)s ob- objetivo conforme o texto da lei às vale.e sempte a. posição dii~te súbl'f:' do.:; Musícos, para 0 exerclcio dE suas 
jetiv.o1. riJ p,o_iet.o do nobre Senador alteraQÕes introduzidas ~elo pr~sente 1quêle, mesmo- q·Jando se trata -de d 1fl Lobão tl1 SHveil'a. projeto. :lirigir conjuntos pOJ:'UhLe.s. os quais. a.tivi ades, de pronto se ver ca, sem 

I Pelos mes:nos fund:tment.'.}S foi pro- na forma da dl:sposicã.a atutt' é de mesnvq se pretender diferenciar o 
O P.rt. 3o) § 3° cono~t.itui a inov~r-ão posta modificação ao art. 20. direc:áo e:-iclttsiva do mú.:ico erurlito. peculiar de tais atividadés, qt.e a 

fundamtnL~l do projeto e ::1. qu" l't- As alterações feitr.s fi(, art. 28 de .. Justifica-se, assim, a Pmr>ndn. para cotnpulsoriedade do registro vem, de 
produ drr:o-:, ele7a.ndo de 15 para 20 correm do fato de a lei omitír, inex ... evitar é!sse absurdo trar?.men~o. pois fmma perigosa e caótica., ferh• prr-
o número de nr(•-o-icos. plicàve.lmente, outros CmlsETva.tórtos na forma da reda~o atna.l a crntra- ceftos constítucwnais e tumuJ·:ua.r, 

.No Art. 5"· jul;-:-amos absolut<~men- de canto Orfeõnico, cJmo o de S dição é evidente qulni•i se verifica tuCIC 0 que de melhor conquis:.Emcs 
te co:wenít·nte dar nova redaci'io aos no setor de direito autol"al e cls ·le-
se''" ,t,ens "b" e "k'', com 0 fito de Pe.ulo, Bahia, Paraná, F~r.:tfba e ou .. QUf" o l"f:~·ere'nte de mú.siCl' prpul.!F . 1 • d t b lho · 

" - h · b 1 · tos ,·antar·, =•'t(>rb 1 E'P'€1' ">Un p•·o'!)ri::~ ~11- P;Is açao o ra a · 
desce>ntrali:<at• atribuições que mrlhor tros

1
, iqude sao. OJel ~sra.. ~.cCimen que.•tr•. '". IJeh-a 9,). 1 - Dispõe a constituição :federal: 

dev.'l Ser Cometl.das ao' Co,, -~"'~"'lhoR oflc a. s e ensmo . e música. "' ·' A t 173 'A lénci'"" "" letr·as e · t J' t' há Ao A>·! 35 d('-mcs nov1. re-:~'"lc.<lo r · : 1 B c ~. <.,;:, · Re.lclta!' e Municipais de ~.~r,-1 .. 1·".'1. Nes e mesmo t tmo~i tvo uma - a 1 li li ,., 
" ' 'f • mal' conc·l,·zente corn '"'S "'I"~"~ ,, r'li"- a.s ~· es s o vre. • 

t en.do em ''ista não só a va-"fi~n no mant esta imurm:rriPdRdP no emnri!·'F(l '' " t 141 • 19 AOs autores de obras 
d I · · d · t· d• •r'plin'"' do-s e..c:;tRb['lec1mentos de mt'l . ·''.· ·. _ • li '.' -rrHôrio naciol"lai. como. soh!Pfndn a pa avra .sup~'nor. es!!!lla 1'""0 '" ' ""~ 1 1 t {t 1 - " tr, t as ou· cientíCic~ls. • t b ! 1 t d · d · ·ca .<!ca do P<•í•. Por elo os m~s'co .. pro· J er ta..,, wr .-~>~ lC as pt~culiarida.des dos pro"blemn.t: liga· e.s ·fi e ec ':11en o e en<>mo e mus1 • ~ 

I 



276A Sm:ta ... feira 14 

pe. t:.n::c o direito exclusivo de repto-: 
ÜlEi-li\S. 
o~ ne~·deiros dos autol'es goznão 

db.':.P. d..reito pelo tempo que a lei fi­

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAt ~(Seção 11, Dezembro de 1962 
~====~~~~~~ 

liberdade, para~ a.s quais nS.o di­
tou a constituição nenhum sis­
tema de limitaçõ-es''. 

= ~=-----

dade artística. consagrada. na cons ... \ O SR.. LThiA TEIXEIRA - Con~· 
tituição, grattuo-IPe com o nobre Sena.ctm.­

Assim, o Substitutivo em exame ::3aulo R-an1o;;.... l?or ter mgre.S.Sl.<úO na. 
ve-m ao encmltl'o e a fa,·or da Con.s- classe ü-~s. mUSlCO~-. -

r "-&r . 
Com a apresentação dos reparos 

que inCOl'POl"amQs aQ substitutivo do 
Projeto de Lei do nobre Senador Lo­
bão da. Silveira., j•Jlgamos ter pr~s~ 
tado a melhor colaboração à causa 
düs múSicos orasileiros e à difusão 

tituicão restabelecendo a, plenitude S.c President.e, l.la out~o tete.:;:<~ma, 
de uiu 'princípio constante da Carta a Illllll dü'I3"iao nos segmntc.::; t·..:n.to!'; ü - A~!':.í'gur~. ainrla, a Con.stitui­

ç:Jo J:t'2l:i~.r.l no a~·t. 141, S 16, ·o di~ 
;L'Clto d~ propried 1Ue, cumprindo sa~ 

de 1946. Não há, por isso, nenhuma ".'l.S eütidades sign:.ltá.·I::ts, reco-
su'stlett.a de inconstitucionalidade, po- nhe..:~da:s como de mteré...-..::e ptw!l-

· li..:::t~t:l.r que os direitos do autor, con-
1 ~!de; r-dos um bem móvel (art. 48, 
1l:U cw C. Civil), constituem •'proprie,-
1.&.~:de" wn. 524, parà.grafo único do 

da mÚSica nacional. 
E' o nos.so parecer. 

dendo o SulJstitutivo receber trami- cu, c..;nstituídas pam· ::t defe:.:~ uos 
tacâo normal para exame das demais UJ.e1r.os de se:.ts milhares oe a.:>· 

- CÕmissões Técnicas. :;.:c;a~\JS c congregae.do a unam .. 

O SR. PR.ESIDE~1'E: 
r11.d:>.de de opimão dos co;t!.po:,i­
IC~·e~, bra.sileil'OS, apeln.m p;;.r·3. o 
p!hZJCtlsmo de V. Ex" no SC!lti­
uo t.a anruvaçâo integral do pa .. 
rc:;e;· aa· lavra d-o nc-JJrE\ Ben<tdvr 
.t:.au.o R:lmDs, relativo a::> vrojet:} 
ae lei do Senajo m.lme.-o t,reze, 
C.e' 196!. Os at;uats Cii.!p2.s!tlvos 
leg.a1s cta Ordem do.-; }.1US.icos, 

c. Ci\'il) regulad.1. nos arts. 649 e Sala das comissões em 12 de de­
':>e3U~:)i.e3 ·do Código Civil, ao cuidar zembro de 1962. -· Menezes Pimen~ 
·<io q~m denomina ·"propriedade li te- tel, Presidente. - Saulo Ramos, Re­
lút:':<l. científica e artística". Iator •. - Pe.dre Calazans. - Regi-

Em diScm:sãc- o Projeto com o subs- 1 
titutivo. j 

o SR. LE\IA. Tt<:IXEIR:\: I \ Como concilia-r a libe1·dade cansa- na1do .E'ema:ndes. Arlindo Rodri· 
:gr:lda no art. 173 da. Constituiçã-o, gues. Senhor Presiden!e, p2ço a pa!avra 
'c exclusi\'O direito do autor de obras Nll 

772
, DE 1962 ~ pa.ra discutir a matéria. 

·mu:;Ica:s, ou litero musicais de repro- I 
:duzi-las, com a obrigatüriedade do Da comissão de' Fin~nças ao O SR. PRESIDENTE: 
'il.·egistro di.spo.sto no rqalsinado arti- Projeto de Lei U9 13, de 1961, do Tem a pa!avra o nobre Se:lador I 
_go'16 da Lei nll 3.857? Se o direlto Senado Federal, que altera a lei Lima. Teixeira. . 

~ o:.Y.ngJ.ndo os compos.ttores ao re-­
gbt.r.:~ l:ompulsório de ,')Cit3 qua­
Olos, violentam preceFo do ~n.;gO 
1õ3 da Co:astituição Federal qu;} 
c<..lsagm a Uberdade elas a:·te.s, 
~e:n qualquer 1imitr.çfro re;;ula­
menr.aaora. Pedimos vénia p:ua. 
ac:::.n~uar que é anseio WlÜ!lH~lC 

ca. numerosa cta.s.se de ccmpo.<,>ito .. 
res J'fC<:>lleiro:s a apr::i\'ação :tu ar ... 
t1go se:enta e um da cm~:nc.iJ. <u;i: ... 
t1va cto nobre senador Saulo .Pa·· 
ni:.~s em. IJG-a hora eiabJra.-:c .. com 
'ilsiss à libzrctacte drt cu:;:ura úl'• 
tt.;;;,ica. nacional. S;.-udaç6% Ur>lfw 
B;a.:;llell"a de CJmpcdt"o::·c.':i, So.­
í:led.ac!e Brasileira ôe :\cl~Ore.s., 
Compositores e E.s.criLc<·Es t1~ ~vlú- . 
siC<t. Sociedade Aneca,~aàor~· a 
Direitos de Execução .\iu:;,ical 10 
Bra~il e Sociectade B:·a.sJ1el~a. Qe 
Au~ores Teatr,11S''. 

autoral é transnüs.sível a herdeiros, nç. 3.857, de 22.-~2~60, que cr~a a 
0 

SR LI1\l,\ TEJXEIR.\· 
a [ercciros, como entender se ~re~ ordem dos Muslcos do Brasll. · · - · 
tende, a tais berdeit·o.s. ou tercen·os, <Ndo fot reVí>to pelo orador) - '3·~-
ex.,·f.!·,r-se, P',ra repr·odução de tais Relator: Sr. Mem de Sá. ..., 1 s 5 ., ~ '~ n}lor Prestuen e e rs. cnauon•..s, no 

'oObras, .sejam os mesmos obrigados- a A lei n9 3.857, de 22 de dezembro 1 ensejo da dis::ussão, peço permissão 
6e mscrever na Ordem dos MÚ&icos? de 1960, criou a Ordem ,dos Músicos para ler dois telegramas que recebi, 
- Se um compositor tem sua obl·a. do Brasil e dispôs sóbre a regulamen~ um de Dorivat Caimi, rcàlgido r!OS 

e mesma depois da morte, reprodu- t~•ção do exercício da. profi..';;;sõ.o de segu1ntes tê1·m-os: 

·~ 
\ 

zida é crível que, pa1·a. ser obra edi- músico. (.LeJtdO): 
tada, gráfica ou fonomecânicamcnte, Pelo presente projeto, que tomou 
deva o herdeiro do compositor se ins~ 0 nll 13• de 1961 , 0 ilustre SenadQr ".;\pelo ao meu ilustre conter'· 
•r· e" e" na or·"em dos ll'u· si'ccs, co1no - râneo no sentido de d&r seu va-" • • "" ... Lobão da-'Silveira propõe alterações - . 
Pl.,,. e·,1 cte a Je1· n' 8. 857? - .'s distar~ d , 1 1.... lloso apoio para a ap!·ovaçao m-

e: - "' na redação os arl..'5. 3 - 1 - ::: 1 · - " Ed · - 0-0, Itasc.•da.· de trat.,mento errôneo d. tegra n~. Com1s.sao ue r ucaçc..o ... -~ '' ... 13 - 14 --. 15 e 16 daquele 1p.loma lt d d · · dn.dc-.3 ao Ínú.sico profissional, ELO.S e cu ura a emen a ao noore 
P ,_,·,p·.·rcta·rios d" obras artísticas, .a legal. Senador saulo Ramos, !'.~!ativ:1 ::<ü 

v "' Em sua jtlsti'ficaçáo, explica o no- p , t ~ L · , r"' t ez" de 
na• o atenção às peculiaridades e di- rOJC .o ..,.e et nume "' r .~., bre repr.~sentante paraense que a Lei ·1 11ovecer1tos e se•"ent, c lt"' ver.:;;idnd.es da atuaçáo de cada um m1 ~ .,. ... , n9 3.857 não tratou da situação dos oue visa ~ restaúelecer a liberda-
<iele.s, no campo art.istico, aquêle ~em ntúsicos que exercem a profissão no;, cie se criação artística dos com- São võ.r~as as Sociedades q·,•e fa-~ 
regTa, · preocupado, com os patroes, municipios do interior do paíS. Para ~po.:;itores nacionais, presentemen- >oem êste apélo. o qual vejo ;:om agn;.-

.ê,o,tes com O produto de seus direitos suprir tal delic!ência, é que sugere te submetidos à. violência da 1 do que fo1 !.(.endido, em virt:rrle d!l 
autornis, geraram ê-.>te profundo mal as modifi,~ações constantes de seu obrigatoriedade de fili::u~ão à. Or- aprovação da Emenda ~atuo R:·Hrtü.::.. 
€SLQS entre as duas cia.s.se~ que se projeto. e especialmente, a criaçii.o dem dos Músicos e ·às san~Õê.'> re.s- K>tào de pa)"3béns os ~or::tDDSLo:es 
completam, sem se co_nfund.Irem_. A dos con.'>elhos Municipais, da Ordem tritiv.?.S par3. exerce!·e'11. .sua lO:. ti- Ln·asileircs. 1Muito bem.). 
resilit.<1nte das lutas 111glónas como I dos lVIúsicos, ao lado dos consE'lho3 vidade criadora. A refet·~da 0 SR. PI:ESIDEK'fF: 
cumpre constat~r, ocurre!!-l na. <?1..~a-1 Regionais e do Fed.·:>rai. emendrt, especialmente no artigo~ 
uai.ir.ra e em Sao Paulo, e o preJUIZO setenta e um libera os composi- Continua em discussfto o P ·ojeto. 
que vem sofrendo a ·própria arte po- 1 O projeto não cria._ despesa. ne!ll t::~res de uma tutela que não 'ie- (Pcww). · 
l>Ular patricia. t~m qu~1.quer 1:eperc~sao orça.men~a- .sejam nem se .Justifica e que vi,l- Não havendo quem peça a pala-

Em reluçUo aos "can~ores de todos rH:t. ou ünancet,r~. nao haveno.o nele, ht os preceitos constitucionais. vra. en.::!erro a discus~ão. 
03 generos -e especialidades", que, portanto, ~natena,. sóbre. a_ qual se ~onfiando no '1.lto e~tn:'ito Ce }us- Em \'Otacf~o o snbstit.~~!ivo da Co~ 
))~~ra exerecrem sua atividade,· obri· pr.ssa mamfestar a Cort:ISSao de Fl- tlça do grande patricia, n1ar..ifcs- mi$São de -Educação e Cultura. que 
gatàriamente devem se inscrever na nanças. . . . to em meu no.me e no dos com- tem prc ·? ·ér.cia na form:J. do Rcgi-
Ol·àem e, absurdo, se submeterem a E5C?J_Jando, pOls, à ~u~ competencla }:ositore.s btasi.letr.;.,1:=, o_ nosm t·e- mento Interno. 
mn exame (como se R arte popular especlfiC:l, esta Conussao nada tem conhecimento e gra~,tju'). Sautla- ().,; Srs. Srnadores :J le o apJovam, 
dependc.st=c de um "apro\'O" de três a objetar à sua. aprovação. . I çõcs, Do rival Cay1mm''. ·queiram conservnrr.se s e n t :1 dos. 
espccluEstas _ art. 29 "g'') para Sala das Com1~soes, .4 de oe~e:nbro s· Presid<>Pte li 0 p•·oiet.J c e.suve, tPausa). 
d.eHJOLFtrar a necessidade d~ ~emen- de 1962. - Danze! 1\neger: Preslden- 1 con~;U!tando ~; ~~obre Se:~~ldor :::iaulo Está aprovado o Substitutivo e prc~ 
da proposta re"orreríamos nos pu- te. - Mem de Sa., Relato1. -Saulo _ - t d ~ ·a 11 ~'da 0 judicado o Projeto. A matéria figu-, "' -- I' •1 p· , t ,1 .... !~<?mos, au or a .<:<•neno lU• • n D' • 
llli..:ista;;; Tllcmistocles Branaao Ca- camas. -;--•. ~· enezcs w~c~1. ~ - - J<er-; telerrrall1a. e que foi r.·vrovacta Está rnrà na Ordem do m OJ'. ses•no se~ 
vn!c:::ntl. Examin~ndo ar que~t~o, em, nandfJs T~z;ora. - EugGmo !Ja?-ros. : uor"' con.'ie"'uinte, atendido 0 Senh('~· guintc. (Pausa) . 
]ap.idf\r ~nrece.~ soble a matena ver-] -. Gaspa1 Velloso. - Joaq;arn .Pa-, ÍJorivai caymmi, CUjO c-ome J?rOia::U·· Em votação O Requari!:Iento númc-
Nlc:a., snucntaL._ 

1 
re.zte. - Loves da Costa. Inneu elo sempre com agrad,), es:pect~:men~ m 800, de autoria do ,t.:::bJ e Sena~ 
Bornhau'?.en. · 1 · B · · 1 · dm· Jet'fcrson de t\gnior, lídu na hon~. 

•·o .sístema geral da lei núme- - · - l te por .tet:_ felto a ama am· ... ·~ 9.,,.''; ·cto Exnediente. de un!êncla e;;;pecial 
1'0 3.{l57, não t: inconstitucional, O SR. l'RESJDT·::\'TE: \ vánas te~wes do Bra.sH, e ,cl?'nbe ... Ida p~ra Ô Pro]·eto da Lei da Cúwar:ü . ~ v • cnas tivi - _ . no extcrlor atr:lvé.s da mus1G"\ cte5-
P!Ht'lmn~ ,a ~nge ap , a a . - A Comissão de l!:ducnçao, atra.V('S critiva ct·e suas p;dsagcns e de st~a n? 152. de 1962. 
d:u.e p1of.sswnal em se LI cotlteu- do nobre senador Saulo Rumo:; 1 b 1 Os Senhores SenadorPs Ci~lf o api'O-" 
do económ"ico e SOCJa~. 11?tad~~ apresentou subr.Ututivo ao Projeto. '·\ eJz~-r. Jejjersún de Aquiar Per- vam, queira mconserva.r-.sc sr:nta.cto~. 
l.';cnle quant~ as rclaçoe~ Ftridt~ A Mesa solicita ?·O nobr~. Scn>1do-r 1 mlte v. Ex'- c1m a,I•arte:? <Pausa). 
C·~ ~W~ deco~rem do .exe:CICIO da Jéferson de Agmar, PresiUentc du o SR. LIMA 'l'F..!:XE!R\ Com Está apro\'ado. -
P:·d:s::ao. No1o po-dena t.er 0 le- ,. ">mt'lsâo de Con~tituição e Ju;stiça, mut~.o prazer. Pa~sa-sc à imedinta nprr-ci~.çfio da. 
g-Js_l~~.ct.or, enu~ta_nto, atm.gido a que deGigne relator pa.ra emitir Pa- o sr. Jefferson de Aguiar- Aliás, matéria. -
::'.tl\'IO,lde art~tJoa, na.qull<? que recer. 0 Senado está apressando a nproVt-'- Sõhre a mesa os pur.ec0res d(tS Co-
ele .~e. acha !Ibert~d.o d~ vr~culo cão do projeto que cr1a. a or-,~em dos mis""Ús de Constituiçãó e Ju::tiça e 
proflsslonal, mclu.o;;~\e ptocuts.ndo O SR. JEFFERSOX DE AGUIAI!: Músicos a requerimento meu, e por de Educação e cultura ~u.c não são 
CJlquadrar tod~s. qt!anto.'> parr.icl.- S.o-phor Presidente, designo o no .. solicitação do nobre Senador. Mene· lido::. pc.to sr. 19 Secrctano. 
P~llu dessa .. H_tlYidaae, sem o c~- bre .S.enae1or Mem de Sá para. profe- zcs Pimentel. O trabalho do S~nr.Qor 
l'ater pl·vtls.swnal, embora hab1- ril' Parecer em nome da. com.Lo,.-são Saulo· Ramos merece enaltecnnento 
tual. de. Constituição e Justiça. e.snecial. Também nesse passo da 

A proibição de cantar, sem es- di;,.rcssá<> de v. EX", a solicitação de 
üu~ registrado, a proibição de exe- O SR. l\IEI\1 DE SA: ~rival caymml dá certas notas mo.~ 
cutar música. ou de comp.or sero (Náo foi revzsto petp orador) v!osas à nprovação senatoriaL· Dey~ 
eskw registrado, a proibição- de Senhor Presidente e Srs. Seno.<iofes, assinalar que o nobre senador Saulo 
participar de côros e orquestras conheço 0 substitutivo e 0 examinei Ramos me surpreende, porqne Su:;. 
e::;em estar registrado, é que cons.. com a .maior atenção. Ex"' que semçre cuidou bem dos in-
tituem abusos legislativos, em terês.ses e dos direitos dos pescado-
face da Oonstituição. Sem ser Do ponto de vista. con.st.itUcional, rcs. já a;;Iora entra para a classe dos 
·médico, posso proferir uma pa~ nada há a. objetar. O substitutívo se músiCos. h".spero que S. Ex" não .o;eja 
lestra e mesmo escrer'lr 1:!m }\ .. reduz a alterar uma série de di.~po~ brevemente o Ulysses a ser tentadJ 
vro Bôbte medioina, ó que níh, sit.ivos. e1•istentes na lei, atualmente pelas sereias. 
pos.so é exercer a profiS:SâO, ter em vigor, c os dispositivcs alterados o SR. LIMA TE1XE1R.A - Vos.5n 

São lidos os ,seguintes 

Pareceres ns. 773 e 774, 
de 1962 

N9 773, DE 1962 

Da Comissáo de CmnUtu1r:l"io e 
Justiça, sõbre o Projeto d.c Lei da 
Câmara n\' :U:.2, de j!Jti:.. !1nimcro 
2.645-B-61 1 na Casa de Origem), 
Qlie ree.stnlturu a Unil>cr.~iclade do 
Pará e dá outras· provu!,ãncias. 

Relator: Sr. Jefferson (lc Ag;.liar. 

consultório, .receber clientes, nü· é que poúer~om receber a eiYa, senão Ex\\ tem mtüta fcliciclade em seus Originárlo do Poder Execut-ivo, o 
nistrar l'emdios, etc. de inconstitucionalidade. pelo menos\ apnrtc.s. presente projeto reestrutma, a Uni~ 

As art~s, as ciências e a.s letras de injuridicidade, porque hé. ali vá- O Sr. JeffcrsDJL de Ayuiur - Multo lversidadr do Parà e dá out.ras provi.-
são as únicas munlfestaçõe.s da . rios preceitos . qlle coactam a liber:.., obrlgado a V. Ex<~, ld&ncja.o:. 



Sexta-feira 1,.;,4.,.;,.,~...;.~==,;,.::.==-D"")__,AAl;,.,.,.~;.,O,_·~~O~C=O~N=G~R'!!Js~=O~N=A=C=IO=N=-A=L=..;(,=S~ec;,· tl._o=ll·'f~=·'====~-0=--e=z=et'"u=b=rÕ=--=d=e-=1=9=6=2=-~2_7_6_9.,..... 
A proposiçLo dá à referida Univer· 
Jade o carater idêntico das demais 

existentes no País, enquadl'~ndo-a 
lS no1·m8..3 já estabelecidas po1· leis 
lteriore'i:. Não bá, no proJeLo, ne­
mma lD1rir.gência sob o .:i.)Jll'Cto ju­
tdico e constitudonal; a.pE>nas, do 
mw de vista da t.ecm\.a leg1.;,lutiva, 
trece-nos c mdenável o seu art. 15, 
1e, desnece:;sàriamente, . mantém em 
gor disposi;ôes das l..e:s Ul>, 3.191, 
~ 2.7.Hl57 e 3.685-B, de 26.1.1951, 
Jantio o ar·,, 21 dispõe que "Siio re-
1gadas as ct:sposições em contrário''. 
Pela apro·:ação do projeto. 

'!;a1-1 das Comissões, em 14 de no­
~mb1'0 de 1962. - Lourtval Fonie~. 
residente em exercicio - Jefferson 
~ Aguiar, F~elato:r - Arv Viann~ ,­
oâo Villas-Bias - HeriO.aldo Vle:ra 

Meneses Pimentel. 

W' 774. DE 1962 
Da. Ccmissão de i.ducaçáo c 

cuuuru sóbrt:~ o Projeto ae Lei 
cta Câm1tra n.'? 152, de 1fl62 (n1t­
mero 2. 545-B-61, na c.:amara). 
que rccsJ-rutura a U1t.ivers~da~e .do 
Pará, e dá. outras pro·v~-à-enczas. 

Relator: flr, Saulo Ram )H 

o pres.ent ~ proje~o é oriwiuário _do 
oder Executivo e te1n po1 ob]etl ,o 
~estruturar a Universidade do Para 
A Lei n9 3 .191, de 2 de JUlho Uc 

157 que cr: ou essa UiüYer;;~da.cte ;iia­
unha sôbrn a ~:::lk'utura se;gundQ a 
tia! deveriam sei constituídos os &cte 
:;tabelecimentos mr,~g~antes da un~~ 
ersida-de, :;endo ·que três dêles j~ 
n.col·pO'l'adc ~ aó sistema. federal de 
nsino. . . d , 
A mesma lei estabêlecta, ~un a., .qu· .. 

s resta~heS unid".des de 211~.~1v scn~m 
levactas à .;ategorla de in~tltutas le· 
crais. . . 1 ;_ 
ocorre, pw~m. q.te po~ laps:>,, c~-­

ou de di3P01' Ut· maneira exp.-.r_üa 
ôbre o a.:n''17~t··a.m~:l~~. no Qe. Vl·;o 
·úblico 1o re~;pec~-110 pe5s.,'11 ~dmt­
istrati;'O e tloc!mte !~enl CJ:no s~­
re a inrll$;l"':>.>i\''~1 abertura r1r. c~·e­
ito dcstim.do !t oc>rru· à.s de?pc::.as 
ecorrentes da exe,;u:;;ão da l~I · . 
como se vê, o projeto do Executivo 

lnha. por :JnaUctade _complementar a 
llpra citada. Lei n9 3.191, atendendo 
, imperiosa ne!!essidade de ha~mo· 
dzar suas disposições com os: mte· 
êsses d3 t:nsino. de um m?do geral, 

da recen-criada Univerp1dade, em 
articul<tr. . 
Dois sub.;titutiVos foram oferec1dos 

10 projeto do govêrno, na C~mara 
los oeput 1do:;, · tendo prevalecr?o o 
a Com1ssLo de EJducaçao e cwtura 

qual, naquela oportunida~e, rece­
eu apóio do Magnífico Reitor da 
rniver.s-ida{!e do Pará, e pas~ou a 
Gnstif.uir > tex:.o atual da propo.si­
ão õra st bmetido à nossa aprecia-

i~)o exnm ~ detido a que prl?cedem::s, 
uer do projeto do E~ec;ttlVo, quer 
0 Subs~itt tivo da com1ssao de Edu­
acáo e Cllltura, deparamo~. de um 
HÍo. com algumas disposiçoe~ des

2
a4 

ttalízaclas em face da Lei n 4.0 • 
0 20 de dezembro de 1961; ?e o~t~o 
do, com a necessidade d~ 1mpnnur 
1ais ornanicidade ao prOJeto. maior 
iexibiUd~rle ádministrath•a à nova 
r:munidad1~ ele ensino, bem como de 
ú.uá·lO, ccnvenientemente, de confor-
1idadc co n os prcceit.os da _Lei de 
>iretrizes e S<1ses da Educaçao Na­
ional já que o Substitutivo da Co~ 
üssã~ de Educação e Cultura. apro­
ado pela Câmara dos oemündos, é 
nterior à citada Lei n9 4.024. 
Assim .6 que, em virtude de ~re­

eitos exp:·essos na lei de . Díteb'l7.eS 
Bases da Educação Namonal, aue 

). regulnnL definitivamente a ma~-é­
ia, de necessárias se tornavam várm_s 
e suas disposi(;ões. . 
o objeti''O maior do substttutlv? da 

:ãmara fol o de constUuit a Umver­
ldade do Parã sob a forma de fun­
ação, nos térmos do art. 81 da LMet 
e Diretrizes e Base.'i da Educaçao 
racional. 

Subordinou~~ p:lrém, ao sistema 1 contratar pe.ssoa: dor.et1;te t•§cnico, em I Educação - Universida-de do Pará -
federal de ensino, incluindo-a na ca~ caráter transitório, ouv1do o Conselho a importância de Cr$ 5-QIJ.QOO.OOQ.C() 
teg-orja constante do item L art. 39, Universitária, pelo p;:azo de um ano, exclusivamente para constru,~o de 
da Lei nº 1. 234, de 4 de dezembro de podendo ser renovado por igual pe- edifícios, aquisição de eq_uipamentos 
1859, o que, a nos~o vêr, não se co;n- riodo. 'independente do que estatuem as I.et~ 
pagina com os preceito,!) da ::nesma Parágrafo único. Os co:1tratos de ns. 3.191 de 2.7.57 e 3.85:i-B, de 
lei. que trataste arJ,igo, serão J"egidos pe~ 26.1.1961. 

A disjuntiva inscrita llG t.txtc do Ia legislação do trabalho. Art. H. A aplicacã::.t dos recursos 
art. 81 da Lei n~' 4.024. não p~rnute Art. 49 O quadro do pes.:>o!:.l do~ referid-os nos artigoS 12 e 13 desta 
a duplicidade ~e r~gime jurídLco de cente, técnico e a~mmiHrath·o da LE'i dependerá 'Cie prévia aprovação da 
uma mesma umver.s1dade. Universidade será flxado pelo Con- Conselho Universitário. 

Por outro lado, dec_Iarar !=lll:e. na ?r- selho Universitário e :dmitido pelo Art. ~,5, A Universidade do 'Partf 
ganização do seu reg1me dJdatlCO, m- Reitor. poderá. !mportar,· com isenção de di· 
clusive do currículo de ~eus cur.sos, a Parágmfo único. A dispensa ou a rpitos alfandegários e sem licenra 
U!J-iversida~e" do. Pará, na~ est~ra a~s- ~emlssã? do pe:osoal _a que se rcfe~·e p_révia, os equipamentos de laborató· 
tr1ta: às ex1genc~a.s da legLSla!po ge1~l este art1go, depe~der~o ~a aprovaça·o no, ~s publicaçõe"> e os materiais ci_. 
do ensino supenor, como sele no a1t. do Conselho umverSitárw. entffrcos de qualquer natureza de quo 
69 do proeto, é uma clara superfe~a- Art. 59 o Reitor, ouvido o canse- necessitc~. 
ção de norma expressan1ente cont1da lho UniversitáriQ, organiz&rá, dentro Art. 16. Para localizn.cão dos di-.' 
na. Lei de .Diretrizes e ~&.ses da Edu- de 90 dias a partir da publicação d~..-;- versos serviços e unidades· da UÕive·'"· 
cação Nac1r:maL. 

0 0 
ta. lei, o Quadro do Pes.so:1l d.a Cni· sidade do Pará será dest11 cada fll) 

Com rcft:'!rêncta; aos ?-rts. 4-, 7'?, 8·. versidade. Instituto Agronômico do Norte riA!'!'). 
99 e 12 do prOJeW, JUlg~amos. opor~ Art. 69 ~enhum qocente. ~u :run- uma Ar1~a. tendo como limites o pr() .. 
tuno dar-lhe nova redaçao, aJustan- cionário tecnico sera adm1t1do sem longamE!nto em Unhn, reta da tr>t• 
do-os ao espirit·O de _autonomia uni- que se proceda à criação do respec• ves.sa Humàitá até 0 rio a{mmá e·~· 
versitáril\ consubstancrado no art. SiJ tivo serviço. z cluida a Escoia de Agronomift' d·\ 
da Lei n9 4.024. • Art. 79 O:s pr?fess9res d_~s atuais Amazônia, à margem esQuerda do re· 

E~1tendef?os .. também, ser de. t?da Faculdade de F1losoha, . Ct~ncias e ferido H.io Guamá. até a desemboc.,. 
conveniência mcluir um J?a!.agtafo Letras, Faculdade d~ C1êncl~~ Eco- dura do r~arapé Tocunduba e 011 
único ao art. lll da proposiÇ~\O C?m nômicas, Contábeis e At·Jariau;,, da atuais limHes internos õo menc;Oll''. 
0 objetivo de vincular de. ll!-ane1ra EscGla. de Engenharia, da E.<~cola de do Il'.stítuto Ag-rO'nômi-co do N'o~·te 
efetiva a Valorização Econo!lltca. da serviço Social e da Esco~a Superior (IAN). 
Amazônia à est~utura da umyer:5tda- de QuíYJlica do Pará, nãc1 ;tdmitidos A1·t. 17. As verbas destinad 8 ~~ 
de tendo em v1sta- sua cont.Ig~udade pelo Govêrno Federal em earáter e! e- anualdmente, à Universidade do p., ... 
geográfica, o? seja seu can~pu~, sua tivo, poderão ~:er aprovei<;ados como râ, na Lei Orçamentária da Unf.-: 0 : 
influência de área e sua proJeçao re- intel'inos, pelo prazo de três (3) anos. serão colocadas integralmente, f! d'~: 
gional. . . . findo o qual terão de submeter-s.t:_ a uosicão do Reitor da mesma, até .-,81 

Quant.o aos dl&posltlvo-s referentes concurso de títulos e de prova. (vinte e oltol de fevereiro de carl 111 1 
à con.st!tuição ~o corpo doc~nte d~ Art. gç. Para compor o quad:o do· ano na.AgêncJa do Banco do Br2<:lf.l 
Universidade. ~1vemos en; tnl!a en cente da Escola 9-e Engenh~rta das em Bel(~m da Pará., oue as entr<>~r> .. ~t.l 
quadrá·lCs cle-nno das re:,oluçoes fns- Faculdades de Filosofia, Ciencias e em quatro parcel~<: nos me<:es de f ... ..l 
sentadas pelo Conselho Fedet;al ~-ra- Letras e de Ciências Econômicas, vereiro, maio, ae:o;'to e no;e1;,br .... • l 
vés de sua comissão de Lcg1slaç~o e contábeis e Atuariais, instituidas pe- Art. 18. A Universidade do p~··ã:: 
Normas, 'notadamente da Reso!uçao a Ia Lei 3.191, de 2 de julho de 1957, poderá criar centros de estudn f' de 1 

que se refere o Parecer n9 19, npro- bem assim da Escola de Serviço so.. pesquim para a formação de tficn' ... '1"' • 
vado unànhnemcnte, em 16 de março cial e da Escola Superior de Quimica oue poosibilitem o Ievar.tamcnto ·rl,s' 
do conente ano, ao Proc 112.2l4-6L do Pr.:-á, são criados, no quadro per· riqueza:; minerais da flora e dn f:m .. 1 

0 a tigGs 25 e 26 vêrn atender às manente do Mint;>tério da Educação e na da regJão beÍn como a Jntrori"-~ 5 ;tes necessidades da universi~ cultura, Unive~stdade. do Pa;ã. 198 ção de té_cnicos de cultura. vi~nt't'IO 
gr~mede Alagoas instituida. pela Lei cargos catedrático, CUJa lo~uçao será. ao aproveitamento das possibilldad"'gl 
n~ ;.887, de 25- 'de janeiro dé Hl61, est~belecida pelo Conselho Universi·· econômicas da Amazônia e 0 \t:!Pl•j 

ue não previu em número adeQuado, táno. pament-o de seus problemas sor:'?i">. 
q adeiras indispensáveis ao funcio- Art. 99 Os cargos de Pr~íe:;sor Ca- Art. m. O Reitor será escolhl<lo 1 

as c to d.os cursos existentes na Fa- tedrático criadas pelas Lms n9 1. C49, iõn lista. tríplice organizada pelo c 0., .. ' 
nai!le~ de 'Filo.sofia Ciênêías e Letras de 3 de janeiro de 1959, para a Fa-· •selho Universitãrio e inte'!l'ada n~ ! 
c~t-~ rucorporada à referida Univer- culdade de Me'diclna e n9 1.2-54, do catedráticos de diferentes facnlr'h.cl<>::; \ 6;d.ad A carência da medida propos- 4 de dezembro d~ 1950, para as F!~.. ou escclas e o seu mandato será de 
s. ~ f..: o ma.is evidente quando se Te- culdades de Direito e de Farmácta, três anos. • 
ta d a que a funcão 'de catedrático da Universidade do Pará, qunndo não Art. 20. Fica. a~segurada a paTJ .. · 
corá asendo exercidil, graciosamentG. e provi~os nas m.esmas em virtude dn da~e d~ repre.sentacão no r:on:::r>1ho 
est idente pretuizo de- rendimento, adoçao do regune departam.ental a Umverstt.-1rio de todos os estabr,Pcl· 
com P~~fessôres de matérias afins que, ser R estruturado el!l .sens Reg!mento~, :nentos de ensino superior que in te .. 
~~~ esfôrco patriótico, impedem que terao a sua .lotaç_ao .estabelecida pe o gram a. t,Jn!versidade do Pará. 
haja solução de continuidade no.s. tm- Conselho Universltáno, Art. 21. São crlfldos, no Qnad,.o 
portantes trabalhos daquela institui- Art. 10. Continuarão em vtgor to.. Permar.ente do Ministério da Facul- · 
ção. dos os artigos dl!s Leis !1'? 3.191, de l'iade de Filosofia, Cié11ci~s e LPtrr,~. 

M ·tas ..,_0_ 2 de julho de 19o7, e n9 3.E.S5-B, de 11 (onm~) cargos de Professor Cate-
Em face das razoes ex?~s 

0 
'd;ve 26 de janeiro de 19tSl, que n:ío con·· drático, sendo: · 1 

mos de parecer que O Pl OJet · t trariarem a presente Lei 
ser aprovado, nos têrmos da ser-m~ c Art. ll. Os recursos ~lestina:dos a 1 - Um nara. n C~de1ra de Hi.st6 .. 
Emendn Substitut1v~ nQ 1 - C~C. cÓnstruções, instalações e equipamen.. rta da Filosofia: 

o congresso Nacwnal decreta tOs referidos no ~ l'? do artigo 99 da 2 - Um nara a. Cadeira de Mine• 
Art. 19 A Universidade do Pa.ré.: Lei' n9 3.191, de 2 de julho de 1957, pa... ::alogia e Petrog-rafia.: 1 

criada pela Lei n9 3 .191. de 2. de .1U derão ser emprerrados também nn 3 - "Jm para a Cadeira de. Oco• 
i-ho de 1957. com séde em BeJ:m, Cd~ aquisição de {i.re:l pa1·a a Universi-· l!rafla do BrasH: 
~ital do Estado do Parâ, vmcnla a d de 4 - Um nara a Cadeira de Lfng"ur-. 
ao Ministério da Educação e Clllhp·a a · e Literatura L?tina: 
e incluida na cntezoria constante d~ Art. 12. Para atendlmfmto dq dls"' 5 - Um para a Cadeira de Litera.• 
item I, art. 39 da Lei n1.1 1.254. ?e 4 posto na presente Lei, fica aberto, PE~ ~lira Portu~uês-a: 
ele dezembro de 1950. é uma institui- lo Ministério da Educação e Cultura, 6 - Um narR e cadeira de FHoJo .. 
ão de ensino superior de- pesauisrt e o crédito especial de Cr$ · · ·. • · • · · · gla Românica: 
~tudo em todos os ramos de saber 251J.OO.O.OOO,OO (duzentos e cinoucntrt 7- Um para. a CadeirA (la Lfn· 
e de divulgação científica, técnica : milhões de cruzeirosl, sendo Cr$ .. .. gua e Literatur~ Alemã; 
cultural. passaria ser fn~e~mda. tam S.O.OOV.000,0-0 (noventa _ milhões de 8- Um pnra a. ca·dem1 de Liter:t .. 
bPm da 'Escola de servico Sof:H11 do cruzeiros) para pessoal., e Cr$ .... tttra Norte.Ameriramt: 
?ará e do E">cola de Quimiclt ~n~uo:;- 160.000.000,00 <cento e sessenta. mi.. 9 -Um pa ... ::~. a Ce.dPira de Ps!co-
trial do pa.rá, que s:'io federahzadas lhóes de cruzeiros). para, matenal. loo:ia Educacfonnl: 
por esta lei. ~ Art 13 O Orçamento da União, 10 - "Um oa.ra a Cnr1rira dtt o\"iml-

§ 19 A Escola de Quimlca l'th.JS- a partir da publicaç~o d.a 'Lei, cem- nfstrr~cao Escolar e Edu{'CGãa 
trial do Pará. denominar-se-á Escola sirrnará durante· 5 ronco\ a.nes con.. Comparada: p . 
Superior de Química do Pará.. se'Cuti-vos importância nã!l inferior n 11 - nm nnra A. C"~rlPi,.~ de D":'h\ .. 

§ 29 os bens móvei.'!. e tmóvets -per- Cr$ 5oo'.ooo.OOO.C(l (quinhenll::s mi• tlca Geral e Egl'PCJal. 
ten. cent·· no ~at.r!mônl{l dos estabel_e- lhões de cruzeiros) de.stii1ada a cus .. ~ e - d d'f" i da Art. 22. Para cumprimPntf' rln rH-::~ •,!mento• re!er'do• neste nrtig-o Sf>l'f<O tear a consttnçuo os e 1 te os " "" - ·~ d t á d õ d rrL nosto no arti(!'O an~erior f. a11+.m+>-<>rl·\. 
transfel·!dos • Un1·a· o. indenen en e- Universidade do Par , e ac r o co ~ · · d o \1 Rberlurtt. nPl'l Minl<:t&rln d" Vr-lq. 

ment.e de 0\\alquer lndenlznc.!to. o planejamento orgamza o e íl!t"' .. - lt d •ct·t 1 · i 1 '-n ceçao e Cu .ura n cr<> 1 0 P~"'"r<a " ., A Uni~er.•.!rlade t.erá pPr/".'Ona- vudo em cad:l exerl."tC o pe_() vu •• i i ~ .. •· • .A: 1 ' · rie o to m lhóf',c: t;.ei.<:~f"ntr>.<: P nH<>~f:t 
uci{lde _1urídica P. go.,ará de -a.utono- selho Universi1;.a.r o. e cinro mil P sPL<::c<>nto.c:: <"rmPll"r"' 
mia didática. financeira. econõmtca.. Parágrafo único. DurnntP- cinco Art. ?'L p.o;t~ lei e~fr~rA t" ... , .,.,_ 
administrativa e disciplinar na tor- anos consecutivos serâ. destacado <Í<I o:or nR rJnt.., {!P <:1f'l ntlhlif'!'!..-.:o./"1 .. ""'1'1-
ma da let. .d Plano de Valorização do Atnav.ônia. onrl!'lo: p<:: rli~'~"~""'-;,..;;_,.. .. - P·~, ,.,..,,+~..:.,,,.. 

Art. 3Q Parn atender R:::: ncces.<P .!l- incluindo no anexo do Ministério rtm Saia dns Comís:::ões, f'm r~ d~" cl't!-
des de seu cm·viço, o Reitor -p:,derâ 
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fletnbro di~ 19-BZ. - Menezes Pimcii,thl, JllC~uiJo 0 idez.I sena q~~ o ~1n'õ ~ .. 'r . ~ ~oiní.s:São- ci.e !"i'ti.!~nr·us, 'na. · ... ~nte_ de 
"'ih·esidente - Saulo Rcpr.b;s_, Rel,ator .. · - " "" ._ tr.eginalr!o Fern·anàes -· At-linil.o prJ.:ltn:, fôsse, de oet~o modo, Ç-e_ i~:n~m,- ·sua cprupetênciq. específioo. para u}'}i· 

-::RodrigUes - 11-{em dC /;á. ven'cido pe- U~':,t p~ivada, assistida esm .!WClatP;a ·;n\'l.r sób:t:e o proje(o, ou ,s~jq, den(r.o de 
'las razõe~; eXp-ostas na .sessão. pelo Podtr Pú~lico. · _ J seu exanw sob o ponto de vista finan-

. . Pode vareçe~. entre_tMJ:to, gue o ~s- 1 ceiro. dá o seu pa,recer fayorável aó 
;·· o Sit. P.RES!riE~TE~ .... · sulltp Ee.~a. mal&_ pertmente a Comts-l m~"-mo e_.om a Emenda sum:.titut'lva àa 
:. o p:.l.f'e.Cer <1.:'1. Comissão de Educa,ç!to são de T~(lucJJ..çâ(': c cult.ura · -~m tod. 01 CçJmissã.o de Educaçrio e Cultura~ 
e Cnrtura conclui p('la apresenLaçao cS:So, é uma. res..t.nlva que nao posso . . 
rle . um. !'U:JS~itutlvo, sôbre . o. q11a1 êe- d.cixa..r· de fazer tõdas Rs vãzes em Q11e E o parecer. 
vem. :;.er GUVida,s as Comistões T"'c- enüto nat·ecer. ou yotns .sôbre federa-\ 0 SR. P1ÍES'!D:<,}:'!E: 
Pie~ . .;;. . lizar;:io cte umverstdades ou faC'uld"l- 1 • 

Tém a naln.vr.a o nobre Ser.ador Hf:;- à('s. ' Fm di..,.c.Us:-·,ão o P:oj'e.to, cotn o subs~ 
:tibaldi'J \}leira para etnitit prxecer em . n p~n-:crr da corni..-~ão de Se1·viço tltuUvo. . . .. 
!flcme i'J. comissão de cons1!tu1-;:â'l e Públlco Civil é favorável, com as res-j. Se nenhum elos ~Í's. senadores qui~· 
Ju.<.Uça. tri('ões expostas. ser PSar da palavra., encerrarei a dls ... 

. . O SR. PRE~ariENTE: cussão. 
O S!L llERIBALDO VIEI'RA: Está en(~erra'da. 
(Para emitir pàreéef) -:-- (Sem. re- Tem a palav:;:a o nobre.SenaQ.or Ary Pas.sa-:-s'e ~ vota~;2.0. De a_N>rdo com o 

pista do orador) - Sr. Pre~ídenfe, o Viuma, para ·-mUir pan~ce-r et.a nom~ 1 rcg:imento, o s.ulJstitutivo tem prefe~ 
:Pro ~~'.) f.ie L2i df'l Cãm:Ha h'' 0 }5~_. de ch Corríl.~~ão de Finanl','as. rêncla_ .sê'bre Q projeto. 
1962, reéthtiU.ra a. Uniyer:.-id~·.-le 'elo o S!t. ARY VIA.NN o\: · Em vot<J,çãO o suhstitutivo. 
:Pelá e dã outras pt·ovidência.5. I O S S d 

I!:)-:;2 Pfo1·eto, por ser ~n"e1 io:r .à. Lei aê o seguinte parecer). ~ rs r'1a OI e:>. <l'·le o a})rt1vam, 
iQ · . • _ _ queuam peruH'D~'C'E'r sentados. 

de Di1·etrizes e Bas~s, teve de ~v!rer o p1·ojcto de lei da Cám<"Lra. 11° 1.32, Está aprovado. 
1-·(!:::zs r>tt.raci,l:::; ''\::> t:'~:do G,~n.ti-Q2-tS. d~ .1962, ·restrutura a ~ruvc~,·dn.de do~ ./linda no" têrmo" do Rec.im"l1to In::. 
em diversos substitutivos. O últini~ é pr,1·tt e d1 outrt.~ .PmVJdênC"l(lS. • ,.. .. · .,.~ ~ -'·~,-. ~.r"' ~ _ 
de 3 ,ILo~~a õ.a 'C'omis.::ao de Educr.Çao A ilustrada. Com!.<::s5o de EdUcaçuo .te, no, pas:~·.::.-;se :t UL~U.~sao st:plemen 
e. C·t~tv:·:;; e sôb;·e êle deven1os dar e CuJtura rlest1-_ Qp.:a, ten_do e'!l vbt·;- 1 b.r. do ~~~L~tl!l.ftivo. 
patecet, . _ . . _ . as razões nue ~~ .. ·:·115c em seu bnllia;n+e f Em dLClt.'SBao • 

A cclnis.ão de Educaçfio e ?\Utu:a. p::nx:.cer~ que_ ar.ab.:::.. .. dq ser !ülo, apr~- I Se uenli:un Sr. &JL~d::r êesejat· fa­
l1ão ~ó féz um trabalho em Que .atua~ sczita um Substitutivo \'lsando corri- zer uso da palavra encerrarei a àis-
li.za .o Pwjeto~. ~ondO-o em .. canso- 1 gir â.S iniperfei!?Ões à.O- projPto:. . / cussáÕ. <Pausa; ' 
nt't.:-·a com a . J.•""·. o:; D.r-:~n .~s. e , o d'su-:-.:to no<; arts . .43. 14. lo t; HLJo , 
Bas~s . .como também_ coni~iu os vá- ShiJ.stitUt.ivo que não altera-m a pxopo- t Esta eneerrada 
:no_'; l~rpsos enconh~l'.os n.a pr_opos1~ ,:::i~~.o da cãma--:a na sua pru-te flnan~ I Em votação. 
ç5o·q_t!~J no~ fpi enVTada pela. Camara,ceir.a•diSDõem: - _ j · · 
dos nepntados. _ _ [ Os Srs. Se~l'trio;,:2....=; que ~proVam. o 

Art. 1?· O, Qrç..1.i,llel1!o d9- substitutivo, -Cptei:·am· p::rma::1ecer ten~ 
O ~'ctlJ;,t~tuUvo está .elaborado COilt tTni~O- a 'pr:rth; da ~ublJC:tÇ~o d;s- te.do<;. (P!tusa.} 

a metho1· tl'cti!c::t jurfdica e obedec'e ta lei, -con . .::i{<ns.rá .dura.n!.e D (ciJ!~ Apro•;ado. 
ils lxhê:l·;~as da le~is!üção vigente, co) ar.:cs. con;.ccutivm, import.ãnél~ 

' llâD tendo. no ~eu .bojo, na.d.<1-' que mo- não mferior a crs '5orL ooo, aoo,m~ o projeb) 'vai à comm.~ro de Recta .. 
r;ão. }e.S!f' dispQsHivo -da constituição F~ (quinhenf ~ milhões de Cl'U~'·eiro~) 

derf'l. kc.:'?;,n1 a Comlss!i.o da t;ondr~ <.1.-e-sbnada 2. custeru.· a. construçRO 
tUJçf>,') e_ Ju.c:1H.:P dá parerer favorável <:l.ru edifícic<> d~ Universic4tde tiÇI 

.'h .'1UD. n~n::n·a."âct, Pa~á. -de acôrdo ro!n o p1.:Jne,is~ .!Para df;_clarÇT~ão de 1'oto :........ Nlio jói 

O SR JHF.M D~ Sh: 

o s:~. ~3-ESIDE:NT-:<:o. m~::nto ol'ganizado e aprov(ldo, ~n1 r.er;_is.to pelo orcãort - Sr. Presidebte. 
ca·da m:ercíeio, pelo conselho u:u~ so:Cito a V. Exa. _r:lt;-<'l :onst~r d.n Pta 
versitátio.. , qu;-, conto ep~ t_o~o: ~·~ outto.<; ~a.::.c:.s 

_ par{>.grafo único. Durante cínro a~?~ogo:.., v-~tet~ cor;tr~lan:tenje co~o o 
aha.s_ cOnsecútivos será déstarJ.tiO 1 {Jz na_ C"D_!!US.W9 ae J',d,lcaç.w, ob~de~ 
dO plano dC' valol'izaç.lo. da Arn~·-. ceu~o .. a., q:r:..ncln~o Que 'Ven)H} man\e!i~!n, 
~ô.nia, incluindo no anexo do 1-.~;- !inv,.rn\e.menL, ne.<:ta Casa. (Mu.lo 
:njstéria_ da Educli.~.ão ~ Un!;;~rSl'" 1 bem)· 

'I'em a. palavra o rlobre Sen.a.do:r 
!\,loy~~;à _ ó'e ca.rvalho, na qua.lüia-de d~ 
p,::e"il!t>nte da . Comi~fp de f;lervjCD 
l?ú~l:cl) Civil, para emith· "ilareCe1' s'ô­
ibre o J?wjcJo. 

o sn. ALOYsro nr; cAnvAtiLO: 
(Pará emitir Parecer) __, (NÕ.o )oi 

-;-t->t,i:-l.,r'Itio oradorJ -'Si'. Pre.sidente, 
o f3u\Jstitutivo da Comtssão d.e E'd~I~ 
c.1-';'Úo e Cultura procurou melhorar o 
1Jl'!Jleto orh~lnárlo~ :Entretanto, à Co­
nó ão de S0tviç() Püblico Civil pare. :e 
(lUt• ainda é ihcbmpleta a disposiÇão 
do art. 4':_1, quand·o diz: 

"P Quadro do. pessoal docctite, 
téc-nico e adnünistrã.tivo da tJni ... _ 

Vf'":o:idade será. fixado pelo Con· 
selhô "Ji'liveisit'ário, e ~fdmiildo 
pelo Reit01;," , 

? - - ' . . . 

r na rhe.sma forma -~ incompleto o 
srt q'-'. em que se declara: . 

"O ~Reitor, ouyido o C.onsellio 
Unfverf'.itâ.rio, organ.iza;á,_ dentro 
de noventa dias. a partir da pu­
blicaçãc desta lei,. .o quadro do 
J;e:sso'?t.l óa Un.iversiàade." 

A ComissãO de serrico Público Ci­
vH acha demasiada restrita~ M refe­
rência." dêstes .dois artigos, tanto mais 
qUando não S:} faz qualqUer alnEão- à 
pr~via aProvação . dêss('.s quadros p~lo 
PO::ler Executivo, uma vez que se tra­

. ta de uma U!tivÚsjdáde federal. 

't_ambérn -:.1 Comissão ·de. Serviço Pú~ 
i.Jliro Civil Oferece restrições, em tese, 
à feder81ização da ~m~li de Serviço 
Social do Pará_ e da Escora. de Quf­
mfd D'l~itio;triai dó Pará, gue ·passBJTI 
~ ta~P!' parte integrante da tJniverSi~ 
dnrlf' do Pará. 

i\Jfto tern.i.llfl:, Sr. Presidente, a ma~ 
nia das fedenn:;ões. Haverà oca­
sHío em_ ('IUP todo o ensino superior 
(oStnr{ est-ip?ndiac'lo pelg, União, e com 
hn:.ltlnlicidade até de- unidades .uni~ 
-ve':."sitóría.<:. 

Jnfrli'lP'l"'nte, n~o 
essa marcha para 

há 
a 

como conter 
centralização, 

dade d'o Pará -a hnportfi.ncin de ú SR. Pi$IDENYt:·. 
cfs. 500.{)00.00"0.00 exchLSiva.ne:lt~.: • 
:P~u·a cónstl·ução de ediffci~~ squí-: A ~eclara-çao de v. E*a. ·c-onstarã 
Sic~o d.e equipa:rp~ntos. In~eJlO}- ; da a~;t. .. , . . 
d=.Ilte do qu~ estal~!l"rr'l. a.) I.:'E'13. nu-,. Esta tmc.a a tnJtérla conslaule da 
Ill('ra1 3.191. de 2-7~57 e 3.SP.5.-l3. p~11ta. 
de 26-1-1961. 1, Sôbre a UW.:;it, i·eque·1mentos de d.s­
-. Art. ~. ·A n.P!k1.;:! J d.;.<:; :·ecur~ pema d!~ int~rstício, qne vüó ser lidos 
sóS :referido~ no~ arslgOs 12 e,~·· ·Pelei 19 Secretário. 
deyita. Lei de~!'l,ler>l. · df Ut'QVl:l ; _ . . 
aprovação do conselho unlv~ts;· ; Sao l!dos e aprovados os segum~es: 
táHo. , . . , 
-Art. 15. A.Universidade ,do Pa- . f1eq:'e\·imehto n9 802, de 1962 

lá Poderá ilh)Jortar, corn. •1:.eliCao! - . • . . . • _ . 
qe direitos alfandegários ~ .se41 _1,:-/ . Nos r~'rn1ps dn art. 211. le~ra '·n", 
c~nçi).. pr€Vht, 'os c~uipamentDs ac 1 do Reg1me.nto ·-~~.~rno, re9ueu~. -:ctJ.~-­
laborató:rio. a,<; pubhcaçót!8 e O') nJ.?~ I pe~'l.S!l' de Jntet~~It:lo e prevm mst;t .­
.tei-lais científieos de awalqu~r- nr.~ , bu~çan d~ avulsc:s ptu·a o Prajt>t.1 .d(' 
tureza de ouê nece;;;.site.· _ I Le1 da camara nlf 141: de 19~,-?- f.qn 
Art. 16. ~ara loca}iz::tcãq elo~~ ô.~-I de -:qne" f!~ure na oraem do ~Hi (.~a. 
·versos setv1ços e umdades t1a Uú1- ses."w.o .,ejuinte.~ · _ 

· vet.~dadê dt) )?ar:\ s~~i dest"a.c.ad\'. , Sala dru; sessoes, e:n l3 de dezem~ 
dO Instituto Ag-ronôn:US-o do N'Ol't~ ' bro ~e 19ô2. Da.n.lel Krleger. 
<rAMJ uma .área., t~ndn como limi.- : __ _ 
tf>.,s o. prolongantmit.o, r.m 1inlm re~ 1 . . ., 

- t>,, da tr\n;•-"óa Rumait<i até o mo I Requerimento .\1. 603, de 1952 
GuD.má, excluída a Escoia d.e Agro-~ · ~ - ; 
nQm!a. da Amazõ.nia, ~ morg(>n; Nos ~:rmo.s do ar:· 211, Iet~·~ ·~", 
esquerda dQ refel'ido R to Guama I do ~e~Imepto ,~t;tno, . re~~eu.o. ~I-~~ 
a~ a. desembocad\,\.ra do _rge.t"a'pt: p-e~_u. .-de mteloo•·tC.o e pre ••. ~-. di§~I.~ J 
Tocum.dupa e os atuais Hmite<>. in~ 1 bu~ç_-a~ de ,a\'Uho~ par~. o P;~Jeto .1e 
t!;!rnos do rnencionn.do- rnsMhlt.(l. Lei do ffe?h?. o n. "50, de l~EL, ~ fun / 
A.,.ronÔmicQ do Norte (IAM). j de ~ue flg~re na Qtdem o:o Dta ela 

~. "' , . ·- · I se~sao segmpte.. . . . ! 
·Quanto ao. ôlspo~t.o no pal'a~ra.ío Sala das Sc.S..<;õe::;, em 13 de d<;zerrt~ j 

único do art. 14, do Substihltivo, o oo- , bro de mM. - Dan1Cl Krieger. 
.ietivo é estabelecer. collfqrlJle sulien-/ 
ton o parecer da comis,c;ão de Edt1ca~ ~-. _ 1 
c.ão e cul)ura, _uma vi~cnlação eretic ·,,Requerimento nQ 804 [re 1962 
va da VJ:~lonzaçao EconomJca da Am(lw I . . ' "' 
zõnia à Universidaa:e do Ptará,.levan- Nos t&-rmos do art .• 211, letrâ "n", 
do ent conta ua~su:l continuidade g~q- do RegiPietJt-o Interno, requeiro dis.­
Jn"áfka, isto ~. Sel1 campUs. sU.U in-) pensa, de intel'.stic\r} e pi:éyia distri­
fluênci3. de área e sua projeção rrn:~o~ buiçã.o de a.vuJ·-;os p.\=lra o ProjetO dl' 
nal". t Lei da Câmara nlf 150, de 1962, a fim 

.. OezembrÕ de 1.962 

{i'e .. qUe DgtÚ·e. Tia 'brêÍeln dO Dia d: 
s~o 5eJtulnte. 

Sala da.s Sei:,sões, em 13 .de Gezem. 
br-ó, de. 196.2_, _:_ Ajrâiuo '[..ages, ..:.. F~· 
linio Müller. 

Ô Sll. Í>RE,5IDEI'<l:E: 

'ç)s P~:oietos- a . q1.1k .. se ·re!€r.em o: 
:r_eqU€rim~tos ora awovadcs,. tl.gura­
l'ào na. Ordem tlo Di~~ da. pn:mim.1 
s~.ão. . . ~ . , 
. Jtsgot.a.cta.. ,a. notícia. Constànt'e d: 
Oí··o.em. 'do_ Dia. . . r . 

Há or-ftdd_r~ inscritos,· 
Tcm-L. a .P.l~avra o· nobre SentidO 

L,iab Teixeira.. 

o sl't. tH1A 'I'Jft:irjm':,\: 
(Nâo foi revi.s.to iJeZ.J. oraétár) 

Senh0r Prosidente, Q\~pdo 11'4_ .Pü 
P<U te dos .que ncu;es,stt~~m _de tneJi 
cament-cs, um<:L tonstahte recr.aruaçâ1 
quonto ao3 ·seuS preÇ-O$,' ·a·cú.to de ve 
riücar, cop:l a.gYado, q~e o Dlif'f.m: d1 
F~c,al1zar;ao .. da. Me-ôl'bi!1a dó :.V11ni$ 
t_e.l'io da. Sstidc, justament(; col'nJJrt 
Ltmcto ali.a excessiva '<10 .. m .. :.t.o U )i:> me 
dlctunentus, eüCaminh~~~ aú Prcsid'er:l 
te da COF~t.P e meSlUo a seu p~dido 
um inreressante relatôn{) dO bollto 
Fet·nando LUz .FU!10, _.quê dl:"ej:Il'l; 
eu ·eop.ucts.se dOS. ho.Ssó.S Anaís. }\JeS!; 
docunleA~O, ~Cehtúou ::3.- B , a rt.e.:es. 
sidade que hf\, de se prmn-cver, quar:. 
to anl~.s~ .inediÔas qlte po,S..;atü ácau 
telar o lnterl!Sse pílblicb. 

Vou le!' o relatório dkigid'a ::w P[-é.· 
.si<iehte 5ia c::bFAF: 

•· MiniStério da saüde. 

EX;mo .. Sr •. Profeswr ~:-~ .. :~ de 
R.§g'o Mon~eiro -- l\1 D P~:esi­
l\í:llce dã ·•CGi''AP". 

Nesta . 

IllGtre patTído: 

Conv_oour,ip a_ c.Cl-n.bonír, . nU 
QLtai!daàc .. de .,l}ireto-r do Sl~FMJ<• 
C•Jul li. bJ'jlhalU"e e pauióüca a'd· 
m.uJ.<>~r'i:~.o-ã,o de V. Ex'.: p&ra a 
;rf';l~.iQ~- dtt -ll.stá · ebbOraQ,L dt· 
p;.·uuutos farma(;êUtir:(ts a <::t:r2'11 
, ··,1·~~~ ... dós 'e _Q;.If }JóGMtlll u.r diid.~l 
a~ nec:-s;~ld-aqes. ge~·a"A e p.ernen. 
:.t~ ·do la'óõr1os'o . :povo h;,:q.sileYx'C 
evbent.~nlent~ -Q.ue-. ·sentimo ho.n 
r:H1o em comJ)<>.recei-: 

al pt:lo ·ense,Jp . dê cooper::tt 
com quem tem &,ido tão dedica­
do 4_ causa _públ'!ca e pn,l:.:u~·.,~:l_ç 
u;...r sua ajtú:la rltdícl.úia aO no;j,_;c 
emine11te 'cllcfe,- .Pre.s:denf'e Joác 
Belch\õr Go1).1tll·t.; 

. . 1n pox: !>er aisuhto, realrrl.'én~e 
de transcendft .. t~tl inte:t:ê.:o~;c t 

be~l-estar- p~'.bliCo ao qual ng,c 
pcpo tm·tar-me; 

c 1 pôr estR.r á. p;t~· do 'pro 
blel:na gf~~:..e e de suns implL-1. 
-c.:õ~, m?dial1t~ obseJ·vaçóes e es­
tutlos. o que sôbre a matériA \'e· 
11ho fa?.endo àe.~de qae foi !e:r:t: 
:'o a Dire'.,Gl'ü!. do &\Fl\1F n\•: 
:Jllri1.ià c.Õnfi~;-jl,·f! do ilG':sÔ eml~ 
nr.:ate P1:eside1-:.te dÇ~. Repúbli•ü 
p!'eeilm.111er.t·r.:::.- hâ uni ano. · 

Há seis níc.sci; ft.::i iiOlicitt.ldO 
p-do_ r.1,8.ç tiuu.'ar .da pasta: fa 
1:: >lFk ~ tl'li:.::c Do;:putfLdo Bstá­

·cnJ $0.1f0 V!it ,.,r f\ tJOr _deter~ 
nunação ex.w·e:s.sa uc. Prrs:.d·ent, 
Goufurt, est·i:t ~ .. • a t;rgamo:.&::;:iic 
d~ H ma ret lÇ{! 1 0!3 eàpecialictad0; 
farmD..cêutk3s, que, mec}ianü 
C-<-'··t.1s e det.ern1inâdas condiçõeS 
p 1d~~sem .:-P.r \len.didas ao P.ú.~ 
.bt-co por pi·eço rnats razoá-vel 
·qu~ o -comument~ obc:er-vaclo. ;,e'.l~ 
do t::ondiç?.o bá~ca. que e~s·a ·rr.:­
h··to atendesse ~i população bra.­
sii~L a na. maioría d_e ~nas Cü· 
fe=mid~des. 

r•t:.n11Jrl .. as (leterminacóes .-:u. 
J?CLorcs c enc·etei gestões con1 
.8 ·ndústtia e o C(J!llércio fa1'· 
mncêut;ro do H.io, S'ã.o Paulo 1 
Rio Grande elo Sul, estado::; Clll 
te11 maior e:xp~·essão industrh 
fa.rm:tcêutica~ e, aPos denw.rc<J.e 
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vá; ias Pude kvar a.o então Ml­
nistro da. Saúde, o resultado dJs 
e~t;tdo.~ ;JUe ofereciam po::.stui­
JJc/ade de pror..tp ~!!Til OS :t.Ja­
~irnent.o de lfí'r da 1Udú&tria e 
lW. cto ~omercio fBrmacent1co, 
.l.~JHm Série de produtos que se .. 
nn:n selecionados pelo SNFMF. 
em comum acôrdo :.t.S entidades 
int~1es:-:actas. A m'.lct9nç.a de J;B­
bincte or 0rrida em fm~ de j1t'1Do 
1~7. tteSJ.1arrcerem tôda.s as rn~­
d!t1"'-~ 1-(.I·.o:.;a.• as, que h-:4 •''J re·· 
v: v ~:t., wb ~ua mod,tliJaóc, 
tirlh'ez m<lfs ~tualizada, encf:: ~­

d11. ,ao os orilbantes auspr-c•o.s 
do ilil•.ti·e p~·c} ·dente rla COFAP 
.sempre utc:.nto na defesa dos !n­
tel·,.-.ses rt:blu Oi:. 

A 1 :l~.câ'J aos produto& Tte 
foi ;~,:.~ <>;,emaaa ê um traiJaJho 
f'X~ lFtÍV;•, ~~em lhtE'I1(!lODUdO, f> 
.deh Jo ·s~·ai~t efeüvat:lente, ãe­
zer as de t'~t.Peü~lídades fabt"'(:•l­
dns :J'l: raiJÜrn.tórios de re.spon­
S·~b;lidad~·. que merecem o apoio 
da ctass1~ médica consub.stan.;:ia .. 
dn em »eu receituário, conforme 
foi dilo por eminente6 figuN.s 
ac classe, preseme":l à reun;"io: 
evi:lrntemente (tt.f' r~presenta 
fillni-5 ~ e não há tJ·aba.Ibo o 1aJ­
q1tn· oue não aeu~E· ou m~·~:it 
lrtrtticas. entremc.>t.t.f'c:. vai •tqui 

o neu apJauw pa. a quem hO!iVf' 
pot bem oferecPr a·J estudo umn. 
li.5ta táa ampla e st,gura. 

Futretanro, as falhas ne1n 
C'ontíc.ll1:i podem bel t'áeilmeo e 
sa•Jada.<.., com a inc!us:io de <*1-
g:laHJ.:- e"'-pecialida.dcs que. cer­
tanente por esq,·~cmH>nto, tu, 

ram ".mittda.:; cumo arHi-coa:4t1-
lalJte..,: e med:-~ü''lentos otra 

.cont!>ater a nipo·~·c.lec:terohtn''~ 
viifmma~; c, vitf:minas A, -:ono 
uma •nc,hor e!lÜ:.<dtr de antlbió­
th·os, Produtos oftalmológicfl<;, 
Nc., Que cvidentetnrnte, os cn­
]c<(.ts, :-eJre;;entantes dos servjçc:; 
realmente a<:.~ist.enc!tli,<: Vão tl3~ 
?.e;· em S.I~Lh l"f'Ü!(ório.'> à di.-~cu;;;sfto 
d~ <o!!o rnà.;t.:, a .... onr,ll'!, por cecto, 
fi''iHli i di~posicâo da COF-'\? c 
rtf· ~-r-n .;1 ~tre Presidente. 11ma 
l!•·ü•, pt•:tJ"rmente cap~1c1tr.d::t a 
sensr ·.o '1,;fníro rte ·r>cto r ~;:~J:::. 

Re<>b r•t.e a~_ Pnt·te, ir>tetes­
san:t.·· m 1.r..enham a fahrlca~·1o 
de~~e:-. c~··· '' ,. , fornr-cén(IO. r,r 
<'on~t:?n'll f;ll'UH3CJ1tt•ro de ·odo 
o rri;~· em c:,unntiriar:it sat'~):6-
ria, ·t."'•r· ('le ser in.~truír!a n ~la~­
se :1·•a;:-:1 tlBCio:ml, amplamf'nu 
p<>n; -l ~<!:AI:. con.·.~o<icf:o dct rf'·· 
Ífl"áO, r'" tr:'"'io all"' c,;L pos,:n .c::.•r 
J:o '">'~"-•·'1'f> pr~"~ctit8, e ve'1;l<, 
r~rJ!ri·l r'r,. fato, ar (lesid"'·'lto 
(•P..<:,., m 1; j.-',:1a prr·ic1ênr·h ç. 

~"'-v::- ,,:- p ·,;,-p~C' ctc todo o :!3rn~ 
S!l. 

C'(J.l1r) t[l1 diJOztdor cta admlnis­
tnH·io Plthl:rR c e>.r·•·cfln<io '1'1-.::l. 
f m ... : 1 t nnb,'•a;, C'1> eoPfi'll'1 ;o~ 
irr.etll .L do ~-- rw. g,.. Pt'F-sJ~ 
den e \la ;-{e:JjYJ!ic-;1 e d') EX'1l"J. 
s.~ \!1 t"l!;.t1' • (j::J 8: \.01". <;~la ,1e,·­
;n:lllu e;-:r01' _afJ nnilJPntf> pa~!··­
c o .J m'<: ;:en::.V ;,n q o prohlern~ 
do -~ t.l. o~ mru!~amPntos ~JO 
Bra'-!1, o (!JO: repr• ~~"nb ma~~ .. r: 
j~ lHl"C:<•'1!,--.•·t" per trlm rkllf~tli", 
c~n Sã? Pa•11l'. R•~1 Orant!e ri>~ 
su1, \f: ~r~ o.,,.<~ i, c 11~h::J 
\ t ;! ~ .:.n.-u:c;<:u .. ~,, n'l l:r.-.pr:<'1.;a 

1 
d>" !oi! c Pr.J:-. 

O ru.cfn õos mPrEr:>.;11f'ntn.<:. >"~f 
RnHll f' rrc!am:1c:o ft todo l'lS~ 
tant:;. e:s.sll reci<:Jll:.;•:,c e ~e "·!1-
tn V"rJftCr-tda ··:n t1.0tn us pa ""s 
<Ll 1\mér:r·a La:ínr e. rccea .e­
t·P'1'<>. tive or:".<:; ':o cl:? ro<· .>!8.r 
Q'le ns me.~mos reclam,Js se obser­
vam bunlnl:m nus J?::;t.rdo.s Uni­
dos da Amériça do Norte, país 1 
q•1e _no pc.rno de vista de àcsen-j 
YcPVlnHmh e condic,-õrs er:on:':l- ! 
mil'1.~ ~t1C'lai.'; diJen•, totnlm"'!lte 
como é óbvio, de todos nós c>nro- · 
f:.if1r~l ~,Hi''-" ro:-~w btino .. amerk·a­
no~ e !!E'ra!J•1f';:tp tl'l..X~d'J~ rir 
•· sub je~E:llvótvirl~~ ·• 

OfÁRfOI 00 COO@ESSQ, NACIONAL 
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Sentimos em nosso paíS, a sú­
blta e progress:va transformação 
da Pn.rmâ.cia Gelénica e:n ~at­
mác1a In,dustria.; as velhas bo­
ticas que se impunh8m pela <'!or­
rN;·iio de «nus tl'tlnípulaL·ões fo­
ram perdendo ·t~rreno e ::!he1=a~ 
ram ao qua.sf' completo desa.Jare~ 
mento no_ nn !lO~ d!ns. A'i :'ór­
mula~ oficlnai.~ e aquela~~ que ti· 
nham por hasf! -extratm. -es:=>ên~ 
cia.<~, ·ou t~nturas, etc .. de c0m'" 
\)(mentes da nossa flora, t.ive­

l"Ull'. que r.e.-Jt"r 1m!:>r il""' orod11~ 
to;., síntétiC'os, nos honnôllío.s, áS 
vitaminas, as enzunas, '-10" qui-
m!coterãniros. aos antibiótir·oo, 
ao~ cortJcostPróides. enti\<tl, a 
uma gama de Pt'odutos moderno.<:. 
f>·uto sele f''>I-Lldo f!' ne.squlsas ci­
cnf:fJC'as Nlob~·ceedo:·a.~. 

Tive ·ocasiãó de inspecionar 
alg-uns d()(' prihcipais Iabo"J.tó· 
rtos canadense!'. r nOl'te-amer;ra­
nos dedicados a..:-. peSQ'li"''~ pa"P 
cdaGão de nc~':!R dro~as: ":?,~<;tam 
soma~ ímPnsas comput'i.rl't!> em 
ntllhõe.~ df'> dnlnre::;. Pesquisam 
e :·:·i;>m uor ano mi1h::n·es c'lf' n.-·~ 
V:l:'! dro!!:as qne ,.;ão leva1!a.,. ê 
pr~..;'"a ~m ar.imaL« ond:> cen. 
telliiS são condênndr..s: d:\! vao 
as <tl)r.>-'1H!as :.!! DPsnui.c;a clínrc~. 
oncJf', .:tPó" >lm · p,<~tlldo dfo !El'-is 
me"'es n um ou mais áno~;, rarus 
g}1o aquP-las f.Qlf' 'llerecem fi aprn~ 
'Va<'IÍO dos médlcos ~esqtli..::aê(lr~ 
e são Janctulas na mdus~finli7.\­
c8r.' ~ norri';'I'Cil'tH?.n 1'"ÍO lar;ra: 
evide!ltemente f'<:!'!; tl,ooucl:l« no­
vas rtrogas aprovadas e comer­
clDl)7nrla.<: vli(l r•tsUn· os tnilhõ~s 
de rlôl9.1'f'-" dis:npnd 1ctos com a 
crfadio ela<~ milhare,"l de drogn.s 

o•·r.Hr:$-h_;;; 11.--." ''F'"'"" ----nh., T <> 

horntorit>S" o Ql!P r fruto do re­
p-,nw r'.anitnlista, corno .se pode 
devrf'ender. 

Veja-se o C.'f.l.e -.e 1Jassa no Bra~ 
Sfl Tl~'~s."' -narfh'liJrJr · info1i~mrm­

fc nfin temos um anareihamento 
f} r ?_11?.<-at>l~ 1" .. 1·'-- ~""''1("v, il-:>.s 
•• ReR:lt'arr:h r,a/mrtnrir:.s" r:riado. 
r e~· de 11m:og iirnfJas .. , Não te· 
mos uma -tndf)~fria químic:a de 
brtse ~t:ll/icú-""'temenfe desen11011;t- 1 
tta ,. fl11p "J" mftrr_ form"('er a nos­
!W. indústrin. ta1 marP.utica. os in· 
n~r.rt~entP.~ nl/bre8 dP mte carece 
pr;_ra f1,r~>!'1lfrt-t· "1 i11rl1'.<f.rializaciir> 

.[~' .<--uas fl;'11wla~. l:eniln Qlle usar 
'Ci·rca de 7;:i ~; ·'~e P:atPria,'l-primas 
f"',rJ(nânaR rlr> prd<;p_- p.-;frano~iros. 
Para ('On••lp~r,-• r QUrJrlra lfa 1 ·,~o~ 
!?(. em -:-ércf' ftp ;rw r ahorQ!li,.;o~ 

t'NJ•.~ 1 .. o"'n no S'-"r;".Tli' ·tdin -fPn1~n 
di!~·~an~ (!1'(' n elP1'aa.a maioria 
·r!l:e amda a era dn nr!e·.-anato. 

-n ·'1 f•':l-7r ,..,,~..,.-.-.., •• ,...,,.,..., " "'~" 

rver111 ~n(c:_.~ante da iltd?tstrta 
taruwr::('ul!ca, krnira p nen~f­
Pra tatando r. if,s~a fnrm" 11/in 
1m;,s11t o-,· detidos laborfltm'io!f 
1""7ra f'O~If':r>,t'<: rJrt~ -rr.rrftria.~-nrt­

ma,~ e de -~ua 11roduçiio... Sri!f~ 
eutp~sr que a1W7nuer moderna 
tnrhí<:fria far·mrrréutícrr drve te-
1Jn11.<-(lr Pm. rnra'rn vilore.<: e.rrsen­
C'laís: pesau·sa ciPntf(ica, 1nd/1s ... 
tr··a mJip:ff'rr ih• 1Jfl-~e. CO'rlfrfi1e 

das 1t!!lf!l ·ic~wzJrimas e con.trôle 
d(' ,-_ ,.nt}n âo. 

Vnllf'HlO.~ !'IM nrohlPmfl<> rla in~ 
d-',~f·:n. f:3:rn~arf..uti"<l T!:!Cionnt no 
partlrular . . '!IJrlo fJO<:~tdnào fn~ 
d1:~···h nt~fnJ;r,._ P Jll'llt 1H"<:01t'i.~a 
f''enfifir.a. n im"'r.sa ?1Ja-ftlrfa. do.~ 
,,,~,,~ /!'ll>n"(11r'r "~ J[,--..-,OJnfn Stla.<: 
/õrrtPJla.~ 1JOI ,~imflrp·'r?ail" p 0n .. o 
svn f"'··r,-rfl.f;!'ío ~r ohr-ior> '1 naanr 
"r(l9,'IJ]fJeS'' TlPJn "J'"1trur-1u•w" 
1t\•I;Jrn cJU" 'l?iin wJ<;'>1ti. (> ariou-rre 
fl'-' 1nf'!.lérfa~-" nnn_~ ,1,-,. fi .. mn., p,<:­

t"'rJ1lt7eira.~ nuP ns ?:n·nri'J.<::"nt. a 
tnf!;..-,~;n f!r"" •·P·e"' ?}01' ?JPfrltl:~'l::'íO 
aaalr,"l.rt'i cnartn7"a.~ ar:r.~ n()-l'7S 
ilroç(''-' ·.. ,"{li•!JP-n! etlfi'io rtou: 
7l""nhlcrnnr: ~., .. ;.,.~;~~''"'" ~> 1,.11.., fie 
a"rc:çn )f;:;p a 11wtlria-prima, ~. 
1lf~. (}Jff>'fl (r1'P f .-.ro~,~lr•>'~"''"'"'•qf' 

I"P-c/an:_{fdo 11r~ns la'hnmtórios na~ 
cwm;_Es: snpet/atururtlenlo fias 

Tem a. palawa o 
Qi;bcrto Marinho, 

O 8R. GILBt:RTO 

nobre 

;\I \IU"Sllh: 
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~-er rectuz1do novamente. Daí con~ 
~luir··se o equivoco dessa experiêncla 
que, hoje. se p\·atica na EScola ~~­
Vül com a presente turma de Aspi­
ro.u~es. 

Do exposlo. se conclui o quanto ê 
justa a causa que defendem os Aspi­
rr.ntes do 3'f uno da Escola NavaL que 
querem· ser cir.clarados Gu.ardas-M!lri­
nhr. como llw.s garante a lei. (Muito 
bem! ld11 1io ón1: J 

0 SR. PHE.SillF.~TE: 

Tem a pRJavra o nobre 
A::qcmiru de Figueiredo. 

Sen-:1dor 

OIÃRlO DO CONGRE5<;0 NACIONAL 

3 
Disu.::.são, em t•lt •D J;1:cv oó Pro­

ret-J r.~e Lei da ca 1•.tr:l. I'r.'1Horo 141, 
d~ ~%~~ (número ·I .'..t. ·B-t.._! na. Casa 
Ue v1igem) que ~o h''OÜ:' :sPU~f-to de 
icençn previE. e dt• Jl• ~~c~~•!' f 1E' imr .. n­
~<:>.ção E outror; :-.nbT.Oo .e t'lxa::; para 
jottatf\m, COl~Si~!DadJ" à C:~'li"ederaç;,n 
t':va,!!.!:~.lica do Bl":l;.,.d ucJ··iCo em 
virtuC!t~ de ài.'ipen .... '"· dt , te1·,~tte1U 
;or!"'.~ç,:aa n:1. -;~á··:l.1 Hl'' f"'IO!", a re­
querimento do· Sen~HJL ;::.l'"'l··~::Jor Damel 
K:-c;:ret? tendo ~·J·c.::c-1· favorável 
:::u!J t ~~n era 766, à~:: 1•1:~~~ ci.'. c.~ • .c"lL:=i.o 

0 SR. AHGF.í.Ull\0 DE 
•mno: 

FIG f~EI- ·1 
. ) Discuss"io. em i;u,no única, do Proje-

- Sr. 
lavt·a. 

Pw.;;id·:nte. qesisto ch p-n.-

O SR. PR.F.5IIH.:i\'TJ·:: 

to de Lei cta c,-:nnar.• n" i50, de 1962 
\Ul 2.'353-B-üJ. ::13 C~1.-.,:;, tle mi:;>,eml, 
que conceéle ao jüm'll.\:-~ .. 1 João cas­
raldi dei Rucci~lo l pe-n~ft·; ele Cr$ .. 

- Tem a r)alavr.a o nobre 
Afn:tnio La'.?.e.,. 

O .SH ,.\FRA~ao LAGES: 

se11 :~ôor ~G.COC,OO mcn.~a;" por ~e. viço~ pres­
:ados â Kação no "''tm· du jorn:1lismr 
dnc~uícto em o:·drm. do Dia. em ,,h·~ 
t.ude ele dl:;pt'l1.5ét~cle inJPJ'.~·kio, C{JU-

- (Nâo jol r~vtsto pelo orador.) _ 
Sr. Prc.-:Id~..~nte, St:s. _senadores. pedi 
a pfll_avr::< pua d1r1g1.- um apêlo as 
o.utorldade.s qove!'l1a!nentais em tõr· 
Jlo da solUCãiJ de um problema quí' 
se vem fl.l'l'l\.stando hâ bastante tempo. 

cedida na se«,~:ã.o "<~nt::-\'iot· a tPQ.Ut~·l­
mento dos Sr~. sr.uc.rm·;-: 1<Jint0 ML 
:er c Afrânio r.n~;rr': L·T<.io 

Parec~r F'Hvnrilv ~t •n'l 'iG7. 
da Conlissf,o de Fin~",r;~s. 

(Secão 11) Dezembro de 1962 
=j 
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f' ~ 
JHParecem como o baluarte das fran~ na pa~·te rtstante o prccano servi.;J jetivo de produzir um único produ~' tradttÓiia com o intel:ê.~-,e global da 
guias liberats. . das fossa;s. Calcula--se que um plano to, para outilS mcrcwog • I Nação. 1 l Qs ht:nic;pios são divisõe::: po:íUco· c> ~"'--h"1l11C:LJ levaria. cêrc:c. de lO O que f'.\.1.->te nu NoL'àes~~~ 4 '-''\'l da E' dentro, justamente, da concei .. 
adnün.strativas condenanc!o na:, mãos ~mos, oom um ga:;to de 600 milhõ~s agro-indüqna cl0 ri('>lC:\l". é nma m-~· tt..<t{'ão que p:ocJramo.~ fazer, que 

['-':· s:'n". h~." .antes J_JOdêre.-; pa~·a n~· c;.·uzei:::os, q·1ç .3dc.J ~cr efetuado signifitati"rt r:.:.r:c:It:!ra te subsistên- cnl)e, com tôda pl~PtH·dade. aplir..:.tr 
'rJ;cr,L,,r as suas neces)O.ldn.ür Estu- pelo r~mct.:> d..! 1X·.~ ~.vd;:mcnlo F~->- cia e uma p"C'!~,":a ele bllixo rend.- ::to Nordeste a cx.pre.~~~o ãrea-t,r'jl)_~e .. 
. 1 dio,,o;;; l •. 1 que a aú.onomia n::..11ico, em cu-~ .n .o c::m o govêrno menlo. atn'·:··.., "10 ·.dJti:·•as daquele[ me;. Arca que, talvC'z, '•P'(!:':f-llle o m-
mu~icipal se baseia na elctividcde jl/ e:,tr>.dual. a~To-mclú·-~t·w. dicc mais r~lto de p~ncu.o.-Hbde rcn 
l~'.'";:: .. ~.:;nv d') cxecullvo, com ccnn- A c .. !"'-~n:-:1 r-on ut O" rr.oc"mbus . E' p ... :r ::.·.•1·:n·r:- .'O que oco1·:-n vh·tl~de dos lxlixos nivcc<:.. d.<? rt>r:.:b 
petên'•· })ropnas pa1a exercei de-~ptec.sr.serm r. "'U"1,aLmdeex- em l"L";t.:.c m.i:.: .. t u ,. ê::"c ti')O dc•pcr ccpitc e da::,;:~ e:.r:c1s"·o d:-m 
te .~.t,"c.~s atw,dades pu'J\ICJ.->. m<:;1.U· 1-. P."'~r ~,·-ente com a com;- Pconnm;;-., ..,-_t_-,-::~ co~•~·u•.racüo d~· ~r<!f'la. f<tto:·c.:> lll''~~~; •• .., ,1 c.: f.' .. ~ 

~~o 11: r,:~l:two emopcu, o con- uu··:o r' c.•.1s P")' ·rrs, c: modas e ,:enda: em o- !'J~ ·1.:~r.··r. ·.que ~.c en- 'l'lllJ. a imuf>c."fnr:b:: C n:·é.dlll'. 1 
c.·_o -~o :r·ihn;::ipio .se nji.Y·t'-' à com· hi:-;:.:n.'ca; ,121"8. .a grr._n?e p(.p,llaçfí:ol;:onUr nc:~~ : p~·c ":;.!"<"'- .~ • .! u·~ mtn'J-Ir~l de .,_,··ncro.s ,llim·:);~:· n·ro :.l. 
peC•ntirt dcs órgãG-:.; loca;~ ncces~árla ~--e!!la 1 mw.cr.l, s::n r~·eJUll"'V de med1- ria ne:t ""•rc,:t.J ;JO" u· ma1c;·1n - r~1e'Jm::s. 
para t r~-oluefto dos seu;-; ptflb!em<Js. d:s de rt'~i·;t~ncia sanitária e ednca- ·em E'XUlu~:-,1·~. ~:.o. ·J~:;JJ, a,.;;-:.inail.:··~e -' ~sio >-l'l..nifk:: .·~·:· o ;.- .. : ,-~ :--: •. \ 
esmo r· .:~.a um critério de v<tl8r cicnal aos n.kl:::cs residenciais exis- ,r:lda \-?·,; :n·1:· P'·).--:. I ece;n-:.uin. dc');•HJ!'nt(" ou :"'-flr'::,_ 
t~ [;~· 1~ici.a' e dem~::;ráfica. Da1 8~ de-- ten~es. 1 . . Define< e. ;t.c~;.:11. a 11· .- .,,,'i·'-~ .. 
ns-m.::·~ .. -o:s tradicionais do :iVrunidplO.I Por s1:1. vez o-Pronto Soco~-ro, mal-· No q,t.-1,\:·o rl"_ ' c -·'· 1 '~ -1:3 q,:f' '11·: u•na p~líUca C"'Lup.-n:.~l· ... ;o ('t•· 

co .'} .", p:·.róquia, Gemeinde, e ..;.d ~.at:J a (: c:tçil.o e operos:dade de I con_:•t. P: ~~- :n··r. -!, ~-~ml um nr.r_(:1.· tl\a: atrayl·~ <lr m·,~., m,•n'c" 1: ··.­
J:--cLf~:~e:í.c.. A F'ranca tem 37.qB31 seus 1. ro:; '- .r __ ,e~·mciros. ndo cd·- cio lnterntJ U''lf'·'· ~n,/ ~~· 1p'1 ·~l' 0 ~·-"-[ pCl'CICPrtdc•s p~'io o·<·:.nJ:·n:o_ ·'u'l1~ 
crm'il\llb: f, I-n~·laterrâ 11.~00 pnrú- r:~pc-1de maü:.. p~'as suas deficientes ··~mr:1to e a,~--.'-: •. r:.ct.''l ~::t p•·.d:l- eo e da utili:rs.ç··,o d:> ;1)'P -~c. 

·cpin~. a Alz.:na;o.>~ Cddenwl _::l-L1fl9 · instr.;--_·.". c <t.parelhamcnto, às exi· çao ~e on,h· . .' 1•'fl (: , _P~~(htrd 2 senJ.oj o No•·cte-tc p n P.·.:or~-- · r,-, •-l 
-C~'l;.c,nc~ .. er:q~anto o .. B.ra-L, em\ ·êns~-;;,_de 1~c:~-r:- m~t:-ó~ole. Deve_-se pe~n~~l>t.pll·e f~~.,,.,~.n-~ ?,e consu;g:.ti}:.('a da: dü-pa;:íd;n1r.' C' r; :·.jt"!d­
l!bO, po~~u.u 1.;,74 mlllllCtplC::.. I con~"run•, c,o..~.1.0 antC's, um novo necc<;.anu, a ~-"'~-l- 0 "1•tm?a d!,, lb:o:- regtcnc::-. quP r--o·, 1 ;3 ·,.·~•e r·m :~ 

Pe~- ~~c1nbüco, em 19·~0. po.c-;:,nia !l5 t: ·édo. co:.lip3tiyei com as necessida~ J ~r o de -"~;:~..f, __ 1 :.J .::~,:,r':"' ~--, ;1<l:0,. e~.·:~ , .. .;1)\"ia unidade da f:":< ;.l",:o lJ:"' ;.i-
n:.:!ll'.( , 10:!. em lf_O, 120 atua~- des da poPui:o·..l.o. .em n-; tncl 1 P-11 · .. - · il.d.c;o~s .)?; ilcira. 
1r~" 1 (, mn:; t q1 l::;J.avido por tóda a A:tm de" o~•l~·as doencas, também é Ira que oco~n ~~·:~ •· ~ 110 ·• f'm_ :-ond.-! TCda e qual(l:JL1" -~:~_.,;,\·;·· ,~,1 
])Hrte no p:üs, mnd tendênci:l. â mui~ necess.i•·ú ab:t~~.·-se énêrgicamente, çoes p:c:r_f:e:'" n .n ·~r·.,ç~_? 0.~'> ~10; .-~c;c'eo.;te é um i:117'',\ ;•n r. _,,:' 
up,: :t'.'--0 dm;_ r~u~nicipio.;,. Mesmo em _caot:"-.-âo co:n_o Depm:tamen1_o v.~.s c.Jnt:_n!:,"n!t.'s, ~~:""'·':::~lllll-• 111 •.:Yêcc\.1 ct.a ·fecir::\~""o :r.:l-:p J:t':'n· 
pc--qt:e a Const.lhw:r.o br . .:ll.:'lra p!·o- N:J.C'.OD::tl d~ .tEm!as Rurais, a fl- v ao a.m~mdo J. .cL .. r (. ,u.ta. : ~ü do D:'l.'>. 
c.-·.:"n a mna [\Utêntica revoluçao mu- lal'iOsc, de .:-:.or: .. e incidência no ~e- De-nLro d::·s:t n'u.d:..t.·,, a:J-s <\Tllpo.~l E' ô pr.:~oJlE-n::"t p:h:·ti"!·i.:n c-~l"t. 

-J1iclp~l,_ OI_Hor~ando cota~ d~ arrec<i- cife .... , . . ,numano:: qne cl'"·. <>LI â idaG.e ~·~.lV<l :-:.os - .ê:;.0. etc teoc!n::· r•.o u!·r·· r~rl ,_ 
c':,-:..~tJ c. .. 1mposto de l'cnda ~:;l_con~u- A E1b!lo~cc:1 Pu~hca dl_) Esta-do de- eestam duê!<> 0!)\5~·., po -.vc:-·: nce:~a: r;~t; rr·>iiJ)l.'ll.<: - P'';: rl.";)..t._·_,i·:p ric 
na.>. c.'it ..,. 1

U ,do sua. m~lt.Jp!lc2.::;ao. V,f? merecer e.sp:. ... tal , cannho do _ a-1 :"1. .sobrcv:v0:1ri:'. llH p:·r:p>.:ia :·eglno.l '.\1:''--fm•o>;imt?nto t 'l, ·c :·r~.~.'"'" •;o 
De rert~), n ::Jta do ~n:~pcsto ele ren- \~:·!:J, 1 -'VB.l!d-::--::--lhe mais amp'as .atnn--&.<: ele :l'll cr::.a:s..ncn!.o no pro; "J:Ü". fJiit' f• o :1~1,; <?.:.trc p·u'J':. n'· <\ 

'da í 1flueüci~ a rcv1sao pnu~lctp.d. verbr.s e c~Y.r.f/ÕE'S para a aqui.siçã~ ce,~s.o eccnõm:ro. rm tennrs <:'.e "'1- -e: cnf;:ent<.do pr n.~ :~?:-. ,;·0:>< :1 :··.~ 
n:•. YL'c·ct~·dclt- p;·oc~ssl?"n.e ct~-~lp.:t- de livros, p'..tb!kn.<,'ão de velhos e im-! uam p,·c::u: cn c1 ~::o. !•m\grm· pat i, __ ---· 

1· má.'i tn.mbt·m crneno;; eleito- Dül'Un~::s C::cum~ntc.; do seu arq __ i~ I ,,utrrts -!·e~:i"r~ do p. í2- onde a e~d·u-~ ~ r_ o 
T. )JOliticos, financci~·os e te!·•·í- '?'e ;c.:_..::::. ·? de_su~s espl~n::- cura. econ-óm~cn :d ;mp~::rntadn OH'rP- 1 D~-::;""\,~·;.."'0 P::?.:J'\C\':-.1/.DO l~·~Lo 
to:\, E'Stão presentes no P:-f'I''.to do~ c:::.s cJ.e.-;oes de JOl"i1a!S, 1r.1prescmd1- ce nHl.!ort-.; o~W.;.":m.d de-; de tra03 ..... , __ ·•.11·~~ ,, Sl•'_-.;,\Ul~~ ~.-r··~r.r,_.; 
1 . I 1 b j 1' I J( "10 ' ,, \ c:;->''7 

;\() Di•. f) DE c '" r,m," ye ora r e cu -ttra, ,lho e sa!li.rios m;ds e·:cv:ldO'i. _ '-~ _,,"·~ ·-' -
O llGl~::::nnent\) da v1dfl mlmtctpaJ E" opl'l!uno 8inda at:mcter ao .ne~ I . . . ~.OVi!.~O lJ:' í.~,._:., qt..~ ;:.g 

L" em.u c: 1-SC'qu<>r.. :.!tente rpc:hor 
1 

n1c·~mento do ensir..o secundário M<\s, pt"UL'{',lt'll!1~ O'-' t ~ mam11;~ o:. I-l'l.1'PLBY IC\ PUH H.~VI.E( li .iDO 
flL-;tJ'iJuiz·:.o de jus~iça, apht;fHHo m.-..'s e::.n6-..:.i.ndo-~e a construção do lns'> i de ouna. ê'·.~r nov~· \ rm::mto hum::t-, c0:-.-1 I:0:C'O;::;::-:l!·f. õf:S. 
:;e:gurl d-:ts rendr.s, maior e:(pan~:.o lu lo de EciL;c::tc::o, e frrzendo·se obra no que i:rcmpc n:JWI:men:e n:} iJ-U-, 0 i3R .;\í '.l:Tr \.~; ,TU . .:-::o::t 
da etcmomia local, f.'.utonornia na de· [Ol"rei:Ha p?_·a 0 -.. i:lv.:-ns, pela ampl:> nel dC'mo-::l'f co rlo Nordes e. cnr:-~ 
fe:.-1. :\Os !>t-:ls ~;nerêsse.:;, é pro?eito~o ção do 'veH:o e tradicional Ginilsio co!re p~ua '.!el.tl' f pj_•n a:no 1 r. o• o- (l,f 0 ~e;n.mle (i'·c;.;,.c.l S:·;1hot' 
à v:da re,gicnal. Perna,t1'otlcano, cem 0 que se este.1df' blem~s. IefJetp•o, -:_1n pat<> inte1.o, ?r.>,le • .t', E.·n!!U••'" .S:,1tl:lo1" .. ~. ;-

:Bntretanco será. útil pl:mejar me- Jr.::>:":'o gratuita para o povo; in- Se f.ca na tc·:.a':· _]:.e~>;.o:1a. _11e-l L~.; dt: ct.;vcl .. ·r <l e;,rlf',!"·' q.1e· u.t;, ei 
1hcra.:eníts para os munlcíplo.~. nuJtl cluíncto-se idê~1ticas providências no C!;ativamente o.'o; -;?~r.rn~ e, po::ttt;r.l- nuta Ca:-a p'lr .tl::~l'H L'ltl:Ju :w -,u 
.sistct~ a de eooperaçiio enb·e a União dom:.,. _ _.0 do en:ino p~---.:-;-;sion::-.!. que menie, o:;; prl'ços d·•, ú._·ns•de. t;ub~t~- l ;-.~uuc:rno d:mo. 0 CJ'•c t:: o::~m 11 ,_ 
o.s -.--.hu1o:; c as comunas, p2-.ra me- va1oriP' l _t(':-o.k·-mente o 1ndivíduo têr.c;a ~e. d('.-;-a" t:~l:•.'-' _rrP-~Ol'S. _v,t.[ .~., pru::tmc" ct•n:- ~t~''"'.1:1 ~ ... , ... tol­
ll"lOi" :.!.'''1\'~r as p~--~cu!Jações atlnen- e rch1z (JS desajnstamentos sociais lr?sultando a_ l!~;1('nt .. :-17"J 0 da !~l,-c[~· 1 -~um.!;; ap1 ;:T~:1~·ó:·..., d•) (1w• n P-_-.t.w.t 
tr~ ~ áo;o;urt, luz, snneamen<c, ca::.a, n~ muP.i::~~~e. rtL e da ?e,orncm :-n~:nl P lDll!l('u 1 jn vida me ft.' re.c;.s,r_n :lu .u.l'· J :.e 
j:-.. ~·ns·e logradouros, viação e c:.1l· , .rom prpi·n~o iJ:I:"R telas ns con•:leir~"'l.!lll'ha exl'-~;~·nc.n . 
..-·:,me. ),t\ : __ ,nc;orte, e.scolos. hos. :- A_Pen:c::;_ .af.ürado~ ::wuí. como s~ vt, da ctop\il:H'HO. Quero RllordP..r -o cJ;\·i.,ic.r.:.-n,o rrn-
L·;s, aternictaclcs, mercados. e wr:._t~s ln~'·:''" 5':0 c. p:-.:Jlema~ do Recife '1 Se f'llligt·~. ~s :0v!1.- Jn~mnnas dt nf,mko Qt."T tlVJC e iwl:-nJ.'.lln 1. tj<.'1 
O.lí.rns. o:-· :erem ainda defidentes I es: . .;u._ p_, ·a. .suas solnçoes, um bem nordestino." ml~,-,,., 1 ;''·'· in:..crHils e•n j :1:-o se podC' m:l.~ r:·~·-1'•-'r !' q• 1 L:· L­
!!_-> .:~C'ilas dos municipi?s. Pa_ra_ê.:;~e orgGmzado Plano. oub·as zon:-~s do ?<í., ·.~mtJPm g2rfl.;!1 ·;;nnc:1 o Br~s1! P:n cJ·tn.~ n~;· .:L!·.; 

fli'1. :n ·ua,·tam~n,t~s oe AE.-t~~:en l TRECHO DA ATA DA 1821\ SESS.liO, 'lificuld~ld'f". f·.,Ji y:.mciro ur,ar lutintn, e ir:..-._ !11\..'ar<"tYP:: O l.'.;·_t·il 
T cmca aos .. rv:um_c~~;?":, ,d:-·..-- 1·H,O s:r ~DA 4,1 SESfAO LEÇHSLATIVA, DA porque ôs'"'-~ m:·•rrnt:'-. tarimb:ldo: nf') :· tml!s um •n. -do C1J,.'! (' u r r·~ 

·"'e d ~- '-' s ., ""-:.n:;- !4!J. LEGI.SL.I\TTJRA, F.M 4 DE DE- como sfio no «~;l~':tr.!·Dt·). contenlnm- iD·de;ro r aqUc·n lm·,n~u.Lw L·: c<· ... :.J 
(''' . r·,- ., cru~ l 11 ec~~<-·r.~._,~ · ZEMBRO DE 1962, QUE SE REP:ZO se com o m1nl:nu. ,,riitando os s~\á· ")l:d·r soLt filho: <lll~"' ;<.:11~ 1 \:l<'m 

.de rlftnr-Jat "ope:·aç:oe::. ffiiJmcíplOS · DUZ POR Ho\VEH SAíDO COM IN- :rios n"" '""''iô~.' t·.n q·Jr e.->tac:onam 11d:cs nas s:•IY<~s c r ~ri,;;"rtn' ():1 ·c 
'' ·'1 fJ -~ zc:--:; hlc··· ·neas C da .11.l.'" COR:RE'ÇÕFS !';Q !JIARIO DO CON- Em se::-undo ~uq;,'r r.o+J própr.o CJ- \;.l.d.J. ~uarctamo- cc:11 c.\ril:.!lü e rr.:­
h. "' ll'l. v?c-h regi-;(, "-,...:·tr.·lf'i:>. IlJ~ GRESSO NACIONAL DE 5-12-62, A ·!·áter ii1stúve1 P J:::·l:!~H1 0 que man·a >eHo a co:11inuact:~ P. !O.J'/'-t~·?..) ;Jnr~ 
o.J.~b dos brejos, na vostidão d( oeste PAGINA 1\9 2.571, 1~ COLUNA J1essas fix:,~·ôf':-; ele t.!:lb<:lhadore.o nor· T_UE':,a, p.lT:l 110-~· at<' !10jf' m<~, ·~n :1 

V 0 SR. ]'UESIHENTE: dest:nc-s, a.lr::l"~~" rin t.:-rrit.ório nar:r- ncs no.s:o., dP>tmo~ 
"\ . _ •nal. Do~rip o 111!1:-JL'n'o em qne .o~ Quero ri?tcrir-mt' ~; J.t;J.t"(l!li!L (·•,m 

E' o scgmr_.::-. o u :cu:-so. oc I o Sr. senador Jarbas Maranhão ·~ram ~•m:c'1h.u· n;o;,;_.w, r·enusoL nu- ;s seus E::tadofl c l['lT11tlrdJ ·w!· ,, 
~r l:?('11.ador J~:ro:ts .Marani1.co: enviou à Mesa discurso a fim de ser tVidos po~· inY:.'ncívc>i tcort;:--n_:.o da gle- ua porçflo rrr;"ttrJr.31 np:_1·: !\uu·.o -c 

~;.~ pal~-a~c.n. g .-:_.tl,. .... ~? nor_d~.s~ publicado, na forma ~o disposto no ·ba, voltam à t(;'!'rr> n~.~al -- onde. lo-! d.l metade_ oc toda a ~1·v 1 b ,, .r,l P. 
av. l~:l . -l·l_ .. _:w. ~:np~rt_al.v,a a Cldac:,! art. 201, ~ 2'?, do Reg1mento Interno.! go, recor!•u;am o me .. "ll{'(?h('n f: àrn-' 'YllS que lUto po~.<:uJ :-en:1u d',;::- 1' n;( 0 
do l.~C1fc. •1ao Sú c"pJtal do E'c.~2d0 i ; mát1co c1:: 0 que c.tl:nma:·n. outra v..:z I ,1rlhôe. de habitantr.". 
m;1_ o c~·n~ra Uc ~~·avitaçJ.o econômi· 1 S. E.-,:f.l será atendido. 1 numa fuga. · 
c.' -~ <:" .:.;ral Je wd~t uma n. ,,~·o. 1 , . . 1 B:adl ninda coloni<~. c:1j:t fun1: 

F' 0 '1:>1·ifr) urr:J. r;:"nde rn-~ .. <"r.-.:::f'! E o Sf''4u·nte~o dlSCurso do Sr. Ora. e.<: 3 in.".tn.bil!J;orlr rm que vi~ m.:>~rra e produzir ln<l!t•ru:<. p:~ut .. ~ 
e c seu rí:mo veltigino20 ae c.c-ci· · Jarbas Maranh~to: 1ve granrlí' p.1:·ie d.J' pouu'ar;6es nor- Alltigam::nte, a oor~·au1:1 a cn:-.:uw L 

1._ .. 1':1 · .. fico, ·acima da_ n.cdia o .subdese-nvo1vimentc do Nordes~ !destinas __ rt>l:~t:-nte da.~ nusas Q'J(' e o C<JCU.ll, produção hOJt arrr--< 10:... 
,JJ.·.::s··eLn, traz p.~C~!.rpoçVe~ :.·n -u1n· 't-e e.s:tá evid2nciadn na própria par- 1procnr?mns dl'fm;r -:_,é _nm fator pelas fibras e punrntn do rewo. :::::11 
·r~:~ ~:c· qualquer ndminbL- -'l. ! tic:pação des.sa região no prodnto,iPe~,manet:_,re ,nt-... ,:~r-. .,'qn.l:.orw el'_d~-"- contar com a madrin1 qnp n.::- d<' ,1 

. 1 d t _ d \bruto da ecor:omin br::>silPira. Tal gas _o_s, n .o , iLl.<:- pa. u a p.optlfl <1c.:.<.a tlore.":-ta, a ."f'~!1Nl'l m;""J c r t!D 
~i\crs~. ptob~cm::~.s,_ ;'?!e O::. el oarticinaçfio chf'"" auc>nas a 11 ~ pa- Regt~o Nordr'."t:-, m ,s p.Ufl tcrlo o m.;ndu, Estamos a~s1m, cL.trl:' ~)u 

c,:·o:.--.~nc!:t do I •. , "' c__, ... J ela~ 1 • • ., • • 'Brac;1J !rt:ltU:~ t10m; mU11f'l'O:- qci\' rockm p.1-
:rro·· } ,.')r s-e ,-~.o 011 r·).:: :.Ln· ra unJt PotJll.R~r;r:_ que Ja atmge ê ·

1 
I«so. P'"•"\•"" toGCI~ ('S rJi-e.:; tPn- r~crr mrns eg('-l:tno nos_'t': Ol:.t:JJ·, 

}'-'· <C:-.w os de P.-;-un.: S~1 ,.--.·r•rl1*~ ~asa os 25 mJ~hof'~ ~e h~bi~~nte.s Ue1~, 'no ·;.j;.' ·l' :f'·:u.ur~. c.Jm a sna nvu·.o: de c:~t1oc.cs lnconfmnncJu-., 
o:."U1.;~xrce, abastcciL1ento. CM:1s po~ ~.em ~f:1 d~: hob~ R 0 Blas~à .B.ln~s. nj situaç.lo (1, ~~!·1· r f 1 'L" .1. ~·,:<r L cco1~0- ~;:; _:.Jmos ,a;,sim f'Jn lwrr u r<-plt'.l iid<J 
p·', .. ;".i!· rf •;:._., tNvas Yi.J~ ci;; .. ct's~ Jcun.:- Rn,.a, ... m ,c.onhE'Cl 3• de q~elmica e fi!,· n;l:-',çr .. H ::Jbjc:~v:u nc :'.ll:o na rE>alidade, SPC\ '>L1"ll1ch 111:·-,·-
!.-l <' r•.l'J[~:· l·ry;;pita! ct::: pra'to fC..Cor~ 1 Nordeste 4? a m .. Js E'xtensa denbe ·errit<'p·· - ·· 1·1 JJ-tn•·'n'o qur !"\ll'i'i:-, não dcJX.llllo.-. r!P ~r. p.-t·tn"r· 
l"• :· ·-· P""c-··,~ ·n, ·.!'-" .. h~·- 1-S zonas de m?i,o:; i)ab'"O rif'senvolvi-1" :-0 d.'~" · t· • ••··· 

• ·~ "'" .1- , ... '" ·• 'lento, ou ml'li."- :'.'<Pdamentp subd~>-~em ~J)O.!C'I. e ,.J,_::1.··J~1 do~ rasos co- riHH\". Tncto paro n(:J c ct::1ril A"n-
qu~.s ?e .1 p..,,.-~, .~co.no m '· JJ. es- .,_nvolvidas, de tojo 0 hemisfério Dd- n~!'mcqnfl'-". c:-ad:1 Ll '11 ,dr '-11rt~ rc 'l.l ll.OJt' in:r:on:~mv~ Wi pur t"t'l~ 1 tL __, 
.:-;. • • :' , f.-J._.,_ o da:, lHC. <d~- elltal .. ~toes e. on ll'!O •:::.:,i.·r.i a ~:o-r, nm ::e_,_~n:. nect":,sJdDdf'.'>, plnflrnnn"rt ·1n: 
d--> '".} cJta~:·.l:o. · · · Jés.sr.'i v~uC'~ tn'f" .í:' · j~,:. c;..ie a ni- 1]~;-f,1ndo de turJr>, saJ1-·c o nn.)7 'fl 

s-··,r:.-;o '"''"'" +'o•·:r---. f···, Vários 1f>•·:jc .'i;do 0-" !atôres q11o:' rel ~ernl :ia ·c::·rhC:r p:1 "J as:-:· de- q·.1:' at., a no~:m t'arlnl.d dr tn"l'1l•· 
c•"· c 2:':!. 1 :~') !,.,·_ 'l~'··., ::l• ·onrlicion.<:!'atn o uv~r-c,·so através col'erminaan em ft,,-(··o ri:-+ íllc:d:·n~·Jp ·.!:1 P<J··<lmoc; 3 comprrn :..J~ n.J'-, . ., 
J: ·f 1r.v·m :;·; J~ pr.;: :: · ual ff)i confi'<l':-: r~'1 o atu:~l est:Hto I mais for~:- d. p ·c:1: -rr...: ~ q ·r eco~r"l Qn'l"/J' co:llfll'?.dOI c . .,, n··<·t·urndr u•1 i'\ 
1 ~- 'j c~ pc1· c~l::l,.,J •-:-o e·.:1J'·: 1e coio:a•·. nB rt'"'i:Ío brr;;feira de q1 f' nela m.::·m::t _-· 01 <·;n Q'J1. rprr da~~ ~'f'"UiRl" pnrcela do ~Lt·•nh:'•-' "' d•J 
'-:"'''!c· _...,, n~·-, ~c::-,1·n::~ . .-· _; •ra n1s oc~pamo<:. D;;ve ser lev~do uutr~-s zonr:-.: do p·l\;.; ::-';-:orn E twlo mcuto l'lll) p·l:--~ d~--
C''..;-: · r m.conta. rm p:·i'1V'iro lu~ar, que o Irrnorrr. ro::: r"J p_uo:·~r 4 do No,"- ·:·nria~ Qtlf' nf1" '~Pp"n• fln" r·.··11-'1.> 

t; .'·r·, ti"' r:•:t:-0 L1d ..... n. E'·:~;) '<:úcar. h:l,;f' d:> ero'lo:nia norde3ti:-Ul. de<te é niio apC'01l-. in~'-~1L' at~t!.th·l"l<-~d:ltt'tc-~. Os alnPi::: frro~r~ m·•·it 1-
rar.' u·:l !'1·.., o tl,; o,•:\". r:-·.•,: f!· lropieirnl :l mn;o1enltllrn e o Intifún- de ave~trnz- 0 rr:1l f''-'<"ndcn··]l;; ;-,1•~_ P P_lin~·i_n'lllll"ll.IC' C' (]»q·in <i 'r•-
n 1 (''Í· ~l, r''l t,-.•,,1 d:> r-:, ]''!1'_,; -;c d!O. E''0l1l~'li._,'> inf~f1-12'«truturais de C<Ábeca f'~·J :l fl"fl p.·~ .n1e e.._:ar f-''- "1• 1 ~·r-• díl;: l'L'1"C"r1r;•,,•. n·~.-.···"1) t" .. 

JO.Cl'"l :.1, ., •• ~~- 9 1 ':rn·, ·'> .,. ':11.'1 :> 1 iv 1'!"rl<• <>r"'nrin1iCq qtH' ~e •lr-.n1inando 1"11"5 ct"'"r·· d.'r'r" ~ nw<>.' •·h,'n,-,. «I) r-~1<~(' c.~ v~·-l" ~,.,~,., {l,,., 
i-t" i·. •''Í (]~ t''"' ·J:-:---:l' ~anizmt o··iPnt-::lo. :?prnns. pr<ra o ob-tol""lltnlr ftit•-:7:- 1. •· .• n~'!rr.~ntz ,.....,.., ·• .,.., .... ,, ·1· .. -:-~•--,:' 1 ·~ :-.. ,.:> (!.-. 1-.!' 
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:l:l-r dos cais e armazéns essas qua- ~ lécmca até ao.." mais par-cos iec_uroo.s? J O Sr. Paulo Coelho -- No inír.io de 1untavam-I:t1es em quem votariam 
:Elrilha.s, &se S~ndicato, o maiB bt~ 1 De QUe ma'lJeira em~rentarmos a ava- sua brilhante oração, V. Ex~ aludiu oa::a deputado feQ,eral. D1z1am. o nc­
; rganlzado do Brasil. I lanche que nos ameaça, quando sabe- ao desvio dos produtos da Amazônia. me do deputado, f 1tlano de" tal e ass1m 

mos que 0 nosso caboclo tra!>alha na Há ponco, percorri .3 região do rio Se- conseguiram. :P....sse." financiamf'ntos se 
.0 E::: \.l;;tt~~)aft~~lho Permite sua lavoura até dias a fio, para com limões, indo de barraco ~m. bar-raco pralicarant em tôda. a An~~:t.ôma. 
0 SR. MARTINS JUNIOR a resultado de.ssa luta, adquirir pouco em visita aos nossos semcnw.nte$. ! _:l~difl.l"'lt-1 que sf!mprc att~ ajncu!to:·es. 

•. 'Pom satisfação. mal.s qu.J o n~e;;sá.l'io para o seu ali_~ Inúuiera.s foram. _as embarcações .pe:-l r~ço~-'l'~m ~o ~~tnen'.o Fe.~:~:fl.: ta.1~~~;n 
men<o de um d1a. ruana."> e colomr.nanas que encontre1 , :;ao , ·O at.en<Jldos, nn V·! d.H-1:' u. ' .. o 

O Sr. Paulo Coel1w ~Desde a. mi· O Sr. Paulo Coelho Permite ?ingrrmdo 0 rio saEmões. EnquantG\~~·cs~ar_.êsse_.~en-:7'} ~e~h.mna ~ss:s-: 
ha saída de Beléril, em fevereiro v, Exa. outro aparte? 1sso, os S.N.A.P.P., qUe t.êm com_'Jrenc".a. a a~u~,-ultu}a ?U a l~v~UlEL E 
êst>e ano, os SindiCatos a que Vos~ 0 SR }.1ART!NS JúNIOR _Pois finalidade predpua uercorrer 05 rios lpor_lsso que t~ndo vlsto no .Fomfâtu 
a EXcelência alude, organizados na não. , · ... daquela região, _ fa::cm-se ausente, FedcJ:al, ~lo Hl~ de Jun~Iro, ~ tE'r<:-D. os: 
rática dos crirnes demmciados, vêm 0 sr· PaUlo Coelho_ Aaora me.s- porque 0 Solnnóe~. 0 cauda-l e c_nxada~ ao p1~ço ;Ie ClS, 34<J,00 cp.?a. 
leiteando a· saída do Capitão dos mo, na 'minha. terra, foram denuncia- Io...:;o Rio Solimêes, que V. Ex~ conhecejum_dade pa!·a surpre~a m_.nhu ie.~G~·1-· 

· ort.os no Estac!o do Pará e Terrltó- dos \)elo atual Governador do Esta_do, c0mo eu, vivf' completamente. ab-.\ndu- tret_ n::1.~ Cl~;:>.dr-s p'Jr 1~ 1m. v.si~nrt~s 
·éio do Amapá. da Capitania em Be- eminent-" prof"'~"-or Gilberto Mestri- nado pela. Na-;·~gll.çâo da Amazônia. I no mc-enor ao rueu Estano, essf'-.'i 11_1€.;­

m, bem como de representante do '" '---oJC t d t d ad3 
inistério da Marinha Jurito à De- nho, as.s;lltos q_ue vêm sendo crlmino- no~ a.m~nte nelo.s S.N.A.~.P .. 51ue, 1 mos en;a os. e.~~·s. m:~~1as .enx., 1 i.> 
gacia de Trabalho .Marítimo. Agora s.a.meme pral1cn.àcB J;?or um gn.tpo, fug-mdo as su:>s elevudas fmaluia-dt>.~. J f!'iS casas ccme •. ç,;.ai,s, __ ;;.Ldo _ venct-.ccs 

t . · existente ria4uela reg1ão e cba..mado estão pretendendo entrar na cab<lta- ao p~eç_o de G:·S ,1 ooo.Qp e CtS l. :wo,co 
esmo és ·lV:é na ten·a que serviu de "'.rupo sABBA destinado a. e. ... tor\'uir gelll. V. Ex'~> sai.:>e qür-- o Govêrno Fr- tn que si~nifica _ dlzer ~1ue o Fi?mr:!)to erço _ a V. E."a., e presenciei Os eo. " d , - ' 

nwncwnado.s ·Sindicatos no renovar o suor e l!ib'Timas de conterráneos era:t possui d~l>t.S e.mp:·i>~es na cabo- J F'ederaJ no meti E::stado, 1~ao _re.iWilf. e 
!Seus apelOs dmmátie-os contra 0 Ca- meus como a sep:uir mencionarei. tagem: o Lóide e a Costeira. O • enxadas e tercados :J. ngncultcre.s ou 

;tão dos Portod e cons{'quentemente Aquõfe· grupo c~mprou milllaxes de SNAPP, que tem· como I!naliQaóe 1 ~ lfiv:-adores, 1nas, no que t\l:'IO ind_ica. 
contra 0 Delegado do Trabalho Ma.- tambores de essência de pau rosa, que atenOer à zona fluvial da Amfl?ônia, I crimino.samente tea.nsadona éss~s. 
l'ílirno. v._ Ex~ que, çomo eu, fêz V. Ex:l conhece como eu, cada qual pe- est~~ adquirindo, por int.el'médio._ d:l! materiais com comer-ciantes inesc~·l.l­
:parte· do centro -ae Navegação Tran- lo preço de 81 mil crnz;;iros. Também Umao, nnvio. pm:a cabotagem .. despz::-, puloscs exi;:tentes por todo o ~ntc­
satlântica, snbe. que êBses Slndicatos comprou a madelra agua-no, que tam- ~ndo suas .finBlld~des. qm~. são t-Xcl1f- I rio~· .do Ama:zonn.::;. ~ E revoltante o 
110-rmalmente dib.pidam 05 cofres pú- bém -~ .F..xa _co_nhec.e como eu,, a_o preço sivtnnente ~s de atender as nece-:::sl-~ que vi. Certommte v. ~xa. dirá qne 
bllcos. <;a união polque. alguns são ~e -l.llJ6 cruzeiros ? metro cub~co~. e a dades ... ~o r10 ._,A;mazonas , . e, de._, s~U.') , 0 mesmo- succ_~e no seu. E.<; ta do p.;.!;.'­
:re:;;ponsavets pelos deSYlOS de merea- revendeu por 53 1\t~ ~ t-antos c~UZ~lros. afluen~~~- Asst,.h - e nesse SedtJdo 1 que as repartiçoe3 feder:.>.:s nu:n~ c2mo. 
darias conduzidas peloS navios do Lói- o mesma metro ·cuhtco. ~fehzme~te, ende~ece1 xeqnm-ime~to_s aos .. S\s. l no oul::.:.o não ·runcíonnm. existem a pe-
de e da cost-eira _ emprêsas da União 1 com _o a.pressgmento da vtag.em, VtStQ P~e~1dente d~ . R!.>pub!H}a, Pnme1ro 1 nas €:m ::uChgda .. M&is r-c_ohünico ~.e-
- que, em última análise, reSpon-1 ter Sido copvocado Pd,o Presidente do Mmrstro c- M:m~tro rla Fc.zenda _ a t :la p-ara a tJnião {çchâ-:las. _po'.·q-ue, 
den_1 por ~ssas fa!t~s. Isso, sem re- ._Sena-do, n_.10 trouxe_ esses ~l.e!llento.s, compra d~ borr;lcha. braz;i!eira, pOl')>e-! pelo menos, cv:ta-se pesados .õn··."" 
fenr-me _as emp1·esas. p. ". rtícular_es ·j ~as um dt~ esta. C a ;a: toma1a co~he- ~·uanos, a CrS 2SO,HO o q:nlo, no pOl't.o,l paro. cs. combal.idos cof1·es d!'stv,. d1-· 
V Ex~. nao dei-iconhece tatilbém nt;e clment~ t;Io flUO, _pç~:.s na oportmud_a- nas barrrmcadus, f:'nquanto essa bo-r- :ep-Õ;:\da· União. 
ésses mesmos Sindicatos, em fever"ei. dt;_ pe_dirCJ. t1~an_mnçao _nos seus Anms. racha., comprada p~lo Eanco de Crê- 0 SR M:'\RTIN'S JúK~OR _-·~tuito 
xo do ano _corre11te, solicitaram a sai- Nf!,O e ra;sa mm~a nfl.rn:atlva. ~or9u~ djto dn. Amazônia. com trnP..Sportc por, ob-l:;?dÔ pÔr ma!s f.<;_se ::1par-te. .. 
da_ d~. Capitão dos Portos das ftmçôes dessesl den:ent?s ~ d;'se_s bo:etins, c .. onta. do pro::lutm: .. comer;u~ apena.s J E co'mo ainda não ntls coligamos:. 

lineneionadas e o -n.1r,:u af-astan1ento ·d'O oonsta.n, n~m~l.O d~~ ~atma, 1_1umero Cr$ l?O.C-:> por qutlo. O liatxo. :xero para. cobrar os ·nossos direitos: co•11o 
cugo _de Agente cto Lóide Brasileiro 0 do de.spa,cho, pt~~cedt.nc.~ d~s Pl?dutos ofere~d~ p.í'l? Ba:lco de prédlto da não no:s rctlmrnós -pat uma ação con­
~e me;mbro da Deleça~ia do Trabalho e sens re~pec~;•\Os ctes~mos, .ale~ àc ~.mazoma. estimu!a .o df:S'\'!0 da bo:- dunts. ficamos com essa imprn~ão de 
~f'A'IarHnno. Desde. eJ~t~o a Delegad,'l nome_ dos nav.os q~e .. os c;>~~uz~u à ·racha. O couro <:e Jacare ~ ccmr):::o.:> , esmoleiros, sem fórca polftica para oue 

"' jde de Trabalho Mal'ltnno não func:o~ por!':". fi~_? Sul. e do e.:.tran;.,.el.O, _-C?m lá nas barranca das ~~ rlo SoHIT'o.zs li o nosso nos seja dado, como pronta­
·lla. • a r~sl:!ect1va vra,.tem e a data de sarda por Cr$ 7.500{!0 a umaade! . .<\..5 1-1.n- mente é dndo o- iusto e até demais, 
! I\inguên:- na terra àe v. Exa. _ d!J porto .de _Manaus. N~s.~?, caboclo cha:~peruanas que_ so~{'tn o rjo Am~- 1P<l.t'a outros 'Estadas da Federação. ·E 

!pelo menos no .con:wlho. d. a _Deleg'a~ vtve -à. nn?-gua, sendo cot1à~"namente zon~ . .:. sem pagar unpost~s e s~ro .h~ .. esta é a do.lorosa realidacl.e. Enquan .. 
ela d_o Trabalhb Maritimo _ quer explo+a<lo, saqueado n_ó seu suor e nas ce~ça de qualquer natu!'P~a, como .se ,.t0 tudo comptámos a vista, de nés-

~
s.mmir a responsa.bilidade· de se ati- ~uas légr~mas. Essa süt,~çã? d~ ~osso estivessem- trsf~;ando no Per;1. pa~am · fudo compr:nn a pr&zo, m.uua desi~ 

ra·· contra. os f!;.•.=sman. dos. dêsses Sln- mterland.mo, dos nossos. nmao.:. _que pelo Cúuro de Jacaré Cr$ 7.oOO,OJ. O l"ua1dar1e d~ tntàmento que é prCC!SO 
~icatos. o atua: capitão- dos Portos, m?~~ ~s ma.rgens d~s rios .. qos 1.ga~ r:ne~mo oco~1.·e com rehç&o. à sôrva,. ~"'h h;;vado a.:> conhecimento do p0\'0, 
tgura que V .. Exa. Como en t•egu1a- raye.:.,}o,, paran(.s e hl"'os .• ~rlsionem:s JUt'J, UC.lU}Ul-1'1\U'<', C?tau, etc. Junte,. r-c•·s que êss~ p:.vo .S.illJa nté onde 

lmc::, di1no e capaz, vem soflendo n.o- n31o sa~ ,aperw.;, OS Q!le_ es,ag em prl· portanto, V. Exa às suas · brill>.ant..".s 1 vfo as S~'.as Ílnnbçõr:s. clé onde so­
V-~_ l?ress~o ju.?to às autoridades cons- B,oes puo,rcn:. :.nn.rb_n,t O sa.o; .a meu paievras mais r..sb"s infann~~".S que lmr.s sone~J4tc1o-; nos no~sos dheüos dé 
tltmdas, a fun. de ser afastado da ~e~, os amazômdas, que class~f-lco em lhe estou presbndo, CC'1l Vl"-t.a~ aos tr'-1tamento semelhflnte 

I
CalJiíania dos. Portos e. conseqüente- notS grup~s: os que moram as mar- Senhores Pres.idente da República, o1ante desses fatof':, é de se concluir 
met1t.e da Delegacia de T.rabalho Ma- gens dos. I'l(.\': ou dos igarapés, e os. que. Primeiro Minist:o e Mimstro da Fa- q. ue- so1nos os fin~nciadores ds. indus­
r!timo. E' um ai7LJso que se ve:n mora:m a be1ra _de ~3~', afluente.:; ou zenda. • v·ia, 0 qUe, ·para uma Ee~ião oaupér­
pratJcando cpmra o cnpHão dos Por- conpuent::s e p.on_ dt~Poem de em_bar- O SR. MA~TINS Jú"-TIOR - Com r•ma é simplcsment eum contrase11So. 
tos e Delegado da Delegacia de Tra- caçoes: Os pnmen·os ~u- os ~lttSSlfico m~ ts agradecime~tos. trm paradoxo. E ·noR valem ness~ 

1balho Mrnítimo, como representante e:n ,n:.tsJonen·os e~n, p:tsoe~ sunpl~s- c <Continua a leilur(l): horas _os ba.ncos locais. infel~zme~~.· 
ên Sr Ministro d··l Marinha. Pronuncio o~ ultunos em Pf·lSJonefros em pn.sao _ e por determina-cão desses fa~os. nao 
~~~r'.\<; palnvras como protest-o pe1o ce!ula!· J.u ntc V_. Ex~', est_a ~inha. e~M ~~NO&So 1a1~1~nto não alfnge a. ind~-. com a reg'.Ularidade qu~ es~a politicn 
,, ·.-;:gdono à. que está relegada a Ama~ plwaçao, r.sta mmba denuncia às bn- tna e.speciahzuda, que te:n o seu con- l de comp:ra e venda -cx1g?. 
:zôrnL on-dE> a,pesnr disso tudo 0 lJ::l:i!.ntes palavras que vem_ d~ pronu?- Sl}_ffiO certo, compra 0 que pode poo· 1 os gênr>ros perecíveis, quando ch~­
~~:--YA~P não cump1·e as suas finalida .... CJa.r, em nome da .~mazoma. a f1m n,a-O ser . comercial f&Zel· estocagens j.gam devem· ser imed~at.:'~~ente vend!­
io s~rviço desvirtuado de. s;:-us altos ~.e que sejam co~.~vementemente a. pu-~ a~ém d~_ J?"rogramadtt. E a Oomi.ssão dos. p.ela ra:Jt-a .-d~ frigonF!cos no C:J.ls 
~ent':=lrgos e dos seus elevados objetivos. tadas P€!las. a,utortdades competentes. cte Fmanc1amentos que ai ecStá para do porto, frlg'Onhco que m teve a ~na 
lL'l~eli:>:m.f:nte. esta é a siru.açã.o., dr.·amá- O SR. MARTINS ,Jú~IOR,- M:;ds nos. ajudar, .;que toi. citada. para tal, pedra fundamentallanc::-da, e que ae-
~rLic::t de tôda a A:mazôriia, pelo menos uma \'e_z n1eus a~ra:lec~memos pe!as de.sae m_arço que _batemos às suas por- ~ois ficou wr_isno m.esnto. _ 

~
.., Patá, Amazonas, pelo menos do bondosas p:tlnvrus que vem de encon- tas pedindo~ reaJustamento pa.ra en- o sr. Paulo _Coelho - V.: Exa. 
at·d., Amazonas, Rondônio.., Acre e Rio tro ao t?~u pensamento. frentarmos O' encal'ecimento das utili- E:rn. lembra~se de qaan~o · fm la!!:.a-
r:mco .. Assim .falo, porque sou mL cc;,çmtm.u&:. l_endo) . . dades, e até mesmo dos n~os produ- do_ i\ ?edra fundan:-~nb.l. Do retoino._ 
l!ecedor d3. regiáo e porque n!orci na. N~uo exclm:çnúll qu~ f3:1ta_ p_~ra .a tos, manuf!ltur~dos _já, e até agora do Presidente ?etuho_ Va~·gas. ao po: 
erra de v. Exa. por inesquecíveis nossa gente çrle11taç~10 tccmca, apn- nada resolvido, perdidos que est-ão na der em 1950-19.>1 e ate hOJe f1cou na 

sete anos. . mor~en.to ~tualizado c;tos meios de cont.e_mp:J.ação dos côsmru ou do pa- quela pedra. fl.lndamentnl. Nada de· 

I plS.ll,l-lo_, ~olhett.a; d.e Pecuária e s·e,u.s p_elórJo .à·toa que t•eúnem · para jus ti- novo foi feito na ten-a- de V .. ExD: · _ 
_ O SR .. MAF:.TINS JUN!OR _- ramos diversos. Nao se paga aqmlo fwar a. demora de um estu-do que a o E)R. MART:ms J-p:NIOR ---:-- Te~ -

f

.A<:!.radeco 1mensar:1ent~ -as palavras que va-le. pelos no._ssos produtos, e nos. '!fien~r das intelig.ências re3gataria de n~10, pm.·,fm, a acrescentar, m.•.ls a1·· 
de V. EXR. que ve.tn- exa;t.amente cor- ':obra,rn pl.".''ÇOS escorchantes pelos ar~ Imediat<>. .. _ _- guma có>sa. . . 
JI~borar is q~e tenbo dtto e .as q,Je tigos por nós iJ11port.ados. Nada. está O Sr. Paulo Coelho ~ Pcrmíte trit_imanwnte fa1 feita nova concm_-· 
{'-nda P!'oferrrei. em correspondên\!ia com as cotações V. Ex\l mais um ap~trt-r?- réncia, e disPuuh·am os conconent.f's 

<Lendo> qt!e recebemos pelo que produzimost O SR._ MARTL"N"S -JúNIOR _ Pois de -apenas. 15- dias ·para. a_oresenta~ 
P1go bem. - -peras C\)ta~õe;; que rece- não. - _ sun.o::; propostas. A- inef{uln.ndade ~m 

.se fala. e fa1? c·oro muita bemos, 1,1ma. vez qUE! não são féitas O Sr. Paulo Coelho _v. Ex' fala t20 gr~tante, que o MiiJistro da VI~-
· .• r;,;;;,~;;·., s no salário~ mínimo, nessa p01 nós: geralmente o são pelos com- a l'e.spc'ito de financiamentos; -ft..nora ção t:Q.andou suspender esses nõvo cu.­

qu~ s:a.g_a. vez mais agrava pradores. Haja vista, o que Se- passa mesmo, quando dessas minhas amlan- me que se que_ria pe1·pretar -contra a 
nacw11a1._ com a. ftbJ;a. Enquanto não .nbaste_- ça.s pelo interior do meu Estado ·fui Aolazônia. . 

PràlicanHmte compramo~t .tudo à cíàmos as no::.srts riece~idades, os pre- testemunha de que determinactÓ co. o· nosso põrto. Senh::n: Prc.s1d~nte e-
aue se não mandarmôs. o di- :ços eram qua.se q"Je equivalentes. ~erciante tinha avult:a.da. divida_ para. s~nhores Sene..dores, de um dos me-
, frente as compras a- ~r!;..- .~-gora ,que _estamos. em sup~r-produ- c~m o Bane~- de ~Crérlito da Amazô- l}Jore:s e mais ~om a.parel_!lados d~ 

m'"''c<:m um tal pra.zo que 0 pe-j"'~9, a1- ·e.stao, sem1·desva_lonzada.s as ma, a- qual fQI encostada e 110 entanto Br~sll, foi rednz1do. a galpoes e a: 
_ quaSe sempre' qrr~h(!õ ~ so~r:i;-:" ![: e$Sas sobras abatem o nosso cons~guiu nóvo ·financiam'ento de de~ cais de ah·~c~dio, e pasmem. to~o!l -

foi vencida. · ~n~o ~ p~odu!orcs, t:0r. que nós da tnilhoes de cruzeiros, em troca do. t.r:l.~ set!l }Hl1- umco_ dos seus inumeros 
senhor Presidente e Amazôruü !tr!9 ~~pom?·" t_ealment~ ~e ba1h,~ _pela campanha de determiDado gumaastcs funçwnando. _ _ í 

não é isto que amparos ou. d.S ... :?a.ncmmen~QS QbJ~tt- cand1_r~ato deputação federal. Nilo o Sr, Paulo ·Cóelho - Dou meu 
desenvolve~· a vos pa:ra aquilo qt;~ mr:--'legmmos t.I-rar foi ·:o _ê~e. Outros conseguiram, .porlte.s.tcm. \mho â.s pa.lavras de v. Exa: 

a indústria ~da terra.- . ·~,., . inteul?-eçho. do. H~1co ~e .~·é[Ilto, ~a sabe, _o nobre ~len,:a, m~e. funcionez 
para o nosso po-! O Sr • .Paulo Coelllo - 4~:;~ute ·<\_!Uazon~a, 1qua1s fmancmip.Hltos. En .. na agencia do 1 o~ de Bn::'n-hmo e lutei 

o que ma.1s ardentemente I V. Ex~ outro aparte? ... tao: os sermguelro.s. os jut,ei.ros, . 0~ jec-:th'rt ns d~flc:iênci.rrc; do pô1·to cr:!If~ 
~.,r.,r.Do .. E_ com.l) oonsegui-lo, se nm; o SR. MARTINS ~TúNiciR - Poi.; · agncultores. proct1ravam o B~nco e os 1 tendêncf.'\ ~- ~avur-se a cada ano 

~~! ~e a ~!g~-obra' n!io! ~ · .. ......._ __ -- -~':_~:e-~:~--~~- ~1te~+ior Co Es_~~l P!E: I q:ue se pas?"•"!.-
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(O SH. MARTINS JUNIOR ~ fica. completam.:-;;fe esquecida, B vi.~ 1 bezerros não se crirrrr_. Não vat ne~ ! a:-recadaç.ões da exclusiva competên•\' 
ObrigadJ a V. Exa. ver de promessas mirabolantes que nhum cxage1o na afirmação de que i cia. da SPVEA. A Constituição Fe-
i H. á, P')r lá, um guindaste movido a lhe são teJ,i..};.<.,s, f-e pe•d~:;m anu:tlmeü ,e ttnlhares de, 01!rtrl assegura trêa por c;:onto de-. re-
vapor que ve2 por outra mão~ curiosas O SR. MARTINS JUNIOR caix'ç.:s de g.::do. O De;J-attamen~o: c~1t l tnbutária da Umão para ~ su ... 

trab-alhes. E outros pequenos Que es- :: para as fazendas, pa!·a os serin- um::t. neg.aç:.o a maiS l1L'ste P.:tis. ção Econõmica da Amazõma e c se.J 
tão em servi•;o, náo comportam tra- gais êsse uro absolutamente .iUJl\ da O Sr. Pav:o (.oe 1,w - Tm;~ilt'm na nhor P.r:csidente do Cunselho de 1\.J!.o 

tiram pa1·a uma irregu!ari"<iade de Muito obrigado a v. Exa. Nacwnal de Portos, Rws ~ Ct>ndlS é I p.-:rinmndênci-a do Pl:mo de Valoriz:;,) 

r

balhar em ~mbarcnções de regular tolerância do cafê Já sem· orrf!.Ut.;, mn1ha tenr> e na de V. E:t'. n.w r:. . .st cs, o senhor Mifli.~t~·o na F.ueH~ 
tonelagem. 11: a essas coisas, velllas e

1
vem se con~tituindo num ve~d"deu·.:>' tuncwna. E:' a cu}&Ul~dade por que d.1. ao- fazetem cortes em verb::-s mca­

omoiê-.c;, (fl.Use imprestávels, não se des<l&tre. pa~.sa o põrto; os nos, 1~·rrapr-s e pa- mE:l1tãr1r.s que não estão contigw·ac.W( 
pode ch1.mar de guinjastes. I O Sr. Paulo CoeZho - Permite ranás rep!etcs de ,árvores tombz.ias em preceitos rígidos da com:utuirâori 

I o Sr. Paub Coelho- v. Exa, co- V. Exu. um nparre:• pela. avalar.che a.'a:Jua. que Otl .. ~ú- Estão certo, porém, que êles cortec:. 
nhece minha terra? Conhece o seu o SR. MARTINS JUNIOR na fenôme·no de ;;erras ca1d3.::., fe- rect.;rsos tiuanceiro.s a~.seo-urados pêl~ 

I pôrto? Daqui do Senad-o pronunc1ei Com muita honra. chando rio:;, igzrap.~s, paranás e iça·· Cor..stituição, à S?VEA, Õestinadoj a. 
1 dois ou três dü:cursos chamando ~ o Sr. Paulo Coelho - O eminente pós, quando V. Exa. :;abe ql.1e o con· Am:otzónia é crime que praticarn o~ 

1atenção do Govêrno, !otmulando ve- Senador Fernandes Tãvora, qUe por gresso Nacional aprmou projeto, que re~ponsáveis por êsses cort.e.s, porq~e 

1-rmente.s .a.pêlo~ e o resultado e QUf! vàrios anos residiu no interim·. de m_eu se transfOI~mou em. Lei, .autoriz:mdo da :enda tributária da União, três pol.l 
! nada :·ol íe1to. Pal"te do porto Estado, sabe das grandes dwtftnclas a construç::o de dois na-:Io::. d_f.St.occ.- cento obrigatOriamente sem cortEs, Ol.C 
·de Mar aus soçobra e o.. tendência é que separam Manaus dps altos rios dores, que foram comtruidoo, tle CUJO contenções deviam s~r aut.omàttca, ... 
· ~oçob!ar a. outt·a. patre, p~rque a Clinicou _na.5. imediações d!J Rio AJu~ funciounmrnto r;ão se te.;n con~eci- mente elltregues à sPVEA. No entan ... ' 
)Jncunn. das autoridades assllll quer ruá, e nao I~nora que da1 ao porto n~ent.o :z:-a. Amazoma, sabendo-E-e, po- to

1 
c:lda ano que passa, a União 50.,. 

e õ.ent;:o de po~tco . tempo, M~· de Manaus sao gastos no percurso :em, e:-us~n·em ~m te:·ra de V. Exa. lapa.' da. SPVEA bilhões de cruzeiros; 
naus nlD terá mais porto. Prote::;ta de dezo:.to a vmte ct:as.Invoco o teste- esses navws atirados aos barraneos, e ê.>te ano a.té 0 mês de setembro a. 
a Associação Comercial, protestam. munho do eminente col~;;a para es,- sem _serrariaE". porqlle vendidas, e des- Uniã-o entr'egou à SPVEA, apena-s, ct'o!o 
vamos c izer, as c~~es conAservadoras, ta.s pal!lvras_, e S. Exa. di:'á se o cafe, P,roVIdos dos apetrechos que os com.- por cento· do que lhe cabia, prove:t..cn ... 
formulando dramattcos ~pe~os, de ~o- que sal de Ma.n~us sem_ltorrado, po~ tltu1~m... te.s. das arrecadações do ano pas.sndo. 
da natureza, mas a tendenCla e extm- de alcançar o RIO Junta, e was lo- O SR. MAHTINS JUNIOR 
·guir-. .,e o pôrto flut· . .w.nte de Manaus calidades, em condições prestáveis Exato. o SR. MARTINS JúNIOR - Vos.sr~ 
<>u, no desejo dos responsável.·:;, voltar para o consumo público. o Sr. Panlo Coe!lw - ... por in- Exceléncia tem tóda razão. 
'a ser c pôrto de lenha., Falar disso O Sr. Fenwnaes Távora- No meu terês.se polilico de elemento$ ligcdo.s O Sr. Paulo Coelho- Se o Govlrno 
formula L' a pêlos e protestar, nada tempo não havia êsse processo do à terra de V. Exa.. I da União ou seus nssessôres rqem eles .. 
dlz.<>o ad.hmta. Estou ouvindo as pa- café semi-torrado, de sorte que nãú O SR. .MAR TlNf:i J:JNIOR -~ta ma-neira paTa com a SPVEA, o quo 
Ir..vras :ce v Exa., t,dotowas. ratifico- posso dar meu testemunho, mas, é, Muito ben~! cs outros funcionánas e p!lrttcuJarea 
'as porque conheço o problema. mas natural que êle ci.1egue em péssima;; (I ê) . entã.J não fal'iio com ~~e exemplo, no 
acho que V 1~1:a. está falando apenas condições a seu destino. . _ "' . , 

1 
·~!que tange a _!iP.lic:ção indé-bita de rc .. 

paar m szn:1ores Senadores, porque O Sf. Pauto Coe~ltf! - . Gos~arra Na o .. agoHl: Ql r,~·~ Terba~. f.oram c: 1 cursos que nao lhes per~euç-a. 
as antcri<l&de-s. que mandam e d.;:s- que V. Ex a., como medtco, d1s:-.~~?e se I ~nl fo~.~a r~-<h ... u ..... ~~~e n~<.~l U.w 1P~1 ~ 1 O SR: ~ARTINS JUNIOR .- MJ 
mar.dam no pa.IS não t.omam a menor o ca~é_pode chega~ no al1D Jmua. em 1 Ia P . ..t=;~:ne?.<o. d~ Y\._,oal: ~.~ 0~'-~ ... .) no<.-las fabncas de l[lotarm, uma Já f-.US ... 
prc.vidl:nda r.o sentidJ dP dar acolhi- c~~d_Içoes pn~táve1s para o consumo • adm:n"":'S~I,t)e~. tn,ell.O~ \et<J.<~~ ~·to v:.: 

1 

p~r.d.eu a fabrí~ação e a·s demai~. exa· 
da a. p:otestJs fornmlados pelos re- puohco. . . J r:nci~~.., Qüc aJr.a.n para .}~z~r _m_u, teJr~nte 4, estao em vetpcras de se-
presen~tntes do po.vu. I O.Sr. ~e1nandes ~avora- Rear-.t~. co.:a: e ~o e.n.t~~t~t, fo:u.ln d-e .. ~\ia-. ,o~1 :.r 0 t?esmo caminho. Frlta a ma-

- ~ ,. mente, apos tantos dms, devem ser, oas pala nns ll~~Ho .. vun a .<,aber,, tena-pnma - fólha de Flondte -
o SR. MARTINS JUNIOR- Obli-1 pé.ss1mas al:i sua.c; condiçêes. ~'~o~u, q~lt . o 1\.i.llllstto Li Fa;er:.d,t qu? Volta Redonda se ompronete a 

gado a V. Exa.. . . . o SR. MARTI?fS JUNIOR. - hr.v1n. autonzr.do o ,b.::t!lc.::.. d~ Br:...bJ. fornr:cer. c 1 · u 
o Sr. seoastráo ~rcher - Pemut.e /E são, mas t.emos que bebê-lo ainda a .en_tregar a SPYEA 3 bllhJes e .61 HoJe em dia grande parte da nossSJ 

V. Exa, um aparte! _ que imprestável para o consumo. Es- ~tlhoes d€· cruzeu·os p'lra s:;as a~1- c:.<.::t.:'nha Brasil NUTS ja é expo -·acta 
q SR. MARTINS JUNIOR - Com tr é a ve!'dade. . . VIdad{"f: g"rr.::. li. Per os as,,rc ~< '': nénE>liciada, precisf.nd~ de latas ~a.· e. 

multo prazer. .• A questao de ener<pa, e outra aber~ parabfns. Ant.,s ünde do que nunLJ. a Slt?· conservação Mas indenendtnfl1 
; Çl Sr Sebastwo_ArcJ:er - O _me~ ração. Nem se deve falar. O kilowatt ~a.::, as vtrJJns dl.: i\-JlllU>_,cou d .• i íll.S!:.O precisamos dessa matêJ:ia-.-.,.·ima 
, Estado, o Maranhao, VIVe os n:esmu:. resictencÍal ja passou para 14 cruzei- A:~rl~ultm·a. for:"lm cpase todab . st:.- i uara 0 fabl'jco · de ti

17
e11,r;-1 as ~~ 

sofrlme:ltos CIOS E~t~dos. do Para . e ~o ros. E' bem possível que seja o mais . pl·_:m·da~. ~.s repnrtic'ú('S V!:_'E'm a'I ::'_s I Qun r se extrai o latex da bo~rac~11 le ~ 
! Amazm.as. O M.m1ster10 ~da Vraç':-0 cato cto Brasil. No entanto. temos lmo:::cas, CDm raras cxcepçoen-, t"' po1· · ua115 ort d n- , ' ... 
1 se propJ::; construu um porto ~a m~- possibilidades de força hidráulica no;: jlt~lra (\e r-_•cur.sus pa:·a trabr>lh';t~. \''OI' ~tst e q; ~~~.r~e J.?. rRd.~ J/,.-f'. 
! nha ter:a. há ce_m anos, .e ate hoje ri-J& Gurupy e Tocantm:: e até nu E p('lo ITenos no que toca no P-ará, d. , o e ~, Je.na_o., t.pomos: 
ainda rao conclmn o servrço. • Jary na cachoeira de santo Antônio é isto o que oeoiT€, ~err. cxa:o;-0ro ne- D~r?;~:d:1~~~~6I~a. Ja. estnet COn1

1
rJ 

f O Sr. Pa •tlo Coelho Permite dista'nL-es numa mect1a de apenas. 25G nhmn de minha parte. ..:--. I ~. , -. - , que. pr~me e !I :n " 
que o f.parteie nDbre orador? quilômetros da capital do Pará. A Falei na SPVEA. Paru êste n.n;, de no._.tr :'k a _s_tua~ao, Pf'lmtt.ndo a !'X-

O SR. MARTINS JU:NIOR - Pols fôrça energética que se pode a pro~ l~fi2 estávamos com uma do!aç~o cs- ~~~1uçao da ma~étia-pçr,ma, o :1.tn-
não. ve--itar do Gurupy. viria, de maneira tlpul::~da. para cêrca de 8 b1lhoe:l de lC. , . 

1 O Sr Pau(o Coelho - Há poucos significativa, atender às nece~sidade& cruzeiros. o pi::~no d·~ economia nos ,-E '!': co.sha-s_ co~tmuam e con~tn.1a .. 
meses quando era Ministro da Via- do norte maranhense e da zona da levou logo 3 bilhões e 200 milhóP'3, m. ulu a-~lm,._ aJa· VIsta que no orç:ut •• m .. 
cào o eninente Deputado Virgllio Tà- Essada de Feno de Bragança, 'no 40 por cento t{o planu. Numa re:;;iáo to d.:t l!mao p~ra o ano de 1%:-1 u_.r.. 
Vara, S. Exfl. enviou para São Luiz, Parâ, beneficiando, ainda, Belêm. onde fa.lta tudo, nLo seria licito es- dos :;s~ados m~nos ~qumhoa-dos P o 
um<.:. comis!"ãJ com a incumbência de Mas já se sabe que os anos de estu- perar _ que se lhe ~o.t:tasse amda a d~. P,/fl: Já c~1m~lr o meu der:er, 
terminar o pórto de São Lutz. Por dos do aproveitamento do Gurupy dotaçao orçamentárw. 1 PIIOrivana e conJunta. 
vârias vêzes passando pela terra de foram, bem ou mal, não me cabe o sr. Pa.ulo coemo - Permite v.l O Sr. Paulo Coelho - Nàv p,\rece 
V. Exa., conversei com engenheiros julgar, desprt:zados pelos estudos que Exa. mais esta intel'l'upção? · a V:. ~~a. que é me-lhor fiQUtJ a res, .. 
-daquele Mini.stél'io que me diziam que "'" f d d · .1. 1 pon,ablllda.-de l!om u Ext:"euuvo? 
-estavam ultimando o.s tr&balhos e se CSl«O .azen ° "~~,., possib~ 1~_a.de~ 0 SR! MARTlNO::. JUNIOR --j O SR. MARTINS JUNIOR - Se 
empregando todos os esfoqos para a do Tocantu:s e Aia,~uuya. \ eJ.~mo .. Com prazer. 1 o Execlltivo qulsesse t-omar t"SSa ~ea .. 
concret zacão do sonho dourado da se !?-ora n~o P;:t:sbaln as pr:umessa~ O Sr. Pau!o Coelho - Nes:>a partP pom.abiJldade. . 
terra de- V. Exa. que é a construção de '"'.n~;pl~s alayao .do~ candt?_atos a ou nesse setor da EPVRA a te-:-ra dt I O Sr. Paulo cL~eUto _ E' m~i.hM' 
do pôr .o; n;.as v. Ex:a. diz que até ~rest~tt;~e;a da Repubhca às 'esperas V. Exa. foi, de qualcuer forma, be-l r;qclC c-,:;sa. respon.'!ttb!hda.de só ~00 0 

t · 1 1 1 as eiçoes. .. . nefieiada. Existe rcqueln. fftbrtea. de Exccuttvo. Jâ que 8.'1 e-mrssóel! s!o 
~~e ic~1,:~~daâ~~mà~a1~0';:diç~e~ u:;~-~~~t~ Na ilha. do MaraJo existem cêrca cimento, que é umr. suntuo!:lic:nde,j ind:spen.o:;áveis, que tique a. responsa-­
de Fo:-ll:!leza que vive, TJer omnia se- de 600 .mrl c~~eç.a~ de gado vacu~ construída quase q·Je _pelo fimmcl~- ! 'Idade para. o E.1!:f'Cttt.1vo e :!A.CJ 
cula ~er·nlorum... em~ regime. cuatuno. Mas, em ·'~.L. mento da. SPVEA, alem da energia ab:-,wja os dOlS Podere.~. Execut.JvQ 0 

O SR. 
Amém. 

des..-.a. quantidade poderia~nc~ aumen- elétrica. à custa dos dinheiros dessa Legi5laUvo. 
MARTI::-.l"S JUNIOR tar os rebanhos para 3 m1lhoes de ca- autarquia, Mas, no meu E~tado, a O SR. MARTINs .fTJN10R __ U .. l)' 

beças, depen~~ndo para ~anto de que SPVEA n_ada empregou que pc.sJtj- _ Mt~s, prossf'gumrlo, ent.e-ndo qJ~ G 
s~ faça, atra\es do _Depaitame!JtO N~~ vasse a sua passagem pelo .Anlazona.s, Brasil e precisa culdn..t· melhor do.s 5eun 
cwnnl de Portos, Rws e Canms, o m- ao passo que na terra de V. Ex:a.. Rin~ filhi)8, Devemoa fnangure.r um na, ... 
\'€lamento das águas. da existem essas grandiosas obras, fi~ cionflllsmc autênti()O ll'e..lortza.ndo nAQ1 

o sr. Paulo Coelho - . , . na es­
pernnçr de '.'ê-lo algum dia termi-
nado. . 

O SR. MARTINS JUNIOR 
Muito lJCm. o café é outro aspecto. 
Do!oro:n capítulo na história con­
tempornnen da Amazônia, Bebemo.s 
ho.le o pior café, Todo êle tem que 
.ser so::eii!o~Tado, pa1a evitar-se, ou 
pelo rnrno!'l tentar evitar, o contra­
b:l.ldo •ia rubiácea. 

O S1', Paulo coelho - Permite v. nanciadas pela. SPVEA, revelando, apenas 11a :10888.3 riqu~ minerats, 
Exa. outro aparte? de qualquer forma, que 1\ S .. P. V. PMtorlB, agricol.e.a au :Jdro-elé-tricfi.S. 

O SH. MARTINS JUNIOR E. A., voltou suas vütas para. que a EstamO! preclBando, e urgentetnPn~. 
Com muito prazer. terra de V. Exa., certamente po:·que de 1·aiortza.J:· a.s no.caaa rtQueZ-8..1 buml'l.·· 

o Sr. Paulo Coelho - Na terra de constituída de uma Bancada maior na.s. Esses bomena do tnterlor ~ue 
V. Exa. existe uma Repartição do Mi- que a do meu des:pre2;adú Estado. O vJvem no mai.!t a.b.&oluto de-sprêz.o à 
nistério da Ag·ricultura de Defesa Amazonas é o maJor Estado da l"'e- margem. de qualquer med.tda. IU1tnl•l 
Animal. No Amazonas nada existe !lll deração em tudo, 1á. o disse aqu!: ~ o n1strat.lva. Não se lhe dê.o e-s-cola.IJ neiQ 

o ~m. PAULO COELHO relacão à Defesa Animal. Nada ab~ maior em território, em volume dágun MStsténcia. · médica: essaa prtnc:pal~ 
E 0 di~tril:iuid:::>r no interior o rece- soluiamente nada, O que existe' vem e na miséria de sua gente, pelo com- ment.e, )A que seria luxo demat8 embO• 
be QUa~C' lmprestávcl para o con::;u- da Ditadura. pleto abandono que lhe devotn B Ira .c.e-cessltiade ne.ctonat leva.r N t-éoc 
mo. Até gostaria que o President-e E, à época do. Ditadura, se esque~ Uní-ão. 1 nicM dos grande, oentrD.! para !l(l df• 
do I.Ei.C. qtw manda café semi- ceram de colocar, no Amazonas, a O SR. MARTINS JUNIOR versu a.tJvldadea doe 003&01 boml!!1t 
torrado fô;,s-~ tomá-lo no interior de defesa animal, que existe na terra de Muito bem! do:~ ea.mpoa;. O QUe ae Quer desse po""O 
meu E5tado. Mas acontece que ês- V. Exa., pelo grandioso trabalho de (L~ ) é transfonnê.-lo em DlMOs Wtrumen~ 
ses homem que manobram o País Magalhães Barata. O Sr. Paulo coel/10 - Permite vossa toe de a.mb1ç6ea desprotegida.. de Qual-. 
vi\·em no e:-;falto, sfw inco.pa?.es de O SI~. MARTINS JUNIOR Excelência outro ap.art.e? 1 q•.w aemo de hunu.nJdade. Pre;JSil ... 
compre ::nder os sofrimet1to:. dos h c- (Lê) _o SR. MARTINS JúNIOR - Pois lt mú.! evttar QUe C!! no!!oe caboel~ 
mens t·c~id.?ntPs na Amazônia, st<· No verão, temos pouca ãgua: no nao. proCuzam eêrca de 10 Quilos de rtbrlt,J 

·mente 1C'mbrarlos. quando das elei- inverno. água~ demais. No verão o O Sr. Paulo L'oetho- Não entendo pA.n. poder comprar apena8 um d& 
ções. 'Iermim.tdus estas, a Arnazônia\gado morre <\tolado, e ·no inverno~~ êsses cortes r, que v. E:xa. alude nas carne sêca, desse alimento p ... obre di 

~' 
\ 
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crHalquer substância vitn.minosa -, çatt1a1to pa,ra 1D63. Já soube que a râ, forço~<"!llwnte que a:u,mentar cs Já está em tempo de os nossos di­
{!Ue apenns serve para matar a :tome. ; Câmara as torpt:e:•·~n1. Se assim o impostos. rig:ent::s scparm·em política de admi­
Es~a. Senhor Presidente e Senhores· fõr, paciência. O SR. MAR fiNS JU~HOR- Mui- Distração. Já C tempo de saberem 
Ser::alores, _.seria uma a-~et~ QUe o Se-j O certo, Senhor Pr.;.üdente, senha- (·o o!J.ri'.{:3do. m.elhoi escolher os seus auxiliares -
nacl_o ?evena ~e impor curda~ .. e _levar 1 res_ Senadores, é wre. 0 custo de. vi~a (Lendo). Talvez ainda possamos pelo valor pessoaJ, técnico, de conhe .. 
a fleD•?· Realizar: A META-tiÜ1'ilEI\1. i esta cada vez m:n::: ner,1cto, f>S pnnct~ levar, p:Jl· algum tem pu, 0 ctmheiro clmen:o de can::;a. e não pelo sabor 

Imagm:;m os meus nob~·cs pares Que 1 pz.is utilidades rur:i:n:, e _qu<mdo en-1 nos_ ~ü:bo.s. Se;.;er:_~1o ~acabo de Jt>r nos pulitico. -
em_Bclem, em plena capJtal ~a. Am_a- ·con:.ra.daf;, seus prrr:os srto qu!l.se a penod1ccs, o Gov(::-no pt·ep.ua-sé O Sr. Paulo Coelho- Permite V. 
zônj~ ~oltou a grass_nr a m_alàna nes-~ pê.so de ouro. Nfi.o bu orc: 01 mento do-j para unHt eml·-sf:o nc:va, n_os tiJ:os de Exa. um último aparte? 
tes u!_tm10s meses, nreparave! con~e- mêstico que dê c.:-:~o. pt·inc:palmeme moedas até 10()- cmzeH·os e cédu:as de o SR. MARTINS JUNIOR _ Com 
qucnem da falta .de verbas para. o . entre os humtld8s. Hã a cle1sse dos J ate 10 mil cnn:E'iro~·. Jnf ação gBlo- toLiO 0 prazer. 
D?pnrtnr:11:nto N_acwnal de ~!ldemtas i'previlegiaàos- ~1:11, os prevlleg-iados, p:;mte, que consume teclas ~s nossos o sr Paulo coelho_ v. Exa. CO• 
Ru:·a1s. E:11 Belem, _quem UUJ:e_r dor- :'quêles que pen::elJ:m :t!?m do .seu va- valores de reserv?-s. lusuportavel nara nhe(;e as lutas que se_ veri!Jcaram, 
nur l:l~m. lem q~te f~car e\n banw de lur humano -· que llOUC'o ~e auercehe q~mlquer econmrua, d~sasí.rosa 'JS.l"a as quando se pretendeu Implantar no 
nwsqwtcnos on cntao estn. _ameac-n.cio dessa derroea{ta. d'.',sa llquictrÇão dos fma:,~~:::s do pais. .fnthtç ... o, Eenh'lr g 1·asil, a abolição da escravatura: E' 
de sct csrrc!~/Hlo pelos penu!nngcs. E J que só sabem e:-:et:~!::tr ture1as brutas Pre_.o:lc~cl!tc e senh9res Sf!na~Iores, de exr:.tamentc 0 que se passa na Ama-
por que ISSO. e mal remuneradr~2 E volta-se a in- emJs:=oes que ~oc'lem s~r a~e d;tadas zõnia. Aqueles que aplaudiam a es-

0 Sr. Paulo coelho Estranho s.istir, repito, na a:mH6ogu-: do salá- pel9 telefu_ne, .Ja_que nao ~a_ qualquer cravatura e erâm contrários à aboli-
esta afirm~ltiva de V. Exn., pmque rio-mínimo. melO de fisc::li~a-las. E:.m1ssoe.s aber- càu, deram tudo para que era não 
o DNSF\.u - pelo meno,~ no meu· Es- -Dentro de pouw3 dia~ ievr1·emos ran~es_ e mmta~ vezes. mcontrola~as. íos.se implantada no no3so País. E' 
tado - nestes ültimos meses de'J a paneiros cheios de cUnhelro para o EmJs~oes,_,CJ_;~e :oo devr~t~n\, ~er feJlas o que se verifica, no momento, na 
ml~xima assi~tência nesta parte me- mercado já que "•2te n-" o mais caberá com .. nu __ .1': 1a ,ias dua., cas •. s_ do .c~m- nossa Ama.zônla~ sou1os os escravos 

, , • _ o· 0 '..: /· , \t • . • gresso Nacwnal em resoluçao -umca. d ' 1 -1 · .o.,canH~I;tosa. o _Que home se~::nd. nos b_olso.., pelo \Olume da quantJ?aa~. em dinheiro. enquanto a outra vive a par,e su do Bms1, e assHn per~ 
;nt. pan:ce-:- fm descaso da ~L~tm1da- e dali rcgress:u·emo; co:n o panen·o a mal vive p:mpérrima e traball ando maneceremos até que nossa bancada 
~e responsav_el pela R;ep:utu:a_o Fe- 1 m~.~ade com as ct'm~l'iD~las, a ca1'ne, o ún.i~:.anenle par o~ prh\l.CS-rk~~- Se possa ter número suficientr para ta~ 
!leral em Selem do Para. por nuo.,..l1a~ 1 feJ]ao, a!S gordma~. nnstmada'"" pro- . . • n. ;:, • ..';el' 1repte à. bancada do Sul, _que 
\'er solicitado êsses medicamentos ao 1 fusamente e em peqnengs quantida~ eu aqm con~m\t~sse, se eu aql.ll perma- mand<l e desmanda na nossa Pátria 
Di..;EH:u, no Rio -~e _Janeir~ .. onde I dcs. Quantidades homeopúticas. necesse. dcd;.car.Ja o meu trabalho, em ::;empre com prejuizos para a no.s~i 
existem em abnndancm. Cnmm·::so. , grande parte ao l~omem do cumno./regiio. V. Exa. mesmo se recorda de 
no caw, é o representante das Ep- O ~1r .. pau lo CDell•o - Permite vos- pro:::u·ando proporcwnm:-l~e ~odas as r como se ff'z a SPVEA, de como se 
Oemias Rurais na t.erra de V. Ex'!-, sa Exce!êncht um :>-r~rtr'? faclh~bdcs._ toda. a ~:.·FlStC'ncm, para conseguil'am os tres pnr cento sõbre a 
1 O SR .. MARTINS JUNIOrl. 0 MARTINS JúNIOR _ Pois que ele. ah se fn:asse no seu t_rafJ_a- arreeadacão tributária da região 
Muit-O obng"ado a V. Exa. SR. lho ; ·~lve.ss~ com os r_ec~rsos _'l_,ndls- abrangei1clo Estados que estão Com.: 
, I Lendo): não. pensavei~ _p:na o bem-estm de toda a pletamente fora da Região Amazô-
1: Lá estáo as nossas valas c as á;::uas O Sr. Paulo Coelho- Somos da~ -sua fRmtLa. . • • . nica. Entret-anto êsscs Estados entra-
~Pluvbis sem nenhum tratamento. queles que pens:un que a elevação do N.os E<;tad9~ _?nw?s da A~1en~~- do ram naqueles três por cento, por .<:.o-
. 0 Sr. Paulo Coellw -·Exato. salário tninJmo é .. un;: nec~~idade. ~oltc a~ COJsa~ foi~l~ ,~~a..se_ a.:.si,J:?. :icitação da nossa bancada, a fim de 

Co~o V. Exa. náo desconhece, nin- 1 n~a parte do seu tenltnuo na •1;mto se conseguir maiori para a \'ota -:o SR. ~-lARTI~~ ,JúNIOR- C~- guêm hon~stamentp poderá viver no mats_atrasa~a.quc a olltra. O _Go\'erno, dos três po· c n~ previstos ç~~ 
rno se amd·:t Vl\'esscmcs a esptõJa Bra<::il com 0 salár:o de nove mil e pm· mtermf;dto de _seus legisladores. C .1.1-1 ·,;- ,; d ." 1 ° . - - d 'd .,_l·ca E o ... ed'u - 'n d . t -J· a f .1. uns. mç,to .:e cta. 9e ~rguos , e sau e puu} . . n 

1 
poucos cruzeiros. H a Imperiosa neces- p 1 e consegUI a1 o. <ts ~ aC'!-1- • _ . 

~ntenor ~1 e!::-Se estado de lastuna ?m- sidade de aumento 110 salurio-minimo. I dad~s a e_ssa l_IS.rt.e empobrec1~a, m- O SR .. ARTINS JUNIOR - Exa-
tam-:oe rrqucles outros que Já melH~l?- Ao govêrno, po:·em. eompcte forçar a i clusn·c a ~.sençao de todos os unpos- tamentel 
nei. E em Que resultará êsse _d~spre- baixa do custo de viela evit:--mdo aquê- tos federm~. Em poucos anos tod~s (L à .. C t' - :1 
so em qu 2 viVe os nos.sos patncws Cio les crimes aqu"l'l"' C?'O'l'-ões a que me essas reg-nllas foram snspensas, pOis t" en °j. · -'tno es a nao po. e co~­
i!ni.erior? Eles não mais se q\:ert-m fi· referi há 'pou~c~ ~ ú~;;n~o ao Gnl')O o p~~ar:o atrasado _já superava des- -

1 
n~ut~·l'. . a. .eds damos ~om 402. a1t:JO.fi.. e 

·. . ~·" t . ,r- Uf>rem mais • _, med1aamente 0 outro. CJI:IS dlCia, 1 a e mms que su tctente 
!'-~1 em ~.t,.s. ~~ ras, La o q ,.- · , SABA que compra c. tambor de cssel).- . . . : ~· " 1 • • para tnmos juizo. Dôa a quem doer, 
;vn·er. como pana!'; dessa out. a ym te do c ia. de pn.u ro<=a por CrS Sl.OOO,OO e o S~~hOI ~~ e"J~~nti e :'~~1.-t es, Se~ 'i o certo é que a mãe Pátria está na 
! Bra~Il · Esses, Senhor _ PresJdent~ _ e revende por CrS. 43fL 0!.!0.00 e o metro ~adolthes.. h_a, m gen _e~ n ... c 5 da~v de obrigação de olhar indistintamente 
·.Senhores Senadores, sao os inn"tos 'b' <i";. . - . · se o ar e,.,scs torroe~ com ma1s ca- . , • . . • 
, 1.. 1 

f i _ 1.,.0 do eu cu ICO de ma ~,Ja pot um m1l, cento rinho conl mais bra~ilidade E estou lnelos esus fllhos. rodos som. os 1gums, 
j€s •. J11ZaCOS quere Cl' 110 Hl l m eooent qual· C • ·r - ' · ~. ~ · • . t d t · d - ·t. d_;<::cur~o e s ,,.., a e ... 1o. ruze1 os, reven certo de que as proVIdencias ha••erão c o os .emas os mesmos_ uei.os. 

-'-'"' ~ · de_nd:l-o ,por cmquen,a e tr~s mrl cru- de vir, se 0 Senado sceitar a convoca~ _As mmhns palavras ~ao sm_c~ras, 
o Sr. Paulo Coelho - O Govêmo zen'OS. Esses lucros exce.s~J\'OS .é que ção ·que 0 maio!> humilde e tramitório ·f;ao c!e um c<~bo-clo que nao se VICIOU. 

da Uniáo traz .Os índios à clviliza1;ão devem s.er evitados. e externunr.do.s:, dos seus membros lhe fez. Traba- IN_as_cid e ~nado nessa. imensa Ama ... 
para _atirá-los à morte: enquanto que compelidos pelq _governo o que baixa- lhemos para que melbores dias sejam jzoma, deseJO ver a mmha ten:a _na 
semiciVilizados morrem à !llingua. En- ria '? CU;3tO de v1da. ~ ver':!ade é que dados n:os que labutam no campo; em ~enda do pro~resso o. que t~m d1re~t~, 
tão por que a Uniã.o:> procura civilizar 9 m1I e poucos eruzE>Iro.:. nao chegam fim, aos que vivem no interiOl· do e. com as m~_,mas vnl?t_agens e facil~· 
os n-o.ssos irmãos que vivem na floresta, para. sustento de um cidadão no Bra~ Bra-·iJ - dadcs que sao concE>dtdas aos demais 
sem que tenham conhecimento dêsses til, porque à propor;;ào que se anun- ~i.i-sfí:.::cram- 1-ne a~ declarações for- h·mãos dr1 Federação. . 
dc:;calnbros que se passam no Brasil, cia .o aumento do sRlál'io-mfnimo, co- necidas ultiman1ente~ à imprensa pelo O Sr. l(aulo Coelho - Dese . .JO Q~e 
YJotr.dnrnente no Pará. e em tôd2. a me!ciantes lnes~nrpniosos _ e são a Sr. Ademar de Banas, Governador V. Ex~. }Unt;. meus. :l.pl.~usos as_ bn~ 
Região Amazônica? maxorla no Brasil- despedem ~l~Pril- eleito dê.-;-$e grande Estado Bandeiran- lha.ntcs pala\ias ptofell(\as poi V. 

0 SR. MARTINS JUNIOR gados, como agora mesl?o ass1stl na te. Entre os assuntes mencionados, r:~. SR MARTINg JUNlOR _ ·E··a 
Ob . d v E L d ) terra de V. Ex a, qur..ntldade enonne como procrr'tnl•l do seu Govêrno lá · -1' h • 'ct· M ·t ob ~i 
. rJga o a . xa. ( en o : ~e oper~rios disp~m:::;dos porque o s~!. está n as.<iisÚ~n~la ao norte e no,rd~ste, go a~~e eu .m a a tzer. ,. UI ·O 1 -

1 Mas, enquanto isso, temos o outro 01ar12.-mm1~mo va
0

1 s_,er &umen?d
1
o. •• ajudando-nos no. mnito que nos falta. • <M~ito bem . .'\!uito bem). 

Brasil, a parte privilegiada nadando n_•n-, e-n ao, ao ovtrno_ cornpo-1t• ~s & a. se tol"nar rea1ldade .. Na pessoa do 
apre-sentando algumas emendas, pa-ra bantarem o custo da VIda no eyttar seu Governador é 0 reconhecimento 
aquilo que considerei mais urg:fnte, êsses con.st..mtes auraento.s de salar1o~ de São Paulo de que, sendo nós um 
inadiável, Como me demorarei mni- minimo porque. em decorrência do. sa- de seus pri'ncinais c:msumidores e 
to poudo aqui, faço de cadr> um dos l~rlo-mfn~mo v! r á o aum_C'n!o prtrn o\ ta~ubé_m fornó'(~·ec!or~s . de maté-ria~ 
~ne honrr\ln com suas atcnçõ:-s o d{'- tunctonah."'mo, e, em conJunto com <l pt'lintl, no:; \'Cm rt'lnbuu: como bons 
Jem:.sor da~ emendr.s que deixo no Or- do !unci?n~·~ismo público tia União, ta· tre&uezes que ::,omos. 

-~~~-.;.;.t;.-_~ •. , __ ...........__ ____ .. _ .. !,.. 

MúTUA PARLAMENTAR 
A Diretn:-b, dn. ?o.·'íú!.lm. P·.:n'l:lmentar 

comunic:t o fn!cciment_o do cx-mu-
1 tuário Jo;~qúim Sallcs. 


